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• As assignatUrae do -«Diario Otficial» são
' pagas. ade, autadamente:	 Capital Federal
• Thesourãria da - Inipránsa Nácional e nos
Estados, ás.Delegicias Fiscaes do ThesoUro

'Federal é As Alfandegas e custam:

Por anue 	 • 244000
Por nove meias 	  183000
Por: seis mezes 	  124000

Os funccionarios publicos,da, União guie
autorizarenm desconto mensal de 13500 em,
seus vencimentos, terão direito 'a recebi-
mento da folha peio tempo que fixará-1i. —

• OS funccionarios ' Públicos,. :ostadhaes 'ou
, Inunici paes, poderão. obter" a folle." peto'
`mesmo preço, sendo, - perdm; o rpagamento`

• '	 -adeantado. ..

S1.11\11\

Acrros DO PODER LRGISLATIVO • .

-Decreto .E.( .879, qne eonc -ede a pensão men-
.

sal de 60$, a Emitia -Cabra Machado,
,AÇTOS DO PODRE EXECUTIVO :

• ,	 •	 . -

'Decreto n .998 que abre ao Ministerio
da Fazen n a o °retrai; de 1:479$5-00 para:
impressão do •.• rolatorio da Liga contra a
Tuberculose-.

Mensagem.	 „

Ministerio da Instiça o Negocies Interio-
res —Decretos de 25 do corrente.-	 -

/4,1inisterip _d a s Relações. Exteriores — De-
creto de 23 de corrente. . . . .

SECRETARIAS DE ESTAuo

Minister -te da Jatatiçá e Negocies Interiores
—ExPedienfe ARS .Di ect °rias, a-Jupliça,

• cio Interior"; de Coutabili lade e Gera! de
• Saude Publica —Policia do Districto

dera."—Reqw;riMente despacbcdo,
Ministerio . das Relações Exteriores— Por-.
▪ tarie. .` •	 ;	 •	 •
Ministerio ' da Fazenda •-'-• Titulo — Expe-'

dionte. da , Directoria ,do . Expediente -"do
' Thesonro Fedt; ral	 Recebedoria do Rio'

do Janeiro—Inspectoria de Seguros—Im-
'' prensa
MinisteriO da Marinha — Portarias, expe-

diente e requeriniátos despachados.	 ;
1\linisterib da' Guerra-,-Requerimentos des-

	

,	 e	 •• pachados;-	 , •
Idinisterio da Industrie,- Viação e Obra%

Publicas—Portal...ias—Expediente das Di-.
rectoriat Gerae:, da Contabilidade 	 de
Obras o Viação.

RIAMO DOS TRIOUNAP.S.

	

TRIBUNAL' Dg CONTAS. ••	 • " •
NOTICIARIO•	 , • '
MARCAS REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS. ,
EDITAES E
PARTE COMMERCIAL. •

SOCIEDADES ANONVMAR —Relatorjo da Compa-
- • nhia Loterias Nacionses — Actas das as-
• Sembleas .da • COmpanbia' Mosques do Rio

Janeiro. -	 •	 ' •

ACTOS' DO  PODER LEGISLATIVO
IDECRETQ 1•1. 1.879-LDE 25 DL JUNHO EE 1908,

,Concecld - a {pensão , mensal ;de ,60$''a
.•	 Seabra"Machado" z

O ':Presidente da Republica' dos Estados
Unidos dá Brazil: 	 . .•	 •	 ,

Faço saber. que .o Congresso Nacional de-,
cretou e eu saneciono a seguinte resolução:.

Art. - 1. 0 .E' concedida a pensão inen•:al de'
eniquantb `viVer,'á viuva n io guarda ci-

vil Augusto Peregrino Alves Machado, Emi-
lia Seabra,Machado.. • • • - • --

Art. 2:0' Revogam-se	 disPosições em'
Centi•arid.'	 ---	 -

Rio de Janeiro, 25 :de -junho de 1908, 200,

-cia' Republica,. "'
n

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

—1 _	 • • David Campi.,ia

_ 	
iCTOS  DO PODER EXECRIVI)

DECRETO, N..6.998-DE.25 DE JUNHO DE 1908

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
. 1:479$500 tiara ocorrerás despesas:com
• a impressão do relatorio dos trabalhos da

Liga Brazileira contra a,Tubereulose
, :anno de 1907 , 	, • -.	 -	 ;• :

O Pfesidente. da Republica dos Estades
'Unidos do "Brasil, • usando- da autorização
conferida no art. 3°. (n. 22), da lei. n. 1.841,

de 31 •de dezembro de 1907:	 •

. Resolve abrir ao Ministerio da' F.azenda, o
eredito do 1:4793500 para occorrer á despeza'
com a impressão, na Im prensa , Nacional; de:
2.000 exemplares do relatorio do; trabalhos'
da Liga, Brazileira contra a Tuberculose no'
armo proximo findo.- -

.•	 •
Ministerio da Fazen Ia-N. 10-Em 27 do

junho de 1908.	 .
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal-Te-

nho a honra :do enviar-a:V. Ex. a inclusa.
mensa,vein do Sr, .Pres dento. dzUlepublica,
concernente á resolação do Congresso Nacio-
nal que concedo 'à' penstio de,60$ • mensaes a
Emilia Seabra, Machado:o. , 	 .
- Reitero a V. Ex:ios meus protestos da mais
ele 'ada estima , e mui'distincta consideração.
-David.Campista. , - • : •	 •

.	 .	 .

.:Ministerio da Justiça e Negocios
- -• 	 -	 Interiores •	 .

Por,decretos do 25 do corrente: • ;
: Foi declarado, sem' e (reit° o de 26 do fllarQ0

ultimo que nomeou o bacharel Aristides Ro-
cha para o logar de juiz preparador. do 2°
termo da comarca. de. Alto Junta, 'sendo.no-
meado para o .mosino. loga,r nbacharel Ctr-
los Alberto de Meilo;Rezende, pelo prazo de
quatro armo.% na forma. da' lei,.

Foi reformado, com o soldo , por inteiro,
nos termos 'slo 'art. 164- do regulamento an-
nexo- ao decreto n. 6.4.2, de 27 deynarç, lo
1907,. o cabo de esquadra, do,,Corpoda Bom-
beiros, Antonio .Augustõ de Va§conçgloÀ,..,:--•

• :	 ;— •
•Ministerio das Relações • ._

:	 Exteriores .
•Por decreto de 23 do comute meg; foi pro-

movido 'a segundo -  •da , Secretaria de
Estado das Relaçõs Exteriores o amanuense
-da mesnaa secretaria Sr. Henrique José do
Satiles.. • , ' •	 '
.	 .

Ministerio da lndustriaStaça O G.

• •-• Obras.Piiblicas
- Por decreto • de gr' do rrente,' foi- no-
meado o br..1 -lenrique Narize - para' o cargo
de director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, pereabendo os 'vencimentos que-lhe
competirem.	 , •	 • •,	 • n

SECRETARIAS DE ESTADO

- •	 -

•
. Rio de Janeiro, „ 25 de junho de 1903, 200

da Republica.

. _AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

•.
David Campista,

-r1lENSAGENI

Sr. Presidehte "do' Senada Federal - HA-
vendo sa,nceionado a re olução do Congresso
N cional que 'concede a pensão mensal de

efnquanto viver, á yiuva do guar la ci-
vil Au gusto' Peregrino Alves Machado, Em!-
lia Seabra -Machado, inelwo vos restituo
dons dis aut igraphos que ao .mpanharafl- a
vossa mensagem de 19 do corrente inez.'

Rio de Janeiro, 25 de •junho de 1903, .20° da,
:Republica. ••-•-••	 -•	 '.	 •	 •

-	 AFÈONSO AUGUSTO' MOREIRA' PENNA..

dinisterio da Justiça 'e Negocio3
.	 Interiores	 ._ -

Expediente	 á5 de Junh(ocle 19bs
_	 DIRECTORIA Ip INTERIOR	 .

Declarou-se ao delegado fiscal : do -Tho-
souro Federal no Estado do Maranhão, em
referencia ao officio n; 18,-de -19 de maio ul-
timo, que devem ser fornecidos para o ser-
viço eleitoral Os livros e- objectes de expe-
diente, requisita;dos por . que n - de direito,
obsérVadas as' recommendações constantes

o telégramma circular cle -1. de setembro
de 1905. - -	 • -

•
•

. 	 .

In..	 Pl•	 1,1111, III I II	 II	 II	 1 I

•
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DIARIO OFFICIAL
	 :unho — 1903 -

•

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Ir •Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Tuesouro Fe-
deral:
• Do 1:000$, ajuda do custo que, na 3a ses-
são da 60 legislatura, com neto ao deplitado
polo Estado do • Rio Grande do Sul Evaristo

,Teixeira do Amaral ;
, Do 20:941$374, material adquirido para
conservação e pintura dos quarteis da Força

'Policial, no corrante mez ;
De 46:847$283. fornecimentos feitos ao

' . Hos)ital de S. Seba,stiã a em maio fi ido ;
c- De . 4:89W2a, fornecimentos feitos, , em
maio ultimo, ao Hospital do S. Sebastião;
' Do 8:668P85, fornecimentos feitos, nos
mezes • de abril e maio uitimos para as
obras do ediflcio destinado • á BibliOtheca Na-
cional; •

De 910620, material adquirido pela Casa.
de Detenção, em abril ultimo.

••---Tra.nsmittru-se ao Tribunal de Contas
°tinia do c intracto celebrado pelo director 'da
Bibliotheca Nacional com Herm. Stoltz, para
o fornecimento de mobiliara:, ao novo edita
d.o da mesma bibliotheca.

—Consuliciu-Se o parecer do mesmo Tribu-
nal sobre abertura dos °reditos:

De 24:550, para pagameota da ajuda de;
: custo. relativa ao anno do 1893, e de subsi-'
dios concernentes aos periodos de 18 a 31

•de dszénir,ro de 18al, de 1 a 22 de- janeiro e
de 12 ao maio a 28 de agosto de 1892, de 1
dei a 25 do se •iembro do 1893, de 1 a 31
divoutubro de 1834 o de 1 de fevereiro a 31
de março de 1902, a . que fez jus o general
José Pinheiro Machado, na qualidade do se-
na l or pelo Estado doSaa Grande do Sul ;
• De 504 para °ocorrar ao p tgainento das
ajudas de custo que o coronel Carlos Au-
gusto de Campos deixou de receber, na qua-
lidade de deputado pelo Estado de Santa Ca-
tharina. •

Expediente de 26 de junho de 1903 •
DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Remetteram-se:	 •
Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral; para :os fins convenientes, odipia • de
dous telogrammas, dos quaes consaa que o
substituto do _uiz federal na socção de Matto
Geosso, baih rel AI :ides do Aquino Braga,
não reassumiu o exe:cicio e que foi nomeado
juiz preparador no Est tdo da bailia;

Ao juiz de direito da 1 a vara criminal,
afira de ser iroormailo e instrui to, o re
cimento 0 , Il que Francisca do Carvalho pele
perdão para seu ma,r.do Balthazar do Car-
valho do resto da pena de tios meses do
prisão a que foi condemnado pelo Tribunal
tio Jury desta Capital, em sessão de 2 de
Maio findo.	 •;

— Recommendou-so ao chefe de policia do
District° Fe letal, que providencie afim de
ser devolvida á Secretaria do Estado a sen-
tença profsrida pela Carta de Appellsção, do
Mino, co-itra as firmas Irmão Branca, de Sli
Ião, Carlos ['opor o C., de iaenova, remetticla
em 15 de julho do anuo passado para sor
traduzida pelo interprete da . Repartição da
Policia.

1?equerimento despachado
Horna.rdino Antonio do . Amaral. capitão

o biercito.-a-D3ferido. na conformidade do
aviso expedido ao •óommandante da Força;
Policial.

g*padiente de ad do 'pinho' de 1903
• DIRECTORIA GERAL DE . SAUOE PUBLICA

•Acciisaram-aeÃlreedbimentos :
Ao Ministerio dais Relaçõao Exteriores, do

, iso.IN -verbal n. 21, aá 20 do corrente;
Ao director' da &Cada da' Ferra Central

do Brasil, do officio de hointenl.

—SoliCitaram-se providencias :
• Ao inspector da Alfaadega, no sentido de

ser permittido que desombarque e, por al-
guns dias, peananeça no caos da Alfandega,
,u no das décas do antiga mercado da Caa-
delaria, uma caldeira que se acha a bordo
do vapor inolez Ros4ti, destinada ao rebo-
cador Republica, pertencente a esta repar-
tição ;

Ao juiz de diroito da 2 1 vara de orphãos
e ausentes, para que possa esta directoria
desinfectar o armazena da rua de S. José
n. 54, que se acha interdicto, o onde exis-
tem ge.,eras alimenticios e outras substan-
cias de fa,cil deterioração

'
• .

AO director geral dos Telegraph" para
que seja detraiam ante reparado o a ,paroiho
tele-ohonico da 4a delega da de solide;

Ao Sr. Ministro, afim do que soa% esta di-
rectoria autorizada a abrir coacurrencia,
publica, não Só pari, a collocação da caldeira
dó rebocador Re;ublica, como tombem para
a effectu tçto de varies concertos de que ca-
rece o mesmo rebooador.

—Re rnetteu-se, de vidam e n te regis tra doo)
diploma de medico de Mario Torilea.

Requerimentos despachados
• Dia 2[3 de junho de 190a

Joaquim Francisco de Oliveira. .(I°
cto).—D 3ferido.

Manoel Gomos dei Faria (1 0 distaicto).
Serão concedidos 90 dias. 	 •

Antonio Frazã,o Cantanhede (1 0 districto).
A medida será adiada.

S. de Souza Dantas (1° districto). — Serão*
concedidos 45 dias.„

Miguel Luiz BoOges. (1° districto). — De-
ferido.

Carlos Vieira Souto (1° district o). — A
msdida será adiada.
• Carlos Francisco Leal (1 0 districto).—Serão:
concedidos 45 dias.
• Maria Lista (1° districto). — Serão' conce-
dido 00 dias.:

Lotais Berthon (1 0 districtó) ..	 A medida'
será adia la.

•José Ferreira Garcia (2 0 districto). — Não'
pôde ser attendido.

Carlota da Silva Galyão e outra (2° dis-:
tricto).—Não ha que deferir.

João Antonio P. Dantas (20 districto): --!
Deferido.

Jeaeinias Gonçalves de Oliveira (3° dis-
tricto).—Deferido. 	

. .
Joso Antonio L. da Silveira (3° districto).

—Não oôde ser attendido.
Dr. Francisco Pereira Passos (3 0 distá-

cio).—Deferido, nos termos da informação.
Maria da Graça de Clara Paroólo (3° dis-

taicto).—Não pôde ser attendida.
José Narciso Soares lirandão (3° districto).

—Quoira apres mtar cópia do contracto.
Manoel Pinto Jiinior (30 districto).— Dafe-

rido.	 •
'Barão do Vidal ( 40. distrieto): --z'Queira

comparecer á secção de engenharia.
José do VaSciarcelloS Dias (4° distrlcto).—

Certifi

Domingos José Gomes B. Junior' (5° dia.
tricto).—Queira comparecer it secçãá 4e eu-,
ganharia.	 - •

Antonio Pinto Lemos (5° dist icto).—Queira
com oar acer á secção de engenharia.

Antonio da Conceiçao N. Cardoso (5 0 diss
tricto).—Certifiquiase.

Josa P. de Barros Sobrinho (5° districto).'
—Certifique-se. •

Antonio • Migues Tons (50 districto). —
Serão concedidos CO diss.

S. do Souza Dantas 0 0 districto).—Defej
rido.

Joaquim do Araujo (50 districto).—Não
pado ser attendido. 	 •

Domingos Camela) Teixeira 00 distrito).
—Deferido.

Antonio Josa da Rocha (5 0 districto).—Não
pode ser attendido.	 •

Sophia Maria. Guimarães (90 districto).
—Certifiqiie-se.	 ; • ••

Eduardo Monteiro Guimarães (9° districto).
—Serão concedidos 60 dias, nus termos da.
intormação.

Joaquim Pinto Ferreira (9°' districto).—'1
Serão c medidos 30 dias.	 •

•

Joaquim de Oliveira (9° districto).—Não
põde ser attendido. ' 	 •

A. Spoeri (9 0 districto).—Serão concedidos
45 dias.

José de Almeida Junior (9° districto).— ;
Serão concedidos 40 dias.	 ;

Fra,ncisco Lopes Ferraz.—Restitua-se mera
diante recibo.

Dr. Deoclec:auo dos Santos.—Deferido.
Agostinho Luiz dis Santos.—Deferido;
João Alcibiad s Alves Martins.—Restitua-

se mediaute recibo.

Ministerio das Relações
• Exteriores

Por portaria da 23 do corrente me, foi
nomeado amaauenso da secretaria de Estado
das Relações Exteriores sr. Rodrigo Hera,-
dito Ribeiro.

Ministerio. da. FRZPildna,
Par titulos do 26 do correste:	 •

Foram [mona, los :
Tra,nquilli io Riba ; Pinaeiro, para o logar

de agente -fiscal do, i apostos de consumo na
a51 circumsoripçãodo Estado do Rio Grande
do Sul ;	 •

Luiz da Cunha Bastos, para o do aollector
das rendas federaes eia Rio Verde, Estado
de Goyaz;
'Ignacio José do M 0110, parwidentico logar

em Jataby, no mesmo Est alo.	 .
Foi declarado .iern &reit) o- titulo de

11 de na tio prox•mo fia 101 pelo qual foi no-
meado Francisco Nunes da Silva Tavares
para o lugar do agente fiscal dos impoStos
de - ClfliuM0 na 25a circumscripção 'dó Ess
tado do Rio Grande do Sul-. •	 • ".

--
José de Vasooncelio -3 'Dias (4 0 districto).—

Certifique-ao.
Antonio José Poixoto (4 0 districto).—Não

•pôde ser attendido.
Orlando Ferroira Pinto (4 0 districto).—

Serão concedidos 60 dias.
- Vaz & Fernandes (40 'districto).—Não pôde
ser attendido,	 -	 •

Antonio da Silva Ferreira ' (4° districto).
•—Serão concedidos 60 dias.

Luz Ferreir 1, da Costa Pinto (40 districto).
Deferido, nos termos da informação;

Dr. Carlo.s Milanoso (4° districto).—Defe-..rido.	 •

• Antonio-da Conceição N:_cardcisop:
taicto).-Certifique-se.

• Directoria do Expediente do Thesourib
• • Federal	 -

Requerimentoà:. despacha dos.

D. Judith Corrêa Rodrigues;" pharma-
ceutica, pedindo para assisar 'aos trabalio-
executados no Labor ttorio -Nacional de Anos
kyses, pelo espaç • ie 30 Ma g.-a Indeferido. •

D.- 1.1 iria Ana dia de . earv t1ho Goulart,
viuva do 1° tenente da, arm I ta- Francisco
Condido .Goulart de Meio, 'Radiado' incor-
peraç.ão á pensno de m nteplo que percebe,
dà (inata distr:buid t tilai% D. Arminda
de Mello VOE ozo.— Prciceita-so 'de aecôrdo • •
ema os pareceres ; , dàvandu'a upp1icant'0_
apresentar o seu' titulo de montepio. ,
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commissão; visto ter sido rescindido o dito
contracto, rogo a V. Ex. se digne enviar-me
uma cópia do alludido contracto; para que

• possa resolver a . respeito: •
• Reitero . a V. Ex. Cs -meus' protestos dó.
.alta estinia e nitri distinta 'consideração.'
• N.- 134—Em resposta -ao '_a •vo - É. 2.231,
d.e 13 do corrente, eria que esse Miniaterio
pede Seja; restitáida'a C. H. Walker kComs
pany, limited, a quantia de 100:000$ cau-
cionada no Thezouro Federal pela mesma
firma para garantia de sua proposta á cons
strucçio dás obras do porto de Pernambuco,'
communico a V. Ex., para os devidos effei
tos, que não Ode ser autorizada a resti-
tuição pedida, visto ter sido feita a mcs
caução em nome do London Mver " Plate
Bank,linsited,"
• 'Reitero a V. Ex. os meus 'protestos da
alta estima e mui distincta consideração..

N. 135—Em resp„sta ao aviso de V. Ex.;
n. 59, de 19 de maio proximo findo, enca-
minhando' a cópia do telegra,mma dirigido
ao'director geral dos Correios pelo adminis-
trador • doS Correios do Plauhy, relativa-.
mente á recusa dá Delegacia Fiscal do The-
zouro Federal no - mesmo Estado, a arre-.
cadar direitos aduaneiros a que estão sujei=
tos objectos registradas, scientifico a V. Ex.,
que, não tendo as dele sacifiscaes nos Es-:
tados competencia para arrecadar os direi-
tos de que se trata, nem pessoal legalmente:
habilitado para classificação de mercadorias,
por isto que sómente ás alfandegas e medas-.
de rendas compete o fazer . tal arrecadação,,
depois de classificadas as mercadorias su-
jeitas a direitos, não podia ser outro Opro-
cedi.nento da D legacia Fiscal no Estado do.
Piauhy, referentemente ao facto de que
trata aquele telegramma.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distincta cansideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 75 —Cammunico . a V. Ex. para os fins
convenientes, queautorizo a vistoria no
predio 'da rua do 'Carrilo n. • 25, requisitada
pela Directoria Geral de Saude Publica e a
que se rsfere o aviso desse Miaisterio n. 68,
de 8 de maio ultimo.

Peço licença, entretanto, para ponderar a
V. Ex. não só que o engenheiro Zelador dos
Proprios Nacionaes, examinando aquelle
prodio, o considerou em bom estado de con-
servação, como -Cambem que não convem a
e ,te Ministro mandar executar obras no
mesmo predio, que esta entre os que fazem
objecto de litigio cam a Mitra Archiepis-
copal. •

Aproveito o ensejo para reiterar a . V. E.
os protestos da minha mais elevada estima
e mui distincta, consideração. •
- N. 76 — Devolvo a V. E. o incluso pro-

cesso cucai-manado, entre outros ., com o aviso
desse Ministerio n. 2.809, de 5 do corrente,
relativo á divida do exercicios findos do que
á credor o engenheiro Alcino José Chavades,
provbniente da gratificação de professo,. in
termo de desenho da Escola Polytechnica aos-
ta Capital, que deixou de receber opportuna-
mente, de que V. Ex. se digno provi-
denciar para que sejam prearich.das as
lacunas apont alas no p Lrecer da Directoria
de Centabilidade do T.,esou.o Federal, cons-
tante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta' estima - e mui-- dis tineta, - consideração.
, N. 77 — Restituindo a V. Ex. á inclusa

fo'llia que, corri outras,. 'foi enviada ao Time-
couro cm o aviso desse Ministerio n. 2.809;
de 5 do corrente rnez, ,: poço a V. Ex.. se
digne de providenciar,. no sentido de-sei' . a
divida de 754; de que A-Credor.La,fayette de
Moura, processada do -aceórdci.'com
posto no art. • 13 do • decreto n; 10,145 de 5
de janeiro de 1889 o ordem n. 204, do 2 de
julho de 1856.. , 	 ,	 estaramt não elle culto-de impostos e multas:,

Dr. Tito Joaquim do Lemos, juiz do di-
reito em disaonibilidade,pedindo pagamento

....de seus_ Vencimeatos pela Ccillectoria„'Fe-
' 'dual erri Campinas, 'Estado -de S.-Paulo.=
• Diri,ja-se ao Miriisterio •da Justiça, á vista do

parecer.-	 "	 '	 ••'
Jóviano- Gomes, .ex-collector 'federal- do

• municipio do Amparo, .Es,ado de S. Paulo;
• pedindo a temada. de • suas contas:—

ja-se á Dele,,,acia Fiscal em S. Paulo.
Dr. João Ilosailah do. Oliveira, na quali-

dade do procur ' dor da Intendencia Muni-
.- cipal de Helam, • Estado do Pará, pedindo

rescisão G coo tracto do alfan iegamento do
r, entreposto da me-ma municipa l idade.—La-

vre-se o termo da, dcsitenia voluntaria,
. que faz a Intendencia do Belém, providen-

ciando-se como paia a Directoria das Ren-
das o o final do , parecer da sub-directoria.

D. los . :anila de Moraes, viava e inven
taria,nte do espolio do .seit finado mui lo
Augusto Gomas de Moraes, pedindo , paga-

.: mento do diversas contas, . em vista do ai-
vara, que apreseata. —. 0 . alvará não 'Me
ser cumprido.

D. Estilar Estherina, de Barros Rocha, pe-
dindo pagamento de pensa° de sua finada

,. mãe • D. Francisca Rodrigues de Barros.
Satisfaça a exigeacia, dos pareceres. .

	

.	 D. Izabella - von S dow, pharinaceutica,
formada pela Facilidade de Medicina do Rio
de Janeiro, ped ndo pa, !a, durant ; um mez,
assistir os trabalhos do Labaratorio Nacio-
nal de Analyses. — Dirij,t-se ao director do
Laboratorio Nacional de Analyses.

Joaquim Correia da Silva Oliveira, decla-
rando não ter 0a :ourado um recibo de de-
posito feito na fazeada . Nact)nal de Santa
Cruz, da importancia do 283$398, a cu.a
restitui4o tem direito.— Lavre-se o termo
de responsabilidade com as clausulas nucas-
sanas o gaiiantidoras dus itteresses. fiscaes
e que anaullain para todas os atreito, o co-
nhecimento extraviado. Satisfeita, essa fil.'-
maldade, restitua-se.

The Leopoldi ,, a Railway 8.1 Co., limita,
pedindo traasferencia para seu nome do
_terrenos de marinh .s soo 13S, 310 e 316 e do
accre,scido, de ns. 310 B e316 B,.na, ilha da
Conceição, cm Nictlie oy, que houve, por
compra, de Bernardin de Silva Carvalho.—
De accôrdo com os pareceres. Lavre-se o

•termo e expeça-Se o tit do.

EXPEDIENTF: no sa. MINISTRO

- - Dia 27 de junho' de 1908

, Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:	 •	 ,

N. 132 — Para que a Directoria Geral dos
Telegraphos soj h . oavida.,a respeito, remetto

. a V. , Ex. o incluso processa rotativa mi
querimento em q. le a The Westera Tele-

-graph Compasy,.lonit-d pede reconsideração
„dos meus, actos de 18 027 do abril ultimo
.que.excluirain dos favores da - isenção de di-

. reitos concedida ao material imparta,do pela
aludida currunn ia, aiveraas formas tolo
graphicas, endeoeços, impressos e livros em
branco.

Reitero á V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta censideração.

N. 133— Em res,,astit ao avisa ti. 1.861,
do 14 de Maio proximo finto, em que V. Ex.

• _pede. para . que a c Lação de 110:000$ . ena
•apolices da div da . . pub,i ;a, de...1:000$ cada
uma, feita' noTile ouro Federal •pela

• ,I3rug.gemann Pereira & Co.np., como ga-
. rantia do seu contracto fir nado com á Com-

missão Fiscal e Au in nistrat iva . das Obras
• ,do ,porto de Rio	 4aneiro, para o serviço..

; de calçamento, limpeza -,- lavagem,
ção, cónservação e replantio da arborização-

. e roftzgios ajardinado da Avenida Central,
reduzida a dintleiro, seja creditada áquella

N. 77 — O capitão do porto de Corumbd
pediu a este Ministerio, em telegramma de
4 do corrente mez, informaçã,a sobre si o
Lloyd Brazileiro está quito com a Fazenda
Federal quanto a impostos e multas, alie-
g tildo - ser essa - informação noOssaria . para
fiel ubserVancia do art.'150 do .-regidameritp
das capitanias de Portos.. •

Estando o Lloyd Brailleire, pela natureza
dos seus serviços; em' relação com grande
numero'de.reaartições do fazenda- eainda.-
sob a fiscalização -do' Ministe rio a -carpi de:
V. Ex., ',e dó dar, Inditstria,'. Viação. e Obrás
Publicas; saria inister -'proceder-se ta larga.
syndica,ncia para, -chegar - á 'Conclusão- de

Aproveito o ensejo Para reiterar a V. Ex.. -
os protestos de minha alta estima á	 -tineta - consideração.	 -. • - -

78 -= Devolvo a V. Eli: . falha, 'enea-niinhada; entre Outras, com • o- aviso ! . desse'
n.'2*.-809,=fie 5 do •Corronte,—rela-tiva á divida de exereicioífindos, na,impor--

tincia de 714838:: derqUe é credor o Dr. Al-
berto de Paula Rodrigues, , preparador inte-
rino de histologia da Faculdado de Medi-
cina desta Capital, proveniente da gratifi-
cação do respectivo cargo,. que deixou de
receber opportunamente, afim de que V. Ex,
se digne reconhecer a mesma divida,. nos
tentos do art. 13 do decreto n., 10.145, de
5 de janeiro do' 1889, e ordem n.204, de .2 dojulho de 1856.

Reitori a V:. Ex, Os Meus . protestos de
alta estima e mui ,distincta. consideraçãe.:

N. 79—Tendo-se verificado que o credito,
cuja distribuiçio esse .alinisteriosolicitou,
por aviso n. 759, de 14 de fevereiro 'ultimo,
fosso feita. á 'Delegacia Fiscal em Pernam-
buco para oceorrer ao pagamento do, soldo
da praça . reformada da Força . Policial do
District° Federal, Thomá Olympio Caval-
canti, deve importar. em 364$, e não, cai
360$, por isso que o P semestre do corrente
amimo, a que respeita, é de 182 dias, resolveu
este Ministerio &Raiar, nesta data, ao Tri-
bunal de Contas' , que, por equivoco, deixou
de registrar aquel ia mportancia, pedindo,
á vista daquelle motivo, reconsidero, o des-
pacho pelo, qual determinou essa recusa..

Levo, pois, essa oceurrencia ,ao canhect.-
mento do V. Ex., para os fins convenientes
e em additamento ao meu aviso, n. 40,.do
27 de março proximo findo. •

Aproveito.o ensejo para,. reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta, consideração.

N. 80— Tendo sido reconhecida em maior
importancia do que a devida, pelo despacho
de 5 do corrente mez, a divida de exer-
cidos findos cujo pagamento ao Dr. An-
tonio J. Pires de C. o Albuquerque é re-
quisitado no aviso desse Ministerio n. 2.809,
daquela data, junto devolvo a V. Ex, para
os fins convenientes o processo referente á
mesma divida. . •

Reitero a- V. Ex. os protestos da minna
mais elevada estima e mui distincta consi-
deração.	 '

N. 81 — Por occasião do incluir-se em
folha o nome do Dr. Oswaldo Gonçalves
Cruz, director do Instituto Oswahlo Cruz, a
Directoria do Contabilidade do Thesouro
Federal representou a respeito, por estar
aquele funccionario exercendo o lugar do
director geral da Sande Publica. •	 • • •

Tendo de resolver o caso o precisando,
para iS30, este Ministerio saber si. o Dr. Os-
waldo Cruz exerce simultaneamente aguei-
les dons cargos e pode Perceber os venci-
mentos do ambos. peço a V. Ex. se digne
de emittir o seu parecer sobre o assumpto.

Aproveito ô ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos da minha mais elevada es-
tima e mui distincta consideração. •

—Sr. Ministro da Marinha: •
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mas o resultado dessa syndicancia, Obtido
com enorme difficuldade, poderia não expri -
mir exactamente &verdade; attenta a pos-
sibilidade dê ser alterada, de mil momento
para' outro:11 situação do Lloyd em relação
a aualquse das rapartiç5es alludidás. -
a' Parece pie a disposição cita-la não 'Com-

porta Semelhante interpretação e, a- esse
respeito, peço a• V: Ex. se digne de orientar-
me com a sua opinião.

Aproveito o enseje para reiterar a V. Ex.
os protestes da minha-mais alta estima e
mui distincta consideração.

—Sr. Provedor da Irmandade do SS. Sa-
eiatmeh to-da Candelaria.:

Nç 68—Acusando recebido o vosso offieio
de 9 do corrente, agradeço-vos o convite
Mie Tile fizesteapare, assiatir -á festa da San-
tis-ima Trindade, que se real zou no domin-
go, 14 dn corrente, na Capella, do Hospital
dos Lazaros.

—Sr. Presidente do Bancado Brazil:
N. 20—Peço-vos providenciar para que sola

adquirida por esse banco e enviada ao The-
acamo com a dompetente conta. uma cainbial
pligavel em Londres a tres dias de' vista, do
valar 93916-10, nó qual já está in-
chi ida - a commissão de 1/4 % aos agentes fi-

ananceiros; afim de °ocorrer ao paaamento
de fornecimeato 'de 30.000.000 de sellos
imposto de consumo do Dhosphoros, Mito em
abril ultimo pela American . Bawk Note' Cein-
pany.	 •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
• N. 34 a- Tendo esse tribunal .' conforme
communleou em officion. 299. de 28 do abril
proximo findo, negado regi-tro, em sessão'
de 24 do mesmo mez, á disiribUção do cre-
ditodo- 302900 " á Delegacia Fiscal do The-,
souro Federal em Pernambuco, para paga-
mento do soldo diodo da praça de pret re-

'formada' da força policial do Districto" Fe-
•dera.1 Thome Olympio Cavaleantia sob o fun-
damento de ter sido annullada quantia infe-
rior a - divida;peço . vos digneis de reconside-
rar 'essa decisão. por isso que, sendo de 182
dias o 1° semestre do corrente armo, á que
vae ser applicado aquelle'credito, importa a
despeza naquella, quantia e não na de 301$,
sob pena do ficar desfalcado o credito desti-
nado ao pagamento do 20 semestre, que
conione de 184 dias, na importancia. do 368.

N. 35—Juato vos envio o decreto n. 6.9à8,
de 25 do corrente mez.'abrindo ao Ministerio
da Fazenda o credito de I :479$500, para oe-
norrer á despeza com a impressão do relató-
rio dos trabalhos da Liga Brazileira contra a

• Te laerculose no armo de 1907.

• EarEDIENTE, DO SR. DIRECTOR,

Dia 27 de jtinho de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 587 Communico-vos, para os -fins
conveniente s , que o Sr. Ministro, atten-
dando ao que requereram C. II. Walker
& Comp., limited, resolveu, por acto de 23
do corrente, autorizar o despacho livrede
direitos, nos termos da clausula 12 8 do con-
taaeto de 24 de setembro do 1903, do ma-
terial constante da inclusa relação e des-
tinado as obras do porto do Rio da Janeiro,
de que são empreiteiros os requerentes.

N. 588—Comi/p inico-vos, • para os devidos
fins, que° Sr. Ministro, attendeado ao que
requerer= C. H.Walker & Comp., limited,
contractantes das obras - do porto desta Ca-
pital, resolveu, por acto de 23" do corrente,
autorizar o despachollivre de direitos, nessa
anandega, de accordo dom a clausula 121
do . cantracte de 24 de setembró" de 1903,- 6o

material constante da" inclusa relação -e a
ser importado pelos requerentes com des-
tino as mesmas obras.

N. 589—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr: Ministro, atendendo -ao que
s- licitou a Prefeitura' do : Districto Federal
-em oficio n. 1.430, de 17 do corrente, re-
solveu, por acto de 22, autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos do
art. 20 ,.olinea VILA'. 9, da vigente lei or-
çamentaria de receita, de uma caixa, vinda
pelo vapor Amazon, contendo pateras,adqui-
ridos na Earopa para se-'m empregadas na
decoração do Theatro Municipal.

N. 590—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Distrito Federal em
officio n. 1.4 .)6; de 16 do correate, resolveu,
por acto de 20. autorizar o desposam livre
de direitos, nos termos do art. 20aVII, n. 9),
da vigente lei orçameataria -da receita, de
uret caixa, vinda pelo vapor Ama um, con-
tendo paineis de mosaico, com o peso bruto
de 350 kilogrammOs, adquiridos na Europa
para serera eniOregados no edificio 'do
Theaaro Municipal.	 - •

N. 591—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attend indo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal
em oficio n, 1.425. de 15 do corrente, resol-
veu, por acto 'de 20, autorizar . o despacho
livre de direitos. • nos termos do art. 2.,
VII, na 9, da vigente dei orçamentaria da
receita, de 35 volumes, . vindos pelo . vapor
Aidgate: contendo obras de ferro, com o peso:
bruto de 3.516 kilogrammas, ad olhadas na.
Europa para serem empregadas no Theatro'
Municipal.

- N. 592—Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro; por- despa-
cho 6 do cOrrente, proferido em sessão do •
Conselho de Fazenda, do accardo com o pa-
recer da maioria deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso enicaminh ido com o
vosso officio n. 397. de 25 do abril ultimo,
interposto pela-Sociedade Anonyma das Minas
de Manganez do Ouro Preto do acto dessa
insnectoria -negando-lho restituição dos di-
reitos pagos pelas recorrante sobre o mate-
rial . mportado para o seu serviço, a que se
referem as notas ns. 12.021 8.756 e 8.757,
de fevereiro e 5.593, de março do corrente
anuo.
•—Sr. director da Caixa de Conversão:-
N. 15— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
vosso officio n. 219, de 9 do correnie, en-
caminhando o requerimento em que o es-
cripturario José Thom lz de Mello Alves so-
licita justificação das faltas de compareci-
meato dadas durante o mez de mal() proxi-
mo findo, resolveu, por desaacho de 20 deste
mesmo me, que o requerente se dirija a
essa directoria, a quem o mesmo Sr. Minis-
tro autoriza a -proceder como julgar conve-
niente, accoitando ou rejeitando a justifi-
cação de que se trata, por ju4os motivos.
- —Sr. director da Casa da Moeda :

N. 64—De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do corrente, autorizo-
vos a providenciar para que nesse estabe-
lecimento sejam impressos novos titules
das apolices da divida publica, de 1:000$
cada uma, juro annual de 5 0/., de
ns 79.153 a 79.172, emittidas em 1866, de
propriedade das irmandades conjunctas do
San tissimo Sacramento e Nossa Senhora da
Conceição da Cachoeira.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro

N. 64a-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. -Ministro, tendo pre-
sente o recurso a -que se refere o vosso
oficio n. 13. da 17. de fevereiro ultimo,
dirigido á Directoria 'de Rendas Publicas,-
interposto por D. Lucia • Adelaide Taveira;
estabelecido á praia de Botafogo n". 170; do
acto pelo 'qual-lhe impuzestes a Multa de
200$, por ter exposto á 'venda diversas be-
bidas sem o respeectivo sello, resolveu,

•por despacho de • 6 do corrente, prOferido
em ses-ao do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, negar -provi-
mento ao alludido recurso. •

—Si. ; presidente do Tribunal de Contas
N.. 233—Remetto-vos; para os... fins con-

venientes, _de accôrdo ccan o. despacho do
Sr. Ministro, de s0 do-corrente, as inclusas
cópias do balanç proced.da no armazem da
Alfiindega do Estado da Bahia a cargo do
ex-fiel Trajano Josa de Carvalho, as quaes
foram transmittidas com o oficio-da Dele-
gacia Fiscal naquel e E taco n. 239, de 27
de novernbrUdo anon proxinio passado.. , •

delegado fiscal no Amazonas: •
N. .139 s--Recorrimenclosvos providencieis

para que seja, com urgencia, passada Pela
alfoodega desse Estado e enviada ao The-
souro a certidão requerida, no incivarrreque-
rimento por D. afaria, !sabei Pinheiro, que
indeinnizará o sello 'devido nesta Capital, na.
forma da decisá'o n. 105, de 3 de março de
1881 e art. 37,..n. 3,- 2 a parte,- : -do regula-
mento n. 3.514, de 22 de janeiro de 1900..
. N. 140 — Rernetto-vos, para os -fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 22 do corrente,
que concede 'ires" meie: - de licença, tiara tra-
tamento dó sande, ao chefe da secção al-
til" lega desse - - ESta,do Calando ' Vieira -
Costa.	 .	 .	 .

	

— Sr. delegado 	 fiscal 'na "Bahia:: •
.N. 145—Remetteado-vos o incluso requer!'

mente, em que O 'agente 'fisdal "dos impostos
de consumo na 2; 4 cirduinscripsão desse Es-
tado Manoel Saldanha da Gsma pede 30 dias
de licença para trahamento de sande, re-
commendo-Vos " que pasteis informaçZkis a
respeito, observando ao requerente que de
veria dirigir-se "to Thesouro por intermedio
dessa delegacia..

— Sr. delegado fiscal no KsPiritO Santo: •
N. 43 — Devolvendo-vos o iliclusci pá-

cesso encaminhado dom o vosao oficio n. 37,
de 25 de , maio ultimo, relativo' ao afora-
mento dos terrenos de accrescidos de me.-
rinhas situados na rua GeneralOsorio, nessa
cidade, pretendido pelo Dr. Manoel Silvino
Moraardim, cominunico-vos, oara os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resolveu,
por despacho de 22 do corrente, appro.var
concessão do alludido aforamento. .

— Sr. deleizado fiscal cru Minas Geraes:
N. 111—Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo -pre-
sente a proposta encaminhada 'com o vosso
oficio n. 84, de 28 de maio proxirno findo,
de Astolpho V is .ouc-illos pára agente au-
xiliar do conecto', das rendas federaes em
Uberaba, nesse Estado, resolvei', por des-
pacho de 17 do coerente, aPprovar a ineSrna
proposta. .

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 139 — Tendo o Sr. Ministro, por dek

pacho de 17 do correate, approvado o vosso
acto annexando provisoriamente a Collecto-
ria de Arajás á de Affuá. assim vol-o com-
munjo° para os devidos fins e eru resposta
ao vosso oficio n.76, do 19 de maio proximo
findo.

—Sr. delegado 'fiscal no Paraná:
N. 87—Remetto-vos, para, os devidos fia!,

a inclusa portaria de 20 do _corrente; que
concede tres Mezes de licença, - para trata-
mento de sacie, ao agente fiscal dos impOsa
tos de consumo na 5, circumscripçã.o desse
Estado José Luciano cte Oliveira:

N. 88 — Do accerdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do . - corrento, - proferido
sobre o vosso officio n. 55,- de 30 de março
ultimo, recomateado-vos Providencieis para
que o escripturario Octavio : do Sá Sottoa
maior indemnize á Faienda -Nacional a .ina
portancia de 6$119. proveniente do :troas,

'porte de sua bagagem. • •
N. 89—Declaro-vos; para os devidos. effeis •

tos," que o Sr. Ministro, --tendo presentes os •
papeis transmittidos com o- vosso oficio
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n. 09, de 1G desiiilho do armo passado, em
' que recorreis da. deeis rto nek ival jii gaates

multo o pr000 iso ris ir1ti Loção do regula-
recato dos •1 no sst.),z da 'e nsumo, inst_tur tdo
pela csoleoteda da Gorai-amuava co itra Milea
Abilo. por [rio •ter sido fe ta a intimação
po.ra, a de'esa, nos to os do art. 114 do
mesmo regulamen o. re olven, por. des-
pacho de G do corrente, proferido em Sz3:3Efi..9
do Conselho do Faz rida, do anoôrdo com o
parecer deste, neg ar provimento ao anu-
di to recurso e.v alies g , para o fim de coe-
firmar a deui ão recorrida. ..

N. 00 — Communico-vos, para os devidos,
offeitos, qu • o Sr. Ministro, por despacho
de 17 do corrent3. aporovou o acto cons-
tante do vosso alicio n.78, de 2 deste mesmo

•má, pelo • qual nr-nn ates José . Luciano de
Oliveira para oxii .cor o lograr de agente
fiscal dos impostos de consumo na 5a cir-
cumscripçio desse E -ta lo. durante o impe-
dimento do servent iario effectivo.

—Sr. delegado fisc ii no Plauhy:
N. 60—Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. aliiiistro, attendendo ao que
•solicitastes em telogi . Immo de 20 do cor-
rente, resolveu, por deo acho da 23, aoto-
rizar-vos a requ i sitar passagens dessa casai-
tal á cidade da Parnahyba para o l o escri-
pturario di alfandega da mesma cidade José
Saraiva Ril-oiro, esoosa, tres filhos menores
e uma crea ia, bons . assim transporte da
respectiva bagagem.•

Fica assim confirmado meu .telegramma
de 26 do corrente.

— Sr. • collector das rendas federaes em
S. João da Baara•

N. 33Deolarovo a para os devidos eTel-
'tos, que o Sr. Minist .o, tendo presente o
processo transmitida com o vosso oficio de
16 de ,março ultimo, em que recorreis da de-

' cisão pela qual -julg istes improcedente o
auto lavrado c Antro Seraohirn Alves Rangel
por negociar em artigo: sujeitos ao imposto
de consumo sena' haver oreviamente satis-
feito o pa gam nto ia respectiva patente do
registro. re olvea, por despacho d 6 do cor-

' rente, proforido em s issãoalo Conselho do
Fazenda, de ode rdo c mi o parecer deste. ne-
gar provimento ao iludido recurso ex-offi,”o,
para o fim de.sustentar a decisão recorrida.
. •—Sr. inspector da Alfaadega de Porto
Alegre:

N. 211—Emn resposta ao vosso telegrarn-
ma do 19 do coe 1n age,' decl u.o-vos, para 03
devidos effe . tos, do accô .do com o despacho
do Sr. Ministro. do 20 do mesmo mez, que
o fiel de armazion dessa atroa lega Ernesto
Barcellos só p alerá asse rir o exercido
-de sou cargo deoois dai. Prestação da sair
fiança e julgamento definitivo do Tribunal
de Contas.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 212— De slaro vne, para 03- devidos
effeitoa, que o Sr. Mmistro, por despacho
do 20 @so corrente, approvon a proposta
transmittida com o vosso officio n. 155. do
16 de maio ultimo; do .Ailolpho da Silva
Cidade para agente-auxili ar dm collector das
rendas federaes em S. Leopoldo, nesse Es-
tado.

N. 213—Declaro-vos. para 03 fins conve-
nientes, que o Si-. mmistro, tendo presente
o requerii...outo encaminhado com o vosso
officio a. 167, de 2ii do 'maio proximo findo,
em que os serve dos dessa delegacia pedem
seja elevada' a 4S000 a diaria de 3S'200, que
percebem actualmente, resolveu, por des-
pacho de 22 do corrente, que os recorrentes
se dirijam ao Congresso Nacional -. ^	 • -

' - N. 214—Declaro-vós; p ira os devidos effei-
•.tos,-queso Sr.' Ministro,' tendo preánte -o're-
• qüerimento transmittido com D POSSO oficio

e. 91,:de 13 do março ultimo, em .que Fritei)
Nieckele.& C,o p Th.) nsen & Comp., e
Lucksinger Com.P.,- reclamam - contra a
intorpretaçaii dada, pela Alfanclega, da cidade
do R io Grande ao n. 9 do art. I o da, lei numero
1.144, de 31 do dezembro de 1903, quanto ao
modo do cobrar o imoosto de 2 0 /0 , ouro,
que na referida lei figura sob o titulo «Ad-
dicioriae4», resolveu, por despacho de 6 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, do accôrdo corri o parecer da
minoria done, indeferir a reclamação pelos'
fundamentos constante; da ordens desta'
directoria n. 117, de 18 de fevereiro g lo cor-
rente armo, expedida á, Delegacia Fiscal ein,
S. Paulo o publicada no Diario Official do
dia .seguinte.

—Sr. dele gado fiscal em Santa Catharina:
N. 69—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 17
do corrente. approvou o acto de que destes
conta no officio n. 74, de 2 deste mesmo mez,
pele qual nomeastes Pedra Raymundo da
Silva para exercer interinamente o togar de
agente fiscal dos imposto; de consumo na la
circums-ripção desse Esta to,

—Sr. delegad fiscal em R. Paulo:
N. 418—Afim de que informeis a res»eito,

conforme resolveu o Sr.Ministro, por despa-
cho de 22 do corrente,incluso vos remetto o
requerimento documentado, em que Bibia-
no- Engordo de Castro o outros roola-
mano contra actos praticados pelo essri-
pturario dessa delegacia, Franklin Ribeiro
Rego.

N. 417 —Declaro-vos, para os finá con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de' 8 do corrente, resolveu deferir o. re-
querimento em que Sebastião Victorino da
Cunha, coltector federal em Ubatuba, nesse
Estado, pede prorogação, por 60 dias.
do 'prazo dentro do q ai deveria prestar
a respectiva fiança.

N. 418 — Declaro-vos, para os -fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 8 do corrente, resolveu deferir á reque-
rimento em que João Flor;ano cia
collector • federal em S. -Sebastião, nosso
Estado pede prorogação, por 6. dias.
do prazo douro do qual deveria prestar
a respectiva fiança.

N. 419— Declaro-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
6 do corrente proferi lo em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, resolveu deferir o requerimento trone-
raittido. com o vosso officio n, 751. de 6 de
dezembro do -inflo passado. em que o agente
fiscal dos impostos de coasumo na l cir-
cumscripção desse Estado, Augusto Victorio
Merly pede relevação da pena de suspen-
são por 15 dias, que lhe foi imposta, con-
formo determinou a ordem desta directoria,
n. 138, de 4 de abril de 1906.

N. 420 —Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Cansara Municipal de Ri
beirã° Preto, nesse Estado, ern officio enca-
minhado com o dessa delegacia n. 401, de
10 do corrente, resolveu, par act do 20,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 20 (VII, n. 9) da vigente lei
orçamentaria da receita, para o material
const ante da inclusa relação, destinado ao
SOPV , Q) do aguas e esgotos da referida
cidade.	 •

—Sr. delegado fiscal eni Sergipe:
N. -H—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 11 do corrente, que,' tendo sido
nomeado, por titulo de 23 d.o maio proximo
findo, Virgilio Prado para o logar do escri-
vão da Collectoria • das rendas .federaes em
Itaporanga, nesse Estado,' nã,o . pôde ser ap-
provado o acto de'que- dates conta- éni tele-
gramma; de 20 do mesincirnez, pelo qual

_meastes -João Mendes de Oliveira para reser-
_cor iriterinansnntõ o .l'OrePit10 , 1.oga,r	 . o
• • N •.. 51 — Commilhico ;vosS para os' devi-
dos efreitos, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 20 10 corrente a indeferiu o requeri-
mento encaminhado com o vosso 0111 do ri. 39.
de 23 do maio oroxinio findo, em que o the-
sons-oiro da alfandega des;e Estado, Candido
Prado Pinto, pediu para gosar as_férias re-
lativas aos armas de 1904 a 1906.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal ..

Requerimento despachado'•
Maria Angelica Machado, pedindo .paga•

mento do montepio a que se Julga Com di-
reito, na qualidade de mãe do inferior da ar-
maala, Frederico Eduardo Marinho.--Satia•
faça a exigencia do parecer.	 .

Conselho—Cl:Fazenda
ACTA DA. SESS -A. 0 DE 20 DE JUNHO DE 1908
Aos 20 dias do mez . de junho do anno

de 1908, rouniti-se o Conselho'. do Fazenda
sob a presidencia do Esmo. Sr. Dr David Mo
retzohn Camoista. Ministro.da Fazenda, es-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso '• Alfredo
Regulo Valdetaro, director do Espe Bento
e laspecção de Fazenda, e Dr. Antonio Fre-
derico Cardoso do Menezes e Souza, idirector
interino da Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo, de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Coatabilirlade.

Lida e approvada, a acta dasessão de 13 do
junho, passou o Conselho a examinar e re-
solver as questões constantes' dos • seguintes
processos

Recurso de ElYsio Pereira, encaminhadia
com o officio n. 14, de 24 de janeiro último,
da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná,
interposto do acto do inspoctor da' Alçar/-
dosa de Paranaguá, mondando classificar
como papel para esceever, - para a taxado
350 réis do-art. 612 da Tarifa, a mercadoria
submeatida a desp acho pela nota ato impor-
tação n. 4.403. de 30 de outubro anterior,
corno papel assetinado para impresso su-
eito a taxas de 100 réisatio . mesmo artigonla
reterida Tarifa.— O Con selho 'é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, do
accôrdo mia a Alfasidega do Rio do Janeiro.
O Sr. -Ministro resolve do accôrdo com a
parecer do Conselho.

Recurso de André -Wendhousen & Comp.,
encaminhado com o taci° is. 20; do 7 de
fevereiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Santa Catharina, interposto do acto
do inspecnor da . Alfandega, -desse Estado,
ma nd_ando chassi fie ar como enfeite de penas
(boas), a mercadoria submettida a despachc.
pela nota n. 23d, de 17 do janeiro autenor,
corno boas de lã, para pagar direitos att
valorem, na ,razão de 60 °is, de accôrdo cora
o art. 513 da referida Tarifa.-0 Conselho
de parecer que se .devo negar provimento
ao recurso, O Se. Ministro resolve de accôr-
do com o parecer do Conselho:

Recurso de Pedroso, -Monteiro & Comp.'
encaminhado com o officio n. 12, do 28 de
janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es.
tado'do Espirito Santo, interposto da doei-
são do Alfandega desse Estado, multando-os
em 2:000$, por haverem vendido cinco cai-
xas contendo agua Apolinaris artificial de
pro lucção nacional, com r • sendo agua natu-
ral estrangeira.-0 Conselho 6. do parecer
que se deve tornar conhecimento do recur;o
para mandar impor a multa no minimo do
art.122, n. IV, lettra F, do regulamento cri-
nexo ao decreto n. 5.890, de 10,de fevereiro
de 19á6 O Sr . :Ministro rasolvef• de aceedo
.como Parecer do GUISO:Ui."'	 "is ^.	 '1



40380 Dos:dirige .2z

Recurso doo Condido Clementino Cava.1-
• -ca.nteore Albuquerque, encaminhado com

o officio n.: -49, de 6 de novembro ultimo,
da Delegacia Fiscal nó Estado da Parahyba.,,
interposto da decisão da . Inspectoria da Al-
fa.ndega desse Estado, condemnando-o,com Q
administrador das capatazias da .mesma Al-
fandegat,a indemnizara impartaocia.relativa
a 139 kilos de azeite de•oliveira a menos ve-
rificados por °ocasião da conferencia de en-

,troga nas 10 caixas submettidas a despacho
pela nota de importação .n. 1.2)3, de 9 de
julho anterior, por Pedro Seroam & Comp.
-O Cena lho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, de acciirdo com o
que informa o del.'gado officiante. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de F. S. Hampshire & Comp.
'
 en-

caminhado com o officio o.. 320, de 5 do
maio ultimo, da Dolegacia Fim al no Esta to,
de S. Paulo, interposto do acto da Alfandego
de Santos, multando-os em direitos dobrados

- por differença de quantidade verificada na
mercadoria constante da nota do impor.
tação n. 83.911, de 2- do dezembro do armo
findo.-0 Conselho é de parecer que se deve
nevar provimento ao recurso. O Si'. ikt-
nistro resolve de acctirdo com o parecer dá
Conselho.

Recurso de Breissan & Comp., encami-
nhado com o offleciot 35, de 14 de aboli
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro, in-
terposto do acto da inspectoria, mandando
classificar como gaiato de algodão para pagar
a taxa de 8$ por kilo, do art. 430 da Tarifa,
a mercadoria subrnettida a de:pacho pela
nota de importação n. 8.753, de 18 de feve-
reiro anterior, como cadarço de algodão da
taxa de 2$800 do art. 444 da mesma Tarifa.
-O Conselho é de parecer que se deve no•
gar provimento ao recurso. O Sr. Ministro
resolve de accordo com o parecer do Con-
solho.

Recurso de Paul J. Christoph, encarni
libado, com o officio n. 415, de 1 de maio
ultimo da Alfandega do Rio de Janeiro, inter-
posto do acto da inspeciona, mandando clas-
sificar, como folitinhas de mais de uma cor
para pagar a taxa de 7$. por kilo, do a rt.610
da Tarifa, a mercadoria constarre da amos-
tra que ao mesmo acompanha para a qual
pediram classificação prévia.-0 Conselho é
dó par cear que se deve tomar conhecimento
do recurso para mandar classificar a mor-

" cadoria constante das duas amostras, como
esta,moaa para atnnuncios da taxa de 3$ do
art. 604 da Tarifa O Sr Ministro resolvE
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Itccauso do A. Freire & Comp., encami-
nhado com o officio ri: 175, de 6 de março
ultimo da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto da decisão da Alfandega
de Santos, mandando classificar, corno setf-
neta de algodão, para pagar a taxa de 4$,
por kilo, do art. 473 da Tarifa, a mercado-
ria despachada pela nota de importação
n. 87.842, de 16 de dezembro do anuo findo,
para a qual pediram classificação prévia.-

• O Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro
resolve ale accôrdo com o parecer do Con-

Recurso de Ferreira Junior & Saraiva. en-
caminhado com o officio n. 143, de 27 de
fevereico ultimo da Delegacia Fiscal no Es-
tado do S. Paulo, interposto da decisão da
Alfandega de Santos, mandando classificar,
como bebida fermentada, semelhada á cidra,

. da taxa dess400 por kilo, do art. 124 da,
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho

. _pela nota de importação n. 81.473, do 22
denovembro do ánno findo, corno ancco do

, fructas do qualquer qualidade da taxa de
„$300, da art. 134 da citada • Tarifa: O Coai-
selim é de parecer que se deve dar provia'
monto ao recurso, de accôrdo com aDirecto-.
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ria dás IientLás.:: O Sr. Ministro resolve .de
aecôrdo coco o parecer do , Conselho. *

Telegramina de Corrêa do Britto, de 5 de
Setembro de 1907,' , reclamando contra a elas-
•ificaçã,o de Nara it; dada pela Alfan lega do
Redre, porta a merdadoria, por elle proposta

•a despacho.0 Conselho é de parecer que se
deve communicar ao inspector da Alrandega
de Pernambuco, por intermedio da Delegacia
Fiscal, o resultado da analyse do Laboratorio
Nacional. Não havendo, porém, recurso al-
gum dos reclamantes a res olver, entende
que o resultado da referida ana.lyse não pode
ser applicado ao caso da reclamação. *0 Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o parecer
do Conselho.

Recurso de Thomaz Costa, encaminhado
com o oficio n. 873, de 18 do s otembro do
anuo findo, da Altandega do Rio de Janeiro,
interposto do acto da inspectoria, indefe-
rindo o requerimento em que pedira re-
stituição da armazenagem paga por um
automovel submettido a despacho sobre
agua pela nota de importação n. 11.808, de
22 de janeiro anterior.- O Corveltio é de
parecer que se deve dar provimento, de
aufira() com o que onina a Directoola das
Rendas. O Sr. Ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Rocuroo ex officio do delegado fiscal no Es-
tado do S. Paulo, tranamittido com o oficio
n. 323, de 20 de novembro de 1902, da res-
pectiva Delegacia, interposto de seu acto
dando provimento a idontico recurso do
collector de Ibitinga, intentado da decisão
pela qual multou Miguel Haddad & Comp.
em tOJO$, por infracção do regulamento dos
impostos de consamo, para o fim de julgar
nullo o processo nos termos do art. 12 do
regulamento afinca° ao decreto n. 3.659, do
22 de maio de 1900.-0 Consenso é de parecer
que se deve negar provimeato ao recurso
es -officio, para sustentar a decisão recorrida,
não pelos fundamentos nella invocados, mas
por não existir a prova material da infra
cção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho. 	 -

Recatos) de Miguel D. Arma, encaminhado
com o officio n. 3	 da Delegacia Escol no
Estado de S. Paulo, interposto da deoisão
Allandega de Santos, .conde.nnando-o, como
contrabandista de sete caixas contendo reto
gios, da marca C. M„ vindas pelo vapor ita-
liano Rio Ama:onas, entrado naquelle porto
em 3 de dezembro de 1906, ao pagamento
dos respectivos direitos e multa cabivel na
especie.-0 Conselho é de parecei' que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accordo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 404, de 25 de maio ultimo, do
Tribunal do Contas, tronsmittindo o pro-
cesso reativo á concessão do credito de
3:231$245 á Recebedoria do Rio do Janeiro,
por conta da verba 33, para occorror ao pa-
gamento das restituições devidas a diversts,
relativas á taxa do penna de agua, afim de
serem saltados os documentas de lis. 27. 23,
42 a 44, 53 a 60, 70, 71, 76, 77 e 92 d. 94 do
mesmo processo.- O Conselho é de parecer
que o caso deve ser raso vido de accoodo
com o qms opina a Direct ria do Conten-
cioso. O Sr. Ministro resolve, senados 03
documentos a que se refere o parecer da Di-
rectoria do Contencioso, seja o processo do
novo presente ao Tribunal de Contas.

Remas° ex-officio do Inspector de Seguros,
transmittido com o oficio n. 164, de 30 de
março ultimo, da respectiva Inspectoria, in-
terposto de seu acto multaado a Companhia
Geral de Seguros na importando. de 480$,
corresnondea co a 20 0/0 sobre a prestaçao

, de 2:400$ com que devia entrar no corrente
exercido para ás despezas de ftscalização,1

•nos termos do art.. 52, do regulamento ao...
'nexo ao decreto is. 5.072, de 12 de dezembro
de 1903.- , &Conselho é de parecer que se'
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dsve negar _provimento ao recurs. o ex-40.
O Sr..111inistro resolve . do acoordó corri . pa,
moer do Consolho.' •

Recurso na Compa'nhi a de Loterias Nado-
naes do Brazil, eacammoa to com o officio
sem numero, de 7 de abril ult.mo , daFiscali-
ZaÇãO das Loterias, interpos o do acto do
respectivo fiscal, de atando de tomar conhe-
cimento e mandando arai var o auto lavrado
por um dos tisnes tia recorrente contra J.
Lacerda & Comp., estabelecidos á rua *:Ge-
coral Cantara n. 15. sob pretexto de terem
exposto á venda 'bilhetes 'loteria da
Bahia.- O Conselho é de • parecer que se
deve negar provimento ao recoloca mantida
a decisão do fiscal. O Si'. Ministro resolve do
accordo com o parecer do Conselho.

Processo relativo ao auto de i nfracção e
apprehen-ão lavrado oor um dos fiscaea da.
Companhia de Loteras Nacionaes contra Gui-
lherme Nadador, es1abelecido em Nictheroy,
por haver exposto á vendaodivers is bilhetes
da loteria do Estado da Bi.hia. -O Conselho é
de parecer que se deve resolver do accôrda
com o que opina :.Directosia do Contencioso.
O Sr. nnistro resolve de accôrdo cena o pa-
recer do Conselho.	 . . •	 •

Telogramm i do Governador ci0 Estado do
Amazonas, reclamando contra o facto de ter
o vapor Etwico passado pelo porto de M ottoa,
ceia observar as formalidades impostas pelo
regulamento da Recebedoria dessa cidade, e
pedindo revoa tçÃo da. ordem n. 83, de 15 da
Outubro de 190 ;, O. Delegacia Fiscal no refe-
rido Estado e do oficio n. 24, del8 do mesmo
mez e anuo, á Prefeitura do Alto Acre.-0
Conselho é de parecer que se deve resolver
o caso de ame trata o preasnto processo de
accordo com o que opina e suggere a Dire-
ctoria do Contencioao OS'. Oliiitstro resolvo
de accôrdo com o parecer do Conselho, • •

Em seguida levantou-se a ses:ão e lavrou-
soa presente acto, que eu, Acylioo Rufino do
Mattos Junior, secretario do Conselho, es-
crevi. - David Campsez. - Pedro Teixeira
Soares.-Alfreclo Regulo, Vaide aro.-Ahtonio

reder:ca Cardoso da Meneses c,Sou;a.

Direc t orla das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO dIt. DIABO:LOW

Dia 27 de junho de 1907

Sr. delegado fiscal em Pernambuco : •
N. 37 - Em solução ao. assampto de que

trata o oficies. 677, de 18 de maio findo,
da Alfandega (lesa Estado, encaminhado a
esta directoria com o de n. 150, de 21 da
mesmo mez e armo, dessa delega cia, declaro-
vos, paca os devidos effeitcs, que, a, vista do
parecer da Commissão de Tarifa da lfan-
dega do Rio de Janeiro, foi ah,' bem classi-
ficada, conto tinta prepa oda a oleo, para
pintura- de casas, da, taxa do 100 réis, do
art. l'3 da Tarifa„ a mercadoria assina sub-
rugida a despacho pela noa de importação
n". 17.432, do 7 do referido mez de_ maio,
por Miranda Souza & Comp. • • 	 •	 . •

N. 38 - Em solução, ao assumpto de (stip
trata o officio n. -102, de 6 de novembro -de
190G, da Alfaniega desse; Estado, encami-
nh ido a esta directoria com o de n..284, de
17 do mesmo mez o anuo, dessa delegacia,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que, á
vista do parecer da, Commissào do Tarifa
da. Alfandega do Rio de Janeiro, foi bem
classificada por aquella alfandega como
tinta preparada a °leo para impressão, da,
taxa de 100 reis, do art.. 173 da „Tarifa, a
merca lona assim ,submemti ta a despacho
pela nota.de importaç to o. 39.178, de 30.4.0
outubro anterior, por. Jo5.a Fonte• ,

N. 39 - Em solução ao officicada Alfan-
dega desse Estadoon. 275, de 18 dedezerabto
de 1903,. encarninhadó a esta directoria com

"o de n. 333, de 21 do mesmo meio anuo,'
dessa delegacia; declaro-vos, paraos devidos'



.	 Caixa :

	

Bilhetes a emittir 	

	

.Moedá subsidiaria	

 de Con.-tersao
BALANCETE EM 27 1;15 JUNHO DE 1908

Debito

79..4.09:7301000
5:881$969

••

'79.415: 011$939

Caixa, ouro :
deposito :

• Francos
• Marcos.
• Ouro nacional.. ..
• Dollars 	

Pesos argentinos 	
a'	 Liras italianas....,
• Pesetas hesp 	

5 .467. 483-10-0
10.453.930

240
139:230$000

126,507 1/2
2.710

220
- 25

87.479:G88$000
6.648:1011;033

184426
251:014$000
416:943$760.

8:617$016
139893'
15$897 94.804:303$031

Credito
Emissão :

Bilhetes emittidos 	 	 117..118:584000: .
• dilacerados, resgatados...

resgatados	 22.326:394000 •
79:160$000

22.247:230 000

•Rio de Janeiro, 27 de junho de 1908. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diz,
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.-0 thesoureiro, Teto
Gomes, R. Horta..

Recebedoria- do- Rio de Janeiro
Requerimentos 'despachados

- •. Dia 25 de junho de i008

Fernand Levy. Sendo o preparado de
que se trata um malho assemelhavel
malho inglez; não - coMprehendiao entro as
"conservas tributadas (ordem da Directoria
do Expediente á, Delegacia Fiséal em São
Pauló, sob n. 372, de 2a" de novembao'de
'1902), não' está sujeito ao imposto de con-

sumo. — Subraetto *esta decisão a.o' Exm.
Sr. Ministro.
. D. Helena Charguell: 	 Transfira-se.

Geraldo Fadei. —Idem. •'	 -
José Chalrula. Sella os documentos ao

fis: 6 e 7. —	 •	 ,
D. Augusta Firinina Franco de Sá. -a..

Idem a do fia.
F.Cardoso & Comp. — Transfira-se e' a!-

tare-Se a industria _para generos
ticio3 de 2" classe, de accfirdo • com o pa,•
recer.

• a-
•;.• afomingo -as	 d-DIARIO	 Jimbo •-a=-1908 . •`ãà8/

tia .freffeitos, que, -á vista -.do -parecer da com.
apissão de Tarifa da Alfaudega ,do Rio de
kTaneiro, foi bem ellssificada por aquella ai-
rfandega, como tinta preparada a oleo para
'impressão,. da taxa de 100 réis, do art. • 173
:da Tarifa; a mercadoria a,ssim submettida a
',despacho, mediante a nota de importação
ia. 44.773, de 5 do referido mez de dezembro,

. pela firma Alves Lima & Coari).
N. 40 — Em soleção ao officio da Alfan-

dega desse Estado, n. 1.481 ,de 3 de dezembro,
ultimo, encaminhado a esta directoria com
ó de n. 361, de 9 dó .mesmo mez o anno,
dessa repartição, declaro-vos, para os de-
tidos efeitos,. qa á vista do parecer da
commissão de .Tariat da Alfandega do Rio do
Janeiro, foi bem classilcada, por aquella al-

•dandega,; como tinta preparada a oleo para
•impressão, da taxa de 100 réis, do art. 173
da Tarifa, a.merca,doria assim submettida a
despacho pela nota de importação n. 45.725,

. do 29 do fevereiro anterior, por Moreira
Comp.
N. 41 —Em solução ao assumpto de que

trata . 0 oficio n. 1.393, de 14 de novembro
•do anno findo, encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 342, de 23 do mesmo

.maz e anno, -declaro-vos, .para os • devidos
effeites, que, á vista do narecor da Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio de Ja-

-neiroe foi- bem cla .sificada . por aquella al-
fandega, • como tinta preparada a oleo • -para

•pintura de .casas, do • art. 173 da Tarifa, a
mercadoria assim submettida a despacho
pela nota de importação n. 42.299, de Ode

•novembro anterior, por Silva Braga & Comp.
• — Sr. inspector da Alf_mdega de Floriano-.
polis :
• N. 2 — Em solução ao vosso oficio n.

do 27 do fevereiro do anno findo, declaro-vos,
para os devidos &feitos, que, á vista do pa.-

. l'OCOP da- Commissão do Tarifa da Alfan-
(Ioga do Rio de Janeira, foi bem classificada
por essa alfandega como tinta preparada a
oleo para pintura de casas, da taxa de -103

.réi 4,do art. 173 da Taril'a,a mercadoria assim
submettida: a desnacho pe:a nota de impor-
tarão n. a5q de 5 do referido mez de feta:.
reiro, por .Moellmann & Filho.

N. 3—Ern su liça.° au vosso oficion. 8, de
O de fevereiro - do • armo findo, declaro-vos,
para os detidos effeidos, que, á vista do
parecer da Commi ,são de Tarifa da Alfan-
dega do Rio do Janeiro, foi bem classificada

• por essa alfandega, como tinta preparada a
oleo para pintura de casasala taxada 100 réis;
do art. 173 da Tarifa; a mercadoria -assim
submettida a. despacho mediante a nota do
importação ri; -11, do '3 de janeiro anterior,
pela firma 'Br Indo : & Comp. • •	 ••
• —Sr.- inspector da alfandega do Rio Gran-
de do Sul:

.N. 3—Rn solução ao vosso officio n. 31,
de 23 de abril do -atino findo, dealaro-Vos,
para 'os devidos effeitos, que, á vista do pa-
recer da Cornmissão da Tarifa da Alfandega
do Rio. do Janeiro, - foi bem classificada por
essa repartição, como tinta' preparada a
óleo .- para pintura . de -casas, da taxa de
100 réis, do art. 173 da Tarifa, a mercadoria
assim submettida a despacho pela nota de
importação n. 1.999, de 5 de março anterior,
por George Wachtel & Comp.

• N. 4—Em solução ao vosso oficio ri. 32,
de 26 de-abril do - anuo findo, - declaro-vos,
para 03 devidos elTeitos, que, á vista do pa-

- radar da Commissão de Tarifa da Alfandeg,a
• do. Rio de Janeiro.-foi bem classificada por
• 'essa alfandega, como tinta preparada a oleo

para 'impressão; da - taxa 'de 100 réU, do
•(lat. 173 da Tarifa, a mercadoria submettida.
a despacho . pela notado importação n..1.581,,
de-20 de fevereiro-anterior, por Leal Santos

. Comp:'
•s• N:5--Em-solução ao vosso . officio n. 33,'
de 30 de - abril ''do'`anno findo, declaro-vos,'

, para Os devidos effeitos, que; d, Vista- do pa-

recer da Commisaão de Tarifada Altandega;
do Rio de - Janeiro, foi bem classificada nessa'
repartição, oomo tinta preparada a oleo para
pintura de casas, da taxa de 100 reis, do
art. 173 da Tarifa, a mercadoria assim sul):
inanida a despuho pela nota de importação
n. 101, de 7 de janeiro anterior, pela, Com-
panhia União Fabril.	 -	 ; •

;,-.Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N.1—Em solução ao oficio ri. 154, de 24

de novembro i :o 1906, declaro-vos, para os
devid s effeitos, que, á vista do paracer da
Commissã de Tarifa, da Alfandega do Rio de
Janeiro, forma bem classificadas por. essa
alfandega as . mercadorias submettidas , á
despacho Delas firmas Pereira & Sobrinhos o
M. Cavassa Filhos & Comp., mediante as
notas de importação ns. 1.583 01.006, de 20
e 22 de outubro anterior, como tintas pre-
paradas a oleo para pintura de casas, da
taxa de 100 reis, do .art. 173 da Tarifa.

—Sr. director da Casa da Moeda:
• N. 282—Tendo o debando fiscal do The;
souro Federal na Estado do Paraná, com-
inunicado, em oficio n. 32, de 17 do corrente,
havdr enviado a essa repartição estampilhas
do imposto de consumo e cintas s appli-
cação, na importancia de 438$900, recom-
mendo-vos que, depois da -contagem e dos
necessarios exames dos referidos valores, me
cornmuniqueis si os mesmos conferem na
quantidade o importancia respectivas, cum-
prindo-vos, no caso de ser' verificada- sua

exactidão, providenciar no sentido de terem

ellaá o'destino ri que sê -referem— as'Ordens
Directoria, do ,Expediente; n.../18., de 8
julho 'do anno proximo findo; e ri. 128, de
16 do mesmo mOz.

—,Sr: . . director do Laboratório • NaCiónal
do Analyses : •

N. 19 — Remetto-vo3 uma, garrafa: con-
tendo vinhca • apprehendida a João Evange-
lista Ferreira; e enema-linhada ao Thasouro
com o oficio sob n. 118, de 16- do corrente
mez, da collectoria - federal em Angra dos
Reis,' afim de que providencieis no sentido
de ser devidamenta • analysado 'O mesmo
vinho.

N. 20— Remetto-vos uma garrafa com
vinho, aPprehendida aos 'negociantes Manor.,s1
Vicente & Amorim, o vinda ao Thesoure
Com o oficio sob n. 19, de 12 deste mez, da
collectoria federal em Carmo e Sumidouro,
afim de que- providencieis no sentida de' Ser
devidamente analysado O mesmo vinho.

— Sr.' prefeito do mimidiplo dO Nitheroy:
N. 68 — Transmittindo-vos as ares ia,

dunas plantas dos terrenos de marinha si.
tilados á rua Barão do Amazonas o proloir
gari:lento (1.1 de S. Diogo, desse municipio,
e requeridos em aforamento pela Compa-
nhia Fabril S. Joaquim, rogo-vos presteis
a respeito os esclarecimentos exigidos pelo
art. 30 do decreto n: 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868, convindo que opportuna,mento
façaes - devolução a esta directoria de duas
das referidas plantas, as quaes deverão ter
o vosso	 visto.'

174,219:923$000

,i74.219:920$000

•

Em circulação 	
Notas a emittir :

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento orn moeda subsidiaria 	

94.792;190$000

79.409:730$00.0

18:000$006
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pelo officio- n; 34,' aa Direetoria do Expe-
diente, datado de 39 de maio ultimo, as 'T
inclusas informa.ções, em original, da Secção
Central, acompanhadas dos documentos re-
cebidos do aImoxarifado e do processo que
deu logar a mandar esta directoria eliminar
da responsabilidade do thesoureiro, nos ter-
mos do art. 14, a 19 do reg al a,mento vigente,
os impressos cuja venda, cessou por diversas,

Albino Dias.'.- -Sella o documento de fl. 1.
AlvcS, VaSTcOflàCllOS & Comp.—Paguem os

impostos erri debito.
Companhia. Metropolitana.—Averbe-se a

mudança.	 •	 i
Claudio Hatala.—Selle o documento do

fl. 1.
Contelbour Limited.—Idem.
Emillo lIanriot.—Averbe-se a mudar ça
Antonio Fernandes dos Santos.—Insponho

a multa de 10a, nos termos do art. a6 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900:

Adolphó Freiée.—Transtira-se. Imponho a
multa de 20a, nos termos do art. 16 do
decreto n. 2.791, de 13 de janeiro de 1898.

Felippe Alvares.Selle o documento do
fl. 1.	 •

José Baptista Ferreiro. da Graça.—Trans-
firease.

Representação do Sr. escripturario João
Borges Lagos, sobre o predio n. 1-1 á rua
Josa Eugeuica.Cumpra-se o despacho de
19 de junho corrente.

Auto de infracçao contra Dulcio Pereira
:da Silva

•
Contra Dulcio Pereira da Silva, estabele-

cido no Boulevard 28 de setembro n.112, foi
lavrado auto por terem sido encontrados no
balcão do"seu estabelecimento 88 maços de
cigarros sem. sello.

Allega d autuado que os cigarros lhe . não
pertencem e sim á Gasta° Guimarãass, que
se achava presente na occasião de ser la-
vrado o auto e apprehendida, a mercadoria
cuja propriedade reivindicava.

O agente fiscal informa que encontrara
sobre o balcão. uni embrulho contende) ma-

• ços do cigarros o pedindo que o abrisse,.
apresentou-se Gastão Guimarães; moço que
constanternonte vê no estabelecimento, alle-
gando lhe pertecerern os cigarros e serem
de seu fabrico.

- Aberto o embrulho, veriãcou conter. 38
maços-todos sela Senos e estando 29 com ro-
tulos da casa do autoado e igual aos que
usa nos prediletos expostos na sua charuta-
ria.

No acceitando as explicações de Gastã,o
Guimarães, de que, em falta de cintas, se
servira de rotules obtidos pelo autuado, la-
vrara o auta.

Ouvido Gastão GuiniarXes, alega que os.
cigarros são de sua propriedade por e elle
fabricados com fumó e mortalhas compra-
dos no estabelecimento do autuado e já, sei-
lados. Havendo' perdido o trem que o devia
çonduzir a.o Xerem, onde ia trabalhar, pa-
rara, para conversar no estabelecimento do
autuado, depositando sobre o balcão o em-
brulho. Já fôra fabricante de cigarros para
o autuado, resultando dada ter ficado com
29 rotules, os empregara nos maços de ci-
garros, porquanto nenhum prejuizo para o
liso acarretaria este procedimento. •

- Apreciando esta defesa, diz o agente fiscal, e
. que- no ha peafeita harmonia entre. 'a de-

fesa e a•nxplicaaão dada, na, occasião de ser
lavrado 'CF auto otraasparecendo o louvava];
intuito -de--assumi- a responsabilidade 'do
autuado, eu» estabelecimento , frequenta e
Gasta° Guimarães.

O autuado nada disse sobre os rotules de
sua casa applicados acs maços de cigarros
iguaes aes existentes em s charutaria;
limitando-o a usar de um meio de defesa
muito commum e explarado, de attribuir a
outrem a, propriedade da mercadoria em
infracção.

Do exame do procsss) resulta a con-
vicção de que os cigarros apprshendidoa
eram destinados ao estabelecimento do
-tilado e 'furam ahi leva eiss por Gastão • Gui-
marães que os preparara para o autuado. •

O proprio Gastão Guimarães declara que
já fabricara e ;arros para Dulcio Pereira e
esta declaração demonstra' ainda que a
mercadoria pertencia ao eatabelelimeuto e
alli rima entregue pela encarregado da ma-
nipulação do preparado.

• A vista do exposto, jingo procedente o
auto e imponho ra lardeio Pereira da Silva a
multa do 200, gráo minimo do art. 122,
ri. II, lettra d do decreto n. 5.890, do 10 de
fevereiro de 1906. Intime-se.

Auto de infracctto do regulamento cionexo ao
decreto n.3.564, de 22 de ja ,,eiro de 1900,
aturado contra Manoel Tosd Ribeiro Novaes.	 .

Em face dó laudo da Casa ida Moeda, é
improcedente o auto, visto não ser servida a
estampilha apposta á letra appreliendida. A
sub-directoria manda convidai' a parte ia-
teressaala a vir pagsr a revalidação devida
e receber o documento.

Dia 27

Equitativa dos Estados Unido do Brazil.—
Officio-se nos termos do parecer.

Ernesto James de Oliveira, — Estando pe-
rempta a reclamação, nada ha que deferir.

Antonio do Oliveira. — Das operações do
cofre do depositos publicos não são dadas
certidões; aortanto nada ha que deferir.

Souza Cruz & Comp. — A defeza que os
peticionarios apresentaram devo ser diri-
gida á conectaria fsderal em Petropolis,'
por intermedio desta repartição o não a
esta directoria.

Antonio José da Silva Tavares'. — Em face
do parecer, rectifique-se o lançamento.

silmeida Guimarães & Comp. — Averbe-se
a mudança.

A. Assurnpção & Comp.—Idem..
Vianna & Comp.—Paguem os impostos em

dobito de 1907 e 1908.
Custodio Dias Nogueira. —Transfira-se.

José Francisco da Silva.—Idem.
A. Soutilha.—Pague o imposto em debito.
Representação do Sr. escripturario João

Borges Lagos, sobre o predio n. 19 da rua
Visconde do Rio Branco.-0fficie-se.

•
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imprensa Nacional

/11X1sEDIENTE "DE 27 tra JUNHO-DE 1908

Directoria Geralda Imprensa Nacional --
N. 887 — Capita Federal, 27 dei junho
de 1908.-	 -	 •

nana; Sr. Ministro da Fazenda — Tenho a
honra de passar ás mãos de V. É.x.; em obe-
diencia	 ordena, que nih foi transmittida

aircumstancias.

Estas informaça'es demonstram a absOluta
improcedeacia &is accusações que ma foram
feitas, não, é certo, por amor acs cofres
publicos, mas exclusivamente por despeito o
vingança, visto ter sido "o signataalo
referida representação exonerado do legar
de auxiliar . de escripta da thesouraria, sen-
timentos que não se limitaram a esta repsa-
sentaçãa, antes continuam a. manifestar-se
com vehemencia em artigos publicados nos s
a a pedidos» do Jornal do Conunercio, na
intuito unico de injuriasame ,Péssoalmente.

Nestas condições compaebende V. Ex. que
nada mais tenho a faze? da que a simples
apresentação dos documentos juntes nem
quaes se pode fazer o estudo completo da
administração desta casa.

Já, em meu officio n. 401, de 3 de abril
ultimo, em que su ieltei ao conhecimónto do
V. Ex. as razões pelas. quaes havia repre-
hondido o almoxarife desta repartição, tive
ensejo do dizer a V. Ex. que não magoaria
a minha suscentibilidade de funccionario si
V. E. ordenasse uma devassa em todos os
departamentos da Imprensa Nacional. 'a

Tenho a honra de renovar a V. Es. as
seguranças dos meus sentimentos e elevada
estima e distincta consideração.

immi•n•••nn•

.141inisterio .da Marinha.

Por portarias de 27 do corrente :

Foi exonerado o capitão-tenente Antonio
Candido Lassa do cargo do ajudante da Co.-.
pitania do Porto do Estado do Amazonas; -

Foram nomeados:

O capitão-tenente Fernando Ferreira da'
Silva para exercer o cargo de ajuda,nte
Capitania do Porto do Estado do Amazonas

O capitão-tenente commissario Luiz Emí-
lio Belart para servir na Directoria da

Museu e Archivo da Marinha; e.

O capitão de 'corveta machinista João
Baptista de Moura para exercer o cargo
de instrutor 'da Escola de Inferiores Fo=.
guistas;

O 20 tenente machinista Antonio Daniel
Mendes Filho para exercer as funcçÕes do
chefe de machinas do rebocador Rio Pardo.:

Foi prorogada, por troe mezes, na fôrma
da lei, a licença concedida, em 17 do fna
vereiro do corrente anno, ao capitão do.
corveta Alipio dó Medina Coal, para tratar
de sua saude onde lhe convier. 	 '

Foram concedidos ao contra-mestre c/Ck
corpo de officiaes inferiores da. armada _Joa,"?..
quim Domingos de Souza, em vista do '14
recer da junta medica, tres mezes
emaça, na férma da lei, pare, tratar. de nua
saude onde lhe convier.	 '•



Directoria do Expediente •

EXPEDIENTD DO SR. MINISTRO •

Difi *27' do junho . de 1903

Sr. Ministro da Fazenda:

: N. 2.839—Rogo vos digneis do providen-,
ciar sobro o pagamento no Thasouro Fe-
deral da divida de exercicio findo, na impor-
tancia de 90$, de que é credor o ex-foguista
de 1' classe João Rodrigues dos Santos, con-
forrne consta do incluso proet:sso n. 4,374.

• N. 2.840—Rogo vos digneis de dar vossas
ordens para que a Alfandega do Recife, no
Estado de Pernambuco, seja autorizada a
entregar, livres de direitos aduaneiros, ao

• respectivo capitão do porto, os volumes con-
signados á firma Neesen & Comp. contendo

' artigos de sobresalontes para boias illumi-
' nativas, procedentes do . Nova Yorlç, pelos
= paquetes •Hansaat o Stratlryre, o =caldos
. Dela International Marina .Signal Comp.Lny, do
„ Canadá.

. —Sr. _Ministro ' da, Fazenda:

• N. 2.842—Rogo vos digneis de providen-
ciar para que seja concedido á delegacia
Piscai do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande dó Sul o credito do 490$, á conta das

, seguintes verbas do orçamoato eia vigor:

§ 19. Classes ' inactivas:

Soldo a invalidos•  • • 154$009

1)0MillgO • 2£3.
	 IDIAitICYOFFICIAJ,	 .unao — i998 438.5 •-,

§ 22. Munições do bocca,:

"Rações a	 ...	 334000

A referida importancia, que se destina ao,
pagamento do soldo e rações do-marinheiro
nacional de l a classe, invalido, Josd do Le-.
nus, a contar de 1 de fevereiro a 31 de de-
zembro do corrente anno, fica annullada na
escripturação da Directoria Geral do Conta-
bilidade deste ministerio.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N. 2.849—Designao os marinheiros nulo-
imos abaixo declarados . para praticarem
como aprendizes do armeiros na construcção
do material de artilharia dos navios em coa-
striicção na Europa:
• Cabo da2a companhia, Francisco Monteiro
do Albuquerque;	 . .	 .	 .

Segundo sargento, n. 2, da 2a companhia,-
Francisco Faustino dcs Santos ; 	 . •

• Marinheiro nacional do 1" classe, n. 19, da
2a cornpanhia, João Pereira do Oliveira;

, Marinheiro nacional de 2, classe, n. 105, da-
,2a •companhia, Waldemax Rodrigue.3 • do
,aniza •	 •	 •	 •	 •	 •

Marinheiro ' nacional de la classe, ni 16, da
2a companhia, Ruflno do Souza ; .

'Marinheiro nacional der 2°' classe, -da; 2a
_companhia, Josa Antonio Lopes.	 •

.—Sr. Inspector de Marinha:-,	 .
t• N. 2.850- Designaó 03 offiCiaea inferiores
abaixo mencionados tiara servirem na ca iu-
missão 'naval na Eãaõpia:" praticando
respectiva especialidade nos navios alli em
aconstrucção:

': Armeiros:
Ámericode AzeNieclo Matqueit.'

â Paulo BiSio".(f0S-Sall:t03.

Nelson Fortuna.- - • •
Heliodoro Alvaro Sima,s.
Caldeireiro de cobre l a classe, Belmiro de

Souza Tornei. •

Serralheiros:

Francisco José do Lima.'
Alexandre Ramos Monteiro.,

. N. 2.851—Mandae excluir do Asylo de In-
validos o marinheiro nacional grumete João
Bezerra Montenegro, á vista do mão compor-
tamento que tem tido no Estado de Alagoas.

—Sr. Inspector .do Fazenda e Fiscalização:

N. 2.852---Tendo resolvido designar para
servirem no caça-torpedeiro Para o fiel
Armando Carlos Martins e no caça-torpe-
deiro Piauhy o fiel Irineu. de Oliveira Ga-
lindo, assim vos declaro para os fins con-
venientes.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 2.853 — Autorizo-vos 'a sacar a favor
da Delegacia do Theseuro Federal em Lon-
dres a quantia de 691 á conta da verba
—Armamento—, afim de attender ao paga-
mento dos apparelhos Leading Teachers,
encommendados ao chefe da commissão
naval na Europa.

" — Sr. director da Bibliotheca, _MuSeu e
Archivo da Marinha:

:-	 •
N. 2.654— De ordem do Sr. Ministro, ro-

go-vos expedição de ordem afim de ser esta
directoria habilitada pelo archivo a vosso
cargo a satisfazei. cem brevidade os inclusos
pedidos dos commaaulantes dos destroyers
Parand o Piattliy.	 •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 2.8-31 — Tendo a International Marins
Signal Company, kmited, feito -embarcar no
porto de Nova-York, no paquete inglez Ten.
nyson, por equivoco,. como se verifica do
incluso documento, um volume consignado
á Repartição da Carta Maritima, - com. a
marca RCM — T. A ., 53.401, contendo , um
modelo de boia, illuminativa, quando esse
material devera ser consignado a Herm.
Stoltz & Comp., conforme allega a mesma
firma em requerimento de 23 do corrente,
rogo-vos, do ordem do Sr. Ministro, as no-
cessarias providencias para que aquella
firma possa pagar os respectivos direitos e
retirar dessa repartição o referido volume.

.1•nn••••4

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados •

Dia 27 de junho de i903 •

J03é Gonçalves da Silva, pedindo entrega
de sita, fé do officio.—Daferido. AI Direcção
Geral de Contabilidade.

João Roque do Rasem, pedindo pagamento
do soldo de •voluntario da patria.— Indo-
ferido.	 ••

Acylino da Costa Jacques, pedindo seja
concedida licença ao 2° tenente Manoel de
Bulhões Fairbanck para tratar-se ora sua
re'sidencia.--4rove ser curador do alludido
oficial,	 '

James Magaus Comi),
'
 propendo a4

venda de discos de latão destina tos á fabri-
cação de estojos para fuzil Mauser.,---A'
vista da informação do director da 'Fabrica
de Cartuchos e Artificios .de Guerra, 11!%o
possivel acceitar a proposta,	

.

g/finge-rio da Industria,vigmi
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade ,

Expediente do dia 26 de junho de 1908-

Ao Ministerio da Fazenda foram sOlicitat
tados os seguintes pagamentos:

.	 .
De 144$ a Gazeta de .1Volicias, publicações

em proveita da Citj Improvernents em de-
zembro de 1906, (aviso n. 2.344) ; •

De 240$ ao jornal O Sectiro idem em pro:
veito da mesma, em dezembro do referido
anuo (aviso n. 2.3-15);

Do 1:410$ pela Delegacia de S. -Paulo
Companhia Docas de Santos, despezas
despacho de rnateriul destiaada á commis•-,
são censtractora, do urna ponto sobre o riá
Paranahyba. (aviso u. 2.316);

Do 175:465$230 -á disposição do engenheira
Chefe da COMilliS3ãO Central- do Estados - d
Canstrucção de Estradas de Ferro, Dr. Er-',
nesto Antonio La,saance Cunha, para acquit'
sição de material tinportado do estrangeird
e destinado ás estrxias do ferro em cons.
trucção por conta .do Governo
(aviso il. 2.347)	 •

Do .734934 a Villas BOas & forno.
monto á E.,,, tra,da do Ferro Central do Bra-r,
zil, era jane:ra ultimo ('avisou. 2.348).

" 1
Do 127$C.55 aos mesmos, idem a mesma.

em marçi ultimo (aviso n. 2,349).,

• De 131$010 a Gonçalves Castro & Comp.,
idem á mesma; em fevereiro ultimo • (a-visa
n. 2. 350) ;	 •

Do 1:95259a a diverSaa, idam á mesma4
em janeiro c março ultimo . (registrado por
officio n. 842, aviso n. 2.351) ;- •

De 2:520$ a Villas 136as & Comp;, idem
mesma, em março ultimo (aviso n. 2.352y)

De 314300 pela ' Delegacia 'de ' S.'Patilo'a
S. Paulo Raittoay Company, transportes eit
proveito da cammissão eStudos. e corizs:
strucção de .uma , ponto ,sobre o rio _Rim
nallyba,em maio ultimo (aviso n, 2.353)]

.	 .

- Requerimento deepochadO
4	 .	 •

• Da 26 . de. junho) de 1903:-

D.- Genoyeva Alves Velludo.Costa,.pedincla.
os favores do • montepio, nome:: valva do
contribuinte Olympio Theodulo da Silvai,
Costa, 2° official. da AdlilirliStra0,0 dos Cora
raios. do- Districto Federal.—Apresente
justificação de que trata o docrflto ,n. 3.607;
de 10 de fevereiro do 1860.,
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,
•Diretoria- Geral 'dá - Industria•

- Por portarias d3 27 do corrente:
• Foi promovido a 30 o fficial da Administra-
- ção dos Correios do Est Ido do Rio Grande
do Sul o amanueuse da mesma administra-
ção Ramire Perdira, Barcellos, com os ven-
cimentos gim lhe competirem.

Foram concedi los ao engenheiro chefe de
districto da Repartição Geral dos Telegra-
pisos, Joaquim Julio Proença, quatro mezes

- de licença, com or. enado, de ac3ardo com o
art. 446 :do respectivo regulamento, para
tratar de sua aauae onde lhe convier.

.	 ped.iet,tte do dia 26 de junho de 1908

Communicou-Se ao director geral dos Cor-
•reios, em solução ao requerimento em que
o ex-carteird da meneia do Correio de Va-
dança; Jacintbo Iguacio PontPs Junior, sala
cita a §ua yetutegração, haver o Sr. Mi-
nistro resolvido seja o mesrno ex-carteiro
submettido á iuspeeção de saude.

DIRECTORIA GERAL DA: INDUSTR/A.
.	 ,	 .

Expediente de 27 de junho de 1908

Agradeceu-se ao Ministerio das RelaçZies
Exteriores o haver transmittido a commn-
nicação da Leg tção Britanniea concernente.
á resolução do Board of Agricultura proln-
bindo desembarcar na Grã Bretanla ou Ir-
landa capim seca() ou palha procedente do
Brami, o deu-se sciencia da mesma aos Pre-
sidentes e Governadores dos Estados e á
Sociedade Nacional de Agricultura.

A' directoria do Co itro Ltd astrial doa-se
conhecimento de uma nota da legação ai-
lema relativa á exposição internacional de
cevada e lupulo, e pediram-se á Directoria
Geral da Imprensa Nacional providencias
no sentido do ser pablicada no Diario Offi-
cid a referida nota.

Remetteu-se á. Procuradoria Geral da
Republa :a o pedido de priv.leaio de Temeu
of Errasti, para um novo typo de chave ap-
plicavel a.q tatu T fechadura, denominado
—inviaavel—afim de emittir parecer sobre
o mesmo.

Solleiteu:se de IVIinisterio d Fazenda isca-
çã.o de direitos aduaneiros para duas caixas,
marca 0.A.D., vindas no vopr Belgrano
com material destinado ao serviço geologico
e minerologico do Brazil.

Direotória Coral do Obras e ViaçNo

• Requerimento despachado

Dia 27 de 'junho de 1908

Engenheiro Antonio Innocencio da Silva
Pinto, inspector do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pede :seja averbado
em seus assentamentos, para a parcepção
de 20 0 /o de ema trata a clausula 1 0 das oh-
servag'ies geraes do regulamento approva do
pelo decreto 2.417, de 28 de dezembro de
1896, o te npo de serviço de outras reparti-
ções, conforme os documentos que apre-
senta .—Preencha a formalidade exigida nela
circular do Ministerio da Fazenda, de 23 de
janeiro de 1891.

ir	

THESO 1JR0 NACIONAL .

1808-190E1
(28 DE JUM10)

A raemoria das cousas acaba em
poucas gerações, e os escriptos duram
por muitos seculos.

Pad. LULZ GLZ. DOS SANCTOS.

CENTENÁRIO

No' corrente acne, • em que 83 tem festejado o ecntenario do
varias instituições creadas pelo Principe Regente D. João (1), cabo
hoje' ao ThesoUro a vez de festejar tambem o centenario da sua
creação, nesta; cidade, tendo o destino reservado ao actual Ministro
da Faienda, 'Sr. Dr. David Campista ', a tarefa de reorganizar,
justamente útn social° depois, o instituto que teve origem no alvará
de 28 'de junho de 1808.

'E' Seriiiire'mcititode jubilo, entre os povos civilizados, a data
em qu&se glorifica uma instituição de que dependa essencialmente
a perfeita orgsariização do estado.

Essa perfeiçã,e, que o estado, por meio dos seus representantes
administra,tiVOS: procura obter é a causa da creação do tantos
serviços dúdispansaveis para alcançar o fim almejado: e, de todos,
o princiPal elemento . de vida de qualquer sociedade, até mesmo
daquella .onde predomine o espirito feudal é a contribuição de
certa parte da ;.iqueza da cada um para o custeio da administra-,	 a	 ,	 -
ção, isto é, Para a garantia do bem estar, do direito individual, da
assistencia é da ordem, emfim, da collectividade.

Irinumeros sã.o os modos de contribuição, variando segundo a„
natureza o organização de cada Povo . ; a guarda, porém, dessa
contribuição exige, sempre um depositario fiel, afim de que, no

• T (1) D.-,João.VI. —Nascido a 13 de maio de 1767.—Sendo her-
deiro. presumptivo da . C,orlia. Portugueza, assumir) o Governo em 10

' de fetereire de 1792.—Por decreto de 16 de julho de 1799,• as ulmo
a Regeneia.;r•-ritoi.cm 20 de março 'de 1816.—cortiado em 6 de fe-

•yereiro .de 1818.—Fallecido em 10 de março de 1826.

momento preciso, este:a, apparelhado para proceder á necessaria
distribuição. Esta é a funcção administrativa, que constitue o
Thesauro Publica, arrecadar e distribuir legalmente a parte da,
riqueza:, publica destinada a manter os serviços do estado.

Mesmo no; tempos mais remotos, em que eram fontes do rique-
za para os povos fortes o temidos as pazadas • contribuições impos-
tas aos fracos, os quaes acceitavam o jugo, receiando a escravidão
absoluta ao podera despotico dos que, a titulo de conquista, lhes
invadiam o tarritorio do estado, commettendo as mais crueis atro-
cidades e depredando a riqueza publica ; mesmo neste estado 'sa-
ciai tão Primitivo, alliviando a uns em detrimento de outros, era
já necessaria, a existencia de um thesoureiro ou theseuro publico.

No regimen da monarchia pura, encontramos a autoridade
que tem o chefe do catado para fazer moeda, pedir e impôr contri-
buiçiks quando se trate de calamidade publica, regular direitos
aduaneiros, da pesca, do sal, das minas, arrecadacão de bens va-
gos, etc., bases do patrimonio do estado, isto é, do thesouro
blico.

O centenario que hoje se comrnemora cabe ao instituto brazi-
loiro que exerce taes.funcOes:

A CORTE PORTUGUEZA

Antes de qualquer referencia, ao historie() do Thesouro, diga-
mos rapidamente a causa da creação do Erario Regio e da expedi-
ção de acto; que formaram as bases para a fundação da nossa na-
cionalidade.

E' aom pezar que vemos condemnado pelos historiographos
•aquelle memoravel dia 29 de novembro de 1807, em que o Principe <1

Regente abandonara a sua patria, afim de abrigar-se no Brazil,
contra os ataques do despotismo napoleonico.

Fraco, indeciso, atormentado, não só pelos estrangeiros, como
até pela propria Carta. D. João diflicilmente podia deliberar.
Ainda assim, retirando-se para a Colonia rica e promissora das
mais risonhas esperanças tomara o melhor dos alvitres possiveis
em tal emergencia,
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_
„ A sua autoridade era menosprezada pela-Hessanha, pela França

.• até • pola, Inglaterra.; além disso, não possuia qualidades bellicasAS
para emprehender urna resistericia áS tropas do Junot. Nessas coa-

•di -çÕeS, o abico recurso era - o do retirar-se Para a America.
Entendeu, comtudo, illustre eseriptor portuguez que, acima

de todas as considerações do poder ou de fraqueza, estava o brio o
o pundonor nacional; e que, portanto, a ' política seguida pelo Go-
verno nessa grande crise européa não podia ser nem mais desastrada
nem mais inepta; nela naVs infamante (2). -

Achando-st o inimigo ás portas de Lisboa, urgia a partida, e a
Menor demora poderia camprometter tudo: • •
. . Em 26 de novembro D. João baixou um decreto no qual docla-

• a,va que, marchando pelo interiordo Reino tropas do Imperador
• 'dcs francezes.e sendo inutil qualquer resistencia nas circumstanclas
em que se achava o pa.iz, resolvia passar com toda a Real Familia

• 'pára os Estados da America o estabelecer-se no Rio do Janeiro até
' a Paz Geral; e nomeava Cinço Governadores, o , ó Coa le Monteiro-
Mós para supprir a falta de qualquer dalles, os quaes com a assis-
tencia de dons secretarias deviam governar o Reino durante a sua
ausencia.

ss- Dons dias depois, acompanhado apenas do ICanto do liespanha,
chegava ao caos do Belém, onde enaontrou o povo em grande con-
fusão. Chovera muito nos dias anteriores o os caminhos estavam

s intransitavels, impossibililasido os augustos persona,sens do passar
s do coche para a galeota, tendo. ,ido carregados por dom policiaes gale

providencialmente 'alli estavam. Confundia-se o pranto do Regente,
'conta-nos Pereira da Silva,com o do seu povo, a quem procurava cora-

- solar ; apertava a mão aos que se lhe approximavam e despedia-se
• •exprimindo commoção e desalento. D. Carlota Joaquina o seu
-filhos; a Princeza, suas filhas e damas; os Infantes D. Miguel o Pedro
de Alcantara. foram -Lambem nesse dia para bordo da esquadra. A,

,Rainha allucinada repugnava o embarque ; preferia sujeitar-se
sorte dos seus sublitos. As ultimas pessoas sa deixarem Lisboa

foram as duas Princesas irmãs da Rainha. Dos reaes areados, acosta
panharam o Principe Regente nessa viagem D. Miguel Alvares Pe-

. reira de Mello (Duque de Cadaval), Luiz Telles da Silva Menezes
(Marquoz de Alegrete), D. José de Noronha Cam5es e Albuquerque
(Marques do Angeja), D. Jose de Vasconcollos o Souza (Marques de

• Bsllas), D. Antonio do Almeida Soares e Portugal (Marquoz do La-
vradio), Henrique José do Carvalho o Mello (Marques . de Pombal),
Alvaro Antonio de Noronha Abranehes Castello Branco (Marques de

- Torres Novas), Nuno Tello da Silva (Marques do Vagos), D. Fran-
cisco de Menezes da Silveira (Conde do Caparica,), D. Antonio Maria
de Castello Branco Corrêa o Cunha Vasconcellos e Souza (Conde do
Pombeiro), D. Vascos Manoel da Camara (Conde do Belmonte), Dom

"	 Gregorio Ferreira d'Eça e Menezes ' (Conde de Ca.valleiros), João no-
- ,, cirigues de Sá e Menezes (Visconde do Anadia), o Conde de Redondo,

Secretario de E,tado, e outras personalidades do categoria elevada
com as suas lu-ninas o comitivas.

, Calcula-se em ma's de oitenta milhões de cruzados (cerca de
13E200:00(4000 da nossa moeda actual) os thesouros accumulados
no cães, em volumes do Variadas fôrma o que foram embarcados

- nesse mesma dia. Em Lisboa ficavam dez mil cruzados apenas,
sem que se houvesse pago a'ninguém.

Para Maior atribulação da Côrte, um vento rijo impedia a sa.-
Ilida da esauadra, e a cada momento parecia-lhes ver a entrada das
tropas francesas que, em tal estado chegaram a Castello Branco,
que, bingo de inspirarem terror, inspiravam commiseração aos
portugueses, os quaes tinham ordem do recebei-os bem o tratal-os
tomo amigos. Era um triste eapectaculo I No dia seguinte 'consegui°
a esquadra alcançar o Oceano • çan demanda das terras da America,

•(2) Pinheiro Chagas	
-

Historia de Portugal..

•Portuguesa, recebendo - homenagens -. da, ' divisão ingleza do- (dai-
mando do Almirante Sir Sidney Smith.	 •

- Quinze mil pessoas, approximidameate, deixaram— Portuga!
nesse dia ; a náo Principe Real,. de 84 pea's, rara dostinada a Dom
João ; seguiam-se as nãos R:tiniu de Po):tagal, Principe ,do
Mau= e Conde D Henri2iie; do 74 ' P•ç ts ; D. Ja4o . de Cait. ..).,1f-
fonso. de A/buço:roa e Marna de Freitas,. de 64 oeça4; as fragatas
.1./iSaervos de 44 peças; Golfinito, do 36 peças; Urania o Tutra de 32
peças ; e os brigues 'Lebre o V,o,a. pior, de 22 peçass. ."ingansa, Ide 2, o
peças; a escuna Curiosa, do duas peças ; (3) alS•ri desses navios 'de
linha, havia muitos outros mercantes que acompanhavam a es-
quadra, cujo cominando fora confiado ao Vice-Al afira do Manoel da
Cunha Souto Maios. Assim veia D. João VI ai) Braz 1, tenda arri-
bado á Bahia, em 19 de Janeiro de 1808, onde expediu- a Joã) do
Saldanha da Gama de Mello Torres • Guedes , de Brito (Conde -da
Ponte) a Carta Régia. de 23 de .Janeiro, e dali partiu . Para a cidade
de S. Sebastião, Onde chegou a 7 do Março e -estabeleceu a sada da
Mona.rchia.

A todos os illustras errados que se dignaram do acompanhal-o,
abandonando os seus interesses na Patria pelo amos o fideli lade
ao seu Senhor, mandoa D. João abonar annualm mto pelos cafres
reaes: a uns 4:000$, a outr. s 2:400$ o 2:000$, 'ata que fossem
aproveitados para es ompregos que se crea,ssern, tendo essa libe-
ralidade custado aos cofres rea.es, logo no primeiro anno, cérea do
oitenta e tantos contos de réis.

Das medidas institucionaes tornadas par D. Jotio, coma Re-
gente, destacam-se, calme do maior vulto: a • abertura dos portos
ao cOmmercio directo com as naçb'es estrangeiras, a creaçã.o de
Supremo Conselho Militar, e de Justiça, a do Real Archivo Militar',
Mesa do Desembargo do Paço e de Consciencia e Ordens, Academia
de Marinha,- Casa de Supplicação, Impressão Régia, . Real. Fabrica
da Polvora, Real Junta do Cornmercio, Agricultura, Fabricas e
Navegação, Banco Nacional, Provedoria-Mar da Sande, Mesa do
Despacho Maritimo, um serviço regular do paquetea entre a In-
glaterra e o Brazil, Academia Real Militar, Junta Madico-Cirurs
gica, e o Erario Regi° e Conselho de Fazenda, hoje Thesouro Fd-
deral. Apezar das vicissitudes por que pas3ara D. João, não havia
este perdido ainda o gosto pelas Relias-Artes, fomentando-as o'
desenvo:vendo-as. Por . ello foi o Brun elevado ás categoria eles.,
Reino, unido ao do Portugal o Algarves, em 16 do dezembro do
1815; e, como politico, como Chefe , do Estado, o nosso pais deve-lho
innumeros serviços. As asparas e impiedosas referancia' s dos hist°.
nadares são, todavia, compensadas pala justiça que todos lhe fazem
reconhecendo o elevado tino adiministrative e . o . Maiita que sons
tribMu para a fundação da nacionalidade braziieira Perque, • de-
vido unica,mento á sua soberana vontade, -•forali Iniciados 03 va-
rios ramos de serviço publico mais importantes O • indisnensaveis
ao regular funccionamento da administração do pais.

Combateu pertinazinente os preconceitos da CÔrte,oade ao conspi•
.rava contra os seus actos, o impoz o estabelecimento da Metropolo
no Brasil, servindo-se sempre do seu esclarecido espirito para pro
mover o bem, auxiliado por ' Ministros cuja sagacidade tudo vencia.
A relação de dependencia, porém, em que ficára so velho Reino,
exacerbava justamente os anirnos patrioticos do- P•ovci portugudz;
ievelados na revolução do Porto, do 24, de -agosto do 1820; a ten.
dencia seParatista era ; não podiam os portaigu.e •zes .Ver,' •
'com satisfação,"O Modo 'porque em pouco mais de trezeafinas ha-,
viam sido despojados. de - .todas. as - . regalias de que . gozavam. Pr
••n•n •••nn....n.

(3) Pinheiro Chagas. Hist. Port.	
.
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•sua vez, D. João, que j era Rei, de direito, desde 20 de março de achava a cidade do S. Sebastião. Das edificações antigas, pelico
• 1816; attingia a um estado de pusilanimidade lastimava', mani-

festado em cada acto time Praticava. Assim, pelo Decreto de, 26 de
fevereiro de 1821, garantindo a adopção da futura Constituição
Portugueza, sem alteraçaO alguma, modificava o de 18 do dito mez,
em (lato promettia a adopção no Brazil daquellas . partes da mesma
Constituição que fossem applicaveis ; obedecendo, para isso, exclu-
sivamente ã pacção por parte dos portuguezes e da tropa existente
no Rio de Janeiro (4). Neste sentido muito infiuiram tambem as
manifestações de Pará, Pernambuco e Bahia em favor da Revo-
luçãoalo porto. Tendo jurado as bases que deviam formar aquella
Constituição e que lhe haviam sido enviadas de LisbOa, presta ao
mesmo tempo á Vista de um levante, juramento á Constituição
Hospanhola 'e declara pelo decreto de 7 de março seguinte o seu de-
sejo de voltar para Lisbéa. D. João VI não comprehendia o systema
politico do Rei sujeito a uma lei fundamental, não comprehenlia os
direitos doS povos assegurados pelos effeltoa da Revolução Fran-
cesa; o seu systema era ainda o da colligação dos Reis contra os
povos.

Desobedecido e aeabrunhado,com o moral fundamento abatido,
em um verdadeiro estado do inconsciencia, a tudo cedia; resolvendo,
por decreto de 20 de abril, annullar todos aquelles actos, nomear
seu filho D. Pedro, Regente e Lugar-Tenente no Reino do Brazil, e
a 24 desse -mez retira-se para bordo, seguindo, dous dias depois,
pa•ra Lisbika, onde' falleceu em 10 de março de 1826.

FUND4X0 DO ERARIO anelo

0 acto de sua Alteza Real o Príncipe Regente D. João, estabe-
lecendo o Erario Régio, devera ter sido immediato ao estabele-
cimento da Metropole do Rio de Janeiro, porquanto impunha-se,

•como necessidade urgente, desde que, além das multiplas relações
existentes entre o velho reino o a colonia, Sua Alteza Real já
havia resolvido abrir os portos do Brazil; ao commercio directo
extrangeiro; e esta era, certamente a sua vontade, pelo que se
infere do decreto do li de março do 1808, nomeando D. Fernando
JOse. de Portugal para o cargo do Ministro Assistente ao despacho
do seu Gabinete;' decreto esse em que, não só o nomeava Ministro

•e Secretario de Estado dos Negocios do Brasil, mas tambem Presi-
dente do Real Erario, que ordenava fosse ereado.

A Junta de Fazenda do Rio de Janeiro, (5) sob a jurisdicção do
Erario de Lisboa, ficava em situação anomala, ante a presença do
Supremo poder installado nesta cidade, seado-lhe, por isso, deter-
minado que continuasse a exercer as suas attribuições, ernquanto
não se estabelecesse o Erario Regio. Isto acontecia em todos os
ramos da Real Administração, com o deslocamento da séde da
Monarchia portugueza, porque o . Brasil, dependente desde 1590,
tornára-se subordinante com a &legada de D. João e sua Côrte.
Passava a ser o ponto de convergen eia dos actos administrativos
de todo o reino.

Convém dizer, antes de transcrevermos, na integra, o alvará
de 28 de junho de 1838, que o Rio do Janeiro, que hoje tem elevado
numero ' do ruas, contava, por occasião da chegada da arte portu-
guoza, cerca de quarenta e oito ruas, oito largos, uma praça,
quatro travessas, Seis beccos e duas ladeiras transitaveis. Da de-
nominação antiga poucas 'ruas mantêm os nomes daquella época ;

',e Outras apesar de modificadas pela Municipalidade, não lograram
ainda. a' aceeitação publiea,- como a do Ouvidor, por exemplo. Al-
gumas possUiiin numes que "denotam o estado de atrazo em que se

(4) L. F. Veiga. Primeiro Reinado.
• '	 .(5) Crãda'Por Carta Régia de 16 de agosto de 1760. — Eram
EPS' membros : o Governador e Capitão-General, • Presid,ente ; o

da ;Relaiaão, o Procurador da. Corôá e o Provedor da Fa-
•

„	 .
Aighclasi	

.

ou quasi nada nos resta, á excepção do grande número ,.de , igrejas
que remontam a épocas anteriores:

O local onde se acha actualmente o aliado do Thesouro, isto
é, a área comprehendida entre Avenida Passos (rua da Lampadoza),
rua Luiz do Camões (travessa da Lampadoza), rua de S. Jorge
(travessa do Senhor dos Passos) e rua do Hospicio (antiga do Ale-
crim), segundo a carta da cidade em 1808, feita na Impressão Régia
em 1812, era um terreno devoluto onde, no mesmo anno, o Principo
Regente mandou construir um novo edificio (isto é, aproveitar a
Casa dos Passaros para a Casa da Moeda, tendo funceionado, junta-
mente a ella, o Erario Régio. A. rua Barbara de Alvarenga, a tra-
vessa das Balias A tes e o becco do Thesour.o são denominações de
épocas muito posteriores. A dita carta assignala tamboris a exis-
tencia do um quartel de cavallaria no local onde está a igreja do
Santíssimo Sacramento ; e a de S. Jorge era na esquina da actual
rua desse nome e travessa das Bens Art7s.

Eis o alvará de 23 de junho de 1808, registrado no Livro I das
Leis da Chancelaria mOr do Estado do Brazil

(Eu o Principe Regente: Faço saber aos que este Alvará com
força do Ley virem, que sendo indispensavel nas actues circum-
stancias do Estado, estabelecer quanto antes, nesta Cida le Capital,
hum Erario, ou Thesouro-Geral, e Publico, e ' hum Conselho da
minha Real Fazenda para mais exacta Administração, Arrecadação,
Distribuição, Assentamento e Expediente delia, de que pende a ma-
nutenção do Thesoaro, e o Bem commum dos meus fieis Vassalos,
pois que as dilaçoens em semelhantes negocies são de gravissimas
consequencias : Tendo por hua parte consideração á utilidade, que
resultou a minha Real Fazenda da observancia das sandaveis Leya
de vinte dois de dezembro de mil setecentos e secenta e hum ; e
por outra parte o bem entendida Economia com que nas presentes
e inevitaveis urgóncias devem ser formados 03 provisionaes Es-
tabelecimentos da Administração publica e Fiscal : Conformando-
me com o parecer de pessoas do meu Conselho intelligentes e lit-
terat3.s, de sãa consciencia, zelozas do meu Real serviço, e do bem
commum : Sou servido provisionalmento a hua só, e unica jurisdi-
cção todas as . cousas, ou negocies da minha Real Fazenda que foram
dependentes até agora das juridicçones, volsntaria e contenciosa,
exercidas pelas Tundas da Fasenda, e da Revisão, da antiga divida
paasiva desta Capitania, areando em logar delias hum Erario Régio
e Conselho do Fazenda, por onde unica e privativamente se expe-
çam todos os negocios pertencentes á Arrecadação, Distribuição o
Administracção da minha Real Fazenda deste Continente, Dominios
Ultramarinos, pela maneira seguinte:»

O titulo I do regimento do Erario Regio abolia a jurisdicção
exercida pelas Juntas e Fazenda e Revisão e dava-lhos as mesmas
prerogativas, jurisdicção, inspecção, autoridade, obrigações o in-
cumbencias constantes da carta de lei de 2?„ de dezembro do 1731,
que instituis, o Real Erario de Lisboa (6).

O pessoal superior compunha-se do presidente, o thesoureiro-
mor, o escrivão do receita - e tre3 contadora 3 geraes: responsaveis
pela fiel observancia do regimento o de todas as leis civis, alvarás
e ordens posteriores.

(6) A' Carta é de D. José I. — O Urdi° ,constava de um pre -si-
dente, thesourei-o-mór, escrivão da mesa, ajudante do thesoureiro-
mór o varias contadorias.

Os adiantamentos eram feitos por quarteis e no primeiro
quartel do cada a.nno se devia lazer a tomada das . Contas do the-
soureirp relativas ao aúno anterior. A Thesouraria-Geral tinha
-"Sm escrivão, o' qual pos -suia á segisila chay&alo cofre da -Thesditas
raria..
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• Para á decisão de negocies que dependessem da Mesa do Era-
ado,-o presidente podia, a vista do alvará de 17 dezembro de 1790,

. •-s, chamar qualquer-pessoa, o procurador da fa,enda, o até . -um Mi-
nitro cuja .presoaça fosso- necessaria - para prestar ' esc lareci-

: mentos. •	 • -•	 • -	 '
-' • • A thesoura,riaAnõr dispunha, de dons segundos esériptararios,

does'terceiros, deus' amanuenses, dons praticantes e tres fieis (um
- sleOtes servia depagador). Havia tambem uns porteiro o seis conti-

nllà, que podiam Ser designados pelo thesoureiro-mar para • servi-
de porteiros nas Contadorias.' •

- 'A primeira contadoria geral tinha a seu 'carzo fazer entrar no
Erario o escriturar as retidas arrecadadas por iodes os responsa-

' veis desta, cidade bem co1110 da provincia do Rio de- Janeiro; a Se-
, 'guiada Contadoria. Geral era-eacarregada, da cobrança das rendas
'da Africa, Oriental, Asia Portugueza o Governo de Minas Gomes,
S. Paulo, Goyaz, Matto Grosso e Rio Grande de S. Pedro do Sul,

• administrações o coatractos respectivos; a Terceira Contadoria Ge-
ral fazia a escripturação, contabilidade e' fisca:lização das 'rendas
'reaes, estabelecidas no Governo da Bahia, Pernambnco, Maranhão
Pará, Ceará, PlaullY, Parahyba, ilhas tde Cabo Verde, Açares e
'Madeira, administrações e contractos rospe Alvos.

pessoal siebalterno 'dessas Contadorias compunha se de um
prinieira escrIpturario; tres segundos, tres terceiroS,.tres ama-

'fitien-ies e trés .pratreantes, ' O criterio adotado para	 iubOtitul-
- 033 era o mesmo hoja seguido : prevalecia a hierarchia; a anti-
• • sSuidade e a cdmpetencia (ou merecimento) ..

No titulo II, *eria que o regimento trata da escripturaçã,o e
•êontabilidade a seguir, o PrinciPe Regente Ordenava que se 'ado-
ptasse a escripturação por partidas dobradas, por ser a unica se-

- guida pelas nações Mais . civilizadas. ; entre entras -razões, por ser
i¡lie nienos Iogas' dava a erres e subterfugios, onde - se pudesse

' escondei' a MaliCiae a . fraiide dos PrefarfeadOreS. Tal ordem tinha
' Por finipseCiOar, sem de. loiagas; o- estado das contas de *cada um
dos devedoras ou dos exactores das . rendas da Coroa e bem assim

-• dos fundes publicos..... -
Ordenava mais o Principe Re,gerito que os livros de escriptu-

ração fossem inalteraveis e que para- ella Se não poderia augmentar
nem diminuir nenhum deites, sons prévia consulta 'a Elle feita

' pelo presidente do El•ario.
O titulo III dispõe sobre 'as entradas das rendas nô Erario

lbegio o as suas determinações são de tal ordem q,uo demonstram-
perfeitamente o empenho que Sua Alteza Real manifestava para
resguardar os interesses do fisco.
s • Pelo titulo IV, tratando da sahida do dinheiros ou propria-

- mente da despoza do Erario, , explicava as formalidades com que
pelos cofres do Erario se deviam pagar as dospezas da manutenção
da real casa e corpo pslitico do Estado.

Pelo que respeita á real casa eram responsavois pelos dinheiros
- recebidos, em conta corrente, 03 diversos thesoureiros, -sendo que

despezas das res,es guardas-roupas pertenciam á verba do seu
•régio beneplacito. Relativamente aos pagamentos dos ordenados,
pensões, juros e tenças da Real Fazenda, creara, um thesoureiro
geral que recebia as importancias para as despezas com a nacos-

, sarja antecipação do vencimento, porquanto os ordenados co pa-
gavam adiantadamente : não podia, entretanto, esse . mesmo the-

• Soureiro receber quantia alguma sem que provasse não ter 'em seu
.. poder-quantia alguma pertencente-ás applicações citadas.

• Para serviço das despezas atina õ Exercito 'havia-o Thesoureir6--,
Coral das Tropas da Corte e Provinda do Rio do Ja,neiro,a quem se'

entregava "em duas porções iguaes, uma no principio e Outra no

fina dá 'cada 1110Z; não sé a "iMportancia .dos PretsdO 's regimenta,a,doa
soldos, Mas tambem a do Hospital Militar ;', sem outra - for' rn-alidap
que a do recibo do dito thesoureirá no livre da- receita, visto ao
admittirem demora por Dziaina que fosse os pagarneatos desta na-
tureza: As contas para o desembaraço desse responsavel -eram . to-
madas na conformidade do-que dispunha a lei de 9 do julho do 1763.
Pelo *que respeitava ao Arsenal do Trem do Guorra; folhas de jor.-_	 .	 .
naes, apontadores, almoxarifes, escrivães, fornecimentoa;
Põuca ditTerença - fazem daS 'dó hoje ag formslidádes aclOptada,s .pelo
Regimento deErario Regi°. M despezas da ' Marinha. 'eArsenaes
Reaes, segundo entendia sua Alteza Rea l , erain . -banhem- :de''
reza a não adniittirern dilação. Era virtude :ale requisição do Intens
dente da Marinha eram entregues antec.ipadame ite em . cada •Ine2
ao al:noxarife dos Armazena Renas as sommas indispensaveis para
aquellas despezas ; estendiam-se a este almoxarife as mesmas dis-
posições rela qvas ao Th:saureiro-Geral das Tropas da Côrte o pra-
visionalmente . guárdava-se em tudo mais, 'que se relacionas`se com
e-ssa. repartição.,quanto determinavao Alvará do 13 densaio de 1808
instaurado pele de 3 de junho de' 1793.

O titulo V trata dos balanços que deviam ser faltosas:verifica-
dos no Erario Regio Xdos quacs damos o clo , prraleiro seraest!e(.de

1815), dispondo o seguinte o seu art. P: «O presidente do motis.
Real Erario no fim de cada Semestre - do 'anuo civil convoea,rá o

thesoureira-mer ' e escrivão da Receita o Des:neza; o ' fazendo som-
mar 'os computos deita nos livros das differentes caixas de °seri-
pturação, e cofre separados, mandará passar os saldos ou cllfroren-
ças aum estracta . feito em fôrma -de mappa, cuja sOmma seja
saldo geral de toda a entrada, e salada do Erario ou Thesouro'
Publico, naquelle semestre.» Isto feito, - o presidentá ' xigia dos

contadores geraea que lhe apresentassem o balanço das-rondas o
despezas, fazia sammar os differentes saldi s do' cada caixa • em
um mappa, e sendo esta somma igual á do saldo -gerai do Erario,
deduzido dos livros da Receita e Despeza da Thesouraria- .Nlór, Pas-
sava então o dito Presidente, acompanhado d th 'ssoureiro-inõr o .

escrivão, á casa forte ou da guarda dos cofr .es -O faia 'na suia,
presença contar pelos fieis o , dinheiro eedirias,'-btibete. ;, ouro ens
Ni e barras existentes, ir achando tudo . conforme ad deduzido na
balanço, extrahido dos livros manava lavrai" o-s pornpetentes s ter-
moS nas contas dos caixas das treá contadorias. , no fim.das entrá-
das e sabidas dos livros de Receita e Desaeza do Tlieseuro, onde , so

declarava aquella conferencia o ajuste de cont is. Por consulta do
presidente do Rsal Era.rio, Sua Alteza Real to rnava conhecimento
de occorrido, para dar-lhe a preciza confirmaçã, a qual ficava
servindo do- quitação plenaria ao thesoureiro- nár, sem que pu-
desse haver 'cousa alguma em contrarie, para o effeito de se mostrar.

livre e quite de Iodo e qualquer responsabilidade.
No fim de cada anuo o presi lente do Eraria fazia subir á Real

presença a conta geral do estado da Fazenda, em ferina de ta-
bella—Receita e Despezadiscriminadarnentr..A1in . disso, o orça-
mento da importam*, animal do cada artigo., -distinetamente,
quanto se havia pago e quanto se . ficaVa . o...dever,...PO . 03C1 .t0, o
presidente devia observar o que lhe . parecesse právoitoseparame-
lhoramento da receita ou para evitar qualquer deapoza inutil ;
pois estes que voltavam ao Archive do Ei .ario, afim de serem
guardados seguramente e. debaixo, de• segredo. •As •redacçães
-conta gerar eramAltas -por um oficial da Thesoitraria,=Már,:e sco-
lhida como . 'pesáa de toda a con-	;:ça'e segredo'.	 •	 - • "
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_Os balanços de todas as estações de Fazenda, quer -clo conti-

nente do Braeil, quer. dos .Dominios Ultramarinos deviam ser re-
•a- Inettidesdentro dos primeiros 15 dias de cada anilo, ao RealErario

logo,que se verificasse2, falta de,algum doidos ;Ou de relações das_
e • dividas activas e paSsivas o presidente do Erario fazia Juspendor

do exercicio do resp3ctivo cargo o offieial de Fazen la que fosse
culpado de omissão, para se proceder como fosse de Justiça.

INSTITUIÇí0 DO CONSELHO DE FAZENDA

Em virtude do mesmo Alvará de 28 de junho, Sua Alteza Real
houve per bei er.?ar e er'gir nesta Capital um Conselho da Real
Fazenda, goSando das mesmas prerogativas, honras, privilegies,
autoridade e juris licçi,o n o Estado do Braz:I e ilhas adiacentes,

, que tinha e exercitava o Conselho de Fazenda de Portugal (7), con-
servando relativamente ás Colonias Ultramarinas, das ilhas do-
Açores, Madeira, Cabo Ver, S. Thome e outros senhorios e demi
nies daeSfrica e da Asia, ajurisdicção que competia ao dito Conselho
e a que pertencia ao Conselho do Ultramar. Os regimento; pel .s
quaes se regulava eram os de 17 outubro de 1516 e do 6 de março de
159?„ carta de 22 de dezembro de 1761, Alvarás de 19 do julho do
1765 e 17 de dezembro de 1790, além de tolas as leis, decretos e
Ordens régias que não estivessem expressam3nte derogadas por
outras sobre á administração da Real Fazenda,. Eram mantida; as
diversas Juntas de Fazenda das Capitanias do Brazil e Domini( s
Ultramarinos; passando, porém a pertencer ao Conselho de Fa-
zenda o expediente de todos os negocias referentes a Armazens
Reaes, Arsenal Real do Exersito, Minas e Metaes, tributos ou •
impostos.

O Conselho compunha-se de um presidente, qu3 era o do Real
• Erario, e dos conselheiros que Sua Alteza Real nomeava. O pessoal

do expediente era um escrivão ordinario e seu substituto, o um.
ollcialsmaior, outro menor, dons supelistas, um praticante, deus
officiass de registro, um de assentamento e outra de expediente, um
porteiro, dous continues, um meirinho e seu escrivão, um solici-
tador e um corretor da Fazenda.

03 ordenados, tanto dos Ministros do Conselho, como dos de-
:nais serventuarios, quer do mesmo Conselho, quer do Erario

•Régio, eram fixados nos decretos de suas nomeações.
O titulo VII do regimento, baixado com o Alvará de 28 do

junho, cogitava tombem dos despachos dos negocies pertencentes
• jarisdicção voluntaria, e contenciosa do Conselho de Fazenda ; dis-

pondo sobre assentamentos, administrações e contractos. Por essas
disposições verifica-se quão poderosa e reseeitavel era esse Tribu-
nal da Fazenda.
• SO em 14'do novembro de 1808 tomou passe do togar de pre-
sidente do Conselho de Fazenda D. Fernando José de Portugal (do
conselho de Estado, Ministro e Secretario de Estado, assistente ao
despacho do gabinete de Sua Alteza Real e dos negocies do Brazil,
gentil homem da eamara do mesmo senhor, condecorado com a

- Grani-Cruz da Ordem de S. Bento do Aviz e presidente do Real
Erario),-assignando o" respectivo termo, juntamente com os Mi-
nistres nónieados para o dito Conselho e convoca los nesse dia:
b.-.Diogo de- Souza, Coutinho (Conde do Rio Pardo), desembargador

• , (7) O ConSelho de Fazenda de Portugal foi elevado á cathego-
• fia de Tribunal em 1591, e fazia parte . do Erario de Lisboa desde

1-790;- o seu s presidente; que- era • o do Era,rio; -era substituilõ, eme
sua fala, pele, mesistro mais antigo.- desdeeque não houvesse inn
nobre titular, a 'quedo cabia; 3 Preferencia '=• os conselheiros eram

-togados (os magistrados) e de capa e espada (quando de outras cias-
- ses.)	 Adr. Ba,lbi, Essai Statistigue sur le R. de Portugal, 1822.

Regio e do Conselho de Fazenda, nue Sua Alteza Real ordenava
fossam cumpridas. (8)

OS PRIMEIROS FUNCCIONARIOS DO THESOURO:

- Os empregos, lugares ë incumbencias do Erario, comum e
Titulo VIII do dito Regimento, não podiam ser • julgados, para
quaesquer effeitos, como ofilcies perte ¡contes ao -Direito consuetu-
dinario ; tinham a natureza do meras serventias triennaes
cias, de que nãe tiravam ca,rt s nem pag.tvam direitos de charl-
e llaria. Eram, porém, OS - funccion tridã anieviveis, ao real ar-
bitrio, com excepção dos continues, que podiam seredispensados
pelo Presidente do Erario	 •

Os ordenadoitinham por fim manter a decencia de cada fula.
coimado, sem que fosse permittido estes have- das partes emo-
lumento algum entretanto, eram gratificados aquelles que faziam
ai liquidaçies oú ajustes de contas dá que tratavam os decretos
de 8 de maio de 1790 e 23 de julho do 1802.

Na dia subsequente ao da creação do Erario Regia e Conselho
do Fazenda, Sua Alteza Real rubricou os decretos de nomeação

(8) Alvará do 23 de junho do 1808, €n-fine: *Pelo flue mando á,
M do Dezemberge do Paco, o da Conscien, •ia e Orden:. presi lente
do meu Real Erdal°, Conselho de Fazenda, Casa da Sanei ¡cação do
Brazil. Relação da Bahia, e de Gês., Juntas da me-ma Fazenda, Ca-
pitanias .14eneraes, Governadores, Dezemaaegadores. Corre gedor s,
uuvidores, Provedores, Juizes de Fora, Intendentes e outros Ma-
gistrados, Officiaes de Justiça, Guerra e Fazenda, a quem o conheci-
mento do disposto neste meu .Xlverá, com força de Ley, pertençer, o
cumpram, e guardem, e o façam cumprir inteiramente e guardar
com nelle se conte:o sem duvida ou embargo algum, não obstante
opiriesauer Ltsys. Ordenações, Regimeetos, A verás. Provisões, cos-
tumes, ou estylos em contrario, qu s -Moa Hei por bem derogal-os
para este efÇeito ~ente, como se de cada um delles fizesse espe-
cial, e expressa meação, ficando aliás em seu anigo vigor. E ao
Dr. Tomás Antonio do Vil l anova Portugal do Meu Conselho, Dezem-
bargador do Paço, 13 k;ha ce 11 er- \Tór do Brazil, mando inc o faça
publicar na Chancella,ria, e que delia 83 remettam cee-as a todos os
Tribanaes, Cabeças do Comarcas. e Villas deste Estado, - registran-
do-se nos lugaree onde • se costumam registrar semelhantes Al-
varás, remettendo-se o original para o Real Archivo, onde se hou-
verem de guardar, os das mesmas Leys, Reg'-mentos, Cartas, Al-
varás. e Ordens. Dado no Palacio do Rio de Janeiro em vint • o oito
de junho de mil oitocentos e oito. — PRINCIPE. — Dom Fernando
Josd de Po .-tu,gal.—Alvará, oor que Vossa A l teza Real, [-Ia por bem
creu, um Erario, e Conselho de Fazenda, para administração,
arrecadação, distribuição, contado lidado, e assentamento do seu
Real P atrimonio e fundos publicos dedo Eet tdo, e Domini s Ultra-
marinos, como nelle se declara. — Para Vossa-Alteza Real ver, —
Jo to Alvares de Miranda Varejão o fez.—Registrado na Seer daria,
de Estado dos Negocies do 1irazil no livro: primeiro de Leys, Al-
varás, e cartas Régias á fl. 31. Rio de Janeiro em uatro de julho
de mil oitocentos e o l to,—Joaquim Adento Lopes da; Coda.—Tho-
ma,z Antonio do Vil-mova' Portiegal. Foi publicado este Alvará,
com força de lei a Chancellsria, Mór da Côrte; o Estado do Brazil,
Rio de Janeiro cinco de-jul te de-mil-oltorentos-eemito.--eJoSA Maria
Raposo: de Andrade e ou.: h reaistrade eíte eolvará cens-força- -••••"
de ler - na- Chaacell - tr:M `r" dó latedealb - B a-zif ti;R: 1- v.--Rio de - -
Janeiro cinco de 'julho de mil oitocentos é Oito: 	 Rodrigues -
Perreir11.

Luiz Beltrão - de Gouvea, . de Almeida, José Igidio 0 Alvares do
. Almeida (Marquez de Santo Amaro), desembargador Fruta:130e do
•.Souza_Guerra e Araujo • Oodinhe e Leonardo Pinheiro de-Vas'consa-
cellos,eaes quaes deu pose, ,Na : mesma data -.Joaquim . .José de
Soam !cibato isainOu Posso do :jogar de escrivão doeCOnselbo......
. A inst Ilação desse Tribunal foi autorizadapelo . Decreto de II.
do Onao 'noz de novembro pelo 'qual o Pr incipe Regente, conside-
rando necessario e muito conveniente ao seu real serviço que come-
çasse des e logo o expediente do Coeselhe, resolveu que os nomea-
dos para os empregos e officios respectivos entrassem em exercicio
independente da apresentação de seus titules que ficavam obriga-
dos a èxhibir no prazo de deus mezes.

•
Estas eram, mais ou menss, as bases da organização do Erario
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. ,	 .
dos empregados do mesmo Erario, com excepçã) dos amanuense>,
praticantes o continues, qUe foram nomeados pelo repectivo pre--
sidente nesse dia.

Nomoações — Para o Erario
Thesoureiro-21.1"dr —Conselheiro, Francisco Bento Maria Targini

( 9 ) ( Escrivão da extinCta Junta da Real Fazenda );- ordenado an-
nual 1:800$ e 480$ para quebra,s; além disso, vencia_ mais 400$
pela Administração Diamantina.

Eserivao da Th.esouraria-314r Manoel Jacintho Nogueira da
..Gama ( 10 ) ( Escrivão da Junta da Real Fazenda da Capitania do
Minas-Geraes ); ordenado annual i ;600$, e pela Administração Dia-

, Jnantina mais 40040J0.
_ Contadores gemes —Para a primeira repartição, João Prestes

de Mello; para a segunda. Antonio 1Marianno de Azevedo; e para
a terceira, Francisco de Pausa Cabral e Mello; ordenado annnal
.1:200$000. •

Primeiros eser .'vturarios — Para a primeira, segunda e ter-

• Silva, João José Rodrigues Vareiro e Manoel Joaquim Freire; or-
ceira- repartiç3es ( respectivamente ), Bonifacio José Sergio da

. ,denado annual,60 `MOO. 	 .	 ,	 •

Segundos eseripturarios—Para a primeira repartição, Manoel
Duarte Nunes. Manoel Joaquim do Oliveira Leão e Folia Ferreira
do Andrade; para a segunda, Luiz Venanclo Ottoni, Francisco C co-

' tano da Silva e Mariano Pinto Lobato: e p Ira - a terceira, Falippe
,Henriques da. Costa, Francisco Lino da Silva o João Carlos Corrêa
-Lemos; ordenado annual 400$00').... 	 •	 ,

Terceiros. escriptt frarios — Para a primeira repartição,. JOsé-	 ,
:Aniceto Rangel do Caldas Tello, Luiz Manoel Alvares de Azevedo e
Francisco do Seixas Soto-Mayor; para a segunda, Narciso Antonio
da Rocha Soares, Vasco Henriques do' Amorim o José Camillo da
&Iva Bittencourt; O para a. terceira, Francisco de Araujo , Landim,
Diogo Barboia Rego e Jo'sé ProcoPic• •• de Castro; ordenado annual

• .200000.	 •
Para altiesouraria-nadr, Apolinario José de Faria.
Amanuenses—Para a , primeira repartição,' Fernando de Souza

.'e Silva, Joaquim José da Silva dIlleneZO:; e Theo loro• José da Silva;

• . 
para a segunda, Luiz Pedro de Valdetaro (11), Thomaz JosiS Tinoco

. e João Rangel de Azeredo Coutinho; e para a terceira, José Pinto
•• da Silva São Payo, Casemiro de Oliveira Dias e Izidora Martins So-

riano; ordenado annual, 100$00.	 .
_AllIallUODSOS da thesouraria,..:már—Calixto José de Brito e Timo-

_ .,dosio Pulquerio da Silva.	 •
o -Praticantes — Para a primeira, repartição," João Jos&Pereira

Sotto, Francisco do Paula Ferreira do Amorim e João Maria Jaeo-•
bina; para a segunda, Anacleto Venancio Vabletaro (11), Antonio

-José Caldeira e Emiliano Faustino*Lias- e para a terceira, Tristão
Rangel de Azeredo Coutinho, Joaluirn Nunes de Carvalho. Ber-

-pardo de Suuza Dias e Joaquim José Pinho: Ordenado annuai 50$900;
Para a thesOuraria-Mar—Fra,nciseo Antonio Martins e Fran-

..	 .
'cisco Nunes Ferreira. 	 ..	 ,	 .

Porteiro — José • Antonio Barbosa (11) ; ordenado annual.	 .
.4004000.

•
(9) Barão de S: Lourenço. 	 .	 .

, (10) - Marquez de Baópeady,' posteriormente, Senador e per di-
versas vezes Ministro da Fazenda.

. , . .01) Descendentes desses • funecionarios :existem boje • na
Directoria.. do Expediente do _Thesouro o Sr. Alfre to • Regulo
datar°, director, e . o ajudante do 'porteiro Alvaro Barbosa.

••Quatito aScendenéia do ; primeiro encontr Lmol- á em 1807, no
• Dr. Manoel dá -Jesuà Valdetaro, sOcrOtario de" Estado de' Marcos

de Noronha e Britto (condo•dos Arcos).
	 _

„•	 ,
Continuas — Joã.o Ferreira Coimbra, Francisco José de Oliveira.]

Silva, Vicente José do Oliveira,. Lourenço de Valladares _o *Ignaalsa
Jcsá• Lins ordenado annuai 240000..

Nomeações para o Conselho de' Fazenda:
.E:crivelo supernumerario — Antonio Feliciano de Serpa; orde-

,,í
,.	
••nado annual 600$000. 	 •

Officiaes— Para o expediente, Luiz Carlos Corrêa Lemos ; paira7
o assentamento, José Raymundo Cabral de Mello,; ordenado animal'
300$000.

Officiaes papelistas—Para o expediente, Joaquim Pires Farinha'
e Luiz Francisco Maia; para o assentamento, José Caetano de---
Brito e João Rodrigues Cunha ; ordenado anual 200000, ,

Corretor — Jose Ferreira de Amorina ; ordenado amai.
604000.	 . • . •	 • •

"T

No mesmo dia 29 de junho foi aposentado o thesoUreiro
extincta junta Joaquim 'Francisco do Soixas Sotto-Mayor, e enti
22 de junho seguinte era expedido o primeiro deratOque autori-
zava o 'pagaMentO da primeira folha dos ordenados doi funcciana-
rios do Erario Régio correspondente ao teéCáro 'quartel de 1907,;
tendo importado a despem- mil 4:8 :;0$168. Exiite• ainda no cartorie
do Thesouro a folha de ordenados do Erario 'correipOnde- nte ao
anno do 1809: com . as dimensões 'do 0m .21 X028, da q-uai`constarn
Os • recibos firmados por esses serventuarios. occupando -o Primeiro
logar devidamente o thesoureirombr conselheiro Francisco Bento
Maria Targini.

• EVOLUÇÃO

1808-1810 —D. Fernando Tosd de Portugal-(conde , e depo is marques

de Aguiar); presidete do Erario Regia e do Conselho de Fa-•

zenda
• 11

Estava fundado o Thesouro Publico Nacional. O desenvolvi-.
mento, cada vez maior, determinado pelos a!ontecimentos politicos'
que tiveram por theatro o nosso paiz, impnaha as variai reformas
por que passou o Thesouro no espaço decorri lo de fim secUlo.
partidalle D. João VI, a proclamação da Independencia, o sete de'
abril . do 1831, a guerra coatra, o diatador do Paragnay, a, abolição
do elemento servil e a proclamação da Republica Federativa foram
sensivelmente modificando o messo syitema econoniido, do sorte que
oimoldes talhados hoje mal modiara atten•ler ás -necessida.deS da
dia segiiinte, devido á tendenci)., • prOgress sta , de que actual:imite.

.	 •
tenioà.sobejas provas.. • '

. A primeira ampliação que teve o serViço Eàa.o foi o do.
estabelecimento de uma directoria o administra6 ' da Extracção
Diarhantina, segundo-se-lhe as regras'g&ra-e .s' qe dovlam'Ser ado-

ptadas 'para o despacho ' do expediente e' uma. 'nova distelbuição dos
trabalhos das ires contadorias geraes;Essas inddificaaoeillavam-se• .	 .
Um maz depois da, creação do Erario, denotandd este facto que o
regimento de .28 do junho não iatisl'azia perfeitarriente.'áo'i
assei'	Àdm- inistração. da • Faz-da- da Pnbíica. 4 instrucções que...• • ,	 - •
então pass. tram a ' servir para o Érar:o fora.m as que haviam

sido . expedidas para o - Erario . de * *Lisbea, em. á - de agoSto de

1789 ons de 18 do. abril de 1790 e , 26 de julho dá 1802. Come-

çaVa a -Pre' OcCuPação o"GOverno , ; coln..ã.' tot Lda' ..da's contas dos

'ex actores, aSsirnptO e sse 'até hoje' muito..- ágitado - Par todos - es-goa

*eram, e cuja execução naquella; época era do - grande difficuldade;
devido á falta do faca ,communicaçã.o 'entre a. rmetrOpolo 'e as cl-

P.itaiitag :.- Ma-rant-e -sSe canno	 importasse

-	 .
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t em alteração no que entendia com as relações e administraçãa 'de,,	 .	 »..l.f,rario.	 .• .	 •	 ,	 •	 .	 •	 ,	 •	 .
- . NO anno Seguintié transferida para o Erario a admNistra-

r<mo e arrecadação das rendas, consignadas as despezas publicas
pela extincta, Mesa de inspecção do Rio de Janeiro, e, logo depois,,.
á decreto - de 17 àá agesto -estabeleee . tine varies impostos sejam
tambem arrecadados pelo Erario. Accumulavam-se as attribuições
desse instituto que, com dificuldade, as attendia. Augmentando,
'pouco a pouco, 'o serviço de ordenados, pensões o juros, que
iam sendo abonados pelos cofres do Erario, augmentava, na mes-
ma razão, o trabalho do thesoureiro respectivo, que, por decreto

` de 5 de maio de 1809, obtinha melhoria do seu ordenado.

1811-1820—Conde de Aguiar (depois marques), Antonio de Araujo
• de Azevedo, conde da Barca (interino), lodo Paulo Bezerra (In-

- Urino), Thomaz Antonio de Villanova Portugal

A arrecadação da taxa do seio, que era serviço da com-
ljetencia r do porteiro do , Erario, passara a ser attribuição do fiel;

• ciado-se, em 2 de dezembro de 1811, mais um Jogar . de
fiei; neste . mesmo anno a folha da divida antiga, para pagamento

:dês juros de 6 por cento, passava a ser feita no Erario e em
1812 fixavam-so as consignações, em dinheiro, que as capi-
tanias da Bailia, Pernambuco e Maranhão eram obrigadas a
remitiu mensalmente para o mesmo Erario. Por decisão de 7

; de dezembro, tambem de 1812, é estabelecida a taxa do 611/2 pence

por 13 para o cambio ao par, nos pagamentos em moeda esterlina.
t: Em janeiro de 1831, a j irisdicção das fiorestis passa do regente

Para o Consélh.) de Fazenda, ' podendo este conceder licenças para
.!:. cOrte do páo-brazil. A grande responsabilidade que pesava sobro
VErarib tornava o edificio onde funccionava um verdadeiro archivo
,de documentos de grande valor para o Estado, os quaes não podiam
;

, continuar desprovidos da vigilancia de uma guarda contra o ataque
. do malfeitores que se pudesse dar em qualquer emergencia,.

1 Além desses documentos, havia os cofre g destinados ao deposito
dos recursoiem especie e outros valores, que não podiam dispensar

1
o, medida adoptada de estabelecer-se uma guarda militar de

i infantaria. .
• Por decreto de 24 de setembro do 1814, passa o contador geral,.--/'

que servia de ajudante do escrivão da Mesa do Erar.o, a ser
-Lambem membro da Directoria e Adininistração que alli fora essa
belecida, em virtude do decreto de 5 de setembro de 1808. O prnv»
rnento dos Jogares de procurador e escrivão dos Feitos da Fazenda
e o de solicitador foi ainda assunipto de que se occupou em .1814 o
presidente do &'ario,' marquez de Aguiar.
• No Conselho da Real Fazenda o escrivão ordinario tinha, pelo

regimento baixado com o alvará, de 28 de junho de 1808, o seu
substituto legal que era o escrivão supernumerario ; este, porém,
não o tinha e, por decreto de 10 de julho de 1815, ficou decidido
que em seu impedimento serviria de escrivão o conselheiro mais
moderno.	 .

Seguindo chronologicarnente o-facto mais notaveis, com refe-
rencia ao Thesoaro occorridos no periodo da rogencia e reinado de
D. Joâ,"o no Brazil, vamos encontrar, entre outros, em 1816, a auto-
rização para que todos as despezas com a real guarda da policia
sejam pagai pelo Erario; e ainda este que,comquanto não se relacio-
ne com o de que nos oceupamos de narrar, é digno eomtudo de sei
aqui registrado, vistoso tratar da instrucção publica : os negocian-
tes"do Rió de Janeire cotizavani-Se, Para ' formar um capital : cujo.	 .	 ,	 .	 .	 ,	 .	 .	 .	 ..	 .	 . .	 ,. •	 _
iendinlento Tossi -perpetuamente -applicado a estabeleeimeetos de

(12) Conde da Lona', D. Dingo de Menezes, do donSolho de Sua».
Magestade, Mordo ino-wr da Serenissi ¡tia Priaceza Real: Gram-Cruz
da Ord3111 de Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçosa e de
Leopoldo d'Austria.	 ,•

instrucção, e o pr-esideate do. Erario , inandava fiizer. no Banco do
Brazit uná. registro dee subscriptoree,.-..
, Por determinação' datada de 2& de agá-,to .0,1817, as contas dos
tliesoureien'das.Fazpaidas. dos Defuntos': Ausentes e mais deposita-
rios e recebedores. eram tema,las,Mo Erario ; e,. nesse mesmo anno,,
ficava estabelecido que os empreadas publicos.yassassem recibos
«de mão» das quantias .que recebessem,. Attingia tambem ao Era-
rio a influencia da religião ca,tholica, , liga lo ao Governo como prin-
cipal esteio da Monarchia, manitestando-se pela exigencia -de que
os seus ofliciaes "deviam, antes de começar. o expediente, asisttir o.

missa na capella da . repart'ção. No armo de 1818, em que se deu
essa exigoncia, ficou res dvido que não podia ser propo:to paraexer-
der emprego alli «sujeito algum» que não tivesse os estudos da Aula
do Commercio,

•
1821 — 1830 Thonzaz Antonio de Villanov.; Portugal, D. "pio' gO

de Menezes, Conde de Louzd (prime ro 111inzs1ro e Secretaiio'cle
Estado dos Negocios da .Fazenda), Caetano Pinto dá Mtranda

•Montenegrá (niarque: 4. Praia Grande), Martznz E .anczsca Ri-
beiro de Andrada,Manoel Jacintho . Nogueira da apita (marqZà".:.%
de Baepenely), Sebastião Luiz Tineeo dá . Sqva, Afaz-lano ..Jse
Pereira da _Fonseca (marques de Maricá), Felisberto
Brant Pontes .(marque- r; e Borbacena), Antonio Luiz Fer&ra
Cunha (marque; de ...zhanzbupe), 11r. u. N. da Gama (nzareuez de'
Ba ,pendy), João Severiana MÁctel da Oosta (Marques de Quelte,

Calman du Pin e Almeida (nza , quez de Abra' r. des), Josd
Bernardino Baptista' Pere . ra, 111. C. P. e Almeida (nzarque de
Abrantes), 111. de Barbacena, Josi Antonio Lisboa, Antonio ..Fraiz,l'
cisco de Paula e Bollanda Cavalcanti de Albuquerque (visàoUde de

Albuquerque), presidentes Co Thesouro Publico c do. Conálho de
Zen da

Em 1821 creo: • 7se o legar de Ministro e Secretario de ,Estado
dos Negocies da Fazenda, em virtude do decreto de 6 de março:,
cabendo ao conde de Louzã, D. Diogo (12), a honra de ser o pri- ,
melro Ministro da Fazendo do Brazil (então reino unido ao de
Portugal e Algarves), o qual em 6 de abril tomava posse do legar
de presidente do Conselho de Fazenda que, de conformidade com
as reaes ordens, lhe competia, Como presidente do Erario Regio. 3

• Antes de partir para Lisboa, D. João V( ainla expediu o de-
ereto pelo qual marcava as attribuições do Procurador Fiscal dó'
Era,rio, e, em consequencia da sua partida, as pens3es que eram 7

mantidas pelo Real Bolsinho passaram para os cofres publicos.' 	 t •
Com a transformação politica, cujo inicio se fazia- sentir,

Erario entrava lambem no seu periodo de reformas. «D. João VI
havia partido para Lisboa a 26 de abril de 1821; D. Pedro, nomeado "1
Regente do Brazil e Legar-Tenente do Rei, estréa seu Governo coai' -g'
banquetes conciliadores, infructiferos. O Governo precedente tinha. 1
deixado o Thesouro exhausto: e o Banco, tambern exli busto, vê-se
obrigado a suspender seus pagamentos.

«Par Lei datada do 24 de abril deste anno as Côrtes de Lishea.'
declaram independentes do Rio de Janeiro todos os Governos PÉ°
vinciaks e sujeitos tão sómente aos Tribunaes de Portugal.. 	 - -4+

Em virtude desta ordem, acha-se D. Pedro reduzido a -•-•
simples Governador do Rio de Janeiro e mais duas Provindas
do Sul.	 •
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, (as Cértes;per'decreto de 2p de setembró, s extinkue94 os TH, 'eni vigor no Tliesouro Publico, que Mal podiam occorrer áaneces-
bunaes da Chancelaria é do Thesoure-• a Jánta,. : tie Commercio e va-
rias outras RepartiMS• centraes. 'Por outre decreto "da mesma data,'

'ordena se a' volta da Prinelpo- , pára • -viajar, atei InStruir-Se.
.Ainda por outra deér -d"W de 1 de antifbre; e • norinea,c1O 'para 'cada,'
; Provincia una-Goyernader das . •Arnias;delegado do Páldr Executivo'
-do Eisboa,•"e final unte ordena-ma 18 dotneáMaa-Mez qUe 'se expe;
- -çam mais tropas para o Rio de Janeiro e Pernambuco'. x: (13).

• Sob a• rapada do D. Pedro, o. Erario.Regle passa a deico-'
:Minar-se Thesouro Publica do Rio de 'Janeiro,- e a phrase —
Fazenda Rea1-3 molificada para a.; de—Fazenda Publica.

Na communicaçãO feitipele Calle da .Louzã ao Thesoureiro-Mór
ie declara "que "esse acta significava:a 'Vontade que Sua:Altéia Real
tinha de promover no Reino do Brazil a adopç'io de 'tedas as
fórmulas do systema constitucional. Em seguida, fixam-se as ho-
ras do expediente, que começava ás 9 horas da manhã e terminava
ás 2 da tarde.

,Em 1822 occupam successivamente o Jogar de Ministro e Secre-
tario de Estado dos Negocios da Fazenda o conde de Louzã, D. Diogo;
Caetano Pinto de Miranda Montenegro e Martim Francisco Ribeiro,
de,' Andrada; tendo sido nomeada uma commissão para examinar

	

..•	 .
e „estado em que se achava o Thesouro.

.:J
SIO dessa época: a menção, dep 4s da data dos decretos, dos

nos decorridos da Acclamaçã.o de D. Pedro I, a passagem para o
Thesouro do pagamento . das folhas da Bibliotheca Real, a recom-
Mendaçãa tratando das informaçtles prestadas pelos contadores, e
a 1'31110.93a que as Juntas do Fazenda . deviam fazer da conta da
renda da Bulla da Cruzada que . se , tiyesso arrecIdada. .

Proclaniada, a In lependencia do Brazil e ad.optada a fdrma, de•
G̀overno Constitucional e Representativo, urgia a reforma d.Js
systemas adoptados nos serviços do Taesouro Publico; as agitaç5es
politica,s, 'porém,-  absorviará a atteeção- do Governo . e • impediam
um estudo sério e reflectido dos -methodos adoptar, rePellindo
os que fossem desnecessarios e incompativeis com o novo re-

. gimen.
As dissençUs politicas e nadionaliletas bccupam tido o Ploriodo

de 1823 a 1831. Em 1823, é expulo o rest do" tropas portuguezas
e são perseguidos os navios daquella nacionalidade ; na Bahia ve-
rifica-se a 2de julho a entrada das tropas libertadoras ; no Pará
dá-se o caso do navio Palhaço ; a Assembléa Constituinte é dissol-
vida a 12 -de Novembro, tendo s:da deportados varies de seus
membros. Em . 1824, surge em Pernambuco a revolução' que tem
por eonsequencia a Republica do Equador, e muitos outros factos de
muita gravidade, cuja narrativa não cabe aqui, succedera,m nessa
épeca, concorrendo para o entorpecimento da administração e im-
pedindo qualquer estudo sobre assamptos fiscaes, tendentes á arl-•
ministração ; do . "Thesouro publico.

Não obstante, em 1829, sendo Ministro é Secretario de Estado
dos Negocios da Fazenda Miguel Calmon da Pia e Almeida teve o
Thesouro as Instrucçies que baixaram com o decreto de 23 de Ja.

Nessas.Ins, trucções pela primeira Vez se "designa essa Re
partiç'ão de —. Tlfe,§ouro Nacional, si bem que em lei" posterior (23
de . Setembro), da Assembléa, Geral convocada nesse ano para ma-
nifestar-se-lhe o !'estado critico e deploravel das "finanças" se tra-
tasse ainda pelo titulo do — Thesouro Publico.	 •

Nessas instrucç5es justifica-se a sua-expedição pela necessidade
indispenSa'vellie supprir as lacunas existentes nas disposiç5es então

,	 .•	 „.-
(13) Eulz- rraneis-cada- Veiga, 'F;rint • - Reitiado. p*:

Sidades ou dar as plcavidencias que exigia a nova ftirma, de Goverito.
..:,.	 -
Além de que surgiriam difficuldades para .a execução ,da • lei cIo-
meios de 8 de ontubra de 1828. A' Thesauraria-Wr do Thesoure•, -
Nacional, além dos trabalhos de gim se acha' encarregada,.. eom-
pctia fazer " a' eserip' tura. ço de empreitimo de . 1822 .. e ,.a _do
catalogo numerico ' das apolices 'da ' divida ' funda- da, pela lei ,do
15 de novdmbra de 1827. • Na mesma Thesouraria-Mór far- •,
se-hiam : o balanço geral de, anuo findo e o orçamento -geral
para o anne seguinte, a conta das dividas :fundadas, interna.
e externa,: e a conta do Silaisterio—dos - Negoclos: Estrangeiros. Os
balanços e Orça:Mentos' Particulares' dos' divers'o's Ministerlos beni
comede outras Repartiçiles do Fazenda. deviam .ser „remettidos . ã
'Mesa do Thesouro, impreterivelmente, até o dia- 20 de fevereiro.
A conta da divida publica devia ser feita de modo que no fim de
cada exercido se polesso verificar com exactidão—qual a soturna
da divida existente, a despeza dos seus juros e a parte amortizada,
do capital. Ao °Meia,' encarrãgado desta conta eram foreecido's
todos os documentos respectivos, inclusive a conta dos emPresti-
mos aiitigos„ nacional, uisso e a divida` antiga' convertida .onn
delas. A conta do Ministerio dos Negoelos Estrangeiro3 devia ser

	

,	 .	 .	 •
organizada do modo que se 'pudesse eittaliir trimewalmente um
balanço exacto dem credito e"debito ; é ao efficial dello incumbido
deviam ser ministrados "os elementos precisos p u a tai ' saa regula,
rização.

A' Contadoria Gero:ida I a Repartição conipetiaa escriptáraçãa
pertencente ao Arscnal do Exercito, do Ilespita.1 Militar, a orga-
nização da folha das empregados ' do dito arsenal e, alétn -dos outros
trabalhos, que já lhe cabiam, ás - contas' dos Ministerios o, Fazenda
e da .Guerra. procedia-se em relação a estas,. contas,.,.do mesma
moio por que se praticava com as contas já, cáadas. E cada uma.
era escripturada em livre separado. , .
• A' Contadoria, Geral da 2 a Repartição incumbia mais : fazer
as contas dos alinisterios da Justiça e da Marinha pele paothodo
preSeripto.	 . . . .

Para a Contadoria Geral da 3a Repartição passava a e",!cripta
referente ás calonias ou colonos e, além. , disso ççlas suas attri-
buiç' 53s, pertencia-lhe a coata do Ministerio do :Imperio.

O exame , e revisã,o das pantas publicas.prestada,s a,o,„Thesouro
ficavam a cargo_da Contadoria Geral das. Colonias, que . não
tratava de outra cousa. O exame versava sobre a leg,aillade -das
contas e sobre a exactidão arithmetica. Os balanços, balancetes e.	 .	 .......
quaesquer contas remettidas_ ao Thesouro pelas •, Repartiçiies de
Fazenda, pelos recebedores , ou .. distribuidores das rendas, publicas
passavam pelo Thesoureiro-alór, que as distribuía ao contador. das
c 'olonias.	 .	 .

Para os diversos serviços havia cadernos (protocollos) 'em que
se lançavam .notas referentes aos- mesmos. 03' officiaes encarrega-
dos dos balanços dos Ministerios tombem eram obrigados a teI-o's..
Essas instrucç5es dispunham :Lambem sobre yarios modos ;de . ex-
ecutar-se o serviço 'do Thesouro e tratavam ligeiramente -. da The.
souraria, Geral dos ordenados, pens5es, juros o Pagadoria Geral do
Thesouro.

A's Juntas de Fazenda explicam como devem ..ser,feltos os ba-
lanços annuaes e 03 balancetes monsacs ; dividindo a . receita , e . a
despeza, publicas em ordinaria,' e extraordinaria,. A receita.ordina,-
ria comprehendia os rendimentos provenientes das contribuiçiies
arrecadadaS"per,administração 'ou por contracto e , áa, cobrança_ das
diVidaã r áCtiVas;-e- a. renelta, ãtfa,-Oi;dln-aria.  ceMprehêndia as

• .	 ,
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das adventícias como—producto da emprestime legalmente auto-
rizado, deposites, restituições, donativos; etc. A Despaza Publica,
•dividida, pelos Ministerios, era. ordinaria, quando comprehendia to-
'dos os artigos dia despeza fixa, gire se achava consignada em lei, ou
•'por ordens anteriores a 1 de janeira- de 1828;e extraordinaria,quan-
'do relativa a . artigos de despeza incerta e eventual, que por ordens
posteriores se fizesse. Segue-se a especificação da despeza do cada
Ministerio, afim de evitar embaraços na classificação. Marca tun-

a bem a época em que esses balanços deviam ser começados.
• a As instrucções,finalmente,.de que acima tratamos eram o pra-

:paro para a importante reforma de 1831, sala a Regencia do 2 3 Rei-
nado;

Em 12 de fevereiro de 1830 é nomeada uma coannissão para
organizar una systama: monetaria.

101-1840--V. de Albuquerque, M. de Bae.pendy, Josd Ignacio Borges
(Marechal de Campo), Presidentes do Thesouro; Bernardo Pe-
reira de Va.sconcellos, Jbaquin2 Josd Rodriguez Torres (Visconde
de dtaborahy),_ V. de Albuqwr que, Nicoldo Pereira de Campos
Vergueiro, Candide José de Araujo Vianna (Marquez de Sapu-
tahy), Antonio Pinto Chichorro da Gama. Manoel do Nasciménto
Castro e Silva, Manoel Alves Branco (Visconde de CaraseVas),
/E. de Abrantes, &adido Bapttsia de Oliveira, Visconde de Cara-
'valias, José Antonio da Silve Maya, Igartim .Franctsco Ribeiro de

, Anck:ada, Presidentes do Tribunal do Theseuro.

A lei de 4 de outubro do 1831, que extinguiu o Thesouao Na-
cional, o Conselho do Fazenda e as Juntas das Peovincias, creoa o
Tribunal da Thesouro Publico • 'Nacional e as Thesourarias de Fa-
zenda. O Tribunal- compunhaase- da quatro 'membros: presalente,
"inspector geral, contador -geral a procurador fl. scal, todos com o
: titulo de conselho; e reunia-se tres vezes por semana. Ficavam-lhe
annexas a Secretaria, a Contadoria da Revisãoaa Thesouraria Geral
e o Cartoria ae todos os membros só capresidente tinha voto delibe-
rativo'; os demais tinham-na consultivo. Entre- as modificações
&andas porr eam lei está a da suppressão do titulo de lugar-tenente
do Erarto. Competia:ao Tribunal, cujo 'Presidente era, g Ministro e

" Secretario deEstado dos Negocios da Fazenda, 'a suprema direcção
o fiscalização da Reedita 'e Despeia, hispeccionando a arrocádação,
distribuição e contabilidade das rendas Publicas e decidindo as
questões administrativas. Cabia-lhe tambem dizer sobre o es-
tado da legislação, sobre impostos, exercer a jurisdicção voluntaria
que se achava a cargo do extincto Conselho do Fazenda e, final-
mente, promover tudo que fosse em beneficio e interesse da Fa-
zonia_Nacional. Alem disso, competia ao presidenta do Tribunal

..do Thesouro apresentar á Assembléa, Geral Legislativa, -juntamente
com o seu relataria a conta geral da Receita o Despem do amo
antecedente e o orçamento para o anua seguinte.

O inspector geral do Thesouro, chefe da Secretaria, era o vice-
presidente do Tribunal, e, como tal, exercia as vezes de presidente,
excepto quanto á assignatura, das ordens. Fiscalizava a arrecadação,
distribuição o contabilidade das rendas.

• 0 . Contador. geral, chefe da Contadoria da, Revisão, annexa ao
• Tribunal do T. esouro, 'era o substituto do vice-presidente, podendo

ser substitiiido Pelo seu &lidai-maior, que, nesse caso, tinha assento
e voto naquolle Tribuna/. Ao contador geral competia o exame nõ,o
'stamaterial: Co1120 legal das contas e documentos apresentados ao
Thesoaso	 .	 •

•

Compega ao - procurador-fiscal interpor. o seu parecer, por
escripto, a re‘peito do todos , os .negocios do. Tribunal, que Versassem

re ejecto de execução de lei e promover o contenciosa da Fa-

senda Publica e aó thésoureiro geral fazer entrar nos cofres todas)
as sobras remettidas pelas thasouraria,s das provincia,s e 'dar'
sabida aos computes necessarios para as despezas ordenadas pel
Tribunal.

• O . eartorario vencia o ordenado de . 400$, além dos emolu=
mentos de 320 réis por certidão que no passasse de uma folha
-
de papel.; excedendo, venceria mais 160 réis, de cada pagina e
200 réis de busca por anno, conta-las do seaundo em deante ;
importancia das buscas, porém,. não podia exceder de 4, e de-
todos os emolumentos 3/4 pertenciam ao cartorario e 1/4 ao seu.
ajudante.

Dispunha ainda esta lei sobre a adinissãa para empregos da
Fazenda, O pretendente • devia conhecer os principies da graM- .
matica, nacional e da escripturaçã.o mercantil por partidas dobradas,:
bem como o calculo mercantil ; ter boa, lettra, boa conducta e
idade de 21 asnos para cima. Os casados, em igualdade de circum--
stancias, -eram preferidos aos solteiros. O expediente começava ás
9 horas da manhã e terminava ás 2 horas da tarde. Antes de come
çar o trabalho, procedia-se á chamada, e o produto das faltas ér-
dividido 	 oificiases 'da mesma repartição. •

O pagamento dos ordenados dos empregados • Publicosa 'que,.
apesar da disposições legaes, mandando pagar adeantalamente; já.
eram pagos por quarteis vencidos, paisou à ser feito legalmente
por esse modo, em Virtude da reforma.

Os actos mais notaveis °acorridos ' em 1832 são os da instaliaaa
do Tribunal do Thesouro Nacional, em 9 de janeiro, cujos membros:
eram Barnardo Pereira de Vasconcellos, presidente ; Mandei Alves-
Branco, contador geral, e José Antonio da Silva Masia, procurador.
fiscal, e o da eipedição dos-Fegulamentos para arrecadação de
noVos e velhos direitos e para as collectorias gemes': Ordenou então.
o conselheira Bernardo Pereira de Vascancellos que' os chefes das
repartições do Thesouro se prestassem mutuamento os esclareci-
mentos e informações de que necessitassem, afim de evitar ' a-._
accumulação de despachos interloeutorios, dosneeessarios, que im-
portavam em peada de tempo e demora na soluçia dos nagocios.

- Eatincto o Conselho de Fazeada, com a c..ea,ção do TribUnal da• --	 •
Thesouro Nacional, apresenta aa-se o erma para expurgar 'a ele--

	

.	 .	 ,	 •..
mento pernicioso do quadro e do pessoal ; tendo Sid° aproveitados-
b,penas os de reconhecida idoneidade . e . merito. Os trabalhos'esta.- •
varn ateazadissimos e, segundo afirma a Ministro de entãO, à ta-
reta, de reformar era,•verdadoiramente arriscada, porquanto s3 tra-
tava, de combater, nas .Alfandegas, principalmente, abusos invete-
rados e-interesses varies: . Era opinião 'publica que • -estas eram o-
emporio da fraude e da prevaricação. -Nas provindas,' certas rendas
não eram cobradas ; deslizavam outras pelas mã a3 dos recebedoreá ;
muita desfalcadas-por difere • tes motivos criminosos, até devoradas
pela thicana.-Era. -uma calamidade.	 • • •

Outro facto de alta importancia e que se prendia direata,mehte
com o serviço a expedir-se pelo Thesouro é o da ter a lei de 8 de
outubro . de 1833 estabelecido o novo padrão monetario. O arta la
dessa. lei mandava que nas estações fiscaes se paga.ssem:24500 por oi-
tava de ouro de 22 quilates e dava aos soberanos. (caie tem duas oi-
tavas e 16 :grãos) o . valor de 5$555, de onde se deduzia approalmadaa
mente a. taxa de 42 1/2 Penca por 4000-

Candido José de Araujo Vianna, que nessa época- exercia o
cargo de presidente do Tribunal do Thesouro, manda_ arear um li-
vre. provisorio para o assentamento doa Proprios Nacionaes„-expedo
as primeiras Instruceõekt para . &arrecadação do imposto do gene e
declara que a Alfandega da Côrte ficava inamediatamentg. SuDort
dado . ao Tliáduro.



Riu 12 do a gosto de 1834 é assig,nado por Antonio Pinto Chi-
, , Chorro, da Gama o _Acto Addicional, alterando a Constituição do

Nesse anno"é removido para o Thes-ouro 'o Cofre :dos Deposites
• Publica?, que., -se ..achava na ',Caixa de Amortização .; -sendo ' assim-
:. observada , a, 'lei de 10 de outubro do annceanterior.':,

•Em 1833, - o Sr: Ministro da Fazenda louva os funccionarios do
Thesouro; com especial 'menção õ ofilcial-maior da-Secretaria, a

' quem julga (digno do bom conceito que adquirira», assina como elas-
-	 .

sificava o3 empregados da Contadoria da 'Revisão como «de uma

eapacid 'I de bastante a toda prova».• r
.	 O supremo administrador da Fazenda, que assim se exprimia,

foi Manoel do Nascimento Castro e Silva. Este mesmo Ministro, no
-- armo subsequente, lembra á Assembléa Geral Legislativa a naus--
, sidade do auterizarse o Governo a remover. da lei de 1831 os de-
:. feitos- por. ello apontados, afim 'de que os trabalhos nas Thesourarias

de. Fazenda fossem expedidos com mais rapidez ; o Jury, a Assem-
,- bléa Legislativa Provinaial, as Camaras Municipaes e a Guarda -,.

Nacional oram as _principaes causas de perturbação da ta,es ira-,
baldios. Tamb .m propunha que se refundissem os direitos de

- chancellaria, muitos dos aluam datavam de 1048, sobre titules'
. que já não existiam, para uma contribuição razoavel do 2 0/0,

' compativel com o esta,tuido na Constituição Politica do Im-
perlo. O projecto da reforma por elle apresentado á Assem-
bléa, em 1837, é julgado muito extenso peio . S311 successor,
Miguel Calmon. du Pia o Almeida, e por isso diflicil de obter-

,- . se a sua prompta approvação, coavindO reparar-.se apenas os de-
feitos da lei existente. Cuidou-se tambem da absolltÀ subordinação
das Thesoasarias ao lhe 43111'0. , e Manoel Alves Branco, assamindo

t a direcção da pasta da Fazonda. expie a verdadeira situação admi-
nistrativa em que se ach ava o Thesouro á as repartições que lhe.	 _
eram subordinadas. Apwar das diversas propostas de reorgani-
zação, continuava tudo 'nas mesmas coadiç5es estabelecidas pela lei
de 1831. Lembra então a neeessidade de se arear um. Tribunal ' de
Contas. O projeto par elle apresentado á Assembléa Geral foi

objecto de commentarios do nutre Ministro do Governo Provisoeio,
Sr. Dr. Ruy Barbosa, que o transcreve na sua exposição feita ao
genera,lissimo Manoel Deodoro da Fonseca, em 1890, da necessidade
dose crear essa iiistituição, a exemplo da existente nalialia.

Reassumindo a pata da Fazenda, Miguel Calmon du Pia e
Almeida manda col accionar , as deds5es do Governo Imperial. Esse

:• linistro, em sou rol atorio, declara tambem que a responsabilidade
-: dos funccionarios deveria ser bem retribuida,.	 _

Termina - em 22 de julho do 1846 a regencia de Pedro de
' Araujo Lima; marquez do Olinda, tendo sido primeiro presidente,
.• do Tribunal do Tesouro, no segundo reinado, Martim Francisco

' Ribeire de Andrada;.

• 1311 e- 1850 — Martim Ptancisco Ribeiro de Andrada, 111. de Abran-

tes; Joaquim FrancUco V:anna,- V; de Caravellas,- V. de A:biz2usr-

,.	 que, Josd Joaquim Fernandes Torres, V. de Ca. rarellas, , Amtonio

• s• .i. Paulitto-Linzpo de Abreu:- (visconde de s. Alriete); ,Tosd Podre Dias

;ite Careallio, Francisco de Paula Sousa..g-Mello; fosd Pedro .D; de

Caríalltj, Pe-lro	 (+3u1Pqiies' de 'Olinda) V. de Ra--

,••	 .borahg..- • • •	 -	 !.; •	 .

•.	 „	 :	 .

Eraiun clamor.frequenta contra „ a falta da pessoal e remunera r
45ão rola-Uva, per paria de tolos os secreta'ritià de-stO .de.Pa;.faiiVoiltá,
qtte 15i'Ova Cráseiniento dos trabalhos e responsabilidades do The-

"Inata) = 1.9õ8

souro, á...proporção , gut:a ras rendas laugmentavam, devido ao doida-
volvimento do Commercio; dá agricultura e das industrias. ()atros
ser.viçds-trouxeram, por-sua veZ,'um COntingetite de aumento para'
ifoxpediente da secretaria, levando o visconde 1e-4braiites
citar a" admissão do mais empregados para a'sua.secretaria, bem
como para as demais dependenclas do Thesouro. No mania-aúno,
Joaquim Francisco Vianna trata tambeM deste asSumptc; e liado a
modificação da lei de 1831, dizendo que a despeza que o augment6
do pessoal acarretaria ia produzir resultados compensadores pal.
angra-lenta dasrendas, que seria a consequencia de uma boa fiscali:
anão, a qual se não podia conseguir com ' pessoal eiiguo. Esse

clamor unisono prenunciava a reforma de 1850. Vem ainda Maneei,
Alves Branco, tratando do mesmo assumpto, em 1844 e 1315. Para
aggravar a situação do T'aesaurO, 'occorre ainda a transferencia,
para Nitheroy, da Thesouraria' do Municipio'da.Córte, passank
para aquelle t' do o serviço desta,. Antonio Francisco de Paula Hol.
landa Cavalcante 'de' Albánaorqu' e deelarava' 'qíião pessimaS 'eram
'as consequencias de tal or:entaçãO, senda- que . na's 'prOvindlas nin,
galem queria acoitar empregos . de Fazenda, apezar da mania do

•
emprego. publico. Tornou-se proas). carne remedio, distribuir-set
pelos poucos que se achavam eai exercido, a importancia dos yen-,
cimentos correspondentes aos logares :vagos o, .ainda assim, fc,'
improficua essa medida. '•

O Tribunal do Thesouro- Publico Nacional, dizia, Tribunal su-
perior, para a administração suprema da Receita e da Despeza.
do Imperio, as Thesourarias e to-das as repartições reclamam mc-
didas o, o mais eillea,z remedia. Seis inspectores o 2'!
empregados -de Fazenda deviam . fiscalizar as repartiOes, pro-

cedendo á . tomada R das contas e decidindo quest3es • pendentes. Em
,1818. , tratava-se do augmento de 33 empregados, constituido por
terceiros escripturaries, amanuenses e praticantes.

" A transformação politica, que co operava gradualmente, desde
1808, predominando sempre o espirito liberal . e progressista . ; o a,n-
gmento constante da producção, da circulação, bem como do con-
sumo da riqueza nacional; a °reação de varies impostos necessa-
rios á manutenção de novas obrigaç5es que cumpria ao Governo
ministrar ;.a suppressão estabelecida na Constituição do Imperio das
isenças de contribuir . para ' as despezas do Estado ; a extincção do
escoadouro das rendas aduaneiras, eni virtude da terminação da
prazo de varies tratados, e elevada a taxa , geral .de 15 por cento
para a importação, fixada pela lei de 24 do setembro do 1823; as-
segurando, deste modo, o primeiro trabalho regular de Tarifas adua-
neiras, publicado em 1844, um augmento consideravel das rendas
publicas ; tudo, emfim, estava a exigir durante esse longo periodo, -: •
'de dia, para' dia, - com mais insistencia, a transfomaçã.o do meca-
nismo-administrativo fis3a1, - op3rado pelo decreto n. 730, de 20 de
novembro de 1850. Coube a gloria de assiguar esse decreto a ' Joa-
quim José Rodrigues Torres (visconde de Itaborahy).

Essa reforma, cogitando do melhoramento da suprema admi-
nistração da Fazenda Publica, da sua administração nas' Provin-
das, dispondo sobre norneaç'fies, licenças e aposentadorias do3
funccionarios, estabeleceu o conjuncto de regras mais perfeito quá
se Observára no Imperio, o 'das qu' aes, muit-as ainda .hoje são . - man

tidá4, :mudando apenas a -denorninaçã'o, 'que lhes ' não - tira a sitio-• , ,
stancia. •	 -	 - •,	 .	 .	 .	 .	 ..

Não significa 'isto, cultuai:4 que ,não 'soffrésse, modifteaçiie..

mais tarde '.. Cada:adyninietrador esforçava-soe_ passivo,' .para obter
o verdadeiro 'rekiiiich de uma exacta fiscalização • para o:)augmento

dos recursos ,do •Thesduro, sem que fosse necessario á administra-

it.,111.11.2) OFTICiAL
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ção usar para esse fins o palor do todo* as: meios, isto é, a- re-.	 .	 .
direção dos recursos da_contribuinte.

A parto daquilo decreto relativa á administração da Fazen-
da nas Provindas do Inaperianão . tratava das Suas ittribuiçiies
particulares; autorizado, porém, o Governa pela lei n. 5, tam-
bem de 1850. decretou em 1851 essas attribuições, em grande

parte, meistes.

18541851—Viscoade de lbaborahy, Margue: • de Parand, Visconde
de Aimeté, joito Wenderley (barão de Cotea), Ber-
nardo de Sou: a Franco (viScaUde dá Souza Franco), Francisco
de Salles rorres Montem, (visconde de inhontisint)', Angelo Mo-
niz da Silva Ferra.; (bania de Uruguagana).
• •	 •	 ,	 •	 .	 ,	 •
O. numero dos funccionarlos do Thesouro, fixado . pelo decreto

de 4 de fevereiro ,de. 1852,, não. era para , a _perfeita
sobsertancia das medidas tendentes . a assegurar a regularidade da
..aSrscadação , o applic.açãu das rendas publicas. Afim de esta.bolecer.
uma boa organização financeira, o . Segador Joaquim José llodri-

.. gue.s . Torres representava , ao Parlamento contra essa deficiencia,
attendondo-se aos multiplos trabalhos - que estavam afectos ao,
Thesouro e que exigiam . pontual desempenho, Apezar, de crescido,
numero de addidos., a insufficiencia do . pessoal ainda era, em
1853, objecto da attenção do Ministro da Fazenda.

No anno seguinte a mesma reclamação sobre falta de pessoal,
reconhecendo, todavia, o Sr. visconde do Paraná que a escriptura-
ção do Thesouro se achava em dia e. que havia melhorado muito a
sua ontabilidadc, escripturação O tomada de contas, depois da re-

. forma de 1850.
Devido á sua natureza, o serviço de tomada de contas, sempre

foi do difficil execução, accurnulando-se do modo prejudicial para
os interesses da Fazenda. Em 1855 .e 1856, propunham-se alteraçãeS
relativamente a este Serviço.

'Continuava a prodrizis beneficos resultados a organização dada
ao Thesoutio por aquellareforma, 'exerce:110 este, com 'o sair «pes-
soal habilitado e instrnido», OfisCalizição ruis efficaz e prompta»,
segundo a opinião respeitavel do João Mauricio Wanderlei,

Este Ministro, attendeiido á elevação dos preços dos genéros de
primeira necessidade; chamava a -attenção do Poder Legislativa
-Paras° acto de justiça que praticaria . augraentando-lhe os venci-,
Mentos tão mingtrádos. 	 •

O corra lhe ro Bernardo de Souza Franco criticando, em se-
guida, os seus illustres antecessores, affirmava ser urgente a neces-
sidasle de dotar a administração da Fazenda do uma legislaçãO"
caracter dos altos interesses que por alia corriam. Por decreto

. . 2.343, de 2d de jaceiro de 1859, alteram-se os de 20 de novembro
de 1850 e 22 de novembro do 1851; dispondo-se, entre outras contas,'
sobre attribuições do Ministro da Fazenda, e sobro o Tribunal do
fliesouro como tribunal administrativo e como corpo consultivo;
tendo sido, além disso, creada uma Directoria Geral de Tomada do

:Costas.. A jurisdieção do Tribunal do Thesouro Nacional, em maio-
ria de tomada de contas, foi regulada pelo decreto de 10 de março.
do IWO.

,	 Anteriormente, em. 16 de fevereiro de 1859, o decretou. 2.534,
ena-sous arts. 3° e. 5°, dava attribuições ao director geral da Con-..•	 _	 • •	 .
tabilidade do Thesouro, com secunda a liquidação e cobrança da
.divida Actiya..Em.1860, sendo presidente do Tribunal. do Thesouro
Nacional, Angelo Moniz . da Silva Ferraz,. ó:expedida urna .portaria
em gnose declara apodo porque devem ser feitos as.eoncursos do

. _gize trata Q decrato .4 ... ,2.594, de 14 -de março do mós= 'armo,:para
provimento de . empregos de Fazenda.

, 1861— 1870. — " Barao de Uruguayana, José Maria da Silva Paranhos,
(visconde do Pio Branco), Jose Pedro Bica de . Carvalho, Visconde

• de Albuquerque, Marques de Abrantes. José Pedro Diaí de da;:va.
lho, Caries Carneiro de Campos (3° .visconde 'de Caravelas), Jogo

-da Si‘sa Carrilo, Zacarias de Góes e Vasconcellos, Visconde - 4
Babora lly,. Vlisconde de inhonsirins. 	 .

O serviço de tomada de contas aos reaponsaveis contintla a ser
objecto de estudo sob a gestão. de José Maria da Silva .Paranhos,
que, comquanto reconhecesse os beneficios provenientes da reforma.
de 1850 e 1859, manifestava a necessidade de se creduzir a. um corpo-
de doutrina, por moio do consolidação, as disposiçies de diversas.
ordens e instrucções que regulavam muitos . ramos do serviço da,
Fazenda, addiccionando-lhes as praticas e usos - - sanacionados pela
experiencia sobre a ordem e processo dos trabalhos internos das re-
partiçães do Thesouro e definindo as attribuições e deveres dos em-
pregados; com as modificaçães que fossem necessarias. : Estabelecer-
a ffirmaada processo administrativo do montepio e meio soldo e da.
fixação do vencimento dos empregados inactivos». Lembrava, era
refersncia a estes, a idéa de recopilarem-se as.disposiçõeJ earestos,
corrigindo-se os defeitos aprescrevendo-se regras, sem prejuizo do*
interesses da Fazenda. Esse Ministro preconiza o sã-stema de admis-
são por _Meio do concurso, não obstante julgar que hão ' se 'devia
desprezar o . funeelonario que por longos , annos tivesse pratica-

' mente dado provas do sua compotencia para o serviço. Julga - o Cena.
curso urna presumpção favoravel e medida da mais alta transcen-
dencia, convindo, porém, que fosse revista e simplificada á Stia.

	

legislação, tornando, uniformes os dispositivos esparsos. 	 .
No relatorio apresentado, aos m imbros do Parlamento (1863 a

1834) pelo marquez de Abrantes, solicitava-se o augnaento dos ven-
cimentos dos empregados da Secretaria da Fazenda o reclamava-se
contra a insufficiencia do pessoal das diferentes directorias da
Thesouro. Tratava-se tambem do serviço de tomada do contas..
sendo que havia uma de 1833 e outra de 1834, por liquidar: .

José Pedro Dias de Carvalho, fazendo a apologia da reforma,
do 1850, declara, comtudo, que a divisão dos trabalhos a cargo das
directorias do Thesouro era susceptivel de algumas alteraçá*
tendentes a facilitar a mascha do expediente e simplificar algumas
praticas escusadas que nelle haviam sido admittidas. ASsim . tara-
bem pensava Carlos_ Carneiro do Campos, e julgava exiguos Os-

vencimentos do pessoal. Propunha tambem que se- harmonizasse:a
processo dos concursos. O exame e .apreciação, porém, de.sas
altera.çães exigia tempo, assim como o necessario estudo das refor-
mas que porventura fossem de conveniencia adoptar.

Ao passo que funccionava, regularmente não só a Directoriii
Geral da Tomada de Contas, mas trombem a Secretaria da Fazenda,
Zacharias do Góes e Vasconcellos accusava o_excesso de expediente
incumbido á Directoria Geral do Contabilidade, cujos trabalho*
pela maior parte eram urgentes. O seu pessoal que não era relati-
vamente numeroso era distraindo do- serviço ordinario para o 'das
pagadorias, thesoura,ria, geral, commissões nas thesourarlas da
Fazenda; guarda nacional e jury.

• Quanto á tomada de contas disse aquelle estadista que doada
•1823 até 4 de outubro da 1831, só se haviam passado 10 quitaçUes;
de 1832 até 1850, 88 apenas ; até 1859, 67c até 31 de dezembrosda
1800„ 688 quitaçães.

Julgava excessivo e apparatoso, o pessoal geral de Fazenda,
prop )ndo a , suppressão do empregados de -que ' resultava urna.

E 

economia.de 64:900$; a simplificação .do, expediente o de -muitos
trabalho*de 'escripturação " e 'contabilidade: Propunha ,tambens:a,	 _	 .

, suppressão-da pratica inconveniente dose subruetter . á assigaatUra
do Ministro assumptos de pouca importancia. -
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7A Sub:directoria das Rendas» croada, pelo • •deereto de 29 janeiro
e 1859, diz, nenhuma vautageni trouxera ao serviço; e, sendo 'esto

iclentico. nas duas paga ,orias do Thesouro, reuniu-as, tendo resul-
tado dessa providancia a eliminação das desintelligencias sobro
attribuições e , outros inconVenieates. A Secretaria da Fazenda,
á:impunha-se di pessoal de elevada, Categoria o que onerava cs
cofres publicos com urna do ipeza presciudivel, na opinião daluelle

•Ministro. Não deixava, por isso, de reconhecer que eram arcluos e
de muita respoas ibilidade os encargos do peás. oal do Thezoura o

tnedia que dons terços das economias feitas com a 'süppressão de
alguns cargas re •Z-eàesSein para o augMento da gratificação dos

mesmos. A boa regra do serviço publico, dizia, é ter poucos empre-
gados, mas bem remanera,dos.

Ainda não era oportuna qualquer apreciação da reforma do
't8G8 que modificara varias disdosições dos decretos de 1850 e 1859 e

- fixava em 170 empregados o quadro do pessoal do Thesouro.
• • Pelo que refere o visconde da Itaborahy, o Governo encontrava

nos funcc;onarlos do Thesouro a dedicação indispensavel para o
. bom desempeAro do serviçii publico, si boita que a condição destes
•não fosse invejavel, til o estado precario em que S3 achavam. • •

• Continuava a. ser objecto de estudo a simplificação do methedo
dos trabalho :, a distribuição destes, bem conto a redução do
namero e cltisSe dos, ompreiiados, afim 'de melhorar-lhes os . vencis
mentos que .nãoattingiam aos funcciona,rios de outras repartiçiies

:•cle inferior categoria.
•

1871-1880-17iscânde . de ligt.omirim, Visconde do Rio Bra . tco, Barco

de ategipe,. Gaspar da Silveira Martins, Joao ',ui: Vieira Can-

sansõe dc Sinia,b4 (interino), Affonso Celso de Assis Figueiredo,
• Josd Antonio Su.raie.a.

. Polo decreto n. 4.514, de • 24 de dezembro de 1870, deu-se a
desannexação de certos interesses locaes, que se achavam centraliza

• dos no Thesouro; pass ,mio, por isso, os presidentes do Provindas a
ter attribuiçães do que até então não se achavam . investidos. Era
satisfatorio o estado da repartiçã'o do Thesouro em 1872, segundo
affirmava o visconde ulõ Rio Branco, quanto ao que respeitava á
contabilidade publica e ao modo por que se desempenhavam os de-
veres, fiscalizando a cobrança e o dispenclio dos dinheiros publicos,'
no que «se prestava a serviços diversos de apreço.» 	 • •

Continuam as obras da frente do enfiei° do Thesouro, iniciadas
em 1871 e orçadas em 20:8101. Autorizado ci • Governo pela reso-
lução n. 2.103, de 8 de fevereiro de 1873, estabeleceu este pelo.
decreto n. 5.255, de 5 de abril do mesmo anno, o quadro das
Cdasseie vencimeutos dos empregados- dó Tliesouro,' modificando
:Lambem algumas di.posições dos respectivos regulamentos, ' a bem•

- da simplificação - do - serviço.• O conseauente augmento 'de venci:
Mentes foi na razão do 50 Por cento, conforme se • deduz dos alga-.

• rismos contidos na relaturio apresentado á Assembléa Legislativa..

Em 1874 prosegnem as obras do Thesouro.e nesse , mesmo anno

o . viseonde . do Rio Branco tinha ainda palavras do louvor para
os seus suborili lados, pelo bom desempenho dar suas funcOes,

•apezar do crescimento consideravel do - expediente que acom-
panhava 03 progressos do paiz ; as reducçiies feitas desde 1859

, em , nada os havia . prajudicado. Os processos de fiança tornam-se
. objecto de estudo, • convindo a soa simplificação, - porque muitos
candidatos a empregos desanimavam ante os °nus da legislação_

f• hypothecaria. Err, . mister tambem • harmonizar a legislação dos•
:-concursos é_ codificá;r,a legislacIo sobre licenças e.liquidação de

vencimentos dos • inactivos, • para cuidar-se do regimento interno,•_. „ , . . .
do Thesauro. -Em 1875, attingiam já a iniportante somma do:
915:324$128 as despezas com na obras do NEM°.

Cuida-se ainda da simplicação do processo administrativo paro
as fianças e da confecção do regimento interno do Thesouro.

' A'respeitabilidade do que gozava a oplinião do barão de Cota-
gipe deve reflectir bem no Thesonro pelas seguintes palavras: «As
reformas realizadas instas , repartiçies desde o amio do 1888 toem,
incontestavelmente, melhorado a marcha e execução dos diversos
serviços de que a lei as incumbiu. Da simplificação do expediente
operada por essas referirias resultou a vantagem do mais rapido
andamento dos negocias, e, até certo ponto, a possibilidade da re-
ducção do pessoal. •

Disto não se deve concluir que a sua organização actiral é per-
feita, e não carece de retoques'. Convem, todavia, esperar que
mais longa experiencia demonstre a necessidade delles.

Não falta quem repute excessivo o seu pessoal ; mas hoje a
arguição é infundada. • C,onfortne os quadros aCtitaes, toem (Alas 659
empregados, numero strictameate 'necessario para desempenhar, o
pesado expediente de escripturaçãa, fiscalizaçãO e contabilidade dr.
20 repartiçiies, das quaes são tiradas diversas commissães até para
serviços de outros Ministerios.
• Pada reforma de 1859 as r epartiçzies de Fazenda:contavam 7s) .

empregados ; era, portanto,necessario o restabelecimento de logares
na falta de simplificação 	 methodo dos serviços.»

Succede a esse Ministro, Gaspar da Silveira Martins TM, es-
tygmatisando o Pessimo systema seguido ;pelos governos, relativa-
mente á • confecção dos orçamentos; o á ' tomada de contas reler
Corpo Legislativo, afirma que se «a lei exige credito no orçamento
para poder-se fazer a despeza, não obriga o The:ouro a classificar
todas as clespezas em verbas do orçamento, embora estas nenhuma.
relação tenham com a verba. O legislador quiz acautelar desman-
dos, impedir despezas não antoriza,las, afim de tornar patente 2
responsabilidade do Ministro que as ordenou. Coademnando a.
praticas seguidas até então, exige que -durante o seu ministerie -
seca tudo verdadeiro, claro, evidente, seja de quem fôr a res2onsa.
bilidade,» •

• Apezar das irregularidades que-apontava, Gaspar da Silvelrk
Martins declarava em seu. relatorio . ao parlamento que no. The-
souro ain-la havia um grupo de .efunecionarios que primava,m pela.
intelligencia, probidade e zelo, com que se dedicavam ao'serviço
do Estado.»	 •

O director geral da Contabilidade, referindo-se á falsidade- que
Poderiam ser acoimados os trabalhos do Thesouro, respondia-lhe
que de certo não poderia ser isso attribuido a faltas da repartição

*que os preparava., mas outras causas, que escapam 4 liscalizarao
Thesouro.

Finalmente nesse relatorio do Sr. Gaspar da Silveira MartIns,
lembra-se a necessidade imprescindivel, para acautelaras finanças,'
crear-se um Tribunal de C,ontas composto de homens de ambos 'os
partidos politicos, 'para a:verdadeira fiscalização dos dinheiros do
Estado, porque a DireJtoria, Geral da Tamada 'de Contas; que era
competente para tomai-as escrupulosamente aos agentes • subal-
ternos, era impotente para com o Ministro ordenador da • despeza,
visto que delia dependia e a ene obedecia. f) Ministro •AlfonsoCeso
de Assis Figueiredo julga necessarla'aTealização do que lembrara
o seu antecessor, relativamente á creação desse tribunal e, analy-
Sande o Mecanismo do eipediente, mostra-lhe • Os inconvenientes e - -
defeitos, : dividindo em quatro espécies és. prelírizcis causados
iaï Or. gan:liação•	COnafém. 'dizer ' 'qUe es efaisifi-"'
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aiçãaexprime e/maior verdade qiie até então se disso sobre o sys-
tem do Thesoura. -	 • • . .	 ,	 :

-Esse illustre Ministro ao passar a pasta ao seu successor apre-
:entou-lhe um trabalho circumstandada do estado do Thesouro
quer administrativamente, quer com relação ás finanças..

, Regularmente correu o serviço do Thesouro em 1880 o o .M1-
risteo,Senador JosilAntonio Saraiva faz considerações a respeito da,
ereação da estatistica, sem que disso resulto augmento das des.
pezas.

2881-1890—Jose Antonio Saraiva,Martinho Alvares da Silva Campos,

'Marques de Paranagud,Lafayette &dr :gilas Pereira atfanoél Pinto
'de Souza . Dantas, José Antonio Sarai'ca, Francisco Belisiario Soa-
res de Souza, Joao Alfgedo Corrêa de Oliveira, Visconde de Ouro

Preto, Ray Barbosa.

Desde 1835, existia uma instituição nesta cidade que tinha por
fim conceder pensões annuaes ás famillas dos funceionarios que con-
tribuissem, para deixai-as aos seus herdeiros—era o Montepio Ge-
ral de Economia dos Servidores do Estado. Esta iestituição que re-
levantes serviços tem prestado, até hoje, ás pobres familia dos
funccionarics publicos, não era, porém,. a aspiração de muitos des-
:tes. nem tão pouco o desejo do Governo ; assim, o Sr. Saraiva lem-
ira a e.reação do pensões para-as fa.milias dos funccionarios que in-
validas era e o Sr. visconde do Paranaguá, comprehendendo que
urgia a creação de um montepio obrigatorie, a exemplo das nações
cultas, como dizia, para reir as mesmas familia.s ao abrigo da mim-

ria, a que sao quasi sempre sujeitas, lembrava essa necessidade,
Continuavam em ordem os trabalhos das Directorias do The-

souro, não obstante o. excesso dos mesmos que avultavam progres-
sivamente, do accôrdo com o desenvolvimento economia° ; tendo
sido solicitado o rostabehodmento da gratificação concedida, pela lei
n. - 2.792, de 20 de outubro de 1877, para os empregados cena exer-
cido na Pagadoria. A D:rectoria da Tomada de Contas, com difil-
ett'clade, podia cumprir os encargos que lhe eram destinados. 	 n

Em 1884 é nomeala uma commissão, composta dos seguintes
funccionarios do Thesouro : Barão de Paranapiaca,ba, Miguel
Archanjo Galvão, Joaapiim Izidoro Simões, Salustiano Pereira de
Almeida Sebrão e João Peixoto da Fonseca Guimarães, para conso-
lidai a legislação esparsa da contabilidade publica ; dividindo-se
esta em ccntabilidade administrativa e contabilidade judiciaria,
sob o aspecto  de Tribunal de Contas.

A Repartição Especial de Estati3tica do Thesouro, creada pela
art. 17 da lei n. 2.972, de 20 de outubro do 1877, guie já Mra
objecto de estudos do Sr. Saraiva e do visconde de Paranaguá,
é regulamentada por Lafayette Rodrigues Pereira, em 3 do maio
de 1884, sendo seu director geral o Dr. Sebastião Ferreira Soares,
que organizou varios trabalhos sobre navegação e commercio a

partir de 1869 até 1877.
• Voltando á presidencia do Conselho, com o Gabinete de 6 de

maio de 1885, o Senador José Antonio Saraiva, novamente, trata
da utilidade da esta.tistica, nos paizes mais adeantados nas
sciencias e. nas artes, onde os governos dispensam a rnaxima
attenção aos principaes ramos dessa parto da sciencia economica.
Os- factos economias eram atá então estudados hypotheticamentee
aãa. tendo por isso, valor algum taes estudos. Francisco Belisario
occupassetambem dessa, repartIção, quanto á escassez do seu pessoal
ea , com referencia, ao Thesouree julga necessaria a alteraçãa
do system...dos concureos da primeira e segunda entrancia ; ontens-
dendo-se que estes deviam , ser 'reduzidos a um só, supPrimda_	 .	 .
a, prova de pratica,. ç fazende-se. os acessos. por idoneidade, a juiza

- • •41..a -wa-Á-.

doo chefo.

- Francisco Belisa,ria, depais de fazer varias referencias elogiosas
ao bom desempenho dos trabalhos á cargo d t Secretaria da Fazenda
e das diversas directorias do Thesieuro, occupaeclo-sa tainbam da
necessidade do uma repartição de estatistica bem organizada, possa
a tratar particularmente da contabilidade publica, affirmanda
necessidade do se codificar as dispas:çães de Fazenda, afim de que
estabelecido una cOnjuncto harmonia°, se obtenha assim a rapidez do
expediente, sem prescindir-se da necessaria fiscalização. Entende,
porém., que será preciso algum tempo em trabalho cuidadoso o
lembra que a reforma das repartições de Fazenda de Portugal
exigi° onze annos de estudos, e a do Regulamento Francez, de maio.
de 1862, occupara já sete annos de estudos de uma commissão, sem
que estivesse ainda concluida.

A consolidação das disposiçães antigas e modernas, referentes
ao processo execut:va fiscal, do que trata o decreto n, 9.885, de
fevereiro de 188P, trouxe:assignaladas vantagens para, a cobrança
da divida activa,, serviço esse que passara da 3' Contadoria da Di-
rectoria Ca'al de Contabilidade para a Directoria Geral do Con-
tencicso, em virtude do decreto n. 9.766, de julho de 1897. A ne,-
cessidade de se fazer um exame especial da, divida existente era
juizo, afim de se destacar a reputada incobravel,.deu lugar á desi-
gnação do official da Contenciaa:o, bacharel Caros Augusto Naylor.
para se encarregar de tal serv:ço.

Em 1889 é sorprendido pela morte o Conselh eiro José Seve-
riano da Rocha, official-maior dá Secretaria da Fazenda, fenecia-
nario estirnadis imo pelos seus subordinadas, alcançando até ve-
neração. Ainda se ostenta na sala, em que era install tda
secretaria e hoje ()ocupada pela Directoria do Expediente, o re-
trato de tão distincto servidor, o os que tiveram a felicidade da
privar com ele, quando se referem a tão abutre o digno chefe, ci
sempre com sentimento de respeito e a emoção da, saudade. E' ta-
refa bem difficil procurar-se entre tantos chefes dignos, que existi-
ram no Thesoura, o mais digno cia todos ; entretanto, parece-nos que-
a memoria do todos não seria desmerecida com a ecolha do nomeç
do José Severiano da Rocha. Foi seu substituto o conselheiro Au-
gusto Frederico Collin.

Proclamada a Republica Federativa, os primeiros passos rti:
administração da Fazenda couberam ao Sr. Ruy Barbosa que, re-
conhecendo não se achar o funcelonalismo organizado em condiçõ:a
convenientes ao publico serviço, propunha, o augmento dos venci-
mentos, sem augmento do despeza ; a reducçã- o do pessoal ; a
coacção ao trabalho e a simplificação dos serviços, accelerando o ex-
pediente. Pelo decreto n. 172, de 21 de janeiro, reduz a 529:400$ a
despeza do 531:820$ que, conformo declara, se fazia pela tatella da
1873. Em seguida trata da, creação do Tribunal de Contas, como
corpo de magistratura intermediaria d administração e á legie-
latura e com autonomia para «tornar 3 orçamento uma, instituição.
inviolavel e soberana,»

Em 27 de outubro de 1890 é apresentado ao Ministro da Fa-:
zerula, por Carlos Augusto Naylor, Francisco José da Rocha e José.
Alves da Silva e Oliveira o projecto de montepio obrigatorio.

1891-1900—Ruy Barbosa, Tristao de Alencar Araripe„ Francisco

Paula Rodrigues A ices, Innocencio Sérzedello Corrêa, Felisbella

Firmo dé .Oliveira Freire, Francisco "de Paula, Rodrigue- s Atoes,

Bernardino . de Campos, foaduim Duarte ilfurtinha.

. Obedecendo ao disposto no art. 89 da, Constituiçã.ci Federal, foi'
expedido o decreto n. 986 k, de 7 de novembro de 3890, dreanda
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atm-Tribunal de Contas, para o exame, revisão e julgamento dos
actos concernentes á receita e despem -da Republica. E, em vir-
lado do art. - 11 -desse decreto, . foi nomeada uma commissão que
•organizou e estabeleceu :as funcçães • desse tribunal, tratando da
.sua, competencia e attribuições, bem como fixando o numero.e vens
...cimento dos respectivos empregados. O Sr. Dr. Ruy Barbosa, que
stanto se interessara pela creação de tão util instituto, não pôde rea-
lizar o seu desejo, porque, ao retirar-se do governo, a cammissão

•por elle nomeada ainda não havia concluido os seus trabalhos, de-
.	 vido á diveraencia que existia entre os membros da mesma com-

missão sobro os pontos ca,pitaes da organização &avalie tri-
bunal..

Succadendo-lhe na administração da Fazenda o Sr. Tristão de
Alencar Araripe e entendendo este Ministro, que a liquidaçãO das
contas, conformo ã praticava no Thssouro; não attingiria ao fim
moralizador que prevenia, puninlo a fraude, nem ga 'rantia os in-
teresses da Fazenda, na arrecadação dos saldos e das indemni-
zaçães devidas, o, ain la mais, julgando impresoindivel o cumpri-

- mento do citado art. 89 da Coastituição, propunha que o projecto

'apresentado p da coramissão fosse submettido á apreciação do Con-
gresso, pari que lhe determinasse as attribuições e o modo pratico
-de exercel-as, _fixando-se posteriormente o numero do pessoal e
marcando os vencimentos. ESS3 Ministro julgava que Se devia mo-
dificar a parte do decreto n. 965 A, de 1830, que' dava ao Tribunal
a faculdade - do obstar o pagamento de despezas ordenadas pelos Mi-

-nistros, impedindo-se apenas, como se pratica na França, o paga-
mento de despezas que excedessem aos credito votados. •

. Quanto á Parte do Thesouro, ficou tudo desequilibrado, ao que
Se infere do relatado pelo Sr. Tristfia de Álencar Arai-1m: cos di-
-redores, membros de um tribunal de . recurso para as -decisões de
Alfandegas e Recebedorias, ficaram - com ' vantagens superi ores aos
chefes destas, ; - aos domais empregados, - acontecia o Mesmo, : tendo
esse Ministro opinado que se lhes fixassem outros vencimentos que
deveriam ser esuivalentes aos dos funcciondrios do Tribunal de
'Contas «deu° se 'quorer • que finem .co»Vetiemente prejudicados os

servseos que continuarem a czrgo das respectivas directorias». (14) -

;•	 Apezar disse, e da reduccão do pessoal do Thesouro feita pelo
- decreto a. 172, de 21 de janeiro de 1890, os trabalho eram executa-
- dos com a maxima dedicação. Notava-se, porém, atrazo no serviço
do assentamento dos empregados de Fazenda, e o serviço de esta-
tistica fêtra muito prejudicado. Em 1893, o Sr. Serzedells Corrêa

-
trata da organização de um serviço de Estatistica Commercial e de
revisão do montepio dos empregados.

Pelo decreto de 17 de dezembro de 1892, é ando o Tribunal de
'Contas,' e pela portaria de 17 de janeiro de 1893, é regulamentado o
'serviço das Directorias do Thesouro, em consequencia - da reforma
'de dito decroto de 17 de dezembro de 1892 (decreto n. 1.166). Por esse
decreto foram extinctos : o Tribunal do Thesourcs ' a DirectoriaGeral

' da. Tomada de ' Contas, a Secretaria da Fazenla, as Thesourarias de
Fazenda e Collectoria, onde houver alfandegas,a Pagadoria da cidade
do Rio Grande; e fora . n creadas as Delegacias Fiscaes nos Estados de à.

_paulo, Minas Goros, Matto Grosso, Paraná, Plauhi e Goyaz ; e

• '
crendo o actual Conselho de Fazenda, cuja installação . é de 6 de
fevereiro de 1893. O seu primeiro presidente foi o do Tribunal de
Contas, Dr. Manoel Francisco Correia, no impedimento do Ministro;

e membros : bacharel Francisco José da Rocha, director das" Ren-
s.	 •

(14) Relataria da Fazenda, 1891, pag. 54.

das Publicas ; Joaquim Alonso , Moreira• de Almeida-, director da
Contabilidade ;* bacharel Carlos Augusto Naylor, director interino
do Contencioso ; e secretario, o ex-official-maior da extincta Secre
tariada Fazenda.	 • •	 •	 •	 .
. Entre outras considerações sobre a exiguidade do pessoal de
Thesouro, comparado com o de 1850, contidas no relatoriO de '1894,
existe a que aqui transcrevemos, para que não ' desmereça a fôrma:
4E' preciso que o Thesouro Federal, a enja, guarda 'são :  confiados
03 mais importantes interesses da União, seja uma repartição mo-
delo entre todas da Republica, Isto só depende da , solicitude, d(
patriotismo e da sabedoria dos poderes publicos, particularmente
o legislativo, a quem 'compete a eleaada missão de prover ás supre-
mas necessidades aacienaesa.

Em 1895, o Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves diz que
a esenão do Tribunal de Contas não eliminou serviços do The-
souro, aa contrario, augmentau-os " deVido ás coatroversias ' obser-
vadas na execuç -ío dos actos que Se preadem á. despoza, Pu-
blica e que importam novas diligencias para o ThesOuro; e pede
e restabelecimento de uma Sub-directoria das Rendas e outra da•
Contabilidade.

Em 1896, cabem á, Directoria de • Contablidade louvores cla

Ministro da, Fazenda, que se refere .tambem á competencia que, lhe
dava o art. 3° da lei n. 23, dé 30 da outubro de 1891, pare. redigir
e uniformizar o serviço da contabilidade geral da União, exercendo
fiscalização em todas as estações publicas, quer da Fazenda, quer
de outros Ministerlos.

As diffictildades com que sc obtinham os dados necessarios para
a conf eeão dos orçamentos, levam o' Sr. Bernardino de Campos a
ill'aVidenciar sobre a organização do redulamento'de canta,bilidada
e reforma, das Repartições de Fazenda: -

Em Virtude do deéreto n. 2.837, de 31 de janeiro de 1898, tas
o Thesouro mais uma voz "reformado' em sua organização. Este
decreto tratava da competencia do Ministerio, das a,ttribuiçãe: do
Ministro, do Thesouros das Delegacias Fiscaes - (creando-as onde nãe
havia), das repa.rtiçães de arresadação e estabelecendo e: casa;

:
de recurso.	

•

Ao •
Thesoitro, Par essa reforma, coube mais uma Directoria -

ado Expadiente e Inspecçã,o de ' Fazen la—'aue 'vinha preencher o
claro deixado pela extincção da, Secretaria da FázenCla . ; tendo po-
rém, maiores attribuiçães. Foi o Sr.. Dr. Pc. ,,dro Teixeira Soares
o seu primeiro director e o Sr.- Arthur Alvaro Ea r ertan o primeiro
sub-director,

1901 — 1903 Joaquim Duarte Martih7to, Sablno Rarroso,
Leopoldo de Bit:10es Jardim, David Moreiszohn Campista

Em 1901, ainda se faziam sentir 03 effeitos da reorganização
effectuada pelos actos de 30 de outubro de 1891 o 7 de dezembro de
anno seguinte. O fim economica que visava esse reorganização não
foi realizado, affirma o Ministro da Fazenda, o urgia, portanto,-
restabelecimento das repartições e dos legares extinctos, afim de
que se pudesse alcançar a ordem no andamento dos ti'abalhos.a.

Paio decreto n. 1.178, de 16 de janeiro do 1904, é:ainda ' refor-
mado o quadro de Fazenda, com o restabelecimento de duas sub-
directorias do Thesouro das juntas de Fazenda estaduaes, bem
como a creação - dos legares de contador e procurador ficai nas
Delegacias'riscaes. Essa lei ést -abeleceti . 'Lamberia '  a extineçãO :gra-
dual da cla,ssa de insoectores de Fazenda, creada pela reformt

.1 de-1898.	 •
•
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O actual Ministre da Fazenda, Sr. 1?r.
intuito de- dar ao Thesouro a. verdadeira organitação -
'compete no .meeaniSneas adáinistrativo da Estado, apresentou io

Sr. Presidente da Republica, no armo proximo s findo, as bases de
uma reforma dos- serviços' .d'esta, -separtIção .. Este plano já se" achar
no Senado, tendo obtido -a approvação- da Camara dos Deputados.
Oxalá consiga o Governo realizar os seus desejos a bem da adminis-
tração -da F-a,zerida

• Finalnierite; õs facteaoc-eorridos nesteperiodo são to recentes;,
que disponíam qualquer refereacia, Por estarem no dorninio
do todos.' •

ESTAT•ISTICA E FINANÇAS
•

•h estado fintiheeiro, em. 1808, á difficil de ser demonstrado, á
4-ista, da escassez de documentos que nos possam orientar a respeito
es poucos qua existem são tãavagos, que não aproveitam a um es-
tudo conscienciosa, concorrendo apenas para erros irrepa,ra,veis

r	 •:póde-se, entretanto, affirmar que. era tudo acanhado e reduzido,
'em consequencia do emperrado system, da prohibição de tudo
luanto .fosse_malida. de caracter progressista,

Compulsando-uni trabalho estatistico (15) sobre Portugal, acha-
mos-o seguinte trecho que 'explica perfeitame•ta a causa de não
serem encontrados hoje os precisos elementos para a analyse finan-
ceira de. urna época .em que a administraçã,o Publica era tão mal
Dri notada : aLe plus'grand mystère a toujours enveloppá teiú co
alai se ra,pport fmances: de Portugal. Le secret„ qui était
2on3ideré par . beaueoup. de Gouvernoments da siède passé, comme
te palladium de deurs rossouraes et de leurs forces, était gardé si
sCrupuleusement en Portugal, que personne no pouvait connaitre
le montaat de evenntis de . . de . Royasime, oa lt divulgation dos do-
cuments rélat'fs ã cet objet était consideráe et punia comme nn
crime d"E'tat.a

O trba1hocitsdo asalysa a . situação econom:ca, de Portugal,
por médias dos algar•Ooos colhidos em alguns documentos,que pôde
a seu autor obter, de épocas. anteriores e posteriores a 1808, o que
representa um bela estado, O autor desse trabalho, Adrian Balbi,
ooatrariando outros, como John Armitage, que affirma que só com

Ireharia, do Paço o Principe. Regente despendia cerca . de sois mi.
thões do. cruzados, não só diz que era modesto o tratamento da
.36rte, corno, faz o estudo comparativo das despezas da mesmaa.: •
'Jade com as de outras. da Europa. 	 .

Para , que se possa fazer um . juizo . exacto dessas despezas,. „
amos iqui mmi balanso do Erario correspondente ao primeiro se-

orstre do ' anno de 1.815, época em que no Brazil Principiava a
oaracterizar se um regimen administrativo mais compativel com

nossa. indolo.	 •

'Não Obstante ás difficuldades a que alinde Ralbi, consegui-
mos urriapanhadO das Principaes titules de receita e despeza dos
quatro primeiroa annos do estabelecimento da arte Portugueza no
Rio deJaneiro; 'sto- é, de 1E03 a 1811.

Pelo desenvolvimento desses titit:os, constantes do balanço de
1815, pód-e-se fazer um estudo satisfactorio do estado das diversas
fonteade receita e a avaliação que se fazia dos dinheiros publicos,
Jaquella . época.

E' interessante' ;compara'-se, hoje a receita do •Erario, cuja
média era,..approgrnadamente, de 1.,500 contos de réis, (ao cambio'
(10,61 1/2 d. por lt para a receita, ordinaria, e .de 1.301 centos

(15) Adriana Balbi tEssei Statislicse ser le Royaurne de Por--
tugál,

tara a extraordinaria, com a receita geral da Republica (ao cam-
bia da 15 d.) que attinge, _ segundo o orçamenta para o corrente
ama' a, 75.29:380$887; ouro, e 258.979:900$, papel, e a ara -
cadada com destino á applicaçã.o especial sôbe a 16.214:334334,
'ouro, e 12.237:530$, papel.

O systerna tributario era acanhado por falta de desenvolvi-
mento commercial ; este, por sua vez, o era devido á navegação
ronceira e á falia de communieação rapida, emfino, com o interior
do pais; ainda assim sabiam 03 administradores; naqUelles tempos
espichar bem a contribuição publica. - •

Em 1812, o Barão de S". Lourenço apresentava ao Conde de
Aguiar um plano financeiro organizado pelo escrivão da Thesou-
raria-Môr do Eraria Manoel Ja.cintho Nogueira da Gama, que se
devia adoptar para salvação do Estado, das actuaes ttrgencias, coma
diziam. Pedia um augmento da receita até mais tres milhões da
cruzados annuless, para que as finanças, tio complicadas com urna.
sárie de emprestimos de tola ordem (jd nesse tempo Itav(a essx
praga) e augmento constante de despezas, não ficassem em peior
estado. A exposição, que consta do quatro partes 'milito bem ela-
boradas, é um valioso documento da capacidade do escrivão da,
Thésouraria-Már; por ela se estabeleco o meio de ser atten-,
dido, por meios e em dinheiro, o pagamento de todas as despe-
zas, livrando o Governo de qualquer desmoralização.

Só a Casa Real absorvia caiu as suas despezas, não as fabulosas'
Somarias de que noà falia Armitage, - mas a renda - da Alfandega;
do exercito, que revalizavam com aquelas, faziam larga 'mossa.
nos fracos recursos do Erario; do mesmo snoda a marinha. Estas
tres partes da administração publica . no Brasil consumiam quasi
todos aquelles recursos, isto é„ 78 por cento da. renda. .03 outros'
serviços eram parcamente retribuidos. Não cabe, emfim, nesta
curto espaço, apreciação mais desenvolvida : ah i deixamos os
quadros que pudemos obter para a,quelles que desejarem. estudai-os
e Confrontal-os.	 •	 _ _

O movimento da navegação do nosso porto, tão diminuida
antes da Carta Régia expedida ao Conde da Ponte, a,ttinginclo em
1798 a 340 entradas de navios portligueze4, e 27 de navios estran-
geiros, foi: em 1805, de 810; em 1806, de 612; ern .1807, de 777
apenas uma ou outra embarcação para refrescar-se o fazer con-
certos, ou para exercer commercio Ilegal. Em 1808; porém,
augmentou o movimento maritimo, tendo entrado 765 embareaç'ões•
portuguezas e 90 estrangeiras ; em 1809, 765 portuguezas e 83
estrangeiras ; em 1810, 124 portuguezas e 422 estrangeiras. Eu
1819e 1820, as. entradas, em cada anao, já subiam a 1.650 embar-
cações, quer portugaezes quer estrangeiras.

Entretanto, a abertura dos portos, considerada hoje como a-
maior molda de progres-so, era, em 1811, conslemnada por Maurice,.
José Teixeira de Moraes, contador geral da Superintendencia Geral
dos contrabandos e Descaminhes dos Reaes Direitos, por isso- que os
effeitos das Capitanias do Brazil. faziam a, opulencia, do commer-
cio portuguez o proporcionavam muitas transacções nas praças de
Lisboa e Porto, cuja exportação subia a muitos milhões. Assim,
em 1810, havia contra apele comi-urdo um alcance na impei-.
landa de 11,5 milhões de cruzados.

Institnicla a Monarchia Brazileira, com um ramo da Casa de.,
Bragança, a primeiro acto administrativo fiscal' foi' a de 30 de 'ile;
zembro de 1822, determinando-que os pioductos' da industria es
trangoira, 00111 especial menção, . da portugueza„ pagassem 24' por,
cento de direitos de inaportaçã:o; excluindo-se apenas, os da. indus:,
tria ingleza„ em virtude dos tratados. Essa medida, attingindo dia
rectamente ao producto da industria....portugueza, que- gozava- de'
muitos favores, parecia uma meilda de represa/ia, attenta a si-
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s tuação deis partidespeliticos; apredando-ée, porém, reflectidanihà-
te, comprehender-se-ha qkise dia era indisponsavel • por isso",•qnso
tratava o ptá de um novo Estado, carecendo dos seus elementOs..
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riaã e ,5»?lapida,ção dos diainantei,	 prójátavam- edificlos igual--.	 .	 .
.mente separados por outra travçssa (13ellas-Artes) que seguia, como
'a primeira, ata a travessa do Senta m! dos Passes, ou rua de S. Jorde•
AhLo. edidelo do Era,rio fazia outra frente, 'tendo treze janeilaa
com grades do ferro. Esse 'lado dostinava-03 á TheSouraria Geral
das Tropas e. outras repartições.

.A frente principal da elificio era 'dividida por seis pilaStras,
encimadaa por pyra- tinidos, entre ,  as quaes se contam ires janellas
com grades da ferro, exceptuando-se entro as duas pilastras do
centro onde possuia uma, apenas, mais alta e espaçosa, e esto corpo
central terminava com o frontespicio, encimado pelas armas reaes.
Era nobre o interior do .dlificio, que correspondia aos fins a; que se
destinava, e as salas principaes denotavam grandeza o magnificen-
eia, quanto ao seu adorno. Ainda existem no Thezouro algumas peças
desse tempo.

• O adiado que existia n)533 local, antes das obras para o Erario;
fôr.a. começado em .fill$ do seculo XVII peio Vice-Rei, Luiz de Va,s•
.conceba e Souza, depois conde de Figueira para nelle ser estabe-
lecido um muse,a do historia .natural, tende a designação que o
vulgo lhe dava de Casa dos Passaras. Com a retirada deste vice-rei,
a eonstrucção ficou paralysadá e pouco se fez nos -seguintes vice-
reinados, até que o decreto citado; . do • Sua Alteza Real, autorizasse
as obras que firam deitas ' sob a direcõão do Barb do S. Lourenço,
Thesoureiro-Mdr.

Este edificio era coas:deludo um dos oraa,mentos dçsta cidade e
refere-se quo, por oceasião das festas' da cor iaçtTo de D. João VI, a
illuminação'dó Erario era lindissiMa :e tão intrusa q.ue se não pc-
dia firmar a vista sobre ella.

O actual odiado é uma reconstrueção do que foi feito cm vir-
tude do decreto de 20 do novembro de 1818, o data de 1871 o inicio
das respectivas obras. Confronta pela frente com a Avenida, Fassos
(antiga rua do Sacramento), medindo 58°3;75 ; pelos fundos, com a
rua de S. Jorge, 43",50; polo lado direito, com a travessa das
Bailas Artes, 42',66 ; pelo esquerdo, com o beco° do Thesouro,
89m,55; a sua área . é de 4.168m2 ,87, e assim dividida: área coberta,
3.043,87 o descoberta 1.125° 12,00 ; o seu valor, calculado *pele
engenheiro Theodorico Rodrigucs clib Costa, em 1 'de ndezembro de
1897;6 do 961:710$161. —	 •

Em 1890 ainda soffreu obras no valer de 221:731$700, autorf-.
zadas pelo Sr. Dr. Ruy Barbosa.,

A installação é a seguinte': 1 0 pávitnento — Pagadoria, casa
forte, corpo da guarda, vestibulos, Recebedoria, archivos do Tri..
bunal .de Contas, do. Thesouro e da Recebedoria; -2 0 pavimento —
Thesouraria, casa forte (continuaçã,o), directorias e sub-directorias
do Thesouro, sub-directorias, e Secretarias do Tribunal de Contas,
Conselho da Fazenda, porteiro, Zeladoria dos Proprioa Naelonaes e
Fisealização .das. Loterias ; pavin 'zento. - ,Direetorias o sala das
sessões do Tribunal de Contas, e gabinete do Representante do
.nisterio

. • Eis, • em traços largos,' a noticia dfistorica do Theaouro Nac- irina I
que, si algum valor tem, é apenas o dos documentos que, com a
maxima 'solicitude; . me • foram fornecidoá no Instituto Iliátórico• .	 •	 .	 ,.	 .
Geographico Brazileiro, no Ar	 'chivo Publico O.no archivo do The-
souro polo Sr. Alfredo Regulo Valdetaro. 	 •

Este insignificante e despretencioso trabalho ousamos offerki
cor ao Chefe do Estado e ás altas -autoridades daquella repartiçÃo..
—Tobias Candido Rios, 3° escripturario.

vitaes.
Em 1826,0 então Visconle de Inhambupe (Antonio Luiz Pereira

'da Cunha) co-mmunicava á Camara, dos Deputados que as reclama-
-ções portuguezas cessavam á vista do tratado pelo qual o Imperio
do Br;ail se obrigava a entrar para os Cofres Rec.e3 com a &Omina
de dons milhões esterlinos.

Não cabe aqui outra apreciação, que poderia desvirtuar o ca-• •...racter do assumpto de que vimos tratando. 	 .

EDIFICTO DO TDESÓDRO

A Casa da Moeda do Rio do Janeiro, que por muito tempo
funecionou no mesmo edificio do Era.rio, foi creada por Carta Regia
de 12 de maio de 1868 e não passava de uma pequena oficina que

• se aceommodava em qualquer lugar; os seus trabalhos eram redu-
zidos, porque em diversas Capitanias havia eongeneres para

uttender ás necessidades locaes. FuncciOnou em diversos lugares,
entre ellçs, na Casa da Junta do COmmercio, tendo sido necessa•ria
a construcção de ,uma casa para , a mesma Junta que ficára preju-
dicada com •essa installação. , Boa 1703, foi expedida uma Carta
Regia, datada de 20 de setembro, em que se autorizava a construcção
de uma nova Casa da MOoda, ' segura e bem repartida, onle hou-
vesse lugar para a Caia dos Quintos; o, por.decreto de 20 de no-
vembro' cio 1803, Sua Alteza Real era o servida destinar Para edi-
fieio. da dita Casa o terreno d3vo:uto da rua da Alampaclosa, incorpo-
rado no 's Proprios Reaes desta cidade, e gue pelo Evado Regia se
fizesse a '1esp3z,-. á ' cia 'constru'eça ' do dita ..Pabriect, COM . Untas 'as o' Moinas:
necessarias, segundo a planta gu3 j'ara 'a 'mesma obra. se levantasseo,
poinuanto 'se havia incerporado aos seus Reaes Paços parte do edi-
ficio da ant i ga Casa, que Por esse motivo ficava reduzida a um,
pequeno laboro,tOriO, com gravePrajuizo das utilidades que tinha,
para a Real Fazenda.

Do assentarnento dos Proprios Nacionaes consta, vaga-
mente, que por Carta Régia de 15 de junho de 1679, se mandou
élificar a Casa dos Contos, sem indicação do local. Não ha duvida
que tivesse existido um edificio da Casa dos Contos no Rio de Ja-
neiro, tanto assim que por uma Provisão de 3 de julho de 1739, -
eram approvadas as obras feitas pela Provedor;a, da Fazenda, de'
'uma sala de espera, onde todos os offielaes pudessem exercer os.
seus ,officios. 	 •

Essa Casa dos Contos ficava junto á Alfa,nloga, que se esten-
dia desde a rua Direita até á praia e, serviu por algum tempo de
Palaclo dos Governadores. Ahi estavam Os Cofres Roaes e tudo •
dizia respeito á Administração das Rendas Publicas que pertenciam:
á Corda o funecionava a Junta da Real Fazenda.

Joaquim José do Souza Lobato, que já pertencia ao pessoal
dessa Junta, ao lavrar, como escrivão, o termo de posse do Presi-
dente e Juizes do Conselho de Fazenda, diz : o...nesta cidade do
Rio do Janairo,-e Casa que agora serve de Conselho do Fazenda
etc.»; o Banco do Brazil, que funccionava em uma dependencia
da Alfandega, passara para a antiga- Casa do Erario, 'quando esto
se installou no togar onde está actualmente o adindo do Thesourio.
Ora, do tudo isso se deprehende ter o Erario começado a funceio-
.nar .na rua Direita, na referida Casa dos Contos.	 _ .
• •• novo edificio-do. Erario i eencluido em fins de 1814, tinha a
frente principal na rua . da. Lampadosa, depois rua do Erario ; o
'lado esquerdo, que era todo occupado pela ()Moina da Moeda-, estendia
se ao longo de uma, travessa, abertaPropositalmentel(hoje - Becco do
Thezouro)- cortando -os • fundos 'dos -quintaes das rasas da rua do

n •	 •
Alocrixia -; .Pelo lado direito, Onde- ficavam as salas das tres contado-
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_ .	 Ma,ppa da receita da rt e al Fazenda do Rio de Janeiro nos seguintes anno

Receitas ordinarias

Rendas arrecadadas pela Alfandega 	
'Mesa de Inspecção 	
Çhancellaria-mór 	  

1808 1809

1810	 I
.1811

788:209$465
37:422$367
25:759$559

810:981608
'"39:214,322

41:022$876

327:150288
36:672 652

.T38766741

85:690571
64:449708
29:226-322

Pagadoria do. Erario 	  154:228$300 '	 168:127 425 149:218 991 150:12	 ?49
Senhoreagem da moeda 	  79:463$372 137:997 173 62.429-757 90:252239
Novos impostos 	 --	 - 135:773635 189:239$081 224:06848l

...Diversos rendimentos	 	 81:152$461 118:44	 126 131:638$188 l64:704,623

1.166:235$524 1.451:557$165 1.735:125$698 1.557:577$196

Receitas extraordinarias

Emprestimo de Inglaterra 	 275:585275 -- --
Saques sobre Londres 	 70:139665 543:932$497 -- 131:243$239
Donativo voluntario para Lisboa 	 40:166»633 -- --
Companhia das Vinhas do Douro 	 33:382445 -- --	 •
Venda do sal 	 66:521 545 44:007$539 1:307$470 .
Remessas de juntas 	 281:701703 679:095$889 1.128:668$417

11600
1.249:286 143

Bens dos defuntos e ausentes 	 54:541204 52:523$298' •	 80:970$876 52:408$954
Bulia de Sant .), Cruzada 	 5:600000 -- '
Donativos e pa;ssagens de coires 	 81:932 866 9:134$343 •	 18:8734/35 •	 1113!$233

rnprestimos 	 3:204000 --	 • •	 190:004000 246:686$618
Diversas receitas 	 20:351$478 10:92%043 8:029$988 12:903$182

933:122$816 1.339:619$609 1.427:860$486 1.703:6768969

Somma a. receita ordinaria nos quatro annos 	 	 5.910:4951583
Dita extraurdinaria 	 	 5.404:279889

Saldo no fim de 1807 	 47:201 432

11.361:9768895

A receita ordirtaria-computada pelos ultitnos tres annos pôde-se orçar em 	 4.	 	   1:581:4208000
A etro,ordinaria 	 1.490:3-58000

3.071:S058000

Os pesos castelhanos, que nos annos de 1810 e 1311 se converteram em moela provincial de 930 réis, foram no primeiro amo
do 1.350.964 ;e no . segundo 220.790, dos quaes só se devia no fim dr anno de 1811 a quantia de 22:084800, existo de 27.601 pesos a
800 réis.

Mappa da despeza, da Real Fazenda do Rio de Janeiro nos seguintes annos

Casa Rei,' 	
Exercito 	
Marinha. 	
Ordenados, pensões, congruas e tenças
Juros 	
Obras
Expediente de Tribunaes 	
Supprimento ás Juntas 	
Ajudas de custo 	
Colledo do fabricas 	
Pagamento pelo cofre des depositos e ausentes 	
Negoeios Min .storiaes nas artes Estrangeiras 	
Ordenados de artistas e mineiros estrangeiros 	
Transporti, de presos e efeitos para a India 	

• Fabripa do polvora 	
COmeátivels para a esquadra ingleza 	
Pagamento de emprestimus 	

. Juros pagos pela Alfandega •
Impressão Régia 	
edula, da divida antiga 	

Indios botocudos. • 	
Rebate de bilhoteS e diferença nas omissões do pesos 	
Diversas despezas„,	

493:366$763 756:249 074 945:W38492 969:821 703
378:432$435 632:853767 730:864$324 679:145 765
866:816$556 821:453857 741:365$832. •706:2237
223:2M$216 294:634443 295:018$641 294:559$947

6:514$605 8:724$036 24:400$094 9:807'321
28:28C399 80:206$075 112:911$040 111:804099
29:563$255 35:060$846 69:064$118 61:060956

77:3458095 21:722357
2:766-000

44:761377
4:206 666 8:834332

8:061476

2:308,935 10:05k800
4:521000

10:590455 3:7229O5
139664 88$000 7:693 191 3:234746

11:563$480 23:044$396 21:192'886 3:604)00
-- 8:280 445 4:041$968

6:497000 :100'455 5:3748081
11:43	 248 33:976'35
27: 476k 105 13:040 458 10:8608093

-- 10:000 000 266:98C10
2:000000 •	 3:000;000 -7:250 000
6:287192 7:913 09 2:295457

1:2998349 •	 1:952 50 4:069795
-- 25	 610 •	 147,600 432.$080

1:479$563

941800

6:457 712 13:42 26. •	 4:015075
12:267$782 23:696 853 - . 58:061 112 .86:187	 25

2.066:1068478 2.796:396$857 3.200:1498638 .3.265:0531;912
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DF:MONSTRAÇÃO DA RECEITA. E DESPEZA "'DO REAL .ERRAIO, E O 1°
SEMESTRE DO ANNO DE . 1815 - -

- •	 Receita

Alfandega

-Direitos de 24 % 	  35:3231778
Ditos de 16 %	 	  96:757?1713

•Ditos de 15 % 	  179	 ,•750
•Donativo 	  202 -842,82 -
Dl oitos grandes o pequenos do vinho,'

• . azeite doce .e aguardente 	  68:.512.1318
Ditos do café o fumo  • 	 •	  • 9:354839

, Ditos dos escravos 	 •	 7: 948000
Ditos de sabidas dos escravos dos portos

estrangeiros da Costa trAfrica 	 • • 18:557$100
'Ditos do Guarda Costa 	 	 19:20'34250

--Ditos de Baldeação 	 	 6:297:1123
Ditos do Consulado do Lisboa 	 	 104936
Ditos do Porto 	 4	 ,32J,1603
Ditos de reexportação 	  15:7121409
Rendimento dos guindastes e trapiches
•• do trigo 	 	 1:870744
Alugu.:1 de armazens na Altandega, 	 	 2:0234065
Generos rematados na. Allb,ndega por

• anilo de demora, e bem ass,m das-
:, pacho de generos pertencentes ao

Berzantin Bom Fim, que . naufragou	 -
junto da Ilha Grande e Parat.) 	 	 1:661054

Réndimentos que eram arrecadados
'pela extincta, Mesa de Inspecção:

Equivalente do contracto do tabaco e
• subsidio daaguardente da terra 	  13:514$335

'Contribuição de 80 reis por alqueire de
• sal 	

Dito do mestrado das tres ordens min-
.-tares
	

2:700000
-Dito da ehancellaria das tres ordens
• ditas 	

	
954$72

Ditos arrecadados pela Chancellaria-
mor

Direitos velhos e novos incluindo	 o de
differentes villas 	

Dito dos novos impostos

Decima 	
Imposto de 5 reis em libra de carne

verde 	
Siza 	
Meia siza 	
Salto do papel,comprebendidos 7:0001943

••• que se arrecadaram pela 	
Chancellaria-mór 	

:
-	 Rendimentos arrecadados pela pa-

gadoria do Real Erario :

•	 •Donativos de officlos .
Emolumentos das guias dos que vã,o
.	 • para Terras Minemos 	 -
Disimos,-incluindo 4:001$6G6 de Paraty o

ilha Grande 	
Direito dos escravos que v5. 	 Minas
Meios soldos das patentes nillitares. 	
Propinas dos coatractds
Um por cento para á Obra Pia 	
Rendimento doa 3/4 das Tenças .dos Ha	 -7 .

514595

14:92n$946
19:418991
.4:408$18

14 :401$035

1:474,337

1:361517j0
-
46:831$740
12:140;1000
6:648$186

24602
14820

18:823$080

93:784965

bitos das Trai Ordens 'Militares....	 396000
Aluguel das barracas do pescado- • -	 • 1:154;.00.	 o

• Diversos rendimentos adindnistrados

No imposto sobre botequins e tavernas
Passagens dos rios Parahyba e Para-

hy buna 	
Ditas de Ubá e da Parabyba, Nova 	
Ditas do Rio S João 	
Ditas da barca da ilha das Co'iras 	
Rendimento da ancoragem 	
Dito para o . Caminho da Sena 	
Dito do subsidio litterario 	
Dito do Correio 	
Dito do dishno das duas ehancellarias 	

• Rendimento da Casa da Moeda:

Senhoria gein da moeda de ouro 	
Dita da prata de 930 réis
Dita da equiparação da moeda provin-

cial de prata antiga 	
Moedas febres, escovilhas, accrescimos

de fundiçks o encerros 	

Sobras das Juntas de Fazenda:
Da Bahia:

Por intervenção do Banco 	
D3 Pernambuco:

Saque de lettras 	 	 16: 096$236
Por ia tervenção do Banco 210:004%0

Do Maranhão 	
Do Ceará 	
De Minas Geraes•	
Do Reino de Angola 	

Re2eitas extraordinarias:
Reposições 	 • --
Supprimento feito por Samuel •&

lppo 	
Dito pelo banco para ser pago pela

• Administração da Fazenda Real em
Londres 	

	

Emprestimo de Thomaz da Rocha Pinto 	 •
Donativo gratuito feito pelo mesmo 	
Entradas de impostos estabelecidos a.

favor do Banco do Brazil 	
Lucro das chapas de cobre reduzidas a

mooda 	
Bens dos defuntos e ausentes
Compra do pesos hespanhões para se

reduzirem a moeda provincial do
969 reis 	

Entradas procedidas de pesos remet-
tidos para a Casa da Moeda para so
reduzirem a espades de 960 réis,

, das moedas de prata e cobre para se
recunharem o de barras' de Ouro
para se reduzirem a moeda 	

Venda de cavallos e descontos foitos nos
• soldos de um coronel, que procedem

dos supprimentos feitos a sua mu-
.1lier em Lisboa 	

Entrada do barras do duro, quê se
haviam destinado para o donativo
do e)ty:o a Lord. Strangford 	 	 2:004100. 1.033.:87,4791 i•

	Caixa : (o/v) Pelo existente- no fim	 .	
•

do atino de 1814, a saber :	 • •
A cargo do barão de S. Lourença,. the-

soureiro mói. do Real Erario 	 27:464216 •

	

Dito de Francisco Duarte Nunes, , fiel do	 ."	 • -•
• pagador do Real Erario 	  • _ 6: /1 914	 23:574130....... ,	 _ . _ . _ . • .

,Rt.535 :374785

483:275$764

4:982$080	 18:497$295

-70;981$845

e contratados:

10:876006 : -

10:224410
2:04 449
• •87$836

3:$080
3:1.z410(10
28 5:$50

11219$701
8:8•8$,j55

• 6:72-$t370 . .•55:214495

31~99
• 02:2á9V.13

1251759

.1.772$313
98:140;1966

•••

210:004000

226:08 ',$-:36

153:15 1 5:- 73
:	 LSn )00

23:266- 2.2.2'

	

9:904:55 /O	 624:441$731 .
_

34-80

2):000$000

• ••):0001000
40:00015900
.3:0 0160

9:3C4$950

7:4401-000
180:6C4$220

301:875.1670

, .
426:574:1105

' 8:8821900 '
,, • .

• . •

•



1- _ - Erario_:., ,- .- -
Ordenados: - •

Secretaria de Estado dos
Negocios do Brazil 	 7 : 102$'300

Dita dos Negocios Estran-
geiros 	  5:294000.

Dita de ditos da Marinha 	  5:0500100
Erario, Directoria dos Dia-

mantes e Junta Admi-
nistrativa de diversos
rendi mentos 	  22:071S75

Conselho de Fazenda 	  11:9620880
Desembargo do Paço e Mesa

de Consciencia 	 	 9:0R45:538
Casa de Supplicaçã.lo 	  10:61.$4G4
Secretaria do Reg. das

Mercês 	 	 375$000
Chancellaria-Már e dasTres

Ordens 	 .. • .	 2:0r510
Casa da Moeda 	  8:474100
Mesa do Despacho Mari-

timo 	 	 304000
C wroio 	 	 1:105$000
Professores régios  •	 5:(49$782
Intendencia do Ouro 	 ..	 1:150$003
Diversos que não temn assen-

tamento em folha 	  5:870,V93
Al fandega, 	 	  5:224321
Empregados na . Academia

Medico-Cirurgica 	

PensCes .. 	  59:152)8
Juros do Emprestimo Antigo 	  6:268$770-
Tenças da Obra Pia 	  4:60$7,12
Congruas, guizamentos e patrimonioà 	  11:984517 194:744394

Expediente de tribu-
naes e. outras re-
partições

Secretarias de Estado dos
NogociuS do Brazil 	 3:920$4I.3

Dita dos Negocios Estran-
geiros 	 	 3:519$860

Dita do ditos da Marinha 	  •4:293$",166
Erario 	 . 3:7s5$755
Casa da Moeda 	  6:614001
Correio 	 	 644120
Chancellaria-Mór 	 	 302$600
Desembargo do Paço e Mesa

de Consciencia 	 	 854$56)
Fabrica de lapidar dia-

mantes 	
Museu 	
Academia Medico-Cirargica
Salarios, jornae3 e despezas

miudas da 'Alfandega 	
Despacho Maritimo. 	

_

1:920$00 112: 18.0(7

1:30W60
3W720
27$610

18:221$612
442$464 .L1: 13257

-----
Despeza com a arrecadação do diversos

rendimentos 	 •	 4:601$525	 48: ./34$082
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Casa Real:
ncharia 	 "	 	  134:004000

Particulares do ser-
viço:
Pela Repartição do Por-

teiro da Camara e
G uarda-Joias 	 ... 62: 367$998

Dita do esmoler-mór 	  1:226$200

ua rd a-roupa 	
 19:204000 63:594$19G

Maior despeza desta repar-
e- tição 	  18:"57$034 37:957$034

Thesouraria da Casa
Real e das Reaes Ca-
vallariças:

Pela Repartição dos arde-
' nados e alugueis do

Casa da Familia do
Paço 	  43:964503

Dita das cavallariças 	  96:004000 141:966$503

Almoxarifado da Casa
das Obras e Paços
Reaes:

Pela Repartição das Obras,
incluindo 6:000$ para
a bibliothecd. .....	 17:804000*

Dita dos ordenados dos ar-
irchitectos, serventes,
aguadeiros, etc 	 	 5:812$310

Major despeza desta repar-
tição. 	 	 1:154070 24:761$33

, Thesouraria da Capella
Real:

Incluindo 1:674200 para

sinos..
cera e 1:952$830 para, 	

162$24C

Outras despezas
Real, a saber:

Oratorio do	 414$000
Enfermaria dos criados 	 1:8l5$85
Cuarda real 	  2 : 044292
Quinta da Boa Vista, in-

cluindo 3:834 1 )90 com
o Portico e 5:764405
com o Moinho 	  22:825$830

Botica 	 •	 5:414945
Moradias pagas ao conso-

Iliciro 	 -243$-J23
Compra do moveis para o
- Paço antes de existir o

almoxarifado da casa
das obras 	 ,	 9:$000

Pensão aci Mosteiro do Des-
aggravo 	  2:404%..

Aluguel de casas de criados 	 544$851
Renda de °Meios de criados 1:034904
pias de casamentos de

criadas 	 	 284000
Cera 	 .	 	  ..	 5:171$.:00
Despeza com a real biblio-

• theca 	 	 231$960
Ourives do Paço. 	 	 3:038$400
Mantieria 	  3:044920.
Luminarias 	 	 34 4000
Vestiarios do cozinheiros 	 	 582$300
Varas e ordenados das reaes

r	 cavallariças que se pas . 	
160 50:626$038• • garão .pelo

•

Obras:
Encanamentos das aguas do Maracmi 	 19:204000
Obras da Alfandega 	  12:36 ;$989
Ditas da Nova Casada Moeda 	 . 26:584538
Concerto do Aquelucto da Carioca..... 3:659$24(
Dito no ctles do largo do PaçO  ' • 	 . •	 505$l6( •

Dito na Cadeia 	 •	 '	 . 5:000$00C
Pedreira da ilha das Cobras 	 	 • 86$360

484:075m9 Concerto:na varandkdo Passeio 	  3:0000$00	 :70:403$7•

.511
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259'720
i:962/947

9:30 050
840$000

207$00

4S9:592$9b5

.	 .
Supprimentos a diversas juntas e prove-

dorias 	  3:090$580
A l udas de .custa —	• 1:944$ 00
	  DiStradte de: empreslimtigo 	. . . .	 o antigo	 6:153$000

Transporto de presos effeitos para
Judia 	 	 	  6:004000

Despezas com os indico Botecudos pagas
pelo Erario 	 	 21340G

Restituição de r novos direitos e -gizas 	 	 172 532
Pagamento pela reinrtição de ausentes	  , 3:60$774
Compra de pesos castelhanos.. 	  	  392:613s:310
Remessa de pesos o moeda antiga para - •

a Casa da Moeda 	  364:57450,
Quebra na redução de barras de ouro

á moeda provincial 	 	 35$591
Por conta do emprestimo do cofre da

pot ora 	  14:C00$000
Ordenados adeantados a D. José Manoel

da Camara., como alini4ro Pleniro-
tenciario junto aos Estados Unidos
da America 	 ' •	 400$000

Particulares do serviço por intervenção
dos otliciaes maiores das Secretarias
de Estado dos Negocios do Brazil e
da Marinha, do D. Thereza, do
Portugal 	  3:6003000'

Pedulaa da divida activa.. .. .....	 89.438
Despezas com um vigario de S. Thomé

que está preso no Aljube 	   
Emolumentos pagos aos officiaes

Secretaria da Junta do Commercio
e outros p:ilo _despacho do.diversa
lanchas costeiras, em olservancia
do alvará de 3 de fevereiro de 1810

Juros e mais despezas pagas ao Banco.
Remessas ao Banco do Brazil perten-

centes aos novos impostos estabele-
cidos a favor ,. do mesmo 	

Pagamentos pertencentes a Portugal 	
Féria da impres-ão do indiee das leis,

composto pelo coronel Domingos
.Alves Branco 	

Pagamento do generos para a extracção
dia.mantka do Tejuco 	 	 38'l$ 810•

Producto da balandra Hespanhola El
Carmen entregue a lord Stranford 2:715$83

Gratificação a um mestre lapidado da
Real Fabrica dos Diamantes por ha-
ver ensinado um aprendiz 	

Pagamento a peaens empregados na
demarcação dos limites entro as
possessões portuguezas e castelha-
nas na America 	 	 400$000

.;	 •

197$000.
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Exercito: •
Thesouraria geral das tropas. Pa-

gamentos feitos nos mexes da
janeiro a março do corrente
anilo ás seguintes classes:

E-stailo-Maior 	 	  20: 360$092
Thesouraria Geral das Tropas e Conselho

Supram° Militar 	  3.3O$25
Tres regimentos de infantaria 	  21: 920 ;716
Regimento de artilharia 	  9:487$240
Dito do cavallaria 	  10;85 • i$9(0
Officiaes de artilharia das fortalezas 	  * 2 834013
Corno de engenheiros 	 	 6:32$223
Praças avulsas do diversas capitianasi o

de Portugal 	  -31:293V02
Infantaria e ca,vallaria do milicias 	  14:760$109
Reformados. invalida o praças mortas 	  9 937$972
Destacamentos de varius registros 	 	 795$i40
hospital Real Militar 	 	 8.4664
Fardamentos 	 	 7:231:W5
Pensões e montepio 	  5:i37$3
Academia Militar 	 	 1.330$643 •
Despeza, não liquidada nos mezes do
- abril, maio e junho, em que talvez

entrem só soldos da Marinha dos-
em taircada e guardas-marinhas per-

brigada real da marinha na:03 pela
Thesouraria Geral das Tropas nos
mozes de janeiro a março, sem in-
cluir ó que talvez, pertença a esta
classe de despezas nos 145:011$327,
acima indicado despendidos nos tres
inezes seguintes 	

62denados e mezadas dos capellães 	
Generos para os armazeno  --
Dinheiro entregue ao pagador da ma-

rinha para os soldos do toda a offi-.
cialidade da armada real e regi-
mento da brigada e, bem assim, de
todos os mais artigos daquolla re-
partição, annexando-lhe o custo da,
farinha, milho e capim, pertencente
á despeza militar 	

A,Aistes de contas' de officiaes de ma-
rinha 	

Por conta do sapprimento „feito-á fra-
gata Minerva. p ir José Barreto
& Comp., do Bengala 	

Despezas extraordinarias.:
Stibprimento a Guillobel 	.	 .
Juros e amortização do diversos- em-

• prestimos pagos pela Alfandega...

tencentes ao atino de 1814 	  145: OG1$n)
-
291:48 $975

L.Psenal do Exercita 	  97:38 $-70
Obras nos quartejo o fortalezas 	  8; 522$8C 0
Fazenda da 'agem. de Rodrigo de Freitas 	 40CSIO0 •
Quartel do campo do Sant'Anna 	  ,5:917$240 •
Despeza - com o Hospital Militar paga'

pelo Erario 	  21:225$640
Expediente do Conselho Supremo Militar 	 909$.i30
Lenha pela Intendencia da Policia 	  3:104165
Fé,ria dos jornaleiros do Arsmal do Exer-

cito, pertencente ao armo de 1811 	  2:64)4175
Capim para os cavallos do 1 0 regimento

do ca.vallaria de linha 	 	 7: 496$160
Por conta do aluguel das casas-que ser-

vem de quartel ao dito •regimento	 500$030
ME.= ~é

Marinha:
Soldos da marinha desembarcada e da

•

19:255$212
' 7:224$739
52:883$062

49:707$842

414$759

2:000$000

240$000

30:556$250

431:4'5$6i4

D. a João Pedro Quim, encarregado Coa
negocios em Palermo 	

Rebato do bilhetes da Alianclega, pago
ao Banco 	

Passagem de deus estudantes de cirur-
-	 gia vindos • de Beng-uella para fre-

gut:ata= o Hospital Militar desta
cidade 	

Caixa (e/m). Pelo existente no fim
do P semestre deste anuo, a
saber

A cargo do Barão de S. Lourenço, The•
soureiro-Mer do Real Erario 	

Dito de Francisco Duarte Nunes, fiel
- .pagador do Real Erario 	

Dito do João-Carneiro de Almeida, the-
:soureiro geral tios ordenados 	

_

.

4:014-.00

.914910.

153$ '00

14:807$018

2:647$933

-4406

848 : 7C6 077

•	 17. t455$357

R:535;37547‘..5
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TRIBUNAL DE CONTAS
•

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as /Luva pro-
feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio dá Industria, Viaçã'o e Obras
Publicas—Avisos :

N. 2.340, do 25 do corrente, pagamento
de 1 . 980$ a Vidd, Baptista & Comp. de Por-
necim .atos á Estrada de Ferro Central -do
Brazil, em fevereiro ultimo;

N. 2.341, de 25 do corrente. idem ,de
5:1144672 a A. G. Fartes, ideia idem.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riorea — Avisos:

N. 2.967. de 19 do corrente, pagamento
. de 4:7614680, a diversos, do fornecimentos
para as obras do edificio destinado ao Insti-
tuto I lectro-Techn co ;

' N. 3.011, do 22 do corrente, idem de
3669 $674, a diversos, do maioria] adqui-
rido pr la Força Policial, nos mezes de- feve-
reiro a abril deste anno;

N. 3.013, da mesma data. idem de
10:6104815 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Gral do Saude Publica, em maio
ultimo.	 •

— Ministerio da Fazenda
Ofileios :

N. 95, da Estatistica Commorcial, de 19 de
maio, credito do 2:074240 iLo Thesouro Fe-
dera l . p ira acq as ção do cambial no Banco
do &azia a sol' remettid á Dele acia Fisc
em Landres, afim de occorror á compra de
machinas de calcular, destinadas áquella
repartição.

N. 28, da. Delegacia Fiscal em Sergio, do
1 do correto, idem do 1:50:14/312 armila
delaga.aa, p ira pagamento do divida em
exerc.cios fiadss ;

N. 99, da D" lezacia, no Paraná, de 3 alo
corrente, idem de 44420 assimila inlegacia,
para p cgaineuto do transportes °Efectua los,
em overeiro ultimo, pela Estrada, do Ferro
do Paraná ;.

N. 23, da Alfandega do Rio de Janeiro,
do 10 de janeiro de 1907, croditos de 6 $621,
ouro, e 238:621, papel, áquella reparação,
para rest tu ção

N. 692, da Cas I, da Moeda, de 27 do maio,
idem de 05512$380 ao Thes.,uro Federal,
para acquiação do uma cambial no Banco
do Brazil, para oag Imanto de sella. forne-
cidos rol c American- BanIt Note Conipang.

Reprosentaçaas :
Da 2a Sub- lirectoria de ContabiliJade do

Thesouro Feleral, do 21 do março, credito
de 2004 á Delo sacia, no Pari, • para paga-
mento da ajad c de custo à que 'ez jai o
coa:rente Manoel Alfroda Ferreira da Crtiz;

Da. mesma sab-directoria, da Mesma, data
idem do 2004 á mesma delegacia, idem,
idem, ao c inibi...alie José Olympio Gomo.

Raqueriniontos:
Do comi-a:entes da Alfandega do Rio de Ja-

neira, Ruti lo do A. Lima Junior, paga-
Mento de 1:200$, de ajsialii, do custo.

Da M. B ¡arque & Comp., idem de 1050,
de transp ,rte do um caixote do S altos para
o Rio de Janeiro em 1903, por conta deste
minister o. -
- ,Exerciel03 fia los:

Requerimentos:
Do seaastião Ferreira Lima, credito de

2331;870 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
paramento ao requerente, do 0i-iças de far-

. dana :nto venci:os em 1903 o 1901;
Das Correios de S. Thom idem do

1884613. ouro; • á Delegacia Fiscal "em Loa-,
dres, ••• pala,. pagamento ' ao re inerente, do
transportes : maritinais e territariala das
currespondencias expedidas pelo Correto.
brazileiro, em 1902;

Do 1 0 tenente Antanio Rodrigues Portugal,
idem de 2004 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento ao requerente, de consigaaa
çoes descontadas dos se is vencimentos, em
1906;

De Antonio do Nascfmento Linhares, pa-
gamento de 1:419$347, de gratificação rola
tiva ao penedo de 1 de fevereiro a 9 de
março de 1906;

De Francisco Gentil, idem de 106219, do
peças d-: fardamento vencidas em 1906.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Peclera,1

34' sessão em 27 de junho de 1908
Presidencici do Sr. ministro . Ptnduhyta

de Mattos
A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros der-
minio do Espirito Santo,Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro
Lassa as Cainho Saraiva.'

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres' e Epitacio Pessoa, por se
acharem em gosO de licença, e Cardoso de
Castro; com causa participada,:

Foi lidae approvada, a acta da sessão
anterior e • despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULCAMENTOS
Halnas-corpus

N: 2.581—Minas Geraes—Relator, o Sr.
João Pedro ; recorrente, o Dr. juiz se-
ccional de Minas Geram; recorrid ,João
Au:Nisto Ancil.— Negou-se provimento ao
recurso, sustentando-se a decisão recorrida,
unanimemente.
a	 Conflicto de furisdieçao

N. 193— Minas Genes — Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santa; suscit cnte, o
juiz sie direito da comarca de Caldas do
Estado do Minas Geraes ; suscitado, o juiz de
direito da comarca de S. João da Boi, Vista
no Estado de S.- Pa,u1o.—Man lou-se ouvir o
juiz de S. João da Boa Vista, sobre a mataria
do contlictJ, unanimemente.

Angras() de instrumento
N. 1.045—BIllia— Relator, o Sm 7lanQe1

Espinola; aagravantes, Pereira & Co:na.;
agravado, o Estalo da B chi I. — Neguil-ao
provimento ao aggravo,.ulacnimemeate.

Age:fraco e pet nçeto'	 •
N. 1.043 — Rio de Janairo, Re:Jato% -o

Sr. Guimarães Natal; aggravaotes, Eraesto
alarlin e sua mulher; aggravados. Thoma,z
Driendel e sua mulher.— Naaou-se provi-
mento ao aggravo, canirman lo-se o despa-
cho aggravalo, unanimemente.

App Ilafflo criminal•
N. 312 —:Capital Federal — Relator, o

Sr. derminio do Esaiiita Santo; ra v Nora%
os Srs. Ribeiro do almaida o João Pedro;
appallanto, a Justiça Federal; anpellalo. Ma-
noel Vasques. --Deu-se provimento á appal
dação, para, rafam %rala a senteaçaa conde-
mnar o réo apinhada no gráo • (nadai do
art. 241, combinado com' o art. 13 dcrCorligo
Penal; unauimeme ite..

Recurso ex:raordinario•
N. 525—Minas Gemes—Reiato% o Sr'. Ri

beiro de Almeida; revis ires, os Srs. João
Pedro e araiiaal Mártinho; reãorrrente,Fraa-

•Ciaco Mártias rarreiraarecotaidea Dr. S g10-
•mão de Sauza' Dantasaaa Conheceu-se. : dó
recurso e negou-se-lhe - provimento para

manter g sentença recoriida,contra os votos
dos Srs. • João Pedro, André Cavalcanti
Herminio , do Es:arito Saato, que davani";
:provimento _ao mesmo recurso para julgar
improcedente a acção. •	 -	 •

Anaellaçao eive:
(Sobre embargos) -

N. 1.494—Espirito :Santo—Relator, o Sr.'
Amaro Cavalcanti. revisores, o Srs. 'IN
noel Espinola o Pedro . Lessa;• appellada
embargante;Esado do Esuirito Santo; atipel:
lanto embargada, a "Sociétd Minièreet Indus•-;
trielle Franco-Brèsiliénne:—Foram recebidos
os embargos Para, reformando os accórdãci,'
embargado, decairar nuflo o processo, con-
tra, os votos dos Sra. Manoel Espmola, André'
Cavai:anta João Pedro e Manoel Murtinho'.1
Impedido o Sr. derminio do Eipirito Saga). I

T tIBIE'OES

Appellações crimes '
N. 320 — Minas Gera,es— AppellantoaAii3

tonio Peluso; appellad i, á.' maça Facleaala,:li
Ao Sr. ministro Ca luto Saraiva. a eal-

.	 Appellações .civeis
N. 1.565 — 13 chia — Appellanto, a Com

panhia União Fabril ; anpehada,, a Fazend
Federal.— Ao Sr. minist :o G. Natal. --

N. 1.556 — Bahia — Appellante; o Bane
Economia() da Bahia; appellada, a Fazenda"
Federal.— Ao Sr. ministro Cardoso de CaV
tro. •	 ,

N, 1.567 — Capital Pelara' --,Appellana
te, a União Federal; apinhado, Josa do Olia
veira Barreiros.— Ao Sr. ministro Amara'
Cavalcanti:	 '•

. PASSAGENS DE ALTJS

Aggravos -de instrumento

N. 1.001—Ao Sr. AniaroCavaloanti.-i.
N. 1.014—Ao Sr. M tina Espinola.

APP 611 [No criminal
N. 282—Ao Sr. Herminio de , Espirial

Santo.
.Appalactles eiveis

Ni. 1.223 e 1.281—Ao Sr. Andr:é Cafat-'
canti. -alta 1.394 e 1.490— Ao Sr. Guimarães
Natal.

Embargos remettidos

N. 1.533—Ao Sr. Ànd r'é C tvalcántia
- Recurso extragrdinario

, N. 511—Ao Sr. Amaro Ca,valca,eti.
CAUSAS CulF1 DIA -

Appellaçao criminal -
N. 312—Relalin, ' S	 Hoinninia do Espi;

Ma Santo.
Appèllações‘ eiveis.

N. 1.135—Relator, o Sr. Manoel Mar-
tin

Ne. 1.183 e 1.282—Relator, o Sr. André
Cavalcanti.•

N. L3:2—Re1atar, o Sr. Cardoso de Castrei.'
N. 1.38—Relacor, o Sr. Amaro Cavala

canti.
Recursos extrawdinarios

N. 498—Relator, o Sr. Manuel MurtinS61,
Ns. 462 e 4i2—Relator, o Sr. André Ca',yalcanti:

Homologa •clo de .sentença estrangeira.
• N. 557—Relator, o Sr. André Cavalcanti.

. CAUSAS . PARA TULGAMENTÓ

- Na aproxima 'ssão serão julgadas, alérii .
das causas annum:tad is, mais as teguintesiata.*

Appeilago eira	 . ••• •	 -,	 etr,
.1 513 — Relator, o Sr. Amaro Cavala,canti.
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Embargo remellido	 •

N. 1.283	 Relator,. o Sr. Amaro,
Ron2oZogaç5o . de* sentença

N. 571 — Relato'', o Sr. Manoel Espinola.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.,

— O beaetarió , Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica,em 27 de
• junho de 1908

AUTOS DMACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
GURADOn GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA 'RIBEIRO.

Appellaçlies ci vd, s
N. 1.422 — Ceará —Primeiros appellantes,

Antonio Rodrigues Carneiro e sua mulher ;
segundo appella,nte, Bons Frères ; terceiro
appellanto, a União Federal ; appellado, o
barão de Ipiapaba.

N. 1.562 — Bahia -- Primeiro appellante,
a, Fazenda Federal ; segundo appellante, o
9r. José . Eduardo Freire de Carvalho Filho ;
appellados es mesmos.

N. 1.532— Appel tante, Companhia ;holm
Circular do Carris da Bahia ; appellados,
Companhia Eclaivage da Bahia e outros.
• N. 1.560 — S. Paulo — Appel:ante, a Fa-
zenda Nacional ; appellados, Catão Bernar-

. dino do Oliveira e outros.
N. 1.551 -- Paraná—Primeiro appella,nte,

o Estado do Par mi ; segundo appellante,
bacharel Pedro Vicente Vutuna ;
ps mesmos.	 • .

Sobre embargos
N. l.47 — Capital Federal — Appella,nto

embargada, a Uniao Federal ;,appellado em-
bargante, capitão /Vens° Niemeyor

N. 1.216—Pernambuco—Ippellante em-
barganta, Dr. José Gonçalves Mala; appel-
lada embargada, a União Federal.

N. 1.237—Capital Federal — Primeiro
appellante, a União Federal; segundo appel-
lante; Manoel Jansen Muller; terceiros appel-
lautas, Macedo Botelho &Comp.; appellados,
os DICSMuS. .

RECURSO ELEITORAL

Sobre embargos
Paule—Recorfente 'embargado

Albano °atavio de Lacerda; recorrida em-
bargante, a cornmissão revisora do alista
mento eleitoral de Araras. .

Recurso ext‘.aord:nario.	 .
N. 539—Capital Federal — Recorrente,

Antonio Gomes da Silva; recorrida, Com-
panhia Nacional de Seguros Mutues Contra
Fogo.

Cõrie de .A.prollução
EDITAES

Faça publico que os julgamentos das ap-
pollações crime : n. 380, (desistencia) appel-
lante, Josa Ramos da Fonseca Antunes ; ap-
pellada, a justiça; eiveis, n. 488, (deáistencia)
appellante, D. Leonida Costa, cesSionaria, de
José Mendes de Freitas e outros ; appellados,
José. Rodrigues de Oliveira Braga o outros ;
n. 554, appellante, Francisco Alves Bolla ;
amontados, Antonio A. • Silveira Bittencourt
e Thoiné ;St Comp.; n. 625, meliante, cum-
mondador Jeronymo Josè Ferreira .Braga ;
appelladas, D. Laura, Montenegro Villela e
outros ; commerciaes, n. 612, a,ppellante,
L. Mala,faia, Junior ; appellados, Teixeira
Barroso & Comp. o Laport Irmãos & Comia.;
syndico 3 da liquidação forç tda da companhia
Fabril de S. Christovão ; n. 662, appel-
lantes, Dr. José Augusto Ludolf e outros
appellados, Graça Machado & Comp., tarai
logar na proxima sessão da segunda Camara
do dia 30 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, em 27
de junho de 1908.-0 *secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente foram convocadas as Caiaras
para, reunidas no dia 1 .de julho proximo
futuro, ás 12 horas da manhã, julgarem os
seguintes feitos: Embargos de 'validade:
n. 2, embargante, D. Roza Arêas Ferreira,
inventariante do seu marido Antonio Ma-
chado Ferreira ; embargada, D. Maria Isabel
Ferreira; n. 27, embargante, D. Olvmpia
Rosas de Gouvêa ; embargado, Domingos
Fontes Sanches ; n. 46, embargame, José
Bento de Faria Braga ; embargada, a Ir-
mandade da Candelaria ; n. 51, emba,rgante,
Manoel Martins de Abreu Lacerda ; embar-
gada, D. Thereza, do Jesus Corrêa dos Santos;
n. 68, embargante, Francisco Martins do
Aguiar ; embargado, Antonio de Almeida
Figueiredo; n. 146, embarganto, commea-
da lor Manoel José da Fonseca; embargado,
Bernardino Ferreira Cardozo ; n. 475 (habi-
litação de herdeiros) embargante, Roberto
Reyhner; embargados, Paulo Bouciiet o ou-
tros; n. 2.283, embargante, a Fazenda Mu-
nicipal; emb trg ida, Companhia Fi ição de
Tecidos Allianç ; n. 2.687, embarga,nte, o
liquidado da firma Santos & Vianna ; em-
bargado., Estrada do Ferro Oesto do Minas,
n. 2.,87, embargante, A. Thum; embargado,
Manoel da Rosa ; n. 3.02à, embargante, ca-
pitão,de fragata Aristides Monteiro do Pi-
nho, embargado Felippe Felix Pereira
n. 3.090, embargante, Dr. Luiz Viu" Erven,
embargada, a Fazenda Municipal; n. 3.1:6,
embargante, Joaquim Simões da Cruz, em-
bargada, D. Adelia, Ferreira Simões da
Cruz : n. 3.117, embargante, Dr. Theodoro
Augusto Ribeiro de Magalhães, embargada,
a Fazenda Municipal; ri. 3.130, embargante,
D. Thereza Cardoso do Castro e D Rita Car-
doso Duarte da Silva, embargado, o extincto
Conselho do Tribunal Civil e Criminal ;
n. 3.170, embargados, a viuvo, e herdeiros
de Henry Delforga, embargada, D. Resina
Ottoni ; embargo; rernettidos n: 19, ein-
bargante, Manoel Lavrador, embargado,
José Caetano Alves de Oliveira Junior
n. 388, embargante, Companhia Agri-
cola Juiz de Fara, embargado, Dr. Tobias
Antunes de Siqueira Tollandal.

Secretaria da Certo Aopellação, 27 de
junho de 1908.-0.: secretario, Evaristo da
Vaga Gonzaga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações commerciaes
- X. 430 —A0 Sr. . desembargador SOIM PI-

tanga.

Ns. 434, 605 e 3.168—Ao Sr. desembar-
gador Muniz' Barretó. : 	 -•

N. -570— Ao Sr.* desembargador' .mbargadorNalmied1
de Abreu.

N. 2.963—Ao Sr. desembagador Rajá -Gaa
baglia.	 .	 _

Appellaçaes eiveis
Ns. 530 e 700— Ao Sr. desembarg,ador

Souza Pitanga,	 .
Ns. 414 e 648—Ao Sa. désembargadot

Muniz Barreto..
Ns. 823 o 2.563—Ao Sr. desembargador

Celso Guiinarães.	 •
Ns. 412e 425—Ao Sr. desemharg,ador Bu-

lhões Pedreira.
Ns. 382

—
 53. 2.943. 597. 2.964 e 412—Ao

Sr. desemhargador Nabuco de Abreu.
N. 75—Ao Sr. desembargador Raja Ga-

baglia.
App211q0e..; cr•.:mes • 	 . .

N. 386 — Ao Sr. desembargador Munia
Barreto.

N. 378—Ao Sr. desembargador Celso 'Gui-
marães,

Acçcio rescisoria.
N. 4.

COM DIA

Appellaçáes commerciaes
Ni. 612 e 632.

Appellações eiveis
Ne. 488, 554 o 625.

Appctlarlo crime
N. 380.

EM: MESA.

Appellaçc7es crimes sairia;
Ns• 467, 4à e471.

1?ecurso crime•• •
N. 191—Capital Fed mral — Recorrente, a

Justiça Federal; recorridos, Virgilio Damas,io
e outro.

Appell Cão crime
= N.-318—Bahia—Appallan e, a Justiço, Fe-
deral, appellado. Justino Trajano Sóuto S.

Revi b-es
N. 1 ã4—S. Paulo— Peticionario, Car-

Mello Putrinè; lunccionou como procurador
geral ad hoc nesta revisão o Sr. ministro
Dr. Pedro Lessa, por ser impedido o Dr. Oli-
veira Ribeiro.

N. 1.a68e-- Minas , Geraes— Peticionaria,
Maria da Conceição de Jésus.
• N.' 1.253—Rio Grande • do ' Sul— Peticio-

' nario, Aryllo da Cunha Mesquita.
Homologaelies de sentenças estrangeiras

*•: N. 576—Capital Federal.— Requerentes,
AlVal'o Augusto Gomes Ferreira e sua
'mulher.	 .

N. 573— Capital Federal — Requerente,
D. Palmyra-Ferreira da Fonte. .

•

Juizo da 'Sexta 1Pretoria
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA neeo—eSORI-

VÃO, OLYMPto DA sILVA. PEREIRA

Despachos de 27 de junho de 1908 -

Autora, a justiça ; rão, Domingos de
sumpção (art. 303 do Codigo Ponal).—Passe,
•se o precatorio requerido.

Autor I, a justiça;• réu,. Valentim Franc(
(art. 306 do Codigo Penal).— Renovein-se
d i aanci as .

Autora, a justiça .; rão, Angelo Alves de
Oliveira (art. 304 do Codigo Penal)..—Defira
a promoção. Pro.iga.

Autora, a justiça ; ido. Agripino Viegas
(art. 303 do Codigo Penal). 	 Defiro a*pro-
moção supra. Prosiga-se.	 •	 ;

Autora, a justiça ; ido, José Araripe do
Faria (art. 303 do Colgo pe,nal).—Designe a
esceivão dia e hora, procédendo-se á Sor-
mação da culpa á reveli t do rao.

Autora, a ;muna, ; ido, Arthur Teixeira
de Novaes (art. 291, § 1° combinado çoin os
arts. 13 e 303 do Código Reinetta-
se o . processo á instancia Siiperior.*

Autora, a justiça ; réo, Arthue Teixeira
do Novaes (art. 303 do Cudigo Penal). --Pro-
siga-se.	 .

Autora, a justiça ; réos, Raphael Gonçal-
ves o Jesus Alvares (art. 303 do Co ligo Pe-
nal). — Prosiga-se do accórdo com a pró-, -moção. .	 .

Autora, a justiça; réo, João da 'Cunha
Telles (art. 217 do Csdigo penal). —
siga-se,

Autora, a justiça ; réo., Nestói, João Pires
(art. 402 do Cod(go Penal). — Requesite-sep

•bida . a denuncia, designe pserivão	 •

. - Autora, a -justiça ; r o, Arlindo	 1..o..y.
Andrade (art.' 329 do Codigo Penal).— Roce-

'hora.	 -
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- ara •
Autora, a justiça ; réos,. Theophilo Mo-.

:-•reno e Luiz Gonzaga de Macedo (art. 330
§ 20 do CodigoPenal).—Rocebida a- denunõiaa
designe_ o escrivão dia e hora.	 . •

í rio Autora, .a justiça réo, Antonio Martins de
Castro (arts. 268 e 272 do Codigo Penal).—
•Na larmada promoção supra. ••
. Autora; a justiça; réos

'
 José Milheiro Sa-

bença o João Baptista Martins (art. 303 do
'Codigo Penal) . —Prosiga-se do accôrdo com à
promoção supra

Autora, a justiça ; réo, José Augusto Ro-
drigues (art. 267 do Codigo Penal).— Proce-
via-se•o summa.rio a revelia do réo.

• Autora, a justiça ; réo, Antonio Abilict dos
Santos (art, 306 do Codigo Penal).— Defiro a

• promoção.
.•. Autora, a justiça ; réo, Enrico José

Silva (art.. 330 § 10 do Código	 Pra-
siga-se a, revelia do réo.a,a

Autora, a justiçt; réo,- Saturnino Gomes
Madeira (art. 330 § 3° do Codigo Penal).—
Prosiga-se á revelia do réo.
- • Autora, a ju tiça, ; réos, Alfredo Gomes e
Alonso Cruz.—Prosiga-se á revelia dos réai.
-Autora, aaiustiça ; ro, Affonso de tal.—

Prosiga-se á ro relia do réo. .
Autora, a justiça '• réo, Ilaphael da Silva

(art. 303 do Coo igo Penal).—Prosia.a-se.
Autora,- a just ça ; réo, Antonio Ribeiro

(art. 306 do • Codigo. Penal).— Vista ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça; réo, Agostinho José de
Carvalho (art. 304 cla Codigo Penal).—.- Vista
ao Dr. promotor.

Autora, a justiça, '• réo, João Antunes Fer-
reira (art. 303 do Codigo Penal).— Vista ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Martins Francisco
Felix.—Vista ao r. promotor.

Autora, a just ça ; réu, Alba,no Annibal
Fernandes (art. 399 do ^Codigo Penal). —
Condemnado.

Autora, a justiça : réo, Antonio Thomaz
Barreto (art. 39) do Codigo Penal).—A. Re-
quisite-se o réu.

Autora, a justiça ; réo, José Andrade (art..
377 do Codigo Penal).-Condemnado. • rir

Autora, a lust:ça ; réo, alcebia les Taciano
Alves (art. 267 do Codigo Penal).—Vista ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça; ré°, Fortunato Vitan-
gelo • (art. 3i3 do Codigo Penal).—Absol-
vido.

Autora, a justiça ; réo, Hortencio Sandim
(art. 402 do Cocligo Po i&).—Absolvido.
• Autora, a justiça ; rao. Agen a• do Nasci-
mento (art. 402 do Cedido Penal).—Absol
vido. •	 •

-Autora, a justiça ; réo, Nestor João Pires
.(art. 402 do Co li go Pena.1).—Absolvida.
• Autora, a justiça ; réo; José Vaz Pereira
(art.' 306 do Codigo Penal).—Vista ao Dr.
.promotor.

, Autora, a justiça ; réo, Antonio de tal
.(art. 303 do'Codigo Penal).—Arehive-se.
• Autora, a justiça ; réu, Leonel Gonzaga
Pereira da Fonseca (art. 303 do Codigo Pe-
'nal):—Defiro a promoção.•
•• :Autora, ajustiça ; réos, João Cardoso o ou-
tro (art. 303 do Codigo Penal).—Archiv&se.

., • Autora, a justiça; 'aguaria) sobre um de-
fp.Stre.—Arellivb-so
• - Autora, a justiça ;r°, Joaquim Fernandes
, (art. 306 do Codigo Penal).—Absolvido. •

Autora, a jusaca ; réo, Saturnino Gomes
Machado (art. 330, § 3° do Codigo penal).—
Procoda-se á revelia do réo.
_ Autora, a justiça

'
 réo. Victor Chaivillot

:(art. 303 do Coligo Penal).—Absolvido.
• Autora, ajustiça ; réu,' José Milheiro Sa-
bença e João Baptist Martins (art. 303 do
Codigo Penal).—Prosiga-se de accordo com a

A)romoção.
Autora,. a . justiça; raoS, Casilda Rosa e.

.Antonlio'Nunes (art •.303 do Codigo,

	

',Absolvidos.	 -

_ .
_Autora, a justiça; réo, José .Araripe de

Faria (art. 303 do C,odigo Penal). —
83 o summatiwziarevelia do réo.

Autora; a justiça; réo, -Euclydes Castello
Branco (art. 267 do Codigo Penal).— Inter-
rogue se o réo. • 	 •	 • •

Autora, -a justiça.; - réo, João da Cunha
Telles (art. 267 do Codigo -Penal): — Reno-
ve-se a diligencia para intimação das tes-
temunhas.

• Autora;: a justiça; réo,- Angelo Alves de
Oliveira (art. 304 • do Codigó Penal).— Inter-
rogue-se o réo.

Autora, a justiça; réo, Manoel Coelho Ri-
beirà da' Cunha, (art. 303 do Codigo•Penal).
—Interrogue-se o rôo.

Autira, a justiçaa • réo, Arthur Teixeira de
Novaes (art. 294 do Codigo Penal). — Re-
mettanase os autos ao juiz da .1° Vara Cri-
minal.

Autora, a justiça; réo, Arthur Teixeira de
Novaes (art. 303 do Codigo Penal),—Interro-
gue-se o réo.

Autora, a justiça (inquerito sobre dosas-
tro•—. Archive-se.•
. Autora, a justiça;^ rôo, Alcebiades T. Al-
ves (art.' 267 do Codigo Penal).-a Grinduza a
testemunha desobediente debaixo de vara.

Autora, a justiça; rao, Francisco Rodri-
gues Formosinho (art. 303 do Codigo Penal).
— Prosiga-se á revelia do réo. • 	 -

• Aittora, a jualça; réoa. Affonso de tal
(art. 303 do • Codigo :Penal). — Prosiga-se
revelia 'do réo.
- Autora, a justiça; • réo,, Sainnanino Gomes

Machado (aia. 330, § 3° do Cotligo Penai).—
Prosiga-se á revelia do rôo. • • '
•Aútora, -a iustiça; aéo,' 'Antonio ' Joaquim

Coelho (ara :3-13 do Codigo Penal).-alarosiga-
se •á -revelia. • •

Autora, a justiça; réo, Francisco da Rocha
e Silva.— Prosiga-se- á revelia.-	 •	 ,

.	 _	 Depositos •	 • • .
• Autor, 'Joaquim Francisco de, Castro; réo,
José da Silva e Sa.—Recebida a appellaçã,o
Oiti ambos os &feitos: 	 • • -

Autor, Vitali Cordoveri; réo, Reisch Luna.
-Sellados e preparados, á • conclusão.

• Justificaçao•.	 .

•Justificante, Elisabeth Baskerville.—Ho-
mologada por sentença: 	 • •
• Penhora . execurva
Autora, Maria Barbosa Vasconcellos; réo,

João Florindo da Silva.—Contra minutado
o . aggravo.

• EDITAL
Juizo da Sexta 1PretOria

De citaecro a e rdo l!lano ,d da Silva Ramos, na
fdrma abaixo

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6° preteria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
-com o prazo do 20 dias vi •em ou dello tive-
real conhecimento, que está s ;ralo proces-
sado • por este juizo, como incurso no art. 377
do Codigo Penal, o réo Manoel da Silva
Ramos e como, apezar de reiteiradas dili-
gencias, não tenha sido possivel intimar-se o
dito réo, pelo presente o intimo a compa-
recer neste /nizo: no dia 16 de julho oro-
ximo vindouro, ás 11 horas da manhã, findo
esto prazo terá 24 horas para Se defender,
sob pena do revelia. E para • que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente e outro de i gual teor, que
sema publicado no _Mario Official e affixado
no Jogar do costume, ficando 'traslado nos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 26 de junho de 1908. -En;Okar Borges,
escrevente juramentado,: o escreva. E eu,
Olympio da Silva Pereira, éscrivao, o suba
Screvi.—Ednaundd de Almeida Rego ••

•NOTICIAM
_

•IE x-posição Laterüáci °nal dCÉ
Cevada e Lapalo, e
—A legação do Imperio da Allemanha no
Brazil eornmunicou ao Governo o seguinte :

Gania Tradueção aa Legação do Imporia
da Allemanlia n Brazil — Petropolis, 22 do
mala de 1908. N.. A. 664 — Ministro.
A liga denominada -Versuch-und.Lehransialt
fur Brauerei de Berlim (Instituto , do E -crie-
riencia e Ensino de Cervejaria) tem em vista
organizar na,quella cidade, por occasião do
celebrar o seu 25° anniversario de existen-
eia, de 3 a 11 de outubro deste anuo, urna.
Exposição Internacional .. de, Cevada e Lu-.	 -pulo.

Essa liga, tanto pelo numero como pelo
irradiamento internacional dos seus socios
constitue, sob o ponto de vista technico-
scientifico, urna das maiores aggrerniaçaes
cervejeiras do mundo, e duiante os 25 annos
do sua - existenciaa tem-se • °ocupado par
cularmente com o desenvolvimento • n la cul-
tura da cevada e do • lupulo para o fabrico da
cerveja.

No anno de 1862, foi por ella fundada a
es ação de cultura do cevada e lopulo, que
se acha sob a direcção do professor Dr. voa
Eckenbrecher, a qual,' mantida , pelos go-
vernos dos paizás interessados especialmente
no cultivo da cevada o do lapulo, o betu
assim- com o concurso das corporações agri-
colas competentes, /andando campos de ex-
periencia e • levando a effeito expeáencias
systematicamente organizadas, tem eon e-
guido notaveis resultados na pratica da cita
tura da cevada e do anulo allemão.

Desde o anuo de . 1904, a Liga com. a co,opo.
ração da - o' Sociedade Agrico'a Al lema »
(Deutseche ramo firtichelsges?Ilsehfi) -e . da
«Liga do • Cultivo do Lupulo» (Flop"enbiu-
verein) organiza • annuctimente em --Borlim
uma exposição de-cevada o -.anulo, a qual
facilita aos interessados, na industria
cert •eja e• na agricultura que se °ocupa
com o cultivo da cevada e do lupulo, , a con-
facção de um quadro fiel tanto das•falhaa
das colh atas como do desenvolvimento da:
sua capácidade de • paoducção; 'coacorrenlo
assim poderosamente para estabelecer mais
soli !as relações entre a industria da cerveja
e a agriculaura.'.	 •

O estringeirojá tem tornado parte activa.
em anteriores exposições. 	 •

No corrente armo, a exposição de cevada.
e lupulo deve o mstar de uma exposição ina
ternacional ligada a uma 'outra igualmente
internacional de machinismo e de cavalloa
para a industrio, da cerveja. •

A exposição deste anno é de tal impor-
tancia que nella Dela . primeira vez, ea.
centrarão applicação pratica os accorclos
internacionaes que,,per acaso, tenham sidc
concluidos para o fim de valorizar a ceva ia.

A liga esperria, que a exposição interna-
cional planejada egualmente 'beneficiará, ao
ammercio dos paizes que se °ocupam com
o cultivo da scevada e do lupulo e com o
consumo dessas materias primas de cárvea
jaria e concorra verdadeiramente -para a
imp rtancia desses productos no commercio
mun liii. Ella tambem convidou' todos ca
interessados estrangeiros á concorrer á dita
exposição. •	 .	 -	 •	 .	 .

De ordem do Governo Imperial,. tenho a
honra de • communicar a V. Ex. o que pre-
cede, pedindo tanto quanto possivel, a sua.
benevolencia • para a ;empraza, projectada,
e qua sejam informados do plano da refe,
rida exposição os circulos a quem isso intes-
resse no .Brazil.

Muito • grato ;seria a, V. _Ex. Si me fossaa •
dado ' saber - qual o_ acolhimonto havidoi



•porte duplo e para o ext3rior até ÁS 12 e,
objectos para registrar até as 10. '

Pelo Detlinata, Para' Paraná e Antonina,
recebendo impressos até á '1 hora da tarde,
cartas para . o interior ati á 11/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
-registrar até ás 12 da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias ateis, até as
2 1/2 da. tarde.

- Recebimento de eneommendas para
Portugal, Açores e Madeira.nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
larem a Lisboa, exceptuando os da Cena-
agnie Messageries Mariiimes ; e entrega,

lambem nos meamos dias, das 10 horas da
nanhã da 2 da tardo.

1110ffied

Santa Casa da, Moeria:Roi-dia
-0 movimento do hospital da Santa Casa
ia Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores. em Caseadura, foi, no dia 25 de junho,
o seguinte :

Nacionaes .Estrangs. Total

Existiam 	 1.104 526 1.630
Entraram 	 35 17 52
aIairam 	 27 15 42

Falleceram..., 6 O 6
Existem.. 1.106 528 1.634

O movimento da sala do banco e dc
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 889 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.015 roceitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.
- No dia 26

Obituaroto-Sepultaram'se, no dia 24
dó junho de 1908, 62 pessoas 'sendo

Nacionaes 	  50
Estrangeiros 	

Do sexo masculino...,,,,,,, 41
Do sexo feminino, 	 ... 21

62
Maiores de 12 annos 	 ... 34
Menores de 12 antros.. 	  28

62
Indigentes  - 	  23

No dia 25, 56 pessoas, sendo

Naeionaes 	  44	 '
Estrangeiros 	  12

56
. Do sexo.	 ..... 34
Do sexo feminino 	  22

Maiores de 12 annos. .... 	 38
Menores de 12 annos....... 18

Indigentes 	

- No dia 26, 53 pessoas, sendo.

Naciona,es 	  	  A
Estrangeiros	   9

Nacionaes Estrangs, Total
e.

Existiam 	 le 1.106 528 1.634
Entraram..... 22 21 43
-z ahiram 	 .. 16 12 2b
Falleceram 6 2
Existem	 • ...... . 1.106 535 1.641

O movimento da sala do banco e do.:
oorIultorios publicos foi, no mesmo dia, de
793 consultances, para os quaes se avia-

L111 736 receitas.
Fizeram-se 29 extracções de dantes.

53
Do sexo masculino 	  26
po sexo feminino  -	  27

_ ..

Maiorns de l'2 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  27

53
lidigentes 	

Borá •CS
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10 h. t 	

20.1
' 18.9

18.3
19 8
20.5
20.0

, 18 7
18.6

13.2	 76
12'?	 70
120	 83
136	 80
14 4	 80
132	 76
14.4	 90
14.4	 90

2.9	 NW .
, 2.3	 NW
2.0	 wNW
2.0	 NW
2 3	 NW
37	 SSW
4.8	 NW
2.9	 WSW

CK KN
CK KN
C CK KN
CK KN
N KN
cK KN
N KN
N .

758,5
758.0
758.7
760 1
758.5
760.t
761.2
162.4

1.0
1,0
1,0
0.9
1.0
1.0
1.0
1.0

Médias 	 1 758.44 19.30 43.60 2.9 1.0

Céu

0
Imo.o Nuvens

•1

-411.4110. 8	 ...laominge 23
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por parte do Brazil, no tocante á sua 'Par-
cipação no mesmo certamen.

Aproveito tambem com prazer este ensejo
para reiterar a V. Ex. os protestos da mi-
nha mais alta consideração. - Reichenau.-
A. S. Ex. o Sr. Paranhos . do Rio Branco.
Islinistro de Estado das Relações Extellores,

Exposição Nacio-nal do
100S-0 Dr. A. da Graç Couto,vice-pre-
sidente da Commissao Organizadora da Ex-
posição do Di,tricto Federal, convocon, para
amanhã, ás 9 horas, no edificio da. Escola
Superior de Guerra, praia Vermelha,' uma
reunião de todos os expositores de floricul-
tura, horticultura, fructicultura, arbori-
cultura, etc:, do Districto Federal.'

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Coblena, para os Estados do norte,

Madeira e Europ via Lisboa, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior at4 ás 5 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 6.

Pelo Murupy, p3,ra os portos do Espirito
Santa e Caravellas, recebendo impressos ato
.ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
'até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Argentina, para 13arcelana e Genova„
recebendo impr •ssos até ás 10 horas tia ina-
ahã, cartas para o exterior até ás 11 o obje-
:Aos para registrar ate ás 9.

Pele Sofia Hohenberg, para Paranguil e Bue-
tos Ah-es, recebendo impressos até ás 7 horas
la malha cartas para o interior até ás 7 1/2
a ditas com porte duplo e para o exterior até
Is 8.

Pelo Valbonera, para Sant-is, Rio da Prata,
'Slatto Grosso Para & tay, recebendo impres-
aos até ás 2 horas °da tarde, cartas para o
,interior até ás 2 1/2, ditas coni porto du-
plo e para o exterior até ás 3 e objectos
:para registrar até á 1.

Pelo Barcelona, para Cadiz, Barcelona e
ceem,, rèáebande intpresSos até ás 9 11 iras
da m trriá, e cartas para o exterior até ás ,O.

'Pelo Mendosa, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 1 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com

Cvlasier-éátorio ao Rio do ...Taaleiro-Bolettm meteorologico-Dia 26 de junho de 1908

-	 --	 •	 -•	 . -
Tediperatura nmaxiina, a 1 h. 1/2 T,''27:8; enininsa, ás 8	 lá, '17A-- Evaporação em 24 horas. 2:5..¡Ozone: ás' 7 hz. ra;,áffl'718: IL, 0.-nchuva cabida: is 7 its. da noite, 6,ara,12.-Totel ema 24 horas, O wN12.--.13oras de insolação O hs.lã	 -	 -.	 .	 •	 .	 .	 .	 .
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Directoria .se Dleteorolow t a tia. slartorkzu,-Superintenclenoia do Navegação-Serviço meteorologioo
.18elumó metoorOoKr io	 rnaffnotion do,dia 26 do junho do 1908 (Sexta-feira).

• 1 a.. 7-9 34 19.3
2.... 759-6 18.9
3.... 75-- .0 is .5

a	 4.... 758.97 18.2o . 0118.0
a	 6....1759.0 17.8
• 7.-1159 3 .2 7.8
o 8.- :5 , .92 8.0

,"rt	 o 	 76.) 38 18 6
ei -	 76 )	 19.,
• 11_ 161.. ,8 9.8-o 12. „. 7 , ; '.71.19.0o 13.... 760.12 2o.4c,o 14.... 160.23,20.5

is._	 . 9 , 20 7
o • 16.„. :60.'2 20.1
• 17	 76u.9? 19.8
7a	 18.... :61.14 19 1. 761.o6 18.5
8	 20.... 762.1 1 18 •

21 .. .. 762 47 R 1.
22 	  ;63.'19 8.0
23.... :63 :2 7.7
24.... 763 10,17.4

1

mim 1 . 0 mim I

13.321
13 19
12.77
12 80
12.771
12 74
12.85.
12 82
12.86,
13. )3,
13 461
14.50/
14 86
14 92
14.67
13.7)8
0.921
14 501
14.411
14 05,
14 50,
14.41.
14.11
14.18

-
-

Incerto
Incerto
Incorto
Incerto

3 Incerto
4 Incerto
4 Incerto
2 Incerto .
4 Incerto
2 Incerto :•
3 Incerto
2 Incerto
3 Incerto .
5 Incerto
2	 Mao
3 Incerto
3	 Máo
2	 Mão
3

0/0

80.1 WS W	 2
8(3.9 W	 2:
8).5 W 	2
82 4 SW	 2
83 S	 2
81.0,W	 3
86.0 WSW	 3
81.0' WSW	 3•
80.6W	 3
77.2 WIRNV
78.5 8\V
88 O WSW
83 O WSW
88.3 W
8L7 SSW
77.7 SSW
81.0 NV
88.11 WSW
91.0 WSW
94.0,WNW
91.0 WSW
94 0 SW
94.0 W
96.0,W

Meteóres

Chuviscos
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro tenue baixo
Chuvi cos, n. t. baixo
Chuviscos, n. t. baix6

Chuviscos
'Chuviscos

Chuviscos
Chuva-forte
Chuviscos

Chuva
Chuva

Observações feitas urna vez
'	 em• 24 horas

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se . ás 3 lis. 30 m. p. e a minima ás 11 lis. p.
Chuviscou. de 10 hs." 40 tn, a. ás proximidades ch, 4 ha. p. Ás 2 lis. 55 m. p: observou-se

depois de 11 lis p. choveu e chuviscou alternadamente.

•
um arco-iris de E a 8 e de 6 ha. 15 tn. p, até

RESULTADOS N1AONET/COS DA -ESTAÇÃO CENTRAL

Declinacão do dia 26- 6 1908 = 9 0 13' 15" N W
Inclinação do dia 26-6-1908= - 110 ,023 (extremo norte para cirna) •

Força horizontal do dia 26-6-1908-0.25256 (unidades do systema C. G. S.)
Dircctcria de Meteorologia, 27 do junho de 1908 -Observações tneteorolo gicas simultaneas a ' O h. ra . is Greenxvich (9 lis. 07 m. 	 t, m. do
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Rena) 	
S. Lui 	
Parnahyba 	

	 	 7131 O?
•mim

-

e
. 23.2
27.4
-

mim
20.49
22.47
-

e
25.90
23.75
28.50

S. Pa do 	
Sacros 	
Paramguá 	

....

• 	

mp,
77 •-.48
772.48
772.09
771.98.

.
11.2
17.1 -
16.8
10.6

mim
9 16

13.02
12.32
7.97

.	 0
12.0 n
18.61
17.2.
9.01Fortaleza 	

NataL 	
	 	 764.69

765.30
28 0
18;4

19.56
18.32

25.25
26.40

Curir vba 	
Guarapuava 	 772.23; 8.8

.
6.20 12.1:

Parahyba
Recife 	 .
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajii.-..... 	
Ondina .(Ballia) 	
8. Salvador 	
Ilhetas 	
Guyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Earbacona 	̀
Juiz	 de Fera
Campinas 	 '
Capital (Rio) 	

	 	 770.25

	 	 765'.88

-

763.18
767.48
'772.7.1
768.95
768 69

771.65
771.57-

27.2

-

25.4
24.5
17.8
19.9
20.6
12.0

13 :6 ..
18.6 ,

20.21

,

18.29
19.03
11.28
11. 4
16.111
8.92

. 17.77
13.44

25 80

23.60

•
24.50
21 65
20.10
19.10
22 15
15.52,

,,
".14.00

.	 18.80

Asnucion 	
Posa . ia3(x) 	
Florianopolis 	
Comentes (x) 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagá 	 •
Rio Grande.. . 	
Cordoba (x) .. 	
Rosario (x) 	 -
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x)
Montevideo.....

:	 r .	 .
	 	 '

.

..

•

	 	 772.10
:73.55
770.00
770.9a...

770 85
774.82
773.48
769.50
770 60
768.40.
770.80
771.00

.

9.0
16.4
13.0
10.5_
12.0
13.3
13.3
7,()
8.0

.-.2 0
•	 8.0
9.0	 .

8.57
10 77
9.85
8.51

9.19
8.66

10 32
4.94

'	 1.73
•	 4.35

6.89
7.66

23.01
17.3;
26.01
13.6;

13.51
13.8;
15.01
13.01

-	 7.51
16.01

9.41
- 8.3!

....

m S -Paulo 'garôou pela manhã de hoje. . • , 	 _ -. . . .	 r
Em" Santos ctiovau, :a .intervallos," na tardelde horitem, 	e Manhã de hoje.'

.... .	 As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Rosario com 7 0,50 e em Curityba .com 9°,
,,,,:.• , ,Probabilidades „na Ca pital até amanhã ao meto-lia : Tempo tendendo-a tornar-se bom.. YeAt.08, norataes

Até ás 2 horas p. não se recebeu:mais telegramma algum.. 	 • .• .
Nora-As observações com este' eigriál -(x). são d 3 1101/t0M.-NOEONIa SANTOS, chefe de :Secção.'

.	 ..,	 .	 ..
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MARCAS REGISTRADAS

•, Rodrigues Perez & Comp.; estabelecidos
h rua de s. Pe:iro n. 139aadoptam para dis-

. Ainguir .os calçados de s , u fabrico, .a marca
acima collada. Consiste alta en uni rotulo
rectangular de fundo encarnado tendo no
centro um escudo..encimado por um raio de
sol e pela palavra caracteristica, aoalliança».
No centro do escudo voem-se as iniciaes dos
supplicantes o. abaixo as palavras (Marca
Registrada». «Rio de Janeiro» e outros dize-
res. A referida marca que poderá variai.' do

.çarea dimensões.será usada em qualquer
parte doa calçados 'do fabrico e ..commercio
dos requerantes. Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1008.—Por procuração do Rodrigues Pe-
rez & Conip., Antonio Vieira da Sirva.—An
tonio Pereira Maia. (Iuutilizada uma estam-
pilha de 300 féis.)	 '• ^'

..ApreSentaddna secretaria' da Junta Com-
Mercial . da Capital Federal,- _á 1 hora da
'tarde do dia 3 de junho de 1008.-0 secreta-
rio,' labio Leal.

Registrada sob n. 5.683, po.? despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar - MOO de salto por
estampilhas.. Rio de Janeiro,. 19. de junho
de1008.=0 secretario. Pabio Leal.	 •

N.
João Lourenço de Souza, estabelecido á

rua da Assembléx n: 35, 'adopta para dis-
tinguiras pastilhas, nersr inas, do seu com-
mareio, a marca acima, que poderá variar
'de cir e dime isão, aprovadas pela D.re-
ctoria Geral de Sande PubIca, consistente
nvome caracterist'co «Poder Maznat c » e
da figura do um m a ncebo de braço da•lo a
nmageutildama,sobrea qual par jacta ó fluido

'de seu olhar. Rio de Janeiro. 18 de maio de
190a.—Joao Lourenço cle Souza. (Saibre uma
estampilha de 3 O réis.)

Apresentada na secrataria da Junta Com-
Marcial, ás 11 horas do dia 19 de maio de
1938.-0 secretario, Fabio Leal.	 -

Registrada sob ri. 5.695, por despacho da
'unta Coinmercia,1 em ses ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por
astampilhas. Rio de Janeiro, 25 de junho de
1908.-0- secret ;rio, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da junta.) 	 -

N. 2;.087
• G. R. Speaker, estabelecido á rua Gene-
ral Camara u. 16, apresenta a marca supra
que consiste em um quadrado com dois ao-
gulos cortados trazendo no centro a palavra

Eternitn sendo o caracteristico desta marca
a palavra «Eternit» e servindo para distin-
guir telhas 'e chapas de ardosia, e isoladores
de commercio dó deposi tant - de Ja-
neiro, 16 de junho de 1908, por procuração
Buschtnann & Comp. (Sobro uma estam-
pilha de 300 réis).
•Apresenta(' i. na• secretaria da. Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 e 30 minutos
do dia 16 de junho de 1908.-0 secretario
Fabio Leal.

Registrada sob na 5.687, por despacho da
junta Cm-marcial em sessão de hoje.. Pagou
no 1 0 exemplar 6$300 réis de sello .por es-
tampilhas.—Rio do Janeiro, 19 de junho de
1908.-0 secretario Fabio Leal. (Ao- lado
Odiava-se ó carimbo da Junta Commercial).

Certifico que a marca ,pertencente ao Dr.
II. Van der Lean & Comp., registrada na

;Junta Coinmercial de Porto-Alegre, -sob n.
1.175, foi depositada nesta junta em 22 de
junho do corrente anuo, com a folha A Fede-
raça° de Porto-Alegre, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 27 de junho de • 1908.—Honorio
de Campos, °tildai Maior. (Sobre 4100 de es-
tampilhas.)

RENDAS PUBLICAS

A.T.FANDE0A 130 RIO DP:
Renda dos dias 1 a26 de ju-

nho do 1908 	
Idem do dia 27
Em papel .	 161:t379$215
Em ouro....	 97:194014

Em igual periodo de 1907

REORRgooRIA DO RIO DM

Renda ao dia 27 de junh
Interior 	

Consumo
nane) 	
eebidas 	
Phosphoros 	
Ga Iça- o 	
Velas.. .....
Perfil martas_
E.. pharni aceu-

ticas 	
Vinagre 	
Chauéos 	
Tecidos 	
Bengalas.. ,
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposites 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda doa dias 1 a 23 de ju-
nho de 1903 	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nego-

cios Interiores
CONCURRENCIA

São convidados a comparecerem nesta di-
rectoria,no prazo de 5. dias,a contar da pre-
sente data, afim de assiguar contractos para
fornecimentos durante o 2 0 semestre do z.1,11n0
corrente, os seguintes praPanentes: Belni-ro
Rcdrigues & Comp., para o grupo 1°, car-
vão de pedra ; Antonio do Almeida, para o
grupo 3', farinha de trigo ; Guimarães,
Irmão,para o grupo 6", for. agens ; Teixeira
Borgas & Comp., para o grupo 70 , assucar ;
alcurer & Pereira, para o grupo 11 0 , obje-
ctos de expe dente ;V. •Werneck & Comp.,
para o grupo 140, drogas e produtos chi-
micos ; Fornandes Malmo & Comp., para o
gru io 15, material cirurgico ; 111 'rano Bor-
lido & Comp., para o grupo 16, utensilios e
vasilhame.

Directoria de Contabilidade, 27 de junho de
19 r8.—Dirocior geral, Josi Carlos de Souza
Bordini.

Nova Concurrencia
GRUPO 9'. PÃO

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que S. Ex. resolveu abrir, nova: cone urrou-
cia para o grupo 90, .pão, vigorando as mes-
mas condições estabalecidas- n o edital de 1
de junho actual, recebendo-se . propostas á 1'
hora da tarde do dia 3 do mez do julho fu-
turo.	 - •	 .

Directoria de Contabilidade, 27 de junho de
1908.—Director geral, Josè Carlos de Souza
Bordini.

Obras do Ministerio da Jus...
tiça e Neagocios Interiores'

. PRÓPOSTAS. 

.De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se propostas, em carta
fechada, para o fornecimento de madeiras e
matariaes necessarios ás mesmas, durante
G 20 semestre deste armo, até o dia 80 do
corrente mez,• ao meio-dia, no•escriptorio,
á rua dos Invalidos .n. 67.	 • ta

Os Srs. proponentes encontrarão no ineSriao
escriptorin a relação doa inateriaes a for-
necer.	 .

Escriptorio de Oras do Ministerio da Ria-
tiça. e Negucios Interioras, 22 de' junho de
1938.— O 1 0 escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.

Internato do Gymnasio'
Nac,oaal •
coNcUtuENcIA

De ordem do Sr. director e presidente. do
conselho economico, faço publico, para co-
nhecimento dos intua sadosa que, desta data
até o dia 30 do corrente, na secretaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o fornecimento dos artigos abaixo especifi-
cados para o 20 semestre do corrente anu:

Cal ;ado
Boinas pretas de be erra a ponto, par;_
Ditas de bezerro, brancas, -a ponto, par.:

Asseio de roupa
Lavagem e engommado . da roupa _dos

•a,11,1MnOS e da Opa, por peça.
O contractanto deste serviço apresintaeá

fiador idoneo que se respinsabilizo pela
exe..eiçio ou depositará no Thesouro Federal
a quantia que for arbitrada para esse- fim.

As propo ,tas, acompanhadas das raspo.
clivas amostras, serão dirigidas em carta
fechada e em duplicata, sendo urna estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e aberta- pa-,
rante os propanentes na secretaria -dos o
internato, no dia 30, às 10 horas da manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quanti t, de 50$, para garantia da
assignatura do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 25 de
junho de 1903.— O escrivão, Salatitiel P.
Gonçaires. •

Força Policial do Distriet0
Federal

' • • N.,' Zraosn ,

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o art..
423 do regulamento da Força, se previno
aos contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporação, abaixo mencionados, em atrazo
de suas contribuições, que • perderão o .
reito de contribuir para a mesma e as quotas
já pagas, caso não se .quitem nos termos
do aLudido art. 423 a a saber:.

Alvaro de Castro Rocha, alanoel -Barbosa
de Siqueira, -Augusto José,-J0..é• Candido
do Rego Barros; Felinto Elviro -dos Santos,
David Gonçalves de Araujo, Julio . Francisco
de Lima, Alfredo José Mendes Guimarães,
Bonedieto Alves .Barbosa. .Luiz Martins do
Souza Ribeiro, .Manoel Bornardino de Senna„
Julio Ferreir do Espirito Santo, . Olyrnpio
Alves da Silva, Albino Alves de-Araujoi:Ze-
ferino Firmino . da. Silva Lopes, Antonio-
Manoel da Paixão Leitão, José Mariano de -
Souza,' Joaquim Mamedes - dos-Santos

'
 JoSé .

Rodrigues do Franco, Irineu FranciscoNune9
de Assis,'Olympio Arruda,--Manoel Gomes
Monteiro, Reynaldo dá Costa Braga, Joaquim,

JANEIRO

6.114:741078

258:873$829

- 6 . 273 : 615$807
7.322: C67$151

'JATI RI [to

o c?ífims
111:553¡088

2:926000
G:120$000
6:4 obvoo
1:315$000
3:75%030

324000

• 1:342000
115$200

1:22%000
• 5:2004000'

20$600
• ;32%300 , 28:644200

6 :187$651
48$000

1:5971428

148:034367

2.423:232$259

2.571 :366$626
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Rutin° dos Sarnos, ii rtuol o Dias .-Barreto,
Ctauderniro ia silva P' ato,- AInSio •Pinto
de Carvalho, J mo Ri eiro, Elouterio Ferreira
Borges, João Daatoas • 'abr(,.1, II anulo Alves

• Ferreira, Cice..i) Cyriro 13razileiro. Fran-
elsco Antonio dos Santos, Laurindo José

•Bastos, João Antonio de Farias, AU o lo Ma-
cedo da Costa, Ranul,tho O .wald ) do Menezes,
Alcebiades Das, J 1.o Pedro achado, Jus-

• .tiniano Alves da Costa. Augusto Telles Car-
.•:valluter.s, Antenor •la alJtta Couto, Pedro
,. Antonio Do: :te, Pedro Sabino dos Santos,

Gonçalo Roberto, lif , guel da Costa e Souza,
Oscar Pereira da Silv L r 'z de Souza Lemo
Pedro Soares da S Iva Filho e Francisco Ar-

. naldo Mach ido Moretr
Quartel á rua Evaristo da Veiga, 27 de

. junho de 1303. — Major secretario geral,
Cru Sobrinho. •	 (• .

--
Corpo fie 13()Inbeiros

CONCURRENCIA

Recebem-se propo-tas em cartt fechada,
até ás 12 horas do dia 3 do me z proximo
vindouro para o !brincimento, dirante o
2° semestre do corrente anuo, do rancho já.

•:..preparado para as praças do Quartel Con-
trai, dietas para as que $ 3 acharem doentes
.na enfermaria do corpo, de lorragem (ca-

. pim verde) para os animaes do corp ), e de
madeiras e materiaes em virtude de só se

..ter apresentado um co icurrente deste
ramo. As propostas deverão ser apre-

sentadas na s teretaida. era daolicata, sem
emendas nem rasuras, esta opinadas e assi-
galadas pelo . propine .tes ou acompanhadas

., • das respectivas procurações, devidamente.
legalisadas.

Os Srs. proionentes exhibirão documentos
comprobatorlos de haver sido satisfeita a
Fazenda, Nacional do imposto do industria
e profissões, re ativo ao ultimo semestre e á

, Municipalidade o de alvará de licença por
negocio.	 • •

.., • Nenhuma.woposta será -acceita sem que

. esteja nas condições sc ma„ devendo os Srs.,
signatarios juntar em requer. mentos que
zerem ao commandante e que só serão rece•
bidos até.a vespera do dia marcado para a

, concurrencia, rocito da Contadoria do Corpo
demonstrando ter ;Ltd deposttado a quantia

, de 400;000 que rev,Tterá em favor dos co-
fres publie $ si o pr000nente, no caso de sor

• acceito, deixar de assinai . o devido contra
cio até 3 dias dep ,is d notifi .ado para este

Por occasi'a3 da assinatura será dopo-
. sitada na contadoria, par garantia da exe-
, ouça° do respectivo contracto, a importancia
eluivalento a 20 % do f ,roecimento prova-
vel de um moz ; não devendo, •torém, essa

.importancia ser inferior a 410$100. •
Secrotaria, 28- do ; unho de 1908.—Alferes

Ornando Rocha, seere anjo interino.

- Directoria Geral de -Saud()
1."'u I)11 ora,

, De ordem do 'S". Dr. director geral, con-
vido os propretarios ou arrenilatarios dos

•predios abaixo designados, ou. 80113 legttimos
procuradures, a CJITIp • brecerom no dia e hora
infra indicado, mos referidos prelios,

. do . assistirem á vistoria sanit iria que nelles
vae • ser effectuada„ sal) as penas da lei :
• Rua Gonnral Camara n. 159, dia 3 de julho

: vindouro, á 1 hora da tarde;
Rua do Hospicio n. 300. dia 3 de julho vin-

- . douro, á -1 112 hora da tarde ; ". 	 •
- Rua do Hosnicio n. 302, dia 3 de julho vin-
•douro, ti .1112 hora da tarde ;
•-'•'11.uo, de - S. Pedro - ri. 2, dia 6 de julho v:n-
douro; á 1 hora da tarde;
't Atua ' de S. Pedro - n. 0, dia G de julho -via-
doitro,. á -1 112 hora- da tardo ;. ' - •

cle S. Pedro o. 232, dia 6 'de jullici-viti-"
:'•doijro, ás 2 horas da tarde,

(14 .UO S. Ped-o ri; 253, d'a O de'j olho

	

ás 2.112; horas da : tarde	 , ". - :*
Rua - de S. Jorge n. 39, dia- 8 de julho

douro, á 1 hora da tarde
Rua da Constituiç,o n. 56, dia 8 de julho

vindouro, á 1 112 hora da tarde
• Rua Luiz Gama n. 12, da 8 de julho viu-
dou o, ás 2 horas da tardo;

Ru Luiz Gama n. 14, dia 8 de julho vin-
douro, • ás 2 1 .2 horas da tarde ;

Rua Luiz Gama n. 16, dia 8 do julho vin-
douro, ás 3 hor is da tarde-;

Rua de S. Pedro ris. 302, 304, 306, 303 e
310, dia 10 de julho vindouro, á, 1 hora da
tarde. •

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, 28 de junho de 1908.— O secretario,
Dr. J. Pedroso. ••
	

(.
• 

INFRACÇ -A10 DO RcouLamENro saNrranto •
Foi intimado a satisfazer. nesta directoria

geraL • no prazo • de eine) dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
proce ssar de aCcôrdo com o regulamento
sanitario:	 •

Pela 6° Delegacia. de Sande:
Lourenço Augusto Mendes multado em

100$000, por não ter eu prido a intimação
n. 9)6, rela t iva a loja do predio ri, 92 da
rua Senador Elizebio, infringindo o artigo
104 do mesmo regulamento.

Secret trii da Directoria Geral de Saúde
Publica. Rio de • Janeiro, 28 de julho de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

• .	 •
Directoria das Rendas Pabli

cas do Thesouro Federal
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de quatro terrenos com benifei;
torias-

Por e:ta, directoria se declara, que, tendo
Carolina Vieira Milhares requerido • por afo-
ramento o terreno lote a. 13, com 132,,0
frente, á. rua d3 Encanamento ; . Manoel
Martins o lote ri. 20, com 110°,0 do :frente,'
á rua Sete de Setembro: Tertuliana Maria,
o lote n. 19, , com 22°, ,0 do frente, á rua Sete
de Setembro, e Thomaz Rodrigues do Nas-
cimento o lote n. 5, com 22-u,0 de frente, á
rua Matriz, existindo nelles" benifeitorlas,
são convidados os (pie porventura tiverem
quaesquer reclamações a fazer acerca do
aforamento dos referidos terrenos ou sobre
as, bemfeitorias, a vir apresentai-as, devi-
damente documentadas, nu prazo de 30 dias,
a contar da data infra, findo o qual ', ne-
n/lima reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Pub!icas, 1 de junho
de 1903.—A. P. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de ires lotes de terrenos com bem;
•feitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos por Candido Lopes dos Santos
o aforamento dos lotes dos terrenos n. 6, com

de fronte, á rua do Encanamento ;
n. 5. com 2.2 n ,0 e n. 6, com 11 n1 ,0 . de frente,
á rua da Pedreira ; Euzebelina Guimarães
de Castro o do lote n. 33, com 22%0 do
frente, á estrada Real de Santa Cruz, e Joa-
quim Rodrigues dos Reis o do lote n. 31,
com 22%0 de fronte, á rua Matriz,- havendo
em todos estes terrenos bern reitorlas, são
convidados os que porventura tiverem recla-
mações ou opposições a fazer ao aforamento
dos referidos terrenos, ou sobre as be:nfei-
torias nelles existentes, a apresental-as,
competentemente documentadas, no prazo
de 30 dias, contados da . data infra, findo o
qual nenhuma teclai-nação será attendida.

Diroètoria, dag Rendas _ Publicas, 22 de
junho do' 1908 ."-"A.-.F.'Cardojo deaferíeses`s
Soida; director interino--- "	 '

iree t	 ia, a O _kl:. 8.110 I e 111.0 C10,
..2.1/icsopro Ved.eval

De ordem do Sr. director e de aecôrdo
com o despacho do Sr. Ministro . da 'Fazenda.
de 10 do corrente mez, exarado no proce4so
de habilitação ao meio soldo e montepio nue
percebia D. Maria Luiz% Paiva Menna Bar-
reto Ferreira, na qualidade de viuva de
capitão do exercito Gaspar Adoloho Merina
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicos da quantia
de 4:052 20, proveniente de divida deixada
pelo ;aludido &Rolai.

Rio di Janeiro, 22 de junho do 1908. —
.1. A. Toscano Barreto, 0 ,1h-director. •

De ordem do Sr. director e de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,'de
13 do corrente; convida os herdeiros -do -
Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes o João.
Antonio de Queirõga,.. Rosa, ex-tliesoureiro
da Imorensa Nacional, a recolherem aos co-
fres publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
contar d a data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo de quebras.
sendo do primeiro 314284 e do segundo
4(4473.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 190S.-
.1. A. Tascano Barreto, sub-director	 ,(•
•
The sourar ia Gorn,1 do Tile-

,	 souro Federal
EMPRESTEM° DE 1903•

	

Obras do Porto do Rio de Janeiro 	 .
De ordem do Sr. director da ,Contabili-

dado do Thesonro Federal, faço publico,
.para conhecimento dos interessados que, a
partir do dia 1 de julho vindouro, se pro-
cederá nesta Thesouraria, Geral a substitui-
ção .dos titules ao portador, do emprestimo
de 1903, para as obras do Porto do Rio do
Janeiro, por outros da mesma esuecie, por
terem appareci lo em circulação alguns titu-
los falsos do mesmo emprestimo. 	 .

Ontrosim, o pagamento do 10 0 coupon,
vencivel em 30 do corrente mez, será já rea-
lizado pelo novo titulo. .

Thesouraria Geral do Thesouro Federal,
1,de junho de 108.—O 2.° escripturario, A
J. Santos.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

PENNAS DE -ÁGUA
De ordem do'Sr director, em commissão

faço publico que, no proximo mez de junho,
se procederá, nesta repartição,- a cobrança,

bocca do cofre, do imposto de consumo
de agua por penas, incorrendo na multa de
10 % os contribuintes que deixarem dé
effectuar o pagamento dentro do dito mez.

Recebedoria do Rio de Janeiro, , 21 de
maio de 1903.—Luiz da Silva Reis, servindo
de sub-director.	 •	 (•

--
.	 Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que á uma hora do dia 3 do mez de julho
proximo futuro, serão recebidas propostas
em carta fechada, para a venda do ¡erro
velho batido o fundido,eXistente neste esta- •
belecimento.
• As propostas deverão achar-se estampi-
lhadas, datadas e assignadas, acoinpanhan-
do-as o recibo de deposito da importando,.
de 100$, préviamente feito na thesouraria
desta repartição, o serão abertas em pre-

,senca dos concurrentes no dia e hora acima,
indicados.	 •

. A remoção do • ferro correrá por conta 'do •
proponente acceito; devendo ser . feita no.
:prazo . do 30 dias. • ' 	 ,
- Casa :da -Moeda, 27 . - de junho' .ho'de
O "contador, Rdyinundo Joaqu:sez . do Lago. • (•.	 ,



' leminge,

inspectoria, de Seguros
•. Tendo The Alliance AsSurance" Company,
' Lintitedeoutrora The Alliance British Foreing
- Life and Pire Assurance Company, autorizada

a funccionar no Brazil, estabelecendo uma
agencia na cidade do Rio de Janeiro e outra
no Estado de S. Paulo, pelos decretos n. 4.406,
do 1 de setembro de 1869, n. 926, do 5 do
julho de 1892, n. 958, de 27 dejulho do 1892,
e n.5.540, de 3 de junho de 1905, requerido o
levantamento dos dous depositos de 10:000-$,
sendo um feito no London and Brasilian
Bank Limited, em garantia das operações
realizadas pela agencia de S. Paulo, e outro
no Thesouro Federal, em garantia das ope-
rações realizadas pela agencia nesta Capital,
em virtude de ter cessado as suas operações
no Brazil, pelo presente se faz sciente, de
ordem do Sr. Dr. Pedro Vergne de Abreu,

- inspector de seguros, a todos os interessados,
que quaesquer reclamações que tenham de
ser feitas contra o mesmo levantamento-de-
:verão ser apresentadas em S. Paulo ao sub-
inspector de seguros (Delegacia Fiscal) o
nesta Capital á Inspectoria de Seguros, dentro
do prazo do-e0 dias, a contar desta data.

Inspeetoria de Seguros, 16 de maio de 1908.
--- Jogo ;Vieira de Segadas Vianna, esniptu•

(•

Tendo a Norwich Union Insurance Sdety
autorizada . a, funecionar no Brazil, estabe,
lecendo agencias nus Estados do Rio de Ja-
neiro e S. Paulo, pelo decreto n. 5.711, de
12 de agosto de 1874, requerido o levanta-
mento do deposito de 17:00 i$ feito no Lon-
doi. and Brasilian Bank Limited, em garan-
-tia das operaç5es que realizar, em virtude
de ter cessado de funcelonar no Brazil,
de ordem de Sr. Dr. Pedro Vergne do Abreii,
inspector de seguros, se faz sciente pelo
presente a todos os interessados que quaes-
quer recla,maç5es, que tenham do ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverã.o ser
ápresenta,das em S. Paulo, ao sub-inspector
de seguros (Delegacia Fiscal) e nesta Capital

In-ipectoria de Seguros, dentro do prazo
de 60 dias, a contar desta data.

Inspectoria de Seguros,6 de junho dó 1908.
-Jogo Vieira de Segadas Vianna, escriptu-
rario.	 (•

••n•••nn•n

Aleandega, do Rio de janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 27

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Taneiro se faz publico que, á porta da ilha
do Vianna„ nos dias 6, 8 e 10 de julho de

..19C8, ao . meio-dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se
acharem ás merca,derias seguintes

MERCADORIAS EXISTENTES NA ILHA DO VIANNA

Lote n.

Sem marca: 06.408 peçis de pinho branco
sem numero, tendo de comprimento 477.099
pée, uma pollegada de grossura e oito de
largura, approximadamente, por serem de
varias larguras, correspondendo a 752 metros
eubicos ; vindas de Juruate no vapor P. B.
Lovit ,., descarregadas em 22 de junho de
7907.

AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-

, traz, estarão á disposição dos senhores pre-
tendentes, que as quizerem examinar, bas-

- tando para isso dirigirem-se, antes do leilào,

'•
-ita fiel do-respectivo armazen1 .
 •

13IAttIO ÓÈ'FiCiAL

I Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 % ,. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão: 	 •
•Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho

de 1908. - Pelo inspector, o ajudante M.
Antonino de Carvalho Aranha.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionadas no caso
de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5° capitulo 5°, da
Consolidação das Leis das 'Alfandeges, sem
que lues tique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 8
MBC: 3 caixas ns. 3/5, procedentes de

Southampton, pelo vapor inglez Nile, des-
carregado em 3 de novqmbro de 1907, con-
signadas a Manoel Bun'-ammam & Comp.

DGC: 2 ditas ns. 7.403 e 7.131, proce-
dente de Nova York, pelo vapor allemão
Corrientes, descarregadas em 5 de novembro
de 1907, consignação ignorada.

M-G-B: 1 dita n. 16.202, idem idem
pelo vapor Sigismund, descarregada em 16
de novembro de 1907, consignada a Guinle
& Comp.

PRR: .1 dita idem idem idem, consi-
gnação ignorada.

GC: 1 dita, idem idem idem, consignada
A ordem.

Energia E. de Nitheroy-LHC: 1 dita nu-
mero 19.430, idem idem, consignada a
Guinle & Comp.

M-G-B: 1 dita u. 16,201, idem idem
idem, consignada aos mesmos.

Energia E. do Nitheroy: 1 dita a. 101,
idem idem idem idem.

LIC: 1 dita n. 1, procedencia a mesma
pelo vapor inglez Byron, descarregado, em
23 de novembro de 1907, consignada á,
ordem.

Armazena n. 9 - JPC: 1 barril, proce•
dente de Glascow, pelo vapor inglez Rossetti,
descarregado em 5 do novembro de 1907,
consignação ignorada.

GZC: 1 barril, procedente de G lascow, pelo
vapor inglez Rosseiti, descarregado em 5 de
novembro de 19a7, consignado a Gonçalves.
Zenha & Comp.

MJC: 1 dito, idem idem idem, consignado
a Macedo Junior & Comp.

Captain Pacheco - SS-Pard-SS-Ceará-
Pará-SS-Pará: 6 caixas, idem idem idem,
'consignadas ao Lloyd Brazileiro.

AD-n. 4: 1 dita, procedente de Bre:nen,
pelo vapor allemão Aachen, descarregado em
11 de novembro de 1907, consignado a An-
tonio Palacio.

Idem : 8 barras de ferro, idem idem idem
idem.

Pardo Vieira : 3 caixas, procedentes do
Rio da Prata, pelo vapor nacional Orion,
descarregado em 19 de novembro de 1907,
consignado a Pardo Vieira.

RANC-n. 373-2.735/8: 4 Gigos, proce-
dentes de Liverpool, pelo vapor inglez Ca-
moens, descarregado ern 19 de novembro de
1907, consignado a Bellingradt & Meyer.

CFC: 1 barril n. 3.515, idem, idem, idem,
consignado a Freitas, Couto & Comp.

P.',111: 5 barricas ns. 1.171/5, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
a H. Rogers Sons Company of Brasil, limited.

BRC: 1 engradado n. 681, procedmte do
Havre„ pelo vapor francez Campinas, des-
carregado em 29 de novembro de 1907, con-
signado a Epiphanio Rocha & Comp.

BBC: 1 rama n. 2:152, idem, idem idem
consignada a L. F. •	- •

Sonho

AUX: 2 ditas us. 807 e5209, idem, idem;
idem, consignadas a Adolpho Utaldino Xa-
vier.

Adolpho: 1 caixa n. 4P185, procedente do
Havre, pelo vapor francez Ca .mitines, "deS-
carregada em 30 de novembro do 1007,
consignada a Adolpho Ubaldino Xavier. _

SM: 3 ditas ns. 402 A, 403 . e 404, idem,
idem, idem, consignadas a Silva Moreira &
Comp.

MPC: . 1 barril, idem, idem, idem, consi-
gni,do a Mathias Pereira & Comp.

3° senão, 26 de junho do 1908.-0 chefe
interino, Rodolpho da Costa Ti, oco.

COM O PRAZO DE 33 DIAS

.	 ,	 .	 •

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que achando-se al mercadorias con-
tidas nos volumes , abaixo mencionados. , no
caso de serem arremat tdas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverãodes-
pachal-ase retiral-as no prazo de 30 dias, sob -,
pena de, findo este, serem vendidas por sua.
conta, nos termos do Tit. 5°, Cap. 5° da Con-
solidação das Leis das Alfandegas sem ,que
lhes fique direito de allegar contra os effeitoã;
desta venda.

Armazem n. 14-AZ: 8 barricas nurne-
ros 1.080/7, procedente do Ila,vre, pelo
vapor fra ncez Andral Ifamelin, d esearro-
gadas em 22 de novembro de 1907, consi-
gnadas a ordem.

Idem: 8 ditas iss. 1.088/95, idem, idem,
idem, idem.

AOT: 6 caixas ns. 3/8, idem, idem, idem,
idem.

CTC: 6 caixas ns. 1/6, idem, idem, idem,
consignadas a Carl ,s Taveira & Comp. 	 -•

FC: 5 ditas ns. 101/5, idem, idem, idem,
consignadas a Fortes & Comp.

JaIC: 2 ditas is. 20/21, idem, idem, idem,
consignadas a	 Moraes & Comp. -

MAR: 4 ditas ns. 7/10, idem, idem, hiena,
consignadas a Caries Taveira, & Comp.

PF: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem,' idem,
ordem.

VIN..1: 1 dita n. 2.485, procedente de Bor-
déos polo vapor francez Magellan, descar-
regada em 28 de novembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

L. Perolet: 2 ditas sem numero, prece-
dente de Buenos Ayres, pelo vapor francez
Cordilldre,descarregadas em 27 de novel-Orei
de 1907, consignadas a Luiz Perolet.

Docas n cionaes
AB: 7 quartolas sem numero, procedentes

de Genova„ pelo vapor italiano Attiviici, des-
carregado em 16 de novembro de 1907, con-
signadas a ArchimoJes Biagioni.

Idem : 11 1/2 quartolas, idem, idem,
idem, idem.

DAC: 3 quintos procedentes de Hamburgo
pelo vapor aliciado Cap. frio, da-carregados
em 30 de n evernbro de 1907, consignados a
Dias Almeida & Comp.

JDI : 29 ditos idem, idem, idem, consigna-
dos a Jorge Dias & Comp.

MJC : 1 dito idem, idem, idem, consi-
gnado a Macedo Junior & Comp.

li : 15 caixas idem, precedentes de Ham-
burgo pelo vapar allemão Cap. Fria des-
carregadas em 30 de novembro de 1907, con•••
signadas a Pereira da Ccsta,& Comp.

RG: 1 cesto idem,procedente do Hamburgo
pelo vapor allemão Cap. Frio, descarregado
cru 30 de nove abro de 1907, consignado-a
Rebello Guimarães & Comp.

Terceira Secção da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro, em 26 de junho de '1908.- O chefia
interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria desta alfandega se, 'faz.

publico que, achando-se as me -cadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo.
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- 4 os'seus . donoá ou conáignatarios deverão des-"
pachal-as o retirai-as no prazo do 33 dias,•
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5", capi-
tulo 50 , da Consoli laç7o das Leis das Alfan-

, degas, sem que lhes flane direito de-allegar
• contra os effeitos desta -elida.
• • • Arrnazem n. 3 - Lloyd Brasileiro: 2 enca-
padrs som numero, procedentes de Londres

, pelo vapor inglez Beer.e .g den, descar regado
- r em 4 de novembro de. 1907, consignados ao

Lloyd Brasileiro. ;	•
EM: 3 fardos • i lem, idem, idem, idem,

consignados a E. J. Smart.
FA: 1 caixa idem, procedente de PoÉto

Alegre pelo vapor Florianopolis. descarrega-
do em 31 do outubro . de 1907, consignada á
ordem. •

-ST: 1 édsto sem numero, procedente do
Southampton •pelci vaaor ing ez Aragaaya,
descarregado em 7 de novembro de 1007,
consignação ignorada.

W-377-P: 1 caixa n. 7.441 ,, procedente
'do Bremen pelo vamor allemao Tukiygn,
descarregada em 18 de novembro de 1907,
consignada á: ordem.
• A A: 1 dita' n. 101, idem, idem, idem,
idem.

AJ-HW: 1 dita n. 15.115, idem, idem,
idem, idem. "

Idem: . 1' fardo n.' 15.123, idem, idem,
idem, idem.

SFC: 3 caixas c. 2.270/2, idem, idem, idern,
id6m.

Idem: 1 dita n. 2.274, idem, idem, idem,
•idem.

SSC - SII: 2 dita, n. 3.185 A/B, idem,
idem, idem,' consignadas a Santos Silva
& Comp.

Idem: 1 dita n. 3.185, idem, idem, idem,
idem.

Idem: 7 ditas n. 3.185 C/1, idem idom,
idem, idem.
' IIW: 3 ditas n.- 15.116/18, idem, idem,
idem, consignados á ordem.

- SFC: 1 dita n. 2.273, idem, idem, idem,
idem.

SSH-SII: 1 dita n. 3.1S5, idem, idem,
idem

AGC : 2 ditas n..204/15,- idem, idem, - idem;
condgnadas a Cano . Pareto. • ..:

RSV : - 2 ditas n. 1/2, 'idem, idem, idem,
consignadas a R. S. Vasques.

PDF : 2 ditam. 8/9, procedentes de Bor-
deaux pelo vapor-francez Chili, descarrega-
das em 28 de dezembro de 1907, 'consignação
ignorada.	 •

JPDS : 1 dita n. 335, idem, , idem, idem,
consignada a J. P. Domingues da Silva.

PidC : 1 dita ui. 3.089, idem, idem, idem,
consignada á Porfirio Martins & Comp.

.	 '
Armazent.n. //

• D-0--S: 1 caixa n. Cl, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemão Tiluca des-
carregada em 2 de janeiro de 1905,consigna-
ção ignorada.

C-100 -B-F-P: 1 dita ri. 2 -3,nrocedente
de Hamburgo, pelo vahor alienado S. Ni-
colas, descarregada em 6 do setombro de
1905, consignação iruorda. -

CSO: 1 dita ri. 16.552, proredente de Ha,m-
burgo,pelo vapor allemão Prins Sigesmund,
descarregada em 26 de novembro de 1907,
consignação ignorada.

JM51: 1 dita n. 8.199, procedente de Li-
verpool. pelo vapor inglez Liantebe, descai-re-
gada em 18 de setembro de 1907 consignada
a J.. M. da Motta.

B-FAG-E: 1 dita n. 400 procedente- de
.Southampton, pelo vapor inglez Or;ta, des-
carregada em 3 do outubro de 1907, con-
signada a ordem.

FCCII: 1 , dita n. 120, idem, idem, idern,
Fonseca Costa & Comp.

B-FAG-F: 1 dita n. 401, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francos Atlantiqtee 'es-
carregada em 15 de outubro de 1907, con-
signação ignorada.
• F: 1 dita n. 2.369 A, procedente do Marse-
lha, pelo vapor ingl.-os Antisana, descarrega-
da em 18 do outubro de 1907, consignada
a F. Kinozlert & Comp. ."

Theodor Wille & Comp.: 1 . dita sem
numero idem, idem, idein, consignação
ignorada.

Hime & Comp.: 1 dita sem numero idem,
idem, Mero, a Mine & Comp. • 	 •

FS: 2 ditas n. 201/2, procedentes de Bre-
men, pelo vapor allernão Erlangen, descar-
regadas em 31 de outubro, consignadas á

•a ordem. ;
H\V: 60 fardos n: 339/60, Mero, idem,

idem, consignados a Henrique .Weiss.
HW: 3 fardos n." 14/0, idem, idem, idem,

idem.
sSC: 2 caixas n. 3.182/3, 'procedentes de

Bremen polo vanor alienado Erlangen, dos-
carro ,adas em 31 de outirro de 1907, con-
signadas a Santos Silva & Comp.

Terceira sução • da Alfande,ga do Rio de
Janeiro, 25 de junho de 1908.-0 chefe inte-
rino, Rololpho da Costa Tinem	 ('

EDITAL COZI PRAZO DE 30 DIAS N.0

Pela inspectoria desta alfandega se: faz
publico, que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para consu-
mo, os SEM& donos ou consignatarios deverão
despachal-as o retirai-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, k;erem vendidas por
sua conta; nos termos do Tit. 50 Cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegai sem
que lhes fique direito de allegar contra os ef-
feitos desta venda

ArtilaZOITI n. 12 - APC: 1 caixa n. '7.042,
procedente de' Hamburgo pelo vapor alie-
mão Batia, . descarregada em 7 de outu-
bro de 1907; consignação ignorada. .. .

IISD: :1 dita, n..25. idem; idem. idem,;idem.
. 11W: 16 ,fardos ns. 2.20)/7, 2.201/8, idem,

idem, idem, idem; consignados a Henrirpo
Weiss.

MRS: 1 caixa, n. 343 Adem, ..idem; consi-
gnada a - J. P. Roth & Comp. ,
• CW-161: 1 dita n. 10; idem, idem; consi-
gnada e Carlos Schinitzspahn &, Comp.

RH: 1 dita, n. 645, idem, idem; • consigna-
da . a Rodolph Ileiss. • 	 • .

.WR: 1 dita, n. 24.290, idem, illom; con-
sig: . ada a Coutinho e Comp.

HZ: 1 dita n. 2, idem, idem; consignada
a Hugo Zaramello. - • .	 ,

CPC: 1 . dita, n. 9.875, idem, idem; consi-
gnada • a C isto, Pacheco & Comp., .
, BBC: 1" dit ri. 4.212, i.iem, idem; consi-
gnada a Bras Brande & Comp. ,,

HW: 2 encapados, n. 15.111/2, proiedentes
de Bremen, pelo • vapor allomão.:Ctblenz,
descarrera idas ÕM 10 do outubro. de 1907;
consign tclos a ordem. 	 -.

BB-2.991: n. 2, 1 caixa, idem, idem. •
AV: 23 ditas ris. 9.000/9, 9.023/9, - idem,

idem.
LIWS: 1 dita n. 533, procedente do Sou-

thampton pelo vapor inglei, clyde, dei-
carregada -iria 14 de outubro de 1907; consi-
gnada a Sloper Irmãos.

JRS: caixa n. 630, procedente, do South
anipton, pelo vapor allemão roblsns des.
-arrogada . em 14 dó ou ,ubro do 1907, con-
signada é Jacome Rosario Stalf. •

Provence : 1 nacot-,- sem ' numero, idem
idem. idem, consignação ignorada. • •

AO C-ASC: caixas ns.1, 2, 5, 82 procedentes -
de L ve:11..ol, pelo vapor inglez Oron ,a, des-
carregadas em-1 cio novembro -de 1907; con-
signadas a.ordem. • • .

BAC: •1 dita ri. 25, procedente de Liver-
pool, • mesmo vapor, mesma descarga,
mesma consignação.

E SS: 2 ditas n. 1.55112, mesma pro-
cedencia. pelo vapor ágios, Tintorelto
descarregadas em 4 de novembre de 1907,
consignadas a II. Stalts & C.

TWC: ,1 dita ri. 2, idem idem, idem, con-
ágnada a ordem. '

JPDE: 3 ditas, n. 3.58,V90, idem,' idem
idem.

SS: 1 dita n. 5, idem, idem, idem consi-
gnada a Walter Brothers & C.

EI- AZ: 1 dita caixa n. 1, idem, idem,
idem consignada a • Elias Abagar -Irmãos
"& C.

83: 4 ditas,n, 1.000/3, idem, idem, idem,
consignação ignorada. . _	 ,

9.485: 1 dita n. 101, idem, idem, idem,
consignada a C, Rich.

LGM,ALVES 1/2 : 2 ditas procedentes 'de
Hamburgo, Pelo vapor allemão • Sotas,

descarregadas em 10 d.e novembro de 1907,
consignadas a L, G. M. Alves.	 •

MC: 2 ditas caixas n. 234 e 240, idem, idem
idem consignadas a ordem.

JDA-45: 3 caixas ns. 2.803/5, idem idem
idem.

L -846 -II: 1 caixa n. 101, 'procedente
de Hamburgo, pelo » vapor allemao Santos,
descarregada em 10 de novembro de 1907,
consignada a ordem.	 .	 •	 • •

VWC : 1 dita n. 4.283, idem idem hiena,
consignada a V Wernek • & Comp.	 • -

MB - FMC : 2 ditas n. 226/7, idem
idem idem , . consignadas a Ales Kolhmano

Comp. :p.K	 1
dita n. 4, idem idem idem, con-

signada a ordem. • .
Brasil : 1 dita' sem nUmbro, idem icica)/

idem,- consignada a Ilime •& Comp. • • ,
Terceira secção. 25 de -junho de 1908.-0

chefe interino,Rodolpho da Costa Tinoco. • ("

Armazena n. 4 -; C: 1 cabra ri. 42: pro-
cedente de Southampton pelo vapor
..Dan g ebe descame .ada, em 2 de dezembro de
'dezembro" de 1007; consignada á ordem.
- Braga C	 : 2 pacotes sem numero,
idem, idem, idem, consigaados á Braga Car-
neiro.	 .	 . .

Z : 1 caixa n. 8.3il. procedente de Bor-
deaux pelo vapor francez Esmeralda, descar-
regada cm 3 de dezembro de 1907, consi-
gnada á ordem.

. Deposito Sanitario do Exercito: 1 dita sem-
numero, procedente do Brasil pelo vapor

descarreiradi em 9 de dezembro de
1907, consignada ao Lloyd Brasileiro.

S-S : 1 dita n. 7, procedente de Bordeuax
pelo vapor francos Amazona, de carregada

. em 13 de dezembro de 1907, consignada a E.
J. Carvit.
... NO 13 : 1 dita w. 13, idem, idem á ordem.
• E. Chermont : 1 dita sem numero, idem,

•idem, idem, a E. Cherm
• NO: 1 dita n. 10, idem, idem, idem, á
. ordem.

NO : 1 dita n. 2, idem, idem, • idem, á or-
. dem.

JPDS : 1 dita n. 312, • idem, idem, Mero,
consignada á J. P. Domingues,da, Silva. .

NO 1: 1 dita n. I, idem, idem, idem, -á
ordem.

. SSC : 1 dita n. 3, procedente de Marse-
' lha pelo .vapor francez Les Alpes, descarre-
gada em 20 de dezembro do 1907, consi-
°liada á ordem.

:. 1 dita n. 9.073, idem, idem,idem,
consignada' a F. M. Cártes & Comp.

- ;, FMCC : 11 ditas n.- 9.974/84, idem, idem,
' idem, idem.;



prios prciponentei,' que .deverão comparecer
ou fazer-serepresentar legalmente na ocra;
sião da sessão, devendo fazer . nas 'referidas
proposta a declaração de *S.a sujeitarem á
multa fle 5 0/0, caso reclaem assignar .. •
respectivo contracto. • a 	 . '• • ;

Previne-se que o prazo ' para esse`• forno-.
ciniento • sel, de promptó.

NOA berãQ tomadas em consideraçãoas
propostas que não . vierem ;acompanhadas
das competentes amostras, com excepção do
panno azul ultramar, piamo garance e kaki,
de que existem amostras nesta repartição.

As espadas para musicá o espadas flo-
retes serão fornecidas de accôrdo com o lypo
existente nesta intendencia. •• • •

Primeira Sanção da Intendencia Geral da•
Guerra, 27 de junho do 1908i-0 chefe da:
1 0 secção, tenente-coronel 'Manoel „Ferreira
Neves ..11f)1.tor.

--

Collegio
De ordem do. Sr. tenente-coranel directer

• Commandanto faço publico que, no dia 3
de julho • proximo vindouro, ao meio-dia,
serão nesie 'estabelecimento recebidas pro-'
postas para o fornecimento, dos seguintes
artigos, durante o 20 semestre do corrente
anuo, a saber:

Por kilo cevadinha, fubá fino de arroz,.
goiabada filia, juliana secca para sopa,'
manteiga estrangeira, massa de tomates,'
peceeada fina, queijo do Minas e toucinho
de Minas,

Por litro — azeite refinado e ervilha soca,
partida.	 • . -

Por canto— cobollas. •
Por •unidade —lingua, defumada, lingua

de salmoura.
Todos. estes generos deverão ser de l a qua-

lidade.
As propostas devem. ser dirigidas em

carta fechada e em duplicata, com uma
das vias seltada., ao conselho economico, no
dia acima mencionado, em que serão
abertas na presença dos interessados.

Na vespera da sessão do conselho de for-
necimento deverão os proponentes habili-
tar-se á concurrencia, exhibindo os talões
do ultimo pagamento do imposto de in-
dustria o profissão e a licença da Prefeitura
para negociarem com os generos que pre-
tendem fornecer, e depositar a caução de
100$, que será restituida após a abertura
das propostas ou fará como garantia da
assignatura do contracto.

Os concurrentes preferidos para o forne-
cimento ficarão sujeitos ás. seguintes obri-
gações:

a) fornecer os ,generos pelos mesmos pre-
ços e •condie'ões do contracto que assignarem,
aos officiaes e demais empregados do col-
Iegio, faiando entrega dos ditos gandras na
residencio, dos que • morarem nas immediaa
çõss deste estacelecimento

b) sujeitar-se a todas as disposições do
regulamento para o fornecimento de generos
aos corpos cio exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213; de Ode janeiro de 1896

C) depositar como caução, para garantia do
contracto, 5 % da importancia total do for-
necimento durante o •semestre, . -tomando-se
para base do calculo o fornecimento do se-
mestre anterior ;

d) apresentar as contas...do fornecimento
para serem, conferidas até o dia 5 de -cada
mez ;	 •

e) comparecer . ou se faiar. 'legalmente re- .
presentar no dia do pagamento para receber
a importancia do que houver fornecido.
: Sub-secretaria do Collegio Militar, 28 de
junho de 1908.-20 tenente Praxedes Theoduto
da Silva, sup-secretario.	 (' •

Pireetiária, Geral dos Cor-

	

raios .	.
• .	 -

C.ONCUnIttIsICIA PARA FORNECIMENTO. DE
• 16.060 BACCOS BE .LONA DE LINHO VERDE E

AMAISELLA	 • • '•	 • • • • _

• - .

Tendo sido.-anntilladas- as concurrencias
abertaslior edttaes-de de março o 25 do

-abril : findos, de ordem, do Sr: Dr. director
geral.. 	 que, dentro do prazo do

•e.0 dias. ,-aacontar da -data do presente edital,
estaalireetcrria recebe- propostas, em cartas
fecha:dás e devidamente lacradas, para for-

l'illtaiinehto 416•16.000 saccos de lona de-linho,
éylindrica, verde 'e amarela; com as boccas
abaitihadas e o filado :toado na propria fa-
zenda, tendo uma corda no rebordo. • •
•Os saccos deverão ter as -seguintes dimen-

sões 1,20 X 0,80, 1 00,00 x 0,60, 0 03 ,80 x 0,50 e
0 00,50 x0,40. A quantidade de'saccos a forne-
cer é de 4.c0a para cada uma das dimen-
sões acima aludidas e serão •perfeitamente
iguaes ás ainostras. depositadas . no almoxa-
rifado.

O prazo maximo da entrega desse mate-
rial é de 90 dias ; podendo, comtudo,' o for-
necimento ser dividido em duas -partes

•iguaes • e entrando a segunda 30 dias depois
'da primeira: Esse prazo sera contado da
•data da assignatura do contracto.

O material 'deverá vir consignado a esta
directoria geral,-por-cuja conta correrão os
direitos aduaneiroa.

O preço do sacco deverá ser dado • para
unidade de milhar, 'em moeda corrente.

As propostas devem ser' escriptas á tinta
Preta e não • deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam occasionar, du-
vidas futuras'.

Nenhuma- proposta serii-acceita sem prévia
caução de 500$ para garantia da assignatura
do contracto.

Além dessa caução o proponente acceito
depositará 10 % • da. importancia total do
contracto para garantir a sua execução,
quantia essa que reverterá para os cofres,
postaes na falta de cumprimento do mesmo
contracto.

Em todo o processo destta concurrencia
serão rigorosamente observadas as instru-
ações relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Diario Official nos dias 1 e 2 de outubro do

•anuo findo, •	 .• .
Não será absolutamente . acceita, a proposta

que se afastar das clausulas do presente
edital.

A presente concurrencia será encerrada
no dia 17 de julho . proximo, as 3 horas da
tarde em ponto, realizando-se no dia imme-
diato, na sub-directoria, ao meio dia, em
presença dos concurrentes. a abertura das
propostas que forem recebidas e cuja lei-
turaserá feita em voz alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos . de • que
carecerem,	 • •

Sub-Directoria dos Correios, Capital.- Fe-
deral, 19 do maio de 1908.— Scrvindo de
sub-director, o contador geral, Ernesto P,
de Azeredo- Coutinho.

.	 •

- - • •	 Erazil	 . .
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• ÓLEOS LUBRIFICANTES;" ESTOPA BRANCA E

GRAXA

De ordem da , diresotoria, -façe,publico que
fica transferida Para as 12 horas dg dia I dó
proximo mez de julho ' a eon currencia para.	 .

Minister io da Marinha:
• te ordem do.Sr. contra almirante inspe-
ctor de 'Sande Naval faço publico,que os can-
-didatas a urna vaga de alumno pensionista
do Hospital- de Marinha-devem comparecer

*perante a junta de Saúde, para serem ins-
peccionados; no dia 30 dast) mez,ás 11 horas
da manhã, nesta repartição.

- Inspectoria de Saude Naval, 27 de junho
do 1908.-0 adjunto, Dr. Alvaro Imbassahy.

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
•capitão do; porto A sub-inspector do portos

_. e costas, aviso aos-donos "e remadores de bo-
tes e mais embarcações do trafego do porto,

• que estacionam e frequentam diariamente
a'doèa, do mercado Velho, que, do dia 10 de
julho . em „.deante, fica prohibida a entrada
na referida doca, devido á requisição do
r. inspector da Alfandega, • a quem ella está

--b,frecta para o serviço exclusivode embar-
,eações sujeitas á liscalizuão do pessoal

•?daquellá repartição.
• Secretaria da' Capitania ,der-Portoa Rio de

• •Janeiro, 27 de , junho de-1908.—Josd A.
secretaria. •

• Inttendeneta:G-eral da Euerra
,-consellie de comprás desta repartição

. recebo propostas, no dia 3 Xe julho proximo
futuro, até ás 12 horas da inahhã,, para • o
fornecimento -dos segnintes'artigos:

1.547, 0070 .de. brim . branco de linho tran-
çado,	 .	 .
, 2.040,t0 de brim kaki.
1.400 botões de massa pretos, grandes

el castelo.	 •
• 800 botões de massa pretos, pequenos
c/ castollo.

• 700 botões dourados, grandes c/ castelo.
800 botões dourados, pequenos c/ castello.
120,m60 de cadarço preto de lã de 0,"'018,
237,01 .de ,entretella de linho.

•783,s15 de mcrim de forro.
• 201,105 de motim listrado de côres.
, 160,4080 de, snerinó preto.
• 353,°1 de , panno azul ultramar fino do

- 1, 1)040_ ,	.	 .	 •
• 253,' de panno gara,nce fino cio 1,0340.
• 241,920 de soutache do prata de 0,01004.

41,m5 de:fustão de linho branco.
. 41,m5 de brim branco liso.

:• 933 botões de massa brancos para artilha
ria, tamanho media.
• 808 botões de massa pretos, pequenos, para

• 1.414 botões de massa pretos, grandes,
'idem,' idem.

.707 botões dourados, grande-4, idem, idem.
• 808 botões dourados, pequenos, idem,

idem.
- ....	 Armamento

100 espadas . para musicas de cavalaria, e
artilharia de campanha.

150 espadas floretes para musicos de in-
fantaria e artilharia' de posição.

-As pessoas que pretenderem contractar
'esses forn cimentos deverão apresentar do-
- cumento da -caução do 1:000$, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para - habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
'1 do mez de julho futuro, requerimento

. pedindo para tomar parte ' na licitação o,
instruido dom' os seguintes • documentos:,

• certidão do contracto social, • prova de ser
.negociantó.ma.triculado-o bilhete dó imposto
de casa. cdiriniercial relativo ao Semestre
áluente,' e outro pedindo guia para ' fazer a
Oaução.

As propostas devem ser em duplicata, sei,
. siadas as primeiras vias, escriptas com tinta

preta sem rasuras e ar§signadas pelos pá n-•lot	 -	 „.

Estrada, de Ferre Central da.	 ,



4e-
'1008 -

Balão do Bfazil 	 "	 '• 161000
Banco do .Commercio 	 	 • • 133$030
companhia , Saneamento- da Ria	 ".	 !I

de Janeiro 	 ; 7$000,
Companhia Loterias Naciona,es 

'do ,Brazil 	 10$500
•Comp. Tecidos Brazil Industrial 	 • 237$750
Dita de Seguros Argos •alumia 	 .	 !

nense 	 	 460$000
Consolidados da Penitencia 	 	 220$000n

Vendas por alvará

dustrial 	  	  .. • .	 236$000
Secretaria da -Camara SyadleaI do Rio de

Janeiro; 27 dcijunha do 1908.— Josd Claudit
da Silett,'syndico.	 •	 • a •	 •	 ;•-'

50 da Comp. Tecidos BraZil In-

PARTE COIV,IMERCIAL
Cariara Synlical dos .COrre-
. toros de Fundos P•tiblicos

	

da Capital Federal	 .
• • CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

ICA 	 •

div .	A' vista

Sobre Londres.......
:Pariz 	 a

- » Hamburgo 	 •
• Italia 	

• Portugal  •
> Nova York 	

Libra esterlina, em mo
Ouro aacional,em vales

	

15 5/32	 15 1/64

	

$63a	 $6a8.•

	

• .$777	 • • $785
637'
325

3: 302
da	 16$025

	

por 1$000	 1$793

. CURSO •OFFICIAL DOS
• RPARTIC

Apólices do Empi'. estim Munici-
;pai de 1906a port 	 a.. ..	 , • 176$000

Ditas do.Estada do Ri de Janei-• a • '
ro, de 100$, 4 ca., po t.. ......	 65$590

FUNDOS PUBLICOS
LARES •

eCtNCURRENCIA PARA,' . óialaaOIXIENTO DR,
EIXOS. AROS,f;b14, nÇ ILEASi ;EM: 'è-

„:- • De. ordena daadireetciriaaafaço publicoa%ue
aás 12 horas -.4a- dia 14 do proximo niai de
agosto, na intendeicia dcsta., estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de

.. .eixos, xos, manilhas, etc., de faccôrdo com
.. a relação n. 11, gale so acha na dita.inten-
, - dençia, para ser:examinada. 	 .•	 •

A concurrancia, versará sobre a idoneidada
do proponente, prazo para a entrega b preço,

•-• em libras,- por unidade do material, não se
obrigando a estrada a acceitar a proposta
mas baixa; •	 '	 • .- -	 .	 • .
• Os concurreates deveaãa comparecer na
dita, intendencia no alia e hora.	 ,
èados, cioba as propostas fechadas,. devida-
mente saladas,. datadas, assignada,s, .com

. indicação- de suas . residencias, e deverão ex-
:, hibir,..em separado, , no. acto da, entrega da.

• propoita; o recibo da caução do 503$, préa
viamente.faita .a.a thesouraria, desta estrada;
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a prova do estarem quites com a

a Fazenda Federal o Municipal quanto ao pa-
'' '•• garnento do' imposto de alvarás'do licença

- para o exercicio do negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar
inStrucçõeS estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

f ••••, Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 do junho de 1908.— Ca secretario,

"Ia,wcl Fernandes Figueira. 	 (•
'	 '•	 '	 '

• etNCUTIRENCIk PARA O " FORNECIMENTO DE
OLEOS, LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E

. GRAXA	 •	 '

De Ordena da directória„ faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do corrente moi na
Intendoncia desta estrada, serão recebidas •
propostas para o fornecimento, durante o
áegundo semestre do- corrente anno de:

240.003 litros de oleo para machinas.
• • 220.009-litros de oleo para -cylindros.

a•	 340.00à litros -de oleo para carro.
10.000 kilogranimas de graxa do origem••',nacional.
70.000 kilogrammas de estopa branca

de algodão.
O fornecimento fica stajeito ás seguintes.

c• '' ,.condiçõosa	 -	 • - •
Augmento ou diminuição dó 10 a 40 %,

-a 'Mediante aviso com antecedenciti de 60
dias ; •	 - •	 • "

• Um terça do fornecimento de ale° e da
estopa terá logar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em dous for-

: •: necimentos. iguaes, em 15 dias depois do
- primeiro e o outro 36 dias, depois do se-

gundo;	 . ..	 „	 _ .
• - , O fornecimento' digraxa será • em parca:.
- Ias iguaes, mensalmente, sendo • a. Primeira

30 dias depois da assignatura do • contracto;
SÓ serão recebidas as propostas que - : rigo-

cl'• rosamente satisfaçam os seguintes,	 .
a, sibos:	 a. a :-. _a a.. a

1° • referir-se . em separado' a 'cada' eSpecie
de o eo, astopa e graxa, isto - é uma pra-
ptista"para :oda ar figo; .!

inclicaromome da fabrica forriéeadora,
tsendó parai'-graxa acompanhada de a• certifi-. • a
cado de precedencia; , •
•• "3 ,1, : indicar o nome e arna:rca Vd.oleo;'
aal° indicar o praça em moeda 'ouro para o
oleo e pari a estopa, que será invariavel-
mente, para todos os'proponentes, qualquer

: que saia o paiz de origem, o-franco sendo
os elementos de base dease preço o lh 'o e o
kilogramma; o preço da graxa será eá, réis
para cada kilogramma da, peso, as taras para
quartolas devem ser de 35 kilos,para as pipas
de 64 kiloa e para os fardos de 10 kilos.

5°, • indicar -a densidade do oleo a 25° cen-
tigrados ; 
' 6°,- indicar em gráos centigradoS a inflam-
ma,bilitlade do oleo, assim como a sua com-
kustibilidade ;- • .
	

•	 .
7°, indicar o 'gra.ó de viscosidade no vis-...

cosirnetro de Engler ; •• - 	 .	 •	 •
- 8°, Ser acompanhadas de acompanhadas do vo-

lume minimo de tres• litros' da Cada marca
'de oleo, tenha embora -já sido

,'

' fornecido á
estrada oleo •de igual marca.	 , .
- A estrada reserva-se o direito•de,vidir
a quantidade de oleo -de cylindros em dous

'fornecimentos, sendo' um de-tun terço ao
outro de dousterços,

O ()leo ea estopa 'serão importados dire-
tamente rara o serviço • da eatrada . e . on-;.

•tragues 'na intendeucia,- devendo vir, parct.
• isso, os conhecimentos de embarque. •em
nome da mesma estrada.

• • Os oleos o a graxa serão de..primoira
qualidade.
- Os concorrentes deverão comparecer na

'dita inteadencia .no dia e hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, • datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, na acto da entrega
da proposta, o recibo da Canção de 1:000$
previa,meate feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatora do con-
tracto e bem assina a 'prova- de estarem
quite Celll a Fazenda, Federal 'o 'Municipal
quanto ao' pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercido de negocio, - pro-
fissão' e indústria. Os concurrentes decla-
rarão acaeitar 'as 'instrucções para o serviço'
'de concurrencias. A estrada não SO obriga a
acceitar a proposta mais baixa. - ' 	 •

:Secretaria da Estrada de Ferro' Central do
Brazil, 4 de junho de 1903..a-• O secretario,
Manuel Fernandes	 (.

• 
José Claudio'	 presidente da Ca.

mara Spdidal clob CorretóreS de Fundos
blicoa:	 •	 .	 •	 •	 -	 ' •	 • •

• -• Faz saber,. de 'ordem da Camara•SyndiYca/,•
que, tendo fallecido no dia.' 27.d&corrente o
coro/ator- dea.fundoa-ptiblicos -.desta :praça'
Antonio .Te.ixeira, -Fontoura, pelo preaent4
são chamados quaesquar interessados eni„
transacções em que houvesse inteavidqa •
o, referida corretora as-; virem liqaid.p.1-aa •
no ,prazo de seis meies, conforme preceitua
o art...14: do decreta 1-1. '2.475, de '13 de
marça: de 1897; incorrendo nas: disposiçõea
da lei &agua. no referido prazo, não fizeram
valer • os , seus direitos; E eu, Joaquim da:
Silva Gusmão Filho, secretario da Camara:.
o subscrevi. Secretaria da Camara Sya.
dical da Capital Federal, 20 da maio de
l908.—.Tosa Claudia da Silva,- syndico..

forneciiiiento acima aleclariaci:conv-oõadai;
.por edital de 4 do • corrente ibez . paraact -
29, prevalecendo Lo jas as ,deanals aondições
do mesmo edital. 	 •	 .

Secrataria, da Estrada de narrsó'Centralódo
Brazil, 23 de junho;i1e-30043.-;-O *Mario,
Manuel Fernandes	 (";:

-	 •	 r7:"477, '	 . • ;	 •	 ••

Jo.sé Claudio da Silva, presidente da Cá
mara, Syndical dos Corretores de • Fundai
Publicas:,.	 .	 _

Faz saber, de ordem da Camara Sandia./
que,- por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicas 4esta, Capital o Sr. Fraiia
cisco Avelino de -Oliveira, e melo presenti
são chamados quaesquer interessados erii
transacçties cru ., que houvesse intervido e'
referido ex-corretor, a- virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, co i formo preceitua ó
art. 14 do decreta n..2.475„ (1313 de março
se 1897, incorrendo nas disposições- da lei oi
que no referido prazo não fizeram valer. ai
seus direitos.E ea, Joaquim di,Silva.Gusmãó
Filho, secretario da Camara,- o ,subscrevi
Secretaria da Camara -Syndical da, Capital
Federal, 2 de junho de 1908.— Jou:
dio da Silva, sandice.	 •	 -	 („,

José Claudia da Silva, presidente da Cat'
naara Syndical dos Corretores de Fundos Pua
blicos:

Faz saber , que, tendo
,
 o liquidante dá

firma Nunes de Sá & Comp.. requerido ao Sr.!
Ministro da Fazenda aaitoaização para, a. voá:
da, por quem de direito. das 100 apolices (pie
a mesma em tempo depositou . no Thesourõ
Federal afim de satisfazer ao pagamento dé
Saques de'cambio effectuadosnesta praça po'i
intermedio daquella firma, pelo presente
convidados quaesquer interessados que,
nham reclamações com relação a operação
de cambio Coma citada firma a. virem fazeA
as nesta secretariaadentro do prazo de 30 dias;
éonta:dos: 'dó 'hoje. • E éni; Joaquim da: Silat
Giisinão Filho . secretario da Camara o kW:
Screvi. " " -	 •
- -Secretaria da :Camara Syndical . da Çapital

rederaT, 8. de -junho do 1 908 '---1 acendia
da Silva, s'yndico . • •	 ••• •	 4',

,

•
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Asnear branco crystal da Bahia 	
Dito mascavo, de Pernambuco 	
Dito idem, idem

'
 de Sergipe. 	

•Breu americano, letra K 	, •

4 $510 por kilo.
$340* 	»
$350»

27$000 por 280 libras brutas.

Fretes e ~0.X Mtos na semana de 22 a 27 de junho de 1903

Nova Orleans 	
. •

' Buenos Aires 	

Ça.p town 	

DESTINO

30 tf e 5 01. por
• 1.000 kilos. 	
25 c/ e 5 oit, por 1.010

kiloS 	
1$000 por sueco de

60 kilos 	
42 s/6 e 2 1/2 0 / 0 por

1.000 kilos 	

40 frs. por metro
cubico. • . 	

40 s/ e 5 0/ o por 1.000
• Mios  -
:3216 saccos por 1.00,

kilos 	
10 s/ e 5 0/ 0 por 1.000

kilos.,.. 	
O mesmo..... 	

40 frs. e 10
1.000 kilos

O mesmo 	

FRETES

% por.• • .. •

penou, opção 	

penova 	

olonia do Cabo

pamburgo 	

Nos	 ..mmlwr

Rio de Janeiro:27 de junho de 1908. —O presidente, lodo Seuerino da Situa . —Oecretario, Sebastiao .9. da Rocha .
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Espagne . 	
Argentina

	 1i toneladas de madeira.

Dna 	 1,500 saccas ciocafé,

gasato-maru 	  7.500 ditas idem.

Belgr	 .	 	  4.500 ditas idem.
nhae:ia 	  t 000 ditas idem.

flellnlcn 	  12.500 ditas idem

Tennyson 	  11.500 ditas idem:

Arago)z . 	  2.800 ditas idem.

Amazon 	  	  500 ditas idem,

a directoria deixar de confessar-vos que
alc.inçrii muito, talvez mais do que era

\ licito esper.ir das circunstancias em que
\nos acliavamos, o que nos faz acreditar

m um melhor futuro.
Fo se o contracto de 27 de janeiro do 1901,

rigorosamente cumprido, por parto da Fa-
zenda Public e não seriamos coagidos a
despender fortes sommas com fiscalização
particular, demandas e - pleitos de toda a
especie, a que nos obriga a concurrencia
desleal de loterias clandestinas, estrangeiras
ou nacionaes, que importam em verdadeiro
contrabando, e que pullulam livremente
nesta Capital e em alguns Estados da União,
trazendo em constante perturbação o nosso
espirito e a nossa actividade.

E' mesmo o illustrado e Exm. Sr. Minis-
tro da Fazenda quem por estas palavras
confessa no ' seu luminoso relatorio, á
pag. 270, a falta de cumprimento do con-
tracto por parte da Fazenda Publica: Diz
S. Ex

«Não é facil obter-se, em maioria do
loterias, o cumprimento rigoroso das dis-
posições legaes no que se refere. clan-
destinidade das emissões, das vendas, da
sellagem dos bilhetes etc.»

D'ahi, pois, o imaerioso dever de por nós
mesmos, o com enormes sacrificios, pro-
curarmos attenuar tão prejudicial situação,
mantendo a fiscalização autorizada pelo
art. 43 do regulamento das loterias; que
baixou com o decreto n. 5.107, de 9 do ja-
neiro de 1904.	 •	 -

Ainda assim, esses esforços seriam co-
roados de melhores resultados, si por parte
da fiscalização (Aliciai nos fosse prestado o
auxilio a 'que temos direito, mas isso, infe-
lizmente não sh dá, o que fica bem Patente,
desde que se prova que, durante o pe-
riodo -a que me refiro, foram feitas 1.975

diligencias para buscas e apprehens3es,de•
bilhetes clandestinos, pela fiscalização Parti-
cular da companhia, devidameate autoadas
e remettidas a repartição competente, ao
passo que a Fazenda 'Publica, por seus
agentes, apenas realizou tres apprehensões !

Alada assim, devido aos ingentes es-
forço: da directoria, iá tenaz e bem delinea-
da propagan Ia e a confiança o favor pu-
blicos,que felizmente vão ,augmentando gra-
dativamente, pelas nossas loterias, pôde a
companhia effectuar, durante o anno finan-
ceiro 302 extracções com a elevada emissão
de 32.850:000V-0, de cujo saldo ou lucro
bruto, na importancia, de 6.417:92 4750,
percebeu a Fazenda Publica 4.073.710t00
ou 63 1/2 0/. relativos aos impostos de i
3 1/2 h/° sobre o cana d, 5 s/. sobre pre-
mios, 5 s/. de sello adhesi vo, despezas de
fiscalização, remanescentes e beneficio, rss-
tando á companhia apenas 36 1/2 0/. sujei-
tos ás despezas enormes com que é sobre-
carregala para o serviço do sua prouria
manutenção, tens lanar nas p3sad ts coa tei-
buições a que está obrigada por coutractos
feitos com varios Estado; da União

Convém inewionar no historie° que vi-
m is lazendo e chamar vossa &tenção para
os encargos que a actual direJtoria, foi o'iri-
gada a attender e que emanavam das pas-
sadas adminstiações, sendo forçada a rea- .

ilizar pagamentos inadiax eis, cujo total ele-
vou-se á cerca de mil contos de réis, e issc
logo depois de ter entrado no exercicio da
sua gestão.

Accresce que o serviço da divida da coir
panhia , por debentuces, tem-se feito com
tod i, regularidade, achando-se pagos todos
os juros vencidos e as amort , zações fixadas
no contracto e que se achavam igualmente
em atrazo, por occ sião da posse da directo-
ria, de modo que sendo a divida Primitiva
ou inicial de 1.000:0 0000, represedLada
por 5.000 debentures, está ella reduzida a
312:40n000 em 1.532 debutares, ainda em
circul .ção.

E' ...ssiin que, embora não sejam actual-
mente tão proJarias as eircuinst ;meias da
companhia e que pelos balanços verifica-se
ter havido saldo, que foi lev çdo á conta do
lucros e perdas.- não pôde elle ser distriJ
bui lo, desde que o fundo de reserva des-p-
pareceu por com:tinto e que terá de ser no-
vamente coastituido, conferiria a vossa deli-
beração tomada na assembléa geral de 19
de setembro de 1907.	 .

Pensando com acertos de accôrdo com d
que francamente vos exoõe, deixou tambena
a directoria do perceber a coa-imissão de
5 s/. sobre os lucros liquidos a que lhe dá
direito o art. 20 dos estatutos, na co ivicção
de que mais tarde, poderá fazei-o, desde que
seja pussivel dar aos Srs. accionistas uma
compelis tção ao empate de seus capitaes.

E' forçoso declarar-vos que todas as pres-
tações a que é obrigada a companhia toem
sido cumpridas em dia, não havendo actual-
mento nenhum pagamento adiado e por isso
'em atrazo.

Em trabalhos indispensaveis da compa-
nhia tem feito varias viagens a diversts Es-
tados da União o nosso collega de directoria,
Sr. Monteiro Gaito, sempre .incansavel no
deSeinnenho das attribuições a seu cargo.

Mantém ainda a Com panhia, infelizmente,
varias questões nos tri bunae,s. occasionadas --
pelos motivos já expostos, ás quaes empre-
ga a directoria toda a sua atteação e ma-
ximo cuidado.

Para o fim de modificar e esclarecer ai.
guns artigos dos nossos estatutos, que não sãd
bastante claros, será necessario a directoria .
convocar, para muito breve, uma assem--.
bléa extraordinaria, á qual pedirá medidas
que consultem mais eficazmente os interes-
ses da companhia..

VAPORES
	

QUANTIDADE

1.800 saccas de café.
	  500 ditas idem.

Companhia do Loterias N
eion'tes do Etrazil.

• LATORIO DA. DIRECTORIA PARA SER APRE-
SENTADO Á ASsEmaLÉA. GERAL ORDINARIA
EM 30 DE JUNHO DE 1908.

• Srs.- Accionista:g — Cumpre-me, em obe-
Vencia ao :art. 14 dos nossos estatutos,
relatar-vos as occurrencias que se deram
nesta companhia; durante o periodo do 10
de Abril de 1917 a 31 de março de 1908,
apresantando •vos o balanço de suas opera-
ções no respectivo - exercício financeiro.

Antes de fazei-o, porém, permitti-me,
lu°, mal ferido ainda pelo subito falleci-
tinto do nosso. digno collega o Dr. Paulo
;erreira Alves, vice-presidente desta com-
panhia, eu venha prantear comvosco tão
lamentaVel quanto inesperada perda, que,
!perpetuará a saudosa recordação de tão
eminente e distincto companheiro. -

Srs. Accionistas. — A vida desta com-
panhia,' iniciada com 'os melhores anspicios,
tornou•se desde longa data angustiada por
'vicissitudes de todo genero do que já tendes
,pleno conhecimento, tornando-se por isso
'dispensavel reproduzil-as aqui.

Pré:curar 'arcar com as 'dificuldades
•nue encontramos'ao tomar a administração
desta companhia; em janeiro de 1907, e ar-
edar do nosso caminho, tanto (manto possi

vel, ps abrolhos e estorvos quo nos entor-
peciam 'os -movimentos, foi o cuidado da -
ftireetdriar que isso • tem empregado
.bs esforços °solicitude necessarios.

Si é .certo, porém, que não • fol poásivel
,fflacla attingiro seu deSideratum; nãd'póde
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Nos balanços, extrahidos em 30 do setem-
bro de 1907 c 31 (1) março do 1908, erma-
/lureis e •meilicadas e do nonstradas as di•
versas verbai4 de receita o despiu e 03 1.03-
pectivos

A gradecendo ao digna conselh fiscal o
auxilio que nos presta, sempre que dello ca-
re. 'emos, é tinida:tu d .: justiça salientar a
eftlaiz cooperação que á directoria toam pve-
st ido os Srs. advogados da, companhia, cuia
roionhecida, agida° ha sido prosaila 'Dife-
rentes vezos o a silicitudo O del.cação dos
rum:oh:navios em geral, que se tornaram
dignos do ttozso elogio e dos gimes C: de o
impar a cominam:á. ° desso correcto proee-
dimenta, devendo esnocializar os serviços
prestados polo Sr. cominai-titular .1. Rosario,
un cargo de soer .tario da directora), que
tom desempenhado cana cr,terio e alma-
ga..çã

Coucluindo devo declarar-vos quo a 4E1'0-
c:tora fica á vossa, disposição para dar-vos
todas as expl;c la.i5cs que julgardes aeiessa-
rias, aftm do Melhor Oriefitar-v0.3 f»bre 4)

a‘zsunint qua motivo:1 e4I,0 trabalho,

	

io do Janeiro, 2,..) 	 jit.,Ito de 100 1. — AI-
1.101,eca, prasideato.

Parecer d .) cortselho /iscar,

Srs. Acionistas — O cansallia fiscal da
Companhia de Lotarias Nacionaos do TIrazil

q tem roi apras ulo o 1 ...quiri°, bem
cama • s livro 4 e m Lis d ;caiu:atos exator-
Dentes as cirnas da, directoria, relativas a
anilo saciai linancairo de 1 do Abril de 1007
a 31 do »atrç, de 1908, teibla-os examinado
doti Ia e evropulosaina ite. racanhaaati a
exacti . tf0 O C.arOZ :t 00111 que 0410) feitas .

t e a exposição de todas as operaç'iu
zad as Jim] :alia ocr,01b.

o etrisílito fiscal, )10 ne.3*.irtlo com a
divo doria, ser re'lz o alvitre tom ido por
e ta. do não &UH) tir dividendo e mina ao
nau rór coasolidado 0 fundo de reserva. tão
necessario á, odabilidad da compamhia,
apoia liao-se para iss .) na propria deliberação
da a•emblaa geral, de 19 de setembro imo,
s.igim !o aftivinkõas ontão reit is, :lida) lon-
vave.monlii o man Jou recoastituir. Reco-
'Ca:N.1110 ainda Os esiliros emprega:1031).31a
digna dir,ictaria em prol dos ia :orasses que
lho estão canliados, aos quaes se dedicou com
NO.leil•Iltà! e muito zao, assignalaado por
isi op tduos resuluidos na sua ge:st I°, é
p118, o con . elho fiscal do parecer

1. 0 Qtt,i sejam appruvados sent resirva,
to '..os is seus actos e as cont . is prest idas, rela-
tivas ao per oda de 1 do abr:1 de 1907a 31 do
matam de 190s ;

2. 0 Que si coasigna na acta da assembli"ia
geral uni voto do Latvor á directoria pala
de lie mão dentoastraalai em s 14 prapria
administração.

Rio do Janeiro. 2 1 do ¡uniu) 	 1.).:8,—
(a.as gnado) Miro	 :	 d . ! z	 —.Esmo .11.3

de? S. . T0 •70 fbt 3/, 	(41g •e/ .tOS

LOpe$ ('a0	 ;$-105.; To;..

E.N1 30 os:sun:mimo im 1007

toatra.etos oco.iiessões....
al ichinismas, moveis, uten-

811104 e beinfaitorias 	
11 n5 do raiz 	
Caixa e baams
A a Micos, titia»; e can-

çõe.s 	
1)epo3it	 imbilices no Ti,e-

	

s rara Falua! ......	 111 :100:::100
2.757:00hs )00Ag,intes c/ do remessa 	 	

"si:030n3183Contas 4.1i versas 	
------
11.772.451S;23.

Passico';

Capital
Titulos e cançõas diversas
Caiic,:fto do Tite ,ouro, conta

de depreciação 	
Emissão de loteri . •
Diversas cantas 	

Rio de Janeiro, 30 do sete
Alb .?rt4 Saraiva da Fonseca,
João 11 iplida do Cu3.a
contabilidade.

.1111101..111

liALANÇJ em 31 »u mximio
A('tic)

C intracttos O coacessõis...
Iztif.,iiiismos, morá z , utea-
sinos e	 .	 )aa•Onti

Bans	 vai?	 52; s37$00;)
Caixa—Dinheiro oxistant,e..
kihIoo da
	 10.1: ;111.10

12:00 b's00:1
.13:00.i:300aBana() do Com:mera:o 	

2.9)/	 &; Rire: P101,.! Banfc
101:0)0$)00(Rio do Jan Aro) 	

,!;.!	 PlaIc
.10 6M001)( g . Paul') 	

	

Aiplices e titul divers is 	 	
70:00ai400a

	

tlas caucionados 	
40S:75a:317Titn'os e cio	 divers is 	

Deposito: ti^olicos ro T113-
soara Fe

Agentes e; do 1e:1ez:33, 	
Di versas contas 	
Lucros o pardas 	

Capital 	 	 0.0
da directoria 	 	 40:001.: 100

TitillaS e cauçks diversas 	
Caução no Thosouro e/ de-	

3is,3:5713-131
19.-si001..uas sitsp.*•,4 	 	

2.74140.0aRiS000Ernissao do 1otaria.4
2.111:28-3.4.108Divenas contas 	

Ro de Janeiro. :31 do marao do\ 1303,
Sartica	 1,)a33.,,, pami içuta.

I1apt3sta da Coda	 Ital'a da
coltabilidado.

Cs>ailpitulida. Iiika--.3(atua.
de .3 aluai ro

ACTA. DA	 kairtAT. EXtrtA0•:
A. .) D:3 JUN110 eu 1t 9)i

A03 2t) dias do hm de pinha de 100', ;*,
1 bora da tarde, a-liaa g10-$0 prdS31140:3, á
rua Primeiro do Março n. 2S, n sal 'vibra
da Associação Commcrcial, graciosamelite
cedido, li accioabas representante 455
ac a5es, doa itt'o o prmi lenta, ile,enibaaa, lar
Caldas Barreto que, sendo esta a terceira
convocaçãa, polia a a sseniblaa ruuecioniir
ema qual pior num mio, e pedal
escolhilo o accionista, que devia dirigir os
traballiO3.

ACetaalab o desambargaIoa Cal laanar_
reto, assumiu este a presidencia e c mviilou
para secrotarios Os Drs. \Inala dos Santos e
Luz Fali IN de Souz t. LeS. >, e de *laraul qaa

tyseinlib1a tinha sido cativo uh pira del.-
berar sobre a ralucção do capital sauial e
reforma dos estatatos.

Que sibra a pr main parto a direetoria
tinha, recebido, em 10 de fevereiro idtim?, o
seguinte requerimento árlD:ItIO 1»r acio-
nistas ropresentantes da tatalidado do 'el-
eita/ social •

aDecla,ração— Tendo a, directoria. da Co:n
p inhia Mosques do Rio do .Tanelvodeiiburado,
na fôrma do art. 70 dos estatutos, applicar
parto do Nada do reserva em amortiz tçiu
do capital social, e havendo tola a coa venien-
ela em sor resgatada a metade do referido
capital, 03 accionistas abaixo assignadas
ace iitam e samccionam, para todos os atreitos,
a deliberação tomada, coneardamdo cai re-
ceber por acção resgatada a quantia do
seIxerdo. m31 réis e entregando cada um
metade dos titnlos que possuir.

Rio do Janeiro, 19 do rovereir, de 1908.—
riromIty, po: Si e cobres, 310 aC003.—
vaio do _untada, uor si couta S, 3H acçies.
— Sebasli,To	 Sanivotto, 75 atafies.—
1,)a2iii,a	 F. Pena/orle, eia io

M.,:ippe da S(m.la Leito, cinco :loções.—
jlary llasUngs, Nate li. Jbweir,r da Fo;rseev,
-Cied 1Ia.s1fa1j., Afines	 sliaog 7 acolei.—
10,.3d.a .ie,)	 ciz5 *s. -li iam „Vac'onl
Bro:iie.iru, conta do comam 11t311 (1 11. A
Miemo, 7*)	 nurba
Saploz, 10 a xiões.x.

A' vista dello procedeu a (Dra.:ioda ao
re gate do SOO acões, constantes das cautelas
mo: oxhibo coai a devida nota, do as. 8 a IS,
21, 2:1, 25, 27 a 85, 37, :30, 40, 45, 50 a F.2,
55, CO, 09, 7a, 80, 80 a ,*:8, 01 a 93, 05, 107 a,
10:) 117, 110 a 123.

Que afio tallA0 O P.CCIOli4a. enrOil:1
11.)r7a dos Santos viril, recai) ir a ira

porta teia 1 tt sias cio io cç5as rasgai, idas
a direct	 vesgatou as ce 0.itr0 DOs-aador,

acce.km,
Em virtude desa-3 resgate, devera ser mo-

dilic tilas os estatutos e, ti: sse sentido, alm.!
smh a prop 'sia de varonia i a. signada poi
tolos 03 aCcion ; s as e assim redigida:

ituforma de est lautos : Art. 40 — Subsii
t , 13.-e 14.110 :,egatote:
O Capita! em 510:.a.)0,;

divididos fim 500 acçõis litegraliZ:bib,3 du.
valor di 1:003.4, cada unia, já. roilizado.

Ar;.. 12. Sanprima-se a palavra — ()Mi-
narias — tisubStitua-se o tina — met ida do
capital social — par doas teia; s do eajyitai
8),.; ai.

Asarezcenta-so ao art. 17, § 1 0 : a Pnnein-
nará c ue a pr,3sonçi de accionistas que ro-
presaat 111, pe:o menos, unt quarto do ca-
pita' soitial, O Si essa numera não $o reunir,
nova canv,mação seri, festa o .e deliberará
qualpter que s..ija, a :30111111a do capital re,
prosou tado

11 io, 23 de jitilho de 1003.— Mo Pretwa.
Sol).1.51:0:o M 8.w:a ato. — .82rao	 11)i.

rom3).y. —	 no de.	 —
Cald 3 Elrreo.	 Jbaquan R. dJ
— de Abatida. — Joatiaiin 2*.

—	 Fe:im de NOUjd le
- Dcodolo C. Vii/cla dos .)ttos, por pro-
cura. :ão de D. Rita, de Cistro	 —
Taiod I) C. Viliela do:	 —

raCi ! — S.:3mq.) Doura ,lo. —	 de
— R. do Castro Mayo. —

Ccsar
Pe bit a p ',livra o Dr. Vinda das Sant as

O diss que, estando a rerorom, dos est Untos
ass •guada. arycionist 15 Pr.,SenteS, ropro-
s :Mau lo quasi a tot datado das aeções
unido sido o resgato podido par todos, sola
exce.? •3o, sa rest ra e mi sigaal o em acta,
no eu i roi por todos iiimauto.

Daclarolt o Dr, Itayinamio lo Casiro Maya
qu de Ser reprsis int alm 35
mações. parliancentes á sua Miada, mãe, i»r-
•uii estavam siado inventariadas.

Di e, catão, o Sr. pr.3si tonto qu
'

? antiT‘
de sa:pandnr Os trabalhos par litzerlavrar
a acta, devia communicar m asseinblea, quis
vocabio 110i0 'una. intintação do juiz (It.
1.* prntoria, a reqUati alai] .0 do coronel %at-
earias 13orba, dos Santo`, fatendo-o scionto
do que retirava a sua, assignatura do pe-
dido de resgato do todas conhecido e lido
assentia ja

.1.001:22,aS"A )

n . ):o loory.)
58:r7s)00

5*3: 034;.;339

.003:000;4100
.119:352..037

217:857S1.15
2.757:000001
2.208:215?33

1 .772 : 451$720
----- --
abra de 1937.—
presidente . —
eira, cliele

DE 1038

1.000:226A00

5a0:0.1.1e*4000
):000Soon

1. 01:443spd5
1 .519:07.2srM4

11j59.701..,;Si;

Iio
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Suspensa a sessão; foi reaberta as 2 horas
da tarde e lida a presente acta, foi appro-
vada por todos os accionistas que a assi-
gnam.— Manoel Caldas Barreto, presidente.

Deodato O. Vitime dos Santos. Luiz
Felippe de Souza Ledo.—Bardo de lbirocahy,
•—• Eduardo Tilo de Sei. — Joaquim T. F.
Penna forte. —E. J. de Almeida e Silva. —
Samuel Grade. — Sebastido 111. Sarmento. —
,T050 Proença. — Joaquim .R. de Lcenzare.

Casar de Oliveira, por procuração do
D. Rita de Castro Hastings. — Deodato C.
Villela dos Santo. — Joaquim de Lanzare.—
.R. de Castro Maya. — Servulo Dourado.

11••nn

Companhia Kaosques d.o Rio
de Janeiro .

&.CTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA REALI-
ZADA EM 20 DE JUNHO DE 1908

A's 2 horas da tarde do dia 20 de junho de
1908, presentes á rua Primeiro de Março
n. 28, no salão nobre da Associaçãe Com-
marcial, 16 accionistas, representando 455
acções, declarou o presidente, desembar-
gador Manoel Caldas Barreto, que a assem.
bléa ordinaria estava constituida o convidou
'para secretarios os Drs. Deolato C. Villela
dos Santos e Luiz Felippe de Souza Leão, e
mandou proceder á leitura do relatorio.

Dispensada esta, a requerimento do Sr. ba-
rão de Ibirocahy, foi lido pelo Sr. Dr. João
Proença ci 'seguinte parecer do conselho
fiscal :

"«Srs. accionistas : O conselho fiscal da
Companhia Kiosctues do Rio de Janeiro, por
sua maioria abais , assignada e no desem-
penho de suas attribuições, vem trazer a
Vossa apreciação seu parecer relativo á
gestã,o da companhia no aniso financeiro
de 1907.

'fendo examinado minuciosamente todas
as verbas a que se refere o relatorio da
directoria, verificou não só a sua exactidão,
quanto ao anno findo, como tombem á época,
do inicio de varias operações, a que o dito
relatorio se refere. A conta garantida foi
aberta por decisão da directoria, na confor-
midade dos estatutos em nome do Sr. barão
de lbirocahy, que entregou documento cor-
respondente, e essa operação já foi exami-
nada pelo conselho fiscal no anno de 1906 e
por elle achada em perfeita ordem, como se
vè da proposta de approvação de contas,
votada unanimemente pelos Srs. accionistas
na assembléa geral ordinaria de 23 de feve-
reiro de 1907, sendo seu relator o Sr. co-
ronel Zacarias Borba dos Santos.

Para que os Srs. accionistas possam votar
com inteiro conhecimento dos irreprehen-
eiveis actos praticados pela directoria e
conselho fiscal, teve de remontar o seu
exame ás épocas anteriores, e tem a subida
satisfação de affirmar que hoje como outrora
a escripta istil irreprehensivelmente bom
feita, graças á, coa ljuvação constante, supe-

.rintendencia do todos os dias e minuciosos
dados fornecidos ao guarda-livros pelo mem-
" ima) do conselho, Sr. coronel Zacarias Borba
dos Santos. Entretanto, tendo sido o refe-
rido Sr. coronel o arrematante dos coa-
tractos começados em fins de 1900 e termi-
nados em 30 de junho de 1907, sua incom-
patibilidade eira dar parecer sobre contas,
nesse anno, parece logico e coherente com
e que elle mesmo observou no armo de 1903.

Neetas condições, não podendo ser admit-
tido a assignar este parecer, apresentou
nma longe; exposição que será submettida a
vossa apreciação nesta assembléa geral.

Em-conclusão . A maioria do conselho fiscal
abaixo assignada, tendo examinado cuidado-
-sarnento.- a (manieta, balanço e todos ea
"documentos referentes á, administração da
èonipanhia,- no anno de 1937, desde 1 de
ianeiro a 31 de dezembro é de Parecer que

sejam approvados todas as contas e actos
da directoria. e

Rio, 16 de maio • de . 1908.- —Iodo Pro-
ença. — Sebastido Mariz Sarmento.,

Pelo 1 0 secretario foi lido o voto do core •
nel Zacarias Borba dos Santos, assim redi-
gido:

« Srs. accionistas da Companhia Kiesques
do Rio de Janeiro—Não pretendo dissimular

extránheza .que, de certo, vos causará o
presente parecer, cujos to mos e fôrma des-
toam por completo daquelle que me foi dado
firmar com relação ás contas de periodos
anteriores, prestadas pela mesma dirt -
ateria.

Membro effectivo do conselho fiscal desta
companhia, ha longos annos, nunca recusei
a minha assignatura aos pareceres, que, em
cumparnento do seu dever legal, ao Mesmo
conselho incumbe emittir annualment o
sobre a gestão dos respectivos directores.

Não é, por certo,- a -mesma posição que
ora assumo, mas nem por divergente das
anteriores me pejo de assumil-a csm o
desassombro e a superioridade do cumpri-
mento de um dever.

Si responsabilidade moral me póde ser
imposta por haver" emprestado a minha
assignatura a pareceres que, dictados por
simples"relações de confiança reciproca, não
traduziam a realidade dos facto, maior e
mais grave seria aludia que me resultaria
da persistencia em uma praxe abasiva e
prejudicial a interesses de terceiros confiados
á minha guarda.

Abonando-me exclusivamente na integri-
dade moral dos respectivos directores e "A
consciencia da sua co-responsabilidade que
deveriam ter os meus collegas de commissão,
me pareceu que, sem deslustro para olles,
não me seria licito recusar approvação
respectivas contas, e," sem o menor exame
na escripturação e documentos instructivos
do competente balanço, limitava a minha
funcção ao simples endosso dos costumeiros
pareceres annuaes em absoluta Inna lide,
acompanhando, aliás, uma praxe injustifi-
cavei, embora, consagrada geralmente por
quasi todos os conselhos fiscaes do .sicieda-
des anonyma,s.

Comquanto não desconheça, a importancia
da falta commettida, julgo-a, entretanto,
attenuada pela manifesta boa fé que inspi-
rou o meu procedimento. •

Acontecimentos posteriores despertaram
a minha attençie para a necessidade de in
surgir-me contra o arraigado abuso de ap-
provação graciosa de contas, atino de que
não continuasse explorada a minha Na fé.

Regressando de urna viagem á Europa,
venho encontrar acusa a luta entre a com-
panhia e os credores da firma C. Lima & C.,
ex-concessionacia do contracto de kiosques
com a Municipalidade, luta que me propor
ateneu o ensejo do desenvolver maior caia.
tona na fiscalização dos negocies da com-
panhia.

A acirrada discussão pela imprensa entre
as partes interessadas e nomeadamente as
graves accusações levantadas por um sena-
dor da R:publica coatra a lisura e correcção
dos negocies da sociedade, fizeram-me co n-
--rehender que algo de irregular havia sido
'subtraindo ao conhecimento das membros
da commissão fiscal nos pareceres sobre a
tornada de contas, e que já agora não me
era dado insistir em uma praxe cujas con-
sequenclas me poderiam attingir legal-
mente,

Compenetrado, portanto, da importancia
do dever que mo prescrevem os estatutos.
na qualidade de membro do Conselho Fiscal,
tomei a resolução de" observal-o fielmente,
requisitando, por officio, ao Exm. Sr. des-
embargador peesidente os livros e do-
cumentos referentes aos . negocios da com-
panhia, providencia que, satisfeita:como foi,

me permittiu um exame minucioso e refle-
ctido do todas as transacções sedam, habili-
tando-me a ajuizar com segurança do valor
das arguições levantadas publicamente. °-

As Mita-mações que esse exame me per-
mitte prestar-vos foram colhidas em uma.
devassa em t ida a escripturação, verifi-
cando a veracidade de todos os [alçamentos,
observando todos os erros e omissões, ainda
as mais ligeiras, einfim, descendo á analyse
das mais simples irsegidaridades.

Posso, portanto, resoon ler peli. sua abso-
luta fidelidade o exactidão, sobretudo quando
o meu proprio interesse moral me impunha
o dever de eão dissimular a verdade.

Assim, em obediencia ao art.122 do decreto
n. 431, de 4 de julho do 1891, o no pensa-
mento de facilitar aos Srs. accionistas le-
sa los o lis) dos reinadios lega,es gut lh .s fa-
culta o art. 110 do citado decreto, passarei
a einittir o meu parecer desapaixonado e
consciencioso sobre a situação da companhia,
deauncia,n lo os erros e fraudes que mo foi
dado de-cobrir no exame a que procedi, sem
outra preoceupaç'io sinão a de acautelar os
intereesss de terceiros, que, certo, não se
me atigura-n menos respeitaveis que os dos
administradores.

Das " ins estigações procedidas, Srs. accio-
nistas, resultou para mim, e eu o afilem°
sem receio de coatestasã e a certeza de que
a companhia só o é pelo rotulo, pois, diri-
gida e administra ia nao peh,s seus legiti-
mes representaates legaes, qu i apenas -e
mascaram com a qualidade de «directores»,
mas por dons grande; accion-sta,s que dos-
fructam abusiva e commo lamente os seu«
haveres, tudo fazendo e desfazendo a seu
talante, sem a menor consideração para.
com cs intere s5s dos demais accionistas,
que, impotentes pelo numero, saem do se sub-
ordinar, sem a po-sibil dado" de um pro-
testo sequer, á autora iria vontade dos seus
ambiciceos defraudadores ; nã,o• ped eii
rigor, ser considerada unia sociedade ano-
n yln u.

A exposição que se segue vai revelar ã.
smied tde a procedencia des as acusações
que não symbolizarn golpes vibrados no ar,
sinão denuncia de factos graves e quiçá cei-
milioses, contra os quaes é forçoso provi--
denciar em defesa dos proprios interesses
da lei.

A	 tarei os vicieis, apreciando cada um
do per si:

(1) No Diari» aliás saltado e rubricado na
fôrma da lei, escripturado em baila calli-
graphia, com ordem, embora repetioa-
meato sem a indispens aval clareza, desta-
cam se os seguintes as entamentos que me-
recem a attenção dos Srs. accionistas pela
suspeita que os vicia:

1 0 .— A lis. 2i53 e 264, em 23 de fevereiro
de 1907.

Pago ao Banco do Brazil, juros da c/a
garantida com apolices da companhia,

31"4819.E a 1s. 265, na mesma data:
Pago por seul )5 para caução feita no Banco

do Brami 236$•'00.
Analysemo , estes deus aesentamentes:
.Dos documentos que mo foram anreeen-

-Lados, - impre,staveis em si para comprovar
quaesquer transacções, po s, simples peda-
ços de papel garatujados, ora a lates preto,
ora a lapis do Ur, não podem revestir
força para effeitos legaes, e do exame do
todos os lançamentos da escripta até 31 do
dezembro de • 1907, nada constava que pu-
desse servir de esclarecimento sobre a ori-
'gem daquelles doas. assentos que figuram
no aDiarits» sem a precisa clareza, natural-
mente para disfarçar qualquer fraude, comi
se vai mostrar. • 3

- Na situação em que me achei, comorecur-
so para orientar-me, recorri ao gerente que,
com a maxima -lealdade, me prestou as ia-,	 _



a

formaçõepedidais, expilo ando que aquelios
ns'entamentoà Se relachmavam -com urna cie
de credite limitado até. 200:000$, garantida
com apolices pertencentes á companhia,mas
aberta no banco em nome do Barão de lbi-
rocahy.

Objectei que ne3se caso deveria ,existir um
'documento de resalva firmado a fa,vor da
companhia, polo que solicitei-o para exame,
sendo-me recusado por não existir, segundo
-declaração do gerente, facto que estranhei,
ponderando ainda que,senlo a c/c aberta em
nome do Barão, com titules da companhia,
ra.zda,vel seria que as despezas ao menos cor-
ressem por conta d.olles que auferia lucro no
negocio.

A esta observação do legitima procedencia,
replicou o gerente com a ex plicação de que
o Sr. Barão era o banqueiro da companhia e
nessa qaalidade lhe eram entregues todos os
rendimentos e haveres da mesma, que a elle
recorria em qualquer emerrenc:a.

Effectivarnente. o exame dos livros deixa
pa.tante essa adfirmso,o do gerente, que bem
classificou-o do banqueiro. embora o seja de
um modo original, porque o Sr. Bar -io, na-
turalmente, como justa compensnção ao sou
penoso trabalho c guardar e negociar com
o dinheiro alheio, só conta juros a seu favor
e nunca a favor do credor. 	 ,	 •
.., Não é uma proposiçãe vaga que avanço
no exame que fiz da c/c , e dnaconta, de pre-
mies e descontos do singular banqireiro,veri
fiquei que o Sr. Barão nunca abonou juros
aos dinheiros ern seu poder, perteacentes á
emnpanhia, a favor desta, a despeito de se:
rem sempre .avulta-los os saldos verificados
no tina dcs respectivos semestres, corno se
deprehende das contas abaixo
Saldo com que fechou o se-
; mestre do janeiro a julho

de 1907 a favor da campa-
ia 	

Idem com que se encerrou o'
•semestre de julhi a dezem-
bro d3 1007, . a favor da
mesita 	 • - 2a4;.3.00$000
N. B. — Houve omissão,transcrevenlo a

somma das transacções do serge,stre em vez
•ao saldo devedor que, entretanto, se poderá;
verificar p310 «Razão, em avulsos os semes-
tres de muitas dezenas de coatos de reis.
Zacarias.	 .

Entretanto em junho de 1937 (sDiar:o» a
fls. 277) foi pago a- Sr. Barão a quantia de
519$. serre ,pondente a juros contados a r seu
favor em um momento em que, occasional-
mente, se verificou pelos evros ser o mesmo
credor da companhia, ci reprindo notar que,
re dissente, era elle devedor a esta de não
peauena impor tancia, desde que retinha em
sou poder o producso dc contratos na soinma
de 394:104, da qual 36 ens. 30 de junho fez
eatrada
, Singular, originalissima ainda é a fama
peta. qual o Sa. 13 irão garante á companhia
os valore; que destr, recebe em c/c, e para
que se avalie dessa. originalidade, aqui re-
produzo verbwra ad werbuin o recibo encon-
trado entrai documentos comprobatorios de
denositos em mio do alludide banqueiro.

1«328-853$030. Entrego, nesta data, • ao SP. Ba-
rão de Ibirocally, em deposito a quantia aci-
ma, por conta da com aanbia. Rio, 28 de ju-
nho de 1907.—J. PennaCr:C.—Confere lb.»
" 0 0a, não é preciso • grande penetração ju-
rifles para se cornprehender que essa decla-
ração feita pelo gerente, sem qualquer for-
malidade legal, O puramente graciosa, de,
pida . de efficaoia probatorir em• 'qualquer
emergencia, sobretudo em caso dó fallecis
Mento, em . que a honorabilidade do Sr': Ba-
no cada podia garantir mais.
•_ Estas mesmas ponderações . que aqui deixo
consignadas para o caso possivel de desappa-
reCirnento desse irrisorio PapelischO 'dá ar-
chivo da companhia asoresentei-as ao Sr.

presidente aa sociedade' em 'presença do Sr.'
gerente e dos empregados qus se achavam'
no, escriptorios acautelando assim interesses,
da companhia.
'Dessa-facto estão, portanto; cientes.-

. (II). No sDiario» a fls. 273 e 277, em 30 de
junho de 1907, vê-se o segainte • • •
Pago ao Dr. Luiz Felippe de

Souza Leão por despezas ex-
traordinarias. 	 -	 21:11"..0Q090

Pago por commissõ -s e . in-
demnizações diversas 	
Do primeiro as ;cato existe u

gnado e do segundo nem .
mento. -, .	 .	 .

Vae sem mais eommentarios
no caso. • .	 - -

(III). No mesmo «Diarios . a fl
de julho de 1907, consta o se,gu

Empresta:1210S

.12r,$000;
, 28$501

Este asseato correspondente á.nota n.5.799,1
de 1 de anato de 1907 do corre or. Eugenio
JosS de Almeida e Silva (o segu do grande.
accionista, da' companhia). .

Ora, a simples leitura deste ssento con-
vence desde logo que a transace1-. o teve em
mira garantir, á custa dos cofre da COMPA-
NHIA. a corretagem ao amigo.

(V). 'Ainda em 31 de agosto do mesmo.
antro, figura a fls. 235 do «D adora o se-
guinte:

Empres:imos

Dinheiro emprestado, s)I) re-
sponsa.bilidade . do Barão de
Iberocalry a Sebastião Ma-,
riz Sarmento (terceiro.gran-
de accionista) e Joaquim F.
Penna!orte , gerente d
companhia, em 14 do cor-

' rente 	 	 25:000000
Dessa traisaeção não existe locTlmento

algum, nem maior explicação e IM.Iriaiva.•
E' admiravel e-se, assalto aosl cofres da

co :man hia .
(VI).Tarnbem a fls. 287 do mesi o sDia,isio>>

consta ainda :
Dinaeir o emprestado sob cau-

ção de 4 acções da . Compa-	 •
nhia Industrial e Constru-
ctora 	 800000
Inata é reaetiir que dessa tran acçãe:não

ha documento e, o que é ainda n ais estra,-
nhavel, na Camara Synilical não lia noticia
da existencia de 3Sra ,ompanhia

(VII) No balanço de 31 de • de mloro de
1907 constante do «Diarioi veem-s no activo
as seguintes verbas:
Apolices e titulos de proprie-

dade da companhia 	
Em orestimos 	
Barão d Ibirocahys, 	

• Indagando da existendia . dos ti
me foi possivel obtel-os, .visto de
o gerente nunca os ter visto, por s

que se verificava entre o ,Sia barão. e Euge-•
Mo de Almeida. •	 -	 . 	 . 	 • • si .
• , -Extraordinaria gestão;-Srs. accionistas t-Ns 	 ,

Todos os haveres dá companhia. cm mão . ..
de doas accionistas, sem a menor garantia' -
ou res alva para a mesma. 	 .	 , • • ' --*

Não é preciso com alentar.	 • .	 .as
(VIII) Sorprendido e. .p ismo tleante, de ta-

manha audacia, prosegui, no emtanto,..ent
meu exame, no sentido do c mbecor que ti-•
tulos eram esses, . no valor de cerca de 400
contos, pertencentes á comeanhia e que'
figuravam no activo sob a rubrica citada..

Anady.sando com cuida leesta conta, verifl=
quei que eram, em sua maioria, apolices ao?
portador, federaes -e mu: iicioases.' • .? •-- -•

Notei, com(srato, • 0 . excessivo movimento'
de compras e vendas sern uma .razão plau-
sivel que o explicasse, a não sero, pagamento
de corretagens ao corretor Eugenio de Al-
meida,. 'turco que figura nessastransaceões.

Corre .pondendo -a esta conta, ..sa'as 3. ; nó
sDiario» a. fls..203 o seguinte: , 	 ,
Pago por 20 acções da compa-	 .,

nhia a 703$ (textual) 	  ..14.099$000
A fls. 193:	 ..	 .	 .	 . 	 ..

Pago por comer a de acções.
. emittidas pela companhia, 	 ,

conforme . o livro do ge-. 	 .	 .
rente (textual)  - 	  .	 .45:000$000

Paro por 15 acções clacompa- , : , . - .
. mhia a 500; (textual) 	 	 .7:50:-$)00

Impressionou-me a, redacção e a a,mbigui-
dado, de taes assentamentos, que não permit-
tiam. saber, a que companhia se referiam
enes, pelo que senti. necessidade, de pedir
informações ao gerente qae- me respondeu:
«Acredito que são acções d I. Propria compa-
nhia, mas não tedho certeza, 'porque .5.ti -o
Sr. Barão sabe disso». 	 .	 .

Aceitando a desconfiança do Sr. gerente'
corno uma realidade, co iclue-se que a Com-
panhia comprou os. seus prenrios -titules, o
que nada tem de extra,orilinario, si para..
esse -efreito est tva autorizada; maa o que é
estranbavel e não se comprehende é que não
houves ,e- desde logo da to a respectiva baixa.
de fies aceões, lev.ando. a importancia - á
conta do capital, que ficaria reduzido; maior
espanto ainda causa, decerto, o inexplicavel
facto da existencia- de um espaço cru :branco
em que se ()anate. prinnsitalmeate, o • nu-
mero exacto de acções e não se declara com
clareza a que companhia 'pertencem face
anões.'

1
 Es >a lacuna é patente, Oculta jun e trata-
gema, disfarça uma valvutá pára, eni dado
momento conveniente 'a' qualq aér. ' a risalajo,
servir adotar nina ias eiraumstancias, pre-
erichendo-se o espa.ço co:n ó nu acro da ac-
ções e a designaç.lo da, co. 	npaniiia..	 •

Si de facto foram as proprias acçõ :5 que
a companhia adquiriu, ilSo terão 011..1S:sido,,
entregues a qualquer accionista fisticiii—os
faca grandes devedores por emprestime, por
exemplo—para que possam Concorrer ãs
reuniões das assemblSias geraes ordinarias o
da reforma dos estatir 03 e' assim influirem

-nas deliberações aanullatoriaá' desses actos ?
A suspeita è legitima. • 	 .
(IX)Ainda co sttiarloo a fls. 158-nota-se o

lançamento seguinte. " 	 • 	 ,.
Recebido por contractos  ' 	 247:220$000

Posso affirmar, entretanto, Faseado em
informações seguras - que os arrendamentos
nessa época ascenderam a 451:8214 dos quaes
foram entregues parei al é. diariamente •de 4
de abra a 12 de 'janeiro, to ' corretor - Eu-
genio de AlMeida 317:300300: ' • 	 - -.

Campre oliserVar q nó °Sn- graride accionista
tombem figurava como banqueiro pelo coche.-
cido'systerna • de gosar os dinheiro da Com,.
panhia sem pagar um real de jueos, tendo,.
ao co e trario ,, o Cuidado"' de •CObral-tes do. qual-
quer quantia que stiopr i ee, "quando em seu
poder •:`tinha . semProi . -• "W"dita..2.."-teannanhia,

530:953$000

Ao conde Sebastião de Pinho. 	 7:500000
A' Fabrica de S. João 	 	 50:009S000,
Ao Dr. João Proença 	 	 8:000000

Escusado é acentuar que to as estas ope-'
rações foram realizadas sem menor ga-1
rantia, não existindo, segundo na informou
o gesente, outro dorrumento sin o um apon-
tamento escrinto a lapis pelo S Barãb, or-
denando esses lançamentos.

(IV). A fls. 281 da slnario» em 31 de agosto
de 1908, observam-se os segui tes assenta-
méatoà.
Pago por 15 acções da Empra-

za Viação do Brazil a 10.
réis 	

Pago por 100 acções da E. F.
Central Alagoana a, 1$250..

Corretagem . 	

'
65: 247$000:

a recibo assi-
nai só doeu-;

dispensa,vels,

5. 281-, ern 211
nte :	 1

7:903$400
8:30(4000

6014000
---

):808$400
tilos, Lao
laÉlr:me

negocio

umiiriiiii II II	 1	 UI 1	 II	 ui



Domingo 28
	

DIA= OFR/CiAL
	

Junho — 1908

• -,
meida. e Silva e SebastiãO-Mariz Saimento, • tificação 3: 000 ; Zacarias, commissão,
Membro do Coaselho Fiscal, decorrente da,
indebita e abusiva intervenção em negacios

-da companhia com manifesto: pro'uizo p tra
esta , ,e que á directoria e gerencia fiou° á-.	 .
:Ovada' a • iesponsabilidada Moral pelos
abusos e Malversações que, ciem a sua anui-
escericia Moita, foram praticados sem con-
sideração para com os interesses alheios.

Qual-oter que seja-o desgosto que o meu
parecer possa °ocasionar, ju!go-o emitt ido
com imparcilidade e inteira justiça; e tanto
me basta para que . não - vacille em assumir
a completa responsabilidade das arguições
nelle levantadas de inteira harmonia com a
Verdade.

Rio, 15 maio de 1908.—Zacarias Borba. dos.
Santos.»

Declarou o presidente em discussão o re-
latorio e o parecer do conselh ) fiscal com o
voto lido, e convidou o dr. Villela dos San-
tos a- °ocupar a presidencia. pois queria
falla p sobre este ultimo, e em seguida leu a
exposição que se segue : «Srs. accionistas—
Em sou voto isolado dninembro do conselho
riscai. da Companhia • Kiosoues do Rio de
Janeiro, o Sr. - coronel Zacarias Borba dos
Santos articula factos que a Directoria
apreciará só pelo respeito que deve a si pro-
pria e aos Srs. accionistas, a cuja absoluta
confiança deve os cargos que exerce.

A circurnstancia de que os pareceres rela-
tivos a contas do armas anteriores foram
sempro as:ig,nados pelo Sr. coronel Zacaa
aias, bastaria para dispensar a directoria do
defender-se, si não fosse a declaração do
que «elle lhos havia emprestado sua assigna-
tura por simples relações de confiança reci-
proca». Pasmarão, entretanto os 'Srs. - ac-
cionistas, vendo os ditos paraceres; que ora
lhes são preseates, dos quaes os referentes
ás contas dos annos "de 1992, 1905 e 19)6 sao
todos escriptos e assinados em primeiro
logar pelo proprio coronel Zacarias e em
seguida pelos seus collegas do conselho
fiscal. E, si attenderem a que a mesmo Sr.
coronel Zacarias confessa que «habituado
pelo exercido de 30 anno3 de profissão de
mercancia ao manejo dos livros commer-
ciaes, é conhecedor de todos os segredos o
regras da arte de escripturação mercantil,
reconhecerão o valor da allegação de boa
fé em assignatura de pareceres, que elle
proprio escrevia. Apezar de tudo isso apre-
ciará a directoria as imputações que lho
foram feitas, com tanto mais trauquillidale

fundos sufficieutes paia °ocorrer a. qualquer
s Êàque. - • -.	 ,
at- aa).- A. •companhia tem -UM advogado ho-

nesto, intelligente e activo, que vence nien
...Saimento - 500$a um. director-secretario,
graduado em- • direito, e como ..presidente,
abalizado jurisconsulto e prOVeet0 advogado

• que, em mais de urna °ocasião (Meia re-
velou o seu saber e conmetencia, salvando
hinstancias minhas a companhia da aanancia

• de exploradores neste fõro e no doS. Paulo.
Assim tão bem apnaaelhada para defesa

dos seus direitos to fôro, não. se percebe a
klecessidade do contratar um advogado es-

•pecial pela fabulosa somina do 10:000$, tão
• sómente para requerer um inquerito policial

que, além de tudo, foi abandonado ao esque-
aimento, dando apenas ensejo a que fosse
desperdiçado o dinheiro da companhia com
Pagamento de custas e propinas a teste
311 unhas perjuras. 	 .

Fossd a direcção da companhia de facto
• exarcida por seus legitimas directores, dos

puaes, não é licito formar máo conceito, e
as irregularidades, e abusos -apontados de
Certo não se teriam verificado.

• • Infelizmente, elles não teem qualquer in-
teresse immediato na sociedade, exercem os

•Cargos por simples alltição, sob condição de
•iirufa, resolverem, tanto que as suas cauções
ilêspectivas foram prestadas com acções de
i.roprieda,de do Barão de Ibirocally, de quem
são íntimos amados.

Alguns deites não se pejam de confessar
que só fazem o que desejam e ordenam os
Srs. Barão e • Eugenio de Almeida, sendo

•i n ftucti feras qintesquer reclamações.
Em taes condições não parece difficil dis-

trair o dominio absoluto dos grandes ao-
sionistas, que absorveram a companhia á
semelhança dos polvos; ficará, entretanto,
Registrado o meu protesto o varrida a

iinha testada, o que me basta para resolva
.(1"6-ispialquor responsabilidade.
-' Habituado, - pelo exercida de trinta annos4 profissão de morcancia, ao manejo dos

tlayros commerciaes, conhecedor de todos os
¡ segredos e regras da arte de escripturação

facil me seria ennumerar muitos
Jtrtros vicies. e omissões nos livros que tive
Olmortunidada de examinar; mas não só

.por, considerar bastante o que foi apon-
tado, como -para afastar do meu laudo
it pécha do suspeito, limito-me a estas obser-..	 .
rações.

Desejo, comtudo, que o meu parecer não
seja considerado sinão como o cumprimento,
embora doloroso, de um dever; conhecendo
pessoalmente o Sr. Barão de Ibicocaly e o
Sr. Eugenio de Almeida, não possa endossar
o - conceito deSfavoravel que se tem preten-
dido publicamente formar sobre a reputação
de tão dignos cidadãos que, acredito, em
momento opportuno,saberão assumir a plena
i'è3ponsabilivade de seus actos, para o ellaito
'de recompor todos os prejuizos o responder
por todos 03 valores confiados á sua guarda,
sem embargcada, insufficiencia de suas re-
:Spectivas fortunas pessoaes para garantirem
tão grandes rõsponsa.bilidades.

Nem por consideral-os probos e honestos,
entretanto, Srs. accionistas, me julgo impe-
dido de externar a minha opinião sobre os
TiCiOS e faltas que observei e condemnar
absorpção dos neirocios da companhia pela
'autoridade de ambos.

- Si, por serem maiores accionistas, pre-
sumem diSpôr desse diraito absoluto, melhor

- fóra converter a companhia em urna firma
tommercial, adquirindo o restante das
• -tp,COCS.

, Tal, em pura e sã coniciencia , Srs. ac-
-eienistas, o meu parecera opino por, que não
'sejam apprevadas as contas apresentadas e

pelos Meiosfegulnaes de direito - Proa
ovida' reaaonéabilidado legal dos accionis-

tas Barão'da lbirocaliV, Eugenio José de Al-

30:000$. Somma, 65:473. -e E' realmente
-admirável	 -	 -

As opeaaçõea'n• que sas. refere o coronel
Zacarias -no n. 3 foram feitas, de .accôrdó
corá d art. 80- dos estatutos: e' estão gar a-
tidas por titulos : Ciam a 'directoria reputa.
suficientes' o podem." -ser exhibidos -á as-
semblea	 •	 •

O gerente da companhia, quando inque-
rido, respondeu ao Sr. coronel Zticariast
que os documentos estavam na ca a forte:
onde são guardados os papeis de ralar 'da
companhia, conforme o documento -que- vos
é prosente.

Não merece contestação a operação a que
se refere o n. 4, feita por sor julaada con-
veniente e na importancia de. 126$5a0.

Foi de 28,a750 a corretagem papa, e dis o
Sr. coronel Zacarias que só para garantir
esta foi tal operação effectuala ! Os em-
prastimos a que alludem os ns. 5 e O foram
feitos do mesmo modo, estão garantidos, _
como os outros, achando-se assim todos do-
cumentados. O n. 7 refere-se a verbas do
balanoo—apolices; titules, empresamos ,.e
dinheiro em pod ,r dó barão de Ibirocaoy,—
todas verdadeiras. As apol-ces pertencem á
companhia ; a maior parte foi vendida para.
o resgate feito de accôrd ) com os accio-
nistas, e as restantes e -tão nos cofres da
companhia. Aos emprestimos o proprio Sr. co-
ronel Zacarias refer,u-se e provado já foi
que estão todos documentados.
• O daMeiro em poder do sr. barão de Ibi-
rocally é porque tem este conta corrente
com a campanha, cujas requisições nunca
dei :aram de ser attendida,s. Disso se admira
o Sr. coronel Zacarias, qu: entretanto d,z,
contradictoriamcnte, que a companhia só o
O em rotulo, sondo os possuidores da maio-
ria das suas acções os Srs. barã, do Isa¡o-
cally e Eugenio de Minei Ia; o que impada
em reconaeeer que são 'estes os que toem
maior interesso na boa gestão-des seus ne-
gocios. O n. 8 refere-se a lançamento: de
importancias pagas pela compra de acç 6:s
ou 66=500300	 •	 '

Os lançamentos são claros, referem-se
a acções da propria companhia. cuja de-
nominação nunca poderia ser sub,tituida;
apenas em um houve omiss.ão do numero
delias.

A directoria assim procedeu com o intuito
de reduár o capital, mas ale novo colocou

acções, em 31 de outubro de 1900, en-
quanto forneceu ao Sr. cor . nel Zacarias os Irando para os cofres da companh a, aléin
livros e documentos do archivo da compa dos C6.500$ com os dividendos correspondi n-
nliia, que facil lhe seria recusar, si algum tes,que não tinham sido receb-dos. O parecer
receio tivesse dos seus actos. 	 sobre as contas desse anno de 1930 é todo

O primeiro facto articulado é o pagamento escripto pelo Sr. coronel Zacarias, que 0
ao Banco do Brazil . do juros de uma conta assignou em primeiro lug ir a 21 de fere-
corrente garantida, na importanc!a, de reiro de 1907, e natio S: S. diz que exami-
318$480, e de 23 $500 de sello de uma caução nou a escripturação e tolos os documentas.
Dessas simplissimas operações autorizadas Accresce que a escripturação de totios•os
pelo art. 84 dos estatutos occupa-se o rola- lançamentos de 1899 até 30 dejunho de 1907,
torio que ora O apresentado, e delias resul. foi sempre feita de a,c,oirdo cm as ins-
tou para a companhia lucro na importancia trucçõ'es do mesmo coronel, conforme a de-
do 34:934; inutil é, portanto insistir, tanto claração do guarda-livros, que vos passarei
mais que O visivel a preoccupação do Sr. co- a lêr -
ronel Zacarias em procurar attingir aos No n. 9 extranha o Sr. coronel Zacariasnossos dignos consocios Srs. barão de Ibi- estar lançada a fls. 158 do aDiario», como re-
roc,ally e Eugenio de Almeida, que nenhum cebida, de contractos; sórnente a quantia de
cargo exercem na companhia, por cujos 247:220$, quando assa verba, por informa-
actos tem responsabilidade a directoria que ções seguras que teve, ascendeu a 457:820$.a assume inteira. Esse lançamento tem a data do 31 de de-

O segundo facto é a referencia á falta 'cle zembro •de 1903 (fis. 158-do (Dl ano») e foi feita
documento comprobatorio da despeza de deaccardo com a nota fornecida pelo proa
65:2473, paga -por commissões e indemni- Prio . coronel Zacarias, -que • era o arrema-.
zações diversas. -No emtauto, tal quantia foi tante dos contractos, de • seu punho, reco-
retirada ..pelo- • Sr. • coronel . Zacarias, que nhecida por taballião, -corno vos é apresenta-
della prestou • contas coni. o "documento do da; o : o parecer do conselhõ fiscal sobre •-aa
seu punho, -devidamente reconhecido por contas desse armo só não teve..sua aissigna-
tabelliao, que ora vos Ó apresantado e assim —tura-, porque 8. -8: -foi considerado impedidd
detalhado :	 . por iS 40 MOMO, como couta do termo ala

DesPeza loentario Ma.chado;conforme nota, livro' do actos da directoria e coaaelho,a a
30:247$; outras despezas, 2:000$; Mello, gra- i 	 2.
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gerente: Quando fOrani reduzidos os orde-
nados da directoria e. gerenci p,, deixou
'de receber o que Os mesmos lhe davam
-é então pediu para que fosse creado o logar
de sub-gerente, com 500$003- mensaee, no
que- foi atten lido, tendo recebido mensal-
mente essa quantia por mais de um anuo,
Ainda por, motivo de economia foi, suppri-
mid o esse Idear, mas, para compensar, a
directoria, sempre a pedido meu, contrat
Com elle o arrendamento doe kiosques por

annos, por 420:000$000 liquidos. Ja con-
heceis a prestação das . contas, não sendo
preciso comméntal-as. Apez .ar de sua con-
sum Ida ha ,ilidade, deixou vestidos de sua
passagem pela companhia, que provam que
as ecoas tções atiradas aos outros só a elle
cabem. Quando regressou da Europa, man-
dou mo pedir . que com orasse suas acções;
o livro de contractos em seu poder e a sua
assignatura no parecer do Conselho Fiscal
por 5);000$000. Respondi que.' pelo prazer
de não o ver mais como accionista daria
10:000$100 por suas anões, não entrando
era' transacção sobre o resto.

Foi então que, tendo pedido para examinar
a eScripta e lhe tendo sido isto concedido,
mandou entregar sem assignatu • a a notavel
peça que 'conh meis;para que fosse vista.
A dia tage não tendo priduzido
assignou esse documento. que só prova a
quanto pode attingir a má fé é o desme-
dito de um homem.

Na .la, mais tenho a dizer. Rio, 20 de junho
de 1903. Barão" de lboracahy».

O Sr. Eugenio de Almeida mandou á.
mesa para serem insertos na acta os seguin-
tes documentos, que foram lidos pelo 1° se-
cretario:

wIllni° Sr. Eugenio José de . Almeida e Sil-
va. Rio. Amigo e Senhor. •

,Resocindemos aos quesitos formulados em
carta de V. S., de 5 do corrente, da seguinte
fôrma: 1°) Nunca a Companhia Kios lues do
Rio dé Jeaeiro entregou a V, S. qualquer
quantia para guardar,' • ou • em deposito ; 2°)
a Companhia, remrreu a V: S. sempre que
'teve necessidade 'de dinheiro para occorrer
as suas despezas, corno consta dos livro, e
isso desde 31 de julho da 1901 até 30 de
julho de 1913, ' tendo pago a V. S. o salto
que lhe devia em 31 de dezembro de 1903
3°) o 1° contracto de kiosques por 3 annos
foi feito pelo gerente em 1900, os' 2 0 'e 3°
(1903 e 1903) pelo coron ,1 Zac Irias Borba dos
Santos. Subscrevemo-nos, com alto apreço e
consideração, de V. S. attentos e creados.
Pela Com panhia KiNg113.3 do Rio de Janei-
ro : illanoen Caldas Ilarreto, Eduardo
Tito de 84, secretario. Rio, 6 de junho do

•1908».-
«Illmo. Sr. waig,enio José de Almeida e Silva.
Rio, Ode junho de 1908. Em resposta á sua

carta de 5 do Corroais a ruim dirigida,
cumere-me responder-lhe que nunca V. S.
solicitou-me livros " desta Companhia Klos-
ques do Rio do Janeiro para qualquer exa-
me ou mesmo verific tção, e não mo consta
tambem coq V. S. tenha tilo qual luer in-
terferencia relativa á escriptiiração - desta
com lanhia a antes, ao co 'trade. negou-se
sempre a dar-me sua opinião Obre
ptos que por vezes consultei-o; dizendo-me
'nada ter que ver com factos da adminis-
tração da companhia. Julp ter assim sa-
tisfeito o seu pedido, podendo V. S. faz ir
desta minha resposta o uso que lhe convier.

Sem outro assumptO sou de V. S., atten-
to venerador e amado, Joaquim T: F. Pen-

. nafo, te,' gerente ' da compeliria.» -
''(Rio de Janeiro,5 de junho de 1908.111° ,0 . Sr.

'Eugenio José de Alnieida e Silva. Nesta. Era
riesposto: aosquesitos -que-V. S. formnlou em

'carta lane ma endereçou nesta' data, cabe-me
dec4rar o seguinte: Ao l e que. sou `gruarda-

livres da Companhia Mosques ddRio de Ja-
neiro,' desde I. de .fevereiro' de 1899 e que

ainda contintio a sei-o presentemente.
que, durante esse pericrio, nunca recebi dé
V, 'S. indicação alguma sobre* a forma dó
lançamentos referentes ás operações effectití.
adas pela allulida companhia. Ao 3° que na
minha presença nunca V. S. • (Àaminou

'escripturaçã'd a' Meu cargo, nem tão
pouco me interrogou a tal'respeito.	 .

Ao 40 que, - finalmente, as ordens que re-
cebia para fazer os lançamentos Ima 'livros
da companhia me,erarn dadas, ora verbal-
mente, ora por escripto, pelo membro do
conselho fiscal, o Sr: coronel Zacarias
Borba- dos Santos.

Desta resposta póde V. S.' fazer o uso que
lhe approuver. De Y. S.' sou : att. 0 cr.° é
obro. Antonio Verissimo de Almeida.»
' Pediu a palavra o Dr. Villela, dos Santos e
disse que dopais das eXplicações minuciosas,
expPcitas e documentadas, ouvidas pela as-
sembléa, só lhe Com orla approvar o parecer
da maioria do Conselho fical, rejeitando o
voto do coronel Zacarias. gritam ao que a dire-
ctoria - fez no anuo social, cujos actos o -contas
vão ser julgados, revela criterio,-diligencie
e energia na defesa dos interesses' da socie•
dado. O voto jã apreciado não fel emittido
com - jirstiça nem com innp ircialidade; ac
contrario, é suspeito e contradictorio.' Sus.
peito porque: a) referiu-se a actos pratica-
dos com plena ' scieucia e "asseetimento do
seu actor, como o fazem certo os parecere:,
apresent ',dos, dos q liaet* o': da 18 de -j moiro
de 1903, 20 de janeiro do 1933 e 21 de feve-
reiro de 1937, referentes ás contas e aos
actos dos annos anteriores, forma escriptos
por elle proprio; b) "allude a- lançainéntoà.
que hoje extranha, cpiand i • es mesmos foram
feitoS 'com as notas que o seu actor 'forneceu
com sua propria lettra;- c) 'cala* circu mstan-
cias que alteram completamente os factos.
Contradictorio porque, fazendo-se • écho .s, de
conceitos pouco lismjei 'Os a directores e
accionist is, diz o seu g.otor "que não os en-
dossa porque considera prob s uns e Outros.

O decreto 434, de 4 de junho do '18.31, :Por
vezes invocado pelo voto que está apreci-
ando, prohibia que o seu autor foSSe *juiz
de actos que praticou ou approvou;* e', si o
art. 202.- que elle cita, re,ponsabiliza 'come
cumplices os fiscaes, que - deixarem de 'de-
nunciar quaesauer fr.tu le's pratica-las no _
decurso do auno; é de admirar que só agora,
cru 15 de maio de 1908; fosse denunciado
acto do anuo do 1903, relutado irregular,
coma o lançamento de 247:224000; que o
voto diz ser inferior á somma real apurada
pela reforma dos contrac to 4 . do kiosques,
quando- é certo que tal lançamento -foi co-
piado de not .1 do proprio coronel *Z tcarias,
já vista pela-a sambla, o qual só 'não ' assi-
gnou o parecer do conselho fiseal, referente
ág, contas deste atino, por ter sido Conside-
rado impedido, . havendo sido c'aamado
supplente respnctivo.	 •

Por que não procedeu então, como agora,
que as razões do ininelimeato são • as mes-
mas, sinã.o mais du-ti toadas, si estã com a
verdade ? Pois não basta isso para deixai-
evidente que não tem o miamo fundamento
tal voto ? Não é, porám,..tedo. 	 '	 •

Propõe elle a responsabilidade de tres
acci.,nistas, que reputa os* maiores,' quando
é sabido 'gim, sj alguma houvesse de ,ser
apurada, só poderia ser a dos administra-
dores, contra os quites tem acção aqualquet
accionista para indemnização de perdas e
dainnoS por violação da lei oadds estatutos,
• E' possivel mais-flagrante -contradicção?

Que significa responsabilizar acciOnistas,
que não diri gem a c impaneia, poupandd
administradores cuja resporisabilida Lo a fél:
determina de modo claro e expresso? Evi-
dentemente tornar odiosa a sittiação desses.
accionistas que, - ek por serem. Orá
Maiores, são , os inala: interessados "nó bien
uno dos negocibs da com panhia e‘-teerteneW.:

O n. 10 é mais uma injusta censura feita
á directoria, que é a unica competente para
julgar como deve defender em juizo os in-
teresses da companhia, confiados á sua ges-
tão. Elia assume a responsabilidade dotados
os seus actos e extranha que o Sr. coronel
denomine assalto aos cofres da companhia
um empresttmo de 25:000$, feito com cau-
ção de 100 acções do valor -nominal de
1:000$ cada uma, da Companhia Industrial
iConstructora, do qual rei elle incerporador e
presidente; emprestimo esse garantido ainda
,pela.responsabilidade de barão do Ibirocalry
e Sebastião Mariz Sarmento. 	 •
. Entretantpagnard,a, p eerenel completo si-.

lencio sobre a lucta entre a comoanhia e C.
Lima& Comp., a que elle se refere np prin-
cipio do seu voto, só despertando para cen-
surar a energia com, que a directoria tem
defendido os reaes interesses da sociedade.
.Mostra isso bem qual o movei desse voto;
aliás expresso nas seguintes palavras: * me-

• lhor fora converter a companhia em uma
, firma commercial adquirindo o restante
•das acções». Foi centrar! .do esse objetivo
para o qual pareceu propicia a, occasião, e
dahi as accusações infamantes. Julguem
agora os Srs. accionistas, aos quees a direc-

- doria está prompta a dar todas as explica.
,•-ções que lhe forem pedidas. Não terminarei

- . sem tornar saliento que nenhum acto,: mes-
mo do natureza administrativa, foi prati-
cado pela directoria, sinão de accôrdo com

•-os Srs. accionistas, inclusive o coronel Zaca-
rias Borba, como elle prop •do o confessa,

•quando ao referiu á acção agitada no foro
de S. Paulo: aiDuranto a leitura, o Sr. pre-
sidente foz abrir os livros e mostrou diver-

-sos lançamentos para comprovar suas assei.=
ções e referiu-se aos seguintes documentos:

- *Esmo. Sr. desembargador Manoel . Caldas
•Barreto, digno presidente da Companhia
Kiosques do Rio de Janeiro. Em resposta,á,
interpellação que me fez. V. Ex. sebra de-

•-clara;ções feitas pelo coeonel Zacarias Borba
dos Santos, na exposição dos factos referen-
tes á escripta desta companhia,- tenlida de-
clarar que só me foi perguntado pelo mesmo
coronel Borba-pelos documentos relati% os o
dos emprestimos feitos pela companhia, as
que respondi acharem-se esses documentos
nacasa forte, onde são guardados todos oa
documentos que represeatam valor.

Nemhuma outra permuta me foi feita
pelo coronel Birba, não se ido portanto ver-
dadeiras as outras afiirma,ções. que me são

• attribuidas, Com toda.a consideração sou de
V. Ex, amigo muito attento e criado ohri-

,.gado Joaquim T. P. de Pennaro, te, gerente.»
; «Declaração. Eu abaixo assignado, guar

livros da Companhia Kiosques do Rio de Ja-
neiro, declaro que a escripta o tOCIO3 Os lan-
çamentos constantes dos livros da compa-

..mhia, no periodo de 1899 até 30 de junho do
de 1907, foram sempre feitos de conformi-
dade ás instruções e or lens do Sr. coronel
Zacarias Borba dos Santos, que sempre mere-
ceu a mais completa coa fiança da directoria
o accionistas da companhia. Rio do Janeiro

•18 ne maio- de 1908. Antonio Verissimo de
Almeil a.» Pediu a palavra o Sr. Barão do
lbirocahy que disse. (Srs; Accionistas: Peça
para que seja -inserida na acta a seguin-
te declaração. Não venho rebater in,urias
atiradas contra mim. Agora, como sem-

•pre, a minha attitude não pode ser Outra
si não a do mais completo. desprezo pelos
miseraveis 'cala naniadores. Entretanto vos
. devo uma explicação e o farei resumida-
mente: ZaCarias.Borba dos Santos foi. por
muitos annoe moa. empregado, ,tendo sido
despedido em fias de junho de 1907_ Pres-

' tou seus serviços á companhia- de Kios-
ques durante muito tempos, reeebendo, em
trocatodos os mezes .por pedido meu,
50$000 dos honorarios do presidente,- 254000
nos do director-secretario e 100$000 dos do
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Les justificada intervenção, porque na socie-
dade anonyma o que domina é o capital.
Poderá isso ter saidsielto aos intuitos do au-
tor do voto, mas não Ode calar no espirito
dequein o leia com isetção. Derois dos do-
cumentos e pareceres apresentados á assem-
leléa, o 'voto referido só pôde ser classificado
como um desabafo,—porém contraditorio
sem fundamento.

Rejeita-o com o seu voto, e assim o fará
assembléa; de quem recebeu,para fazer in.

serir na acta a seguinte moção: «Os accio-
nistas da Comaanhia, Kiosques, abaixo assi-
gnados, presentes á assembléa geral ordinzi-
ria e representando 435 acções das 530, que
possue a companhia, louvam a directoria
pelo LsÀo, dedicação e energia com que tem
agidc,"!..aOlefesa. dos interesses confiados -a
sua gestão, que correspondeu a confiança que
a mesma-lhes inspira. Rio, 20 do junho de
1908.—foão Proença —Selicotião M. Sarmen-
to.—Barã, de Ibirocahy.—Joa.quint I?. de La-
mar& —E- J. de Almeida e Silva.—Joaquinz
T. P. Pennaforte.— Luiz Felippe de Souza
Leão,— Deodato C; "%Viela dos Santos.—Por
procuração de D. Rita de Castro Ilastings,
Deo:loto O. Villela dos Santos.—Sanittel Ora-
cie.— Servido Dourodo.—R. de Castro Mapa.

Joaquim de Lem5re.—Julio COSO' ele Cni-
Wira

Encerrada a discussão, foi unanimemente
re,:eitado o voto do coronel Zacarias Borba
aos Santos e approvada a e ,oclusão do
parecer da maioria do conselho fiscal,
assim redigida: «Em conclusão: a maioria
do conselho fiscal -abaixo assignado; tendo
examinado cuidadosa.mento a escripta, ba-
lanço e todos os documentes re:brentes
ã adininistran5.o da companhia no armo
de 1907, desde 1 de janeiro a 31 de de-
zembro,. é de parecer que sejam approva,
dos todos as contas e actos da directoria».

Abstiveram-se de votar os directores e
fiscaes.

Declarou o Sr. Presidente que tinham de
ser eleitos nesta assembléa a directoria e 03
fiscaes,pelo que convidava os Srs. accionistas
a trazerem á mesa as suas cedulas.

Recolhidas e apuradas 10, foi proclamado
o seguinte resultado: .

• Desembargador Manoel Caldas Barreto.
presidente, 445 . votos ; Dr. Eduardo de Sá,
10 votos ; Dr. Eduardo Tito de Sá, secre-
tario, 445 votos ; Dr . João Proença, 10 votos;
Conselho Fiscal : Sebastião M. Sarmento,
420 votos ; Dr. João Proença, 4'15 votos
capitão de mar e guerra Joaquim Ra,ymundo
de Larnare, 445 votos ; Serv alo Dourado,
65 votos. Supplentes: Dr. Luiz Eclieverria,
455 votos; coronel Antonio Dias de Freitas
Valia, 455 votos ; Samuel Grade, 453 votos ;
Joaquim T. F. Pennafurte, 2 votos. 0Sr. pre-
sidente proclamou 03 eleitos. Foram eu
via,das á mesa e lidas as seguintes propostas;
unanimemente approvadas sem debato. «Pro-
postas: Proponho que o ordenado dos dire-
ctores continue a ser o de quinhentos mil
reis mensaes. Rio, 20 de junho de 1908.-
E. J. de . Almeida e 'Silva.

«Propomos que se insira na acta que os
accionistas da Companhia Kiosques do Rio
de Janeiro, representando quasi a totalidade
do capital, reconhecem os inestimaveis ser-
viços prestados pelo advogado da Compa-
nhia Dr. Luiz Felippe do Souza Leão, e se
felicitam pela acertada escolha de tão digno
patrono — Rio, 20 de junho de 1908.— João
Proença.—:• Sebastião •31. Sartnehto ..— Barao
de Ibirocaliy.— Edua-do Tilo de Sei.— Ma-
noel Caldas Barreto.— Joaquim R. de La-
nzare.— E. J. de Almeida e Silva.— Joaquim
T. F. fiennaforte.— Deodato C. Villela dos
Santos,— Por procuração de D. Rita de Cas-
tro Hastings,-Deodcdo C. Vilela-dos Santos.
— Samuel Gracie.— Servido Dourado.—.Joet
quinz de Lanzosre.- R. - de Castro• '

Julio Cesar de Oliveira. O Dr. Luiz Felippe
agradeceu a manifestação da assem'iléa.

Nada mais havendo a tratar declarou o
Sr. presidente que ia suspender. os traba-
balliss até ser lavrada a acta, mas que antes
agradecia á assembleia a prova de apreço
qui tinha dado á directoria, que se esfor-
çaria para a todo .; correspmder, e á Asso-
ciação Commercial a gentileza da cessão do
sa ão. em que a mesma se realizou. Reaserta,
a sessão ás cinco horas da tarde, foi lida, e
approvada a presente acta por todos 03 acci-
onistas, qu a assignarn.— Manoel Caldas
Barreto, P.—Deodato C. Ville!a dos Sánti:s —
LULI Pe,ippe de Sou.w. LeJo.— Barão de Ibi•
rocalq 1.— Eduardo Tilo de Sei.— Joaquim T.
F. Pennaforte.— E. J. de Almeida e Si vo.

Sannt '1 Grw...is.— Sebastião M. Sarnie-to,
— JcrTo Proença.— Joa,ttinz R. de Lamare.
— Julio Cesar de Oliveira.— Por procuração
de D. Rita de Castro Hastings, Deodato C.
Ville:a dos Santos,— Joaquim de Lamare.—
R. de Castro Maga.— Servido Dourado.
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ANNUNClOS

Companhia de Loterias Na-
cionaes do 13ra, •?.:11 •

Tendo de realizar-se a assembleia geral
ordinaria desta companhia para a apre-
sentação do relatorio e contas da directo-
ria • ati 31 de março proximo passado e
de accôrdo com o que prece túa o art. 147
do de-reto n. 434, de 4 de judio de 1891,
acham-se á disposição dos senhores accio-
nistas na sede da comoanhia, á rua Primei=
co de Março n. 38, o balanço e demais do.
aumentos duque trata a referida lei.

Rio de Janeiro, 30 de • maio de I903—Pela
Companda ,'e Lotarias Nacionaes do Briozil,
Alberto Saraica da ronseCa, presidente. (.

companhia cie Loterias
Naciona,es do Drazil

'Convido os senhores accioni -tas desta com-
panhia para co reunirem em assembleia ge-
ral Ordinaria, terça-feira, 30 do corrente, á
_1 hora da tarde, na sécia do companhia. á
rua Primeiro de Março n. 8, sobrado, afim
do lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas da .disectoria, com o parecer do conselho
fiscal, relativos ao anno social findo em 31
de março ultimo, e proceder-se á eleição do
t:onsellio fiscal e suppleates que teem de
funccionar no corrente anno administrativo.

De accôrdo com o art. 12 dos estatutos
deverão os Srs. acionistas eleger ta ilibem
o director, vice presidente da.companhia,na
vaga existente em virtude do fallecimento
do Dr. Paulo Ferreira Alves que exercia
esse cardo.

Os senhores accionistas por acções ao por-
tador deverão depositai-as na thes,mraria
da companhia até o dia 27 do corrente, de
accôrdo com o art. 26 dos respectivos esta-
tutos.

Ficam suspensos as transferencias de ac-
ções nominativas até o dia immediato ao da
relerida assembléa geral.

Rio de Janeiro, - 15 de junho de 1908.—Pela
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.	 (•

Companhia Cervejaria
Etrahma,

Convidam-se os Srs. portadores de deben-
tures desta como tnhia a virem receber na
casa dos Srs. Theodor Wille & Comp.. á
Avenida Centram. 79, do dia 30 do corrente
em demite, os juros relativos ao 1* semestre
de 1908., •

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1908.— A
directoria,. ,	 •	 .-----

Imprensa-Nacional
Aviso

• Na thesoura,ria, deste estabelecimento
nontram-so á venda as ta,bellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros e adorno veis de amaça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.

'Aecoraãos do Supre-
MO 'Tribunal Federal
de lt95 	 	 • 5$000

Idem idem de 1896 	 	 4$000

Idem idem de 1897 	 	 6$000

Idemidem de 1898 	 	 5$0000

Idem idem de 1899 	 	 9$000

Idem idem do 1900 	 6$200 -'

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
-pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, Yillas, edificios, etc.,
tres grossas volumes 	

	
20$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$503

Consultas do Conselb o
-de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 1° 	 	 • 2$000 •• •

Consultas do Consellto
. de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo "° 	  	 3$000

Consul t,as do Conselho
• de Estado, Negocios Ecele-

siasticos, tomo 3° 	 	 2$000

ChorograpItia da, pro-
Vinein do Ceará', por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000

Cocligo Penal da Re-
publica dos listados'
Unidos do IFIrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitonciario,
eellulas, etc., • por um magis-
trado mineiro 	 	 r,$cloo.•

Carta Geral da Repu-
blica., pelo Dr. Crockatt de
Sá 	 	 10$000

Codiwo das Relações
Ex teriores vols.).....	 4000

Condições de admis-
são no G-yninasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
das Ali andegas e Me-
sas de Rendas 	 	  6$003

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.. 	 5$003 -

ConsolidaçãO das Leis
referentes á organização muni-

• cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-„
blica do Rirazil 	 •	 1$000

$500:

_
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tI)ecretos do Governo Provi-
Sorio, dezembro de 1890 	

er •;Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

• •
Ilbeere tos do Governo Provi-

-- serio, fevereiro de .1891 	
•

1Deereto n.
fera varias disposiOes da Con-
solidação das Leis . das Alfande-
gas 	

neereto n. 1.1753 — Crêa
o legar . de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diecionario dos ver-

	

. bos irregulares, por C 	
(10 	

piceionario 13 i bl i o-
graphieo 13razileiro,
-contendo noticia das obras o as
•biegraphias do todos os eseri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-

	

gusto Victorino Alves Sacra	
mento Blake, 7 grs. vols. in.8°

biecidn. avio G-004..1-a 	
phico das Minas- do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignaeio Ferreira 	

1.
Esboço 13io”.raphieO

de A.bral 1 ão"1..inetlin,
traducção do capitão do •fra-
gata Orozirnbo Moniz Barreto..

3Eseripturação DIE e r•
cantil 	

.i . stf.1..tu-tos. da Escola
1P013 technica 	.	 ,

IT'acturas Consulares
(Dec.1.103, do . 2L de novembro
de 1903) 	

Wormulario atc; Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

'"riabulas de La
• ,taine, vertidas e annotddas

Pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

C-enera et Species Orchi-
dearitin Novarum quas cot-
/UR, deseripsit et iconibus illus-
travit„ r. B.Çrbosa Rodrigues,
20 volume. 	

1-lis tona dos tres gran-
des capitães da an ti-
,g-uidade (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama'

Fine tnceira, o
Orçamentaria (10 Tm-

' peno do	 de-de
• ; a sua fundação, precedida do

álgues apontamentos acerca da •
sua independoncia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume do 796 pags.
em 8° 	
•

iátngonianas Poesias de •
—1;Victor Hugo, traduzidas por

i,poetas brazileiros, precedidas .
da biographia do mestre, por.

r•Mucio Teixeira  ••

1-1 y cirog•raphie
ilaut San-Franeiseo,••• s;	 .ta	 '	"Liais 	 "''
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InstruCções para conecto- Leis de 1816a 18 17 •2$0.00
3$000 rias federaes 	 5$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$00C
Instrueções para o

2$000 alistamento do elei- Leis de 1820 	 2$00(
tores na Republica,—
Decreto n. 5.391,	 de	 12 do de-

• Leis de 1821. 	  2$00C
2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis do 1822 	  2$009

Indica alphabetico da legisla- Leis de 1823 	 2$000
_	 ção, 1871 a 18'73 	 5$000 Leisde 1524 	 2$000

$100 Informações e fragmentos Leis de 1825 	 , 2$000
historloos 	 1$000

Leis do 18 96 	 4500
1$00Õ. Iústrucções para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- • Leis do 1827 	 • 2$00C/•

bre ainarella 	 1$000 Leis de 1823 	 •	 .. . 2$009
1$000 Instrucções para exames •

parcellados 	 1$000 Leis de 1829 	 3$00()

Instrucções para a Policia Leis de 1830 	  •	 4200
Federal 	  	 r$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200

Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis do 1832 	 4$000
14000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1893 	 $100. Leis de 1833 	  4$600,

n. 493—Direitos autoraes, $300 Leis de 1834 	  3$2,00

6$000 Lei n. 623—Amplia a acção pe.
Leis do l83, 2 volumes 	 4000"

nal 	 $300 Leis de' 1836 	   • 3$600
Lei n. 1.269— Legislação elei- Leis de 1837 	 3$000

$503
toral 	 •	 $500

•

Leis de 1838 	 2$áocs

Lei do Orçamento-1889 	 ••	 $500. Leis de 1839 	 1$400

•	 -3$000 Lei do Orçamento-1892 ,, 	 . $500
Leis de 1810 	 2$000'

Leis de , 1341 	 4900
$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500

Leis de, 1842 	  • • 3$500
'Lei do Orçamento-1895 	 • $500 Leis de 1843 2$500

1$000 Lei do Orçamento-1897 	 1$000 Leis de 1844 	 2$800

$600

Lei do Orçamento-1893. 	

Lei do Orçamento-1809 	

Lei do Orçamento-1901 	 .. • .

1$200,

1$000.

1$500

Leis de 1845 	

Leis de 1840 	
Leis do 1847, 	 -	 	

2$300

2$600 -
2$600

Lei do Orçamento-71902 	 1$000 Leis de 1848 	 4800
5$000 Leis de 1849 	 3$100

Lei ao Orçamento-1903 	 .. • 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$203'
Lei do orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes 	 4$600

1$000 Lei do Orçamente-1905 	 1$000 Leis de 1854 	 5$100
Lei do Orçamento-1906.. ...... 1$000 Leis de 1855 	 6$600

Lei do Orçamento-1907 	 • 1$500 Leis	 	 •5$300

3$000 Lei da 'receita e despoza para Leis de 1857; -2 volumes 	 5$000
1908 	   1$030 Leis de 1858, 2 volumes...-. •6'$6ã

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica
2oi? M. André da Rocha"	 •	 " •	 2$000

Leis de, 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volunieq 	 	 . •

5$500

10$000

Lei de falleicias -	 1$00d Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500

5$000 Lei de fallendas—comparada. 1$500 Leis do 1862, 2 volumes 	 : 5$500
Lei das Sociedades Anonymas e Leis do, 1863,2 volunies 	 : 5$600

Hypothecarias 	 4000

Lei Torrens 	 ,$500 Leis de 1864, 2 volumes 	 4500	 •

2$000 Leis de 1808 a 1809 	 • 2$500 Leis de 1864, additamento.... $500

Leis_ de 1810. a .1811 	 2$500 Leis de 1865, 2 volumes. 	 7$500

_ /5$00 Leis de 1812 a 1815 	  -- , •	 2$000 Leis do I8662 • 7:$000•.	 •



Leis de 1867, 2 volumes 	 6$000

Leiá de 1868, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1869 	  6$000

Leis de 1870 	  	 7 $500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis de, 1876, 3 volumes 	 10$000

.I.deis de 1877, 3 volumes. •	 7$500

Léis de 1878, 2 volumes.... 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1882, 3 vóiumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes.. 10$000

Leis de 1884, 2 volumes. 6$000

Leis de. 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888. 3 volumes—, 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891; . 2 volumes 	 11$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis do 1893 	 8$500

Leis de 1.894, 2 Voliánes 	 12,3000

Leis do 1895 	 8$000

Leis. de )8V6 	 8$500

Leis de 1897... 	 14000

Leis de 1898 (2 volumes) 	 16$000

Leis de 1899 (2 volumes)..., 	 14$000

Leis de 1900 (2 volumes) 	 12$000
Leis do 1901 (2 volumes) 	 14$000

Leis de" 1902 (2 volumes).,, 	 12$0 )0

Leis de 1903 	  10$000

Leis de 1904 	  13$600

Leis do. 1905 	 14200

"Leis de. .1000 2 Volumes. 15$200

Leis asti aos da itepa-
ica	 dos	 Ests.-c,li,F4

_
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"Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedrwico da Escola Na-
val e da Faculdade Livre do
Seienclas 'Jurídicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, ó Caetano Mon-

,- tehegro,. juiz. do Tribunal 'Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso.volume do 992 pags...

Licções de PhS7-siett,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios..por- Francisco -.Xavier
de Oliveira Menezes 	

IARIO OFFICIAL

Lei e Regulamento so;
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de
eretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903,.e 4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Lista -de eleitores do
10 distric to 	

	Idem idem do 20 districto 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 1 0) 	 •

	

Manual do Empyre	
gado • de Fazenda
(Tomo 2°) 	

	

Man ual do' Empre 	
g- a, do de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do Empre-
gadodo de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

Manual ao Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 5°) 	

M a n -u. a, 1 do ' Empre-
gado -de Fazenda
(Tomo 6°) 	

Man nal do nmpr e-
a do de Fazenda

• (TOMO 7°)  •	 *

Mau  u-ai , do Empre-
,_.,•-ado do Fazenda
(Tomo 8°).  •

Man u a, 1 do Empre-
g a (1 o de Fazenda
(Tomo 9°) 	 •	 ,•-.•

Manual  do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°)  .

Manual do Empre-
ga. cio de Fazenda
(Tomo .11°) 	

Manual do Enipre-
a d o de Fazenda

(Torno 12°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 13 0)  •

Manual . do "Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre,
a do de Fazenda

(Tomo 15°) 	

Manual cio lErnpre-
a cl o de Fazend.a,

(Tomo 16°) 	

311 a n ii a i do "Empre- •
gado de F'azónda,
(Tomo 170)  ' "

. „	 .NI anual do Empre-
10CA00 'ad o de Fazenda,

(Tomo 18°) 	

	

. - .	 .
Man ual do Empre-
wado de • Fazenda
(Torno 19°) 	 •

- junho ints

.M :anual . de Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) , . 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 23°)'	 •

Manual 41,s Empre-
gado de Fazenda -
(Tomo 2,V) 	

Manual do Empre-
gado. de Fazenda.
(Tomo 25°)

Mappa topographico
do Espirito Santo....

Marcas de fabrica e.
de coMmercio— Lei nu-
mero 1:236, de 24 de setembro
de I904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424,de 10 de
janeiro do 1905—Appreva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 21 de setembro
de I904,s9bre marcas de fabrica
e de cornmereio 	

Noticia Historica dosser-
viços, instituições e estlbeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, do 7 de feve-
. reiro de.1897. e n . 2.579, de 16

de agosto de 1897 	

Ordenança, dos toques
"de corneta e clarim,
pe.o coronel Moreira Cesar 	

-
O contrabando e o seu

processo — Alfredo Pinto
de' Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções do
Cous kt8 de N. A. Calkins
(da 40a edição americana), ver-
so e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 80:

Parecer ,, do Senador
uy 13 • rbosa, sobre o

Cudi go Civil Brazilciro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Kri-
.clianás. passado e presente
dos Krichanás, ethnog .aphia,
archcologia e ge-rgraphia, do-
cumentos, vocabulario, etc. ,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$00Q

Prosadores e. Poetas .
Latinos, pelo Dr. Cesa,r
Zam a 	

_	

	  • 5$60.

Projecto do Co digo
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	 .	 .	 .

Projecto ' do Codigo
- Civil Etrazileiroorece:

dido de um projecto de ler pre-
liminar, 'apresentado pelo Dr.

. Antonio Coelho. Rodrigues

$500

3$000
1$000

2$400

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

.3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$5001$000

• -;i,"

2$500.

4$00Q

2$00Q

2$500

3$00à

2$00Q

2$00Q,

io"oci

6$00Q

2$000

2$000.

2$00Q

•4$00(
5

' 24000

3$002
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